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PREFACIO 



Muito pouco há que acrescentar ao que ficou 
dito no Prefácio do Tômo i destas Questões de 
Gramática Latina. 

Neste volume, que trata da Morfologia e é o 
Tômo ii da série, segue-se a orientação do pri- 
meiro. 

Sem nos desviarmos grandemente da esteira 
dos mestres, procurou-se expor a matéria com 
critério científico e, ao mesmo tempo, prático. 
Se, aqui e além, nos afastámos da opinião de aba- 
lizados professores, e se, com freqüência, fugi- 
mos da doutrina corrente dos gramáticos, não o 
fizemos de ânimo leve: os argumentos téem valor 
mais ponderoso que o simples magister dixit. 

Na flexão nominal procurámos arrumar, as 
flexões dentro de um sistema mais sólido e mais 
coerente, embora, por êsse motivo, tivéssemos de 
ir contra o processo usado nas gramáticas vul- 
gares. O nosso intento, porém, explica-se: não 
se desejou fabricar uma gramática para uso do 
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ensino secundário, mas firmar a doutrina cientí- 
fica acêrca dessas questões gramaticais. E, se 
não há engano da nossa parte, cremos que se 
conseguiu tal objectivo, com uma exposição 
ordenada, sólida e substanciosa, quanto à fle- 
xão nominal. 

A flexão verbal , tão complicada, desagregada 
e difusa, nos livros didácticos, mereceu especial 
interêsse e cuidado, e apresenta-se sob um aspecto 
novo, ou original, pois nela se reduziram as cha- 
madas quatro conjugações a um tipo único de fle- 
xão verbal. Atrevo-me, por isso, a chamar a 
atenção para os capítulos 2.° a 6.° da III Parte 
do presente volume, por nos parecer que, neste 
ponto, se prestou alguma cooperação salutar e 
benéfica para o ensino e para o estudo da flexão 
dos vérbos. 

A-pesar-da amplidão da doutrina exposta, 
outras questões se poderiam ainda introduzir, 
e outras, aqui incluídas, se poderiam amplificar, 
não só com informações hauridas em tratados 
estrangeiros, como também com assuntos dè in- 
vestigação pessoal; mas tal amplificação excedia, 
sem dúvida, o âmbito do presente trabalho. 

Serviram-nos de guia, com proveito para esta 
obra, além dos autores indicados na Bibliografia 
do Tômo i, os trabalhos seguintes: 
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Ernout (A.) — Morphologie Historique du La - 
tin. Paris. Klincksieck, Nouv. édit., 1927. 

Meillet (A.) et Vendryès (J.) — Traité de 
Orammaire Gomparée des Langues Classiques. 
Paris. Champion, Deuxième tirage revu, 1927. 

Simões Neves (Dr. J.) — O redôbro como pro- 
cesso secundário de Morfologia gramatical. Apud 
Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, Tômoí, 
n.° 1 e 2, págs. 29-44, Lisboa, 1933. 

Simões Neves (Dr. J.) — Sintaxe Latina. O cha- 
mado acusativo de respeito. Ibid., págs. 54-64. 

Stolz-Schmaltz — Lateinische Grammatik. 
5. a ed. por Leumann-Hofmann. Munich, 1926- 
-1928. 

Agradeço aqui muito penhorado as palavras 
e referências elogiosas com que foi acolhido o 
volume primeiro. 



O Autor. 
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Morfemas 



1 — Se analisarmos os vocábulos de uma 
faniília de palavras, como rebentos de uma 
árvore genealógica, observa-se logo que há um 
elemento constante, como seiva que os vivifica, 
e elementos acessórios que os individualizam. 

\ Aquele elemento fixo, quási imutável, ex- 
pressa a idéia fundamental, básica, nas diferen- 
tes palavras; é como um germe, uma semente 

{ a idéia, e por isso se lhe dá o nome de seman- 
ma. Os elementos variáveis que transformam 
ò vocábulo e o individualizam, que atribuem à 
idéia primitiva idéias acessórias e novas relações, 
que colocam a palavra em categorias gramati- 
cais diferentes, que acarretam idéias secundárias 
ffe alteram a forma vocabular, são os morfemas. 

Existem morfemas de ordem extrínseca, que 
dão a flexão externa à palavra; e morfemas de 
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ordem interior que lhe dão a flexão interna. 
Mas todos êles acrescentam à idéia basilar novas 
relações ideológicas, como a flor e o fruto con- 
ferem à planta nova beleza e maior utilidade. 



I 

Morfemas externos 

2 — Os morfemas externos podem, talvez, 
observar-se mais fàcilmente no esquema se- 
guinte: 

raiz -j- (tema de flexão) ■< >- (sufixos) desinências\ 

semantema morfema { 

palavra j 

(. 

3 — O vocábulo ou palavra é um agregadb 
de sons e de idéias provenientes do conjunto 
semantema-morfema. Quere dizer, normalmente 
não há palavras sem êsses dois elementos, visto 
que não existe o morfema independente do 
semantema, nem êste, — salvo um outro caso 
raro — independente do morfema. 

Algumas vezes, a raiz sòzinha constitue, o 
semantema, sem ser preciso o tema de flexão; 
e as desinências por si só constituem o mor- 




MOBFEMAS 



11 



fema, por nâo haver sufixos. Nestes casos, as 
desinências ligam-se directamente à raiz. 

Em geral, porém, entre a raiz e as desinên- 
cias, intercalam-se os temas de flexão e os sufi- 
xos de várias espécies. 

4 — 0 morfema, — complexo de sufixos. e de- 
sinências, — tem um papel importantíssimo na 
palavra, pois os sufixos, podem mudar a cate- 
goria do vocábulo, e as desinências introduzem 
múltiplas idéias de relação na idéia fundamental 
do semantema. 

Exemplifiquemos a doutrina com palavras 
da família de do das dare . 

1. ° — d-o 4.° — d-a-tor-es 

2. ° — d-a-tu-s 5.° — d-a-ba-m 

3. ° — de-d-i 6.° — d-a-mus 

7.° — pro-d-i-tor-em 

Nestes vocábulos, e em muitos outros da vasta 
família de do, encontra-se um elemento constante, 
d, com a idéia radical que é «estender a mão em 
atitude de dar, oferecer»: é a raiz. Além disso, 
a êste elemento se junta uma letra, quási cons- 
tante e inalterável, a, que, com a raiz, constrói 
-o semantema. 

Ós outros elementos que ao semantema se 
ligam, como ba tor to (tu), introduzem a palavra 
em categorias gramaticais diferentes, — verbo, 
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substantivo, adjectivo: são sufixos; estes com as 
desinências dão os morfemas. 



Estudemos em pormenor a forma d-a-ba-m. 

d indica a idéia fundamental de «estender a mão para 
dar >; 

a designa que a acção foi feita no presente ; 

ba quere dizer que a acção se praticava no momento 
em que outra acontecia ; 

m significa que o autor da acção fui eu. 

Daqui se vê que o morfema (conjunto de 
sufixo e desinência), além de introduzir a pala- 
vra na categoria verbal, apresenta duas relações 
ideológicas: uma, quanto ao tempo em que se 
verificou a acção; outra, quanto ao agente da 
acção. 

Examine-se a forma d-a-tor-es. 

d acção de estender a mão (como em dábam) ; . 

a (como em dabatn); 

tor significa o agente da acção ; 

es indica que eram dois ou mais os agentes. 

Temos aqui, além da acção primordial, pra- 
ticada no presente, outras idéias de relação, ma- 
nifestadas por tor e es: l. a ) a palavra está na 
categoria dos substantivos; 2. a ) houve agente da 
acção; 3. a ) em pluralidade; 4. a ) êsses agentes 
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(supondo o têrmo no nora.) intervieram na acção, 
não de qualquer maneira, ou por qualquer cir- 
cunstância concomitante, mas para a praticarem 
por si mesmos. 

Comparada com dabam , a palavra datores, 
está em categoria gramatical diferente, mas, 
como aquela, contém a idéia fundamental e 
idéias de relação. 

5 — Estes elementos, tão intimamente solda- 
dos à idéia primária dó vocábulo que não podem 
viver sem êle, servem para lhe dar a categoria 
gramatical, e lhe enriquecer, com multiplicidade 
e variedade de conceitos, o valor ideológico pri- 
mitivo. São elementos externos de grande poder 
que manifestam parcelas de verdade escondida 
no vqcábulo, como o instrumento que revela no 
* céu estréias ignoradas; são órgãos extrínsecos e 
variáveis que dão à palavra a flexão externa. 



II 

Morfemas internos 

6 — A par dos morfemas externos, com os 
quais se multiplicam os valores ideológicos de 
relação, podem existir nos vocábulos certas modi- 
ficações internas que acarretam para as palavras 
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novas idéias acessórias : são, portanto, verdadei- 
ros morfemas, — morfemas internos , provenien- 
tes, em geral, da mutação na quantidade e 
timbre das vogais do semantema. 

7 — Em português, não existe a mutação da 
quantidade, mas existe, em compensação, a va- 
riação do acento, que produz, como a quanti- 
dade em latim, ampliação da idéia fundamental. 

Nos exemplos que vamos apontar, tirados da 
nossa língua, não nos preocupa a formação eti- 
mológica do vocábulo; interessa-nos apenas a 
verificação do facto existente e concreto. 

Temos, por exemplo, com mudança de acento, 
os termos: l.°) réplica e replica , ou crítica e cri- 
tica; 2.°) paço e pàçô (ant, topon.). 

Note-se imediatamente que a variação do 
acento, sem alterar as vogais, acumula concei- 
tos acessórios sôbre a idéia básica. Com efeito, 
as palavras réplica e crítica , ao mesmo tempo 
que indicam a idéia fundamental (acção de con- 
tradizer com objecções, em réplica , e exposição 
pormenorizada de uma análise, em crítica ), 
estabelecem a categoria gramatical, — são subs- 
tantivos; replica e critica manifestam a sua 
categoria verbal, e simultâneamente revelam o 
tempo em que se produz a acção e o agente 
que a pratica, que pode ser tu, se estiverem no 
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imperativo, ou pode ser êle, se estiverem na 
3. a pes. do sing. do pres. do indicativo. 

Em paço e pàçô, encontra-se a idéia funda- 
mental, — palácio ; mas a primeira designa o pa- 
lácio grandioso da côrte ou da cúria episcopal; 
a segunda, significa uma habitação nobre de 
dimensões mais modestas. 




O acento vocabular equivale, portanto, nas 
línguas que o usam, a um verdadeiro morfema. 
No latim clássico, não existia, com o significado 
que lhe atribuímos na nossa língua, o acento 
vocabular português, como sinal diacrítico. Na 
língua grega encontra-se tal acento vocabular, 
e as formas idênticas a paideúsai (xaiôeúaai) pai- 
deüsai (rcaiBsõaai) paídeusai (icccfôEuaai), só por causa 
do sinal de acentuação, manifestam idéias várias 
quanto ao tempo da acção, e outras variações 
ideológicas quanto ao agente. 

8 — Os exemplos citados fazem-nos com- 
preender que também os latinos percebiam, 
pela quantidade diferente das vogais, novas 
idéias de relação que se acumulavam sôbre a 
idéia primária do vocábulo. Assim, 

1. ° — uènit légit e uênit lêgit; 

2. ° — nauta nautã. 

Em uenit lêgit temos a acção de vir e a acção 
de ler, com as palavras dentro da mesma cate- 
goria gramatical; mas os dois termos indicam 
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qüe o agente está a vir(vem) ou está a ler (lê), 
neste momento de tempo; ao passo que uênit 
lêgit significam que o agente concluiu a acção, 
isto é, acabou a vinda, já chegou ao termo, ou 
acabou a leitura, está terminada a leitura. 

Em 2.°), as palavras, a-pesar-de conterem a 
mesma idéia fundamental e a-pesar-de estarem 
na categoria dos substantivos, revelam outras 
idéias anexas: nautâ manifesta que o agente 
pratica a acção ; nautã significa que há uma cir- 
cunstância particular relativa ao agente e, tal- 
vez, relativa à acção. 

9 — Daqui se pode concluir que a quantidade 
das vogais na língua latina, constituía um ver- 
dadeiro morfema interno, pois aumentava com 
valores ideológicos acessórios a idéia radical do 
vocábulo. 

Observe-se mais uma vez que não interessa 
para o nosso caso saber qual a razão etimológica 
ou fonética dessa variação de quantidade; o que 
importa é ver que, formadas as palavras ou con- 
cluídas na sua evolução, bastava a diferença de 
quantidade para se ampliarem com relações espe- 
ciais as idéias primárias dos vocábulos. 



10 — Outra espécie de morfema interno ba- 
seia-se, não na quantidade das vogais, mas na 
modificação do timbre vocálico. 
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Supondo que não é inteiramente desajeitada 
a comparação, talvez se possa dizer que é um 
fenómeno fonético semelhante ao que se verifica 
em português e pelo qual se multiplicam as idéias 
de relação. 

Tomemos, como exemplo, as palavras portu- 
guesas, avó e avô, rego e rêgo , andamos e andá- 
mos . 

Ao ouvir ou ao ler estas palavras, ninguém 
pensa no processo etimológico ou fonético pelo 
qual evoluíram até chegarem ao estado concreto, 
actual, definitivo; tôda a gente, porém, quando 
as lê ou as ouve, abarca mentalmente, se não 
tôdas, ao menos algumas das idéias acessórias 
que elas encerram. 

A palavra avó, sem mais achegas, basta para 
acordar em nós a idéia de uma mulher, mãi dos 
nossos pais; em contraposição, avô é o pai dos 
nossos pais. A simples audição dêsses termos 
faz mudar o sexo do agente; e a êles associa- 
mos imediatamente circunstâncias de tempo, de 
afectos, de idades. Não se diga que essas asso- 
ciações de idéias são externas ao vocábulo, por- 
que, afinal, são manifestações que se expandem 
do conceito como as pétalas desabrocham do 
capulho. 

Nos vocábulos rego e rêgo, à idéia primária 
(—acção de conduzir água) andam vinculadas 
idéias secundárias: uma, é verbo; outra, é subs- 
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tantivo; uma, indica o agente que pratica a 
acção no momento presente; outra, indica o 
sulco por onde a água corre. 

Andamos e andámos fazem nascer a idéia de 
caminhar e as idéias relativas aos agentes, que 
sou eu e outros, e quanto ao tempo, presente 
e passado. 

Mas há mais. Se com a variação vocálica 
fizermos mudar mais profundamente as vogais, 
teremos, a-par da idéia primitiva, mais vasta e 
mais variada expressão de idéias acessórias. To- 
memos, por exemplo, tais quais são actualmente, 
dentro do verbo fazer, as formas faz fêz fiz. 
Tôdas do mesmo verbo, encerram todas a mesma 
idéia basilar. Mas note-se como aumentou ime- 
diatamente a yariação das idéias relativas a res- 
peito do agente e a respeito do tempo com a 
variação da vogal : — a maior variação corres- 
ponde maior compreensão ideológica. 

Todos sabemos que estas variações vocálicas 
devem a sua existência a fenómenos fonéticos; 
mas essas modificações existentes nas palavras 
fazem surgir logo no ouvinte ou no leitor novas 
idéias de relação, de tal forma que não podemos 
prescindir das idéias acessórias que andam estrei- 
tamente unidas às palavras. O termo é a expres- 
são da idéia; à variação acidental dõ têrmo cor- 
responde uma modificação da idéia, ou antes, 
uma ampliação de idéias acessórias. 
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Ora é precisamente esta variação que se en- 
contra nas gradações vocálicas latinas. As for- 
mas feidus (fidus), foidus ( foeãus ) e fides em que 
aparece a variação vocálica, indicavam aos lati- 
nos as idéias de relação, correspondentes às 
mutações vocálicas, sem se preocuparem das leis 
fonéticas que deram origem às tais formas. 

11— Essas mutações internas a que se ligavam 
novas idéias de relação para amplificarem o valor 
primitivo do vocábulo, constituíam uma flexão 
interna da palavra. Assim como as desinências 
davam à palavra a flexão externa, assim tam- 
bém as gradações vocálicas, dentro da raiz, for- 
mavam a flexão interna. E por isso, se podemos 
dizer com razão que a flexão externa, obede- 
cendo a leis fonéticas, introduzia no vocábulo 
novos valores relativos, podemos igualmente 
afirmar que a flexão interna, dependente tam- 
bém de leis fonéticas, aumentava as idéias dé 
relação da palavra. 

A flexão interna é, pois, verdadeiro morfema 
dentro do vocábulo. 

12 — Existem, portanto, em latim, morfemas 
de ordem externa e de ordem interna, que am- 
plificam, com idéias acessórias de relação, quanto 
ao agente e quanto a outras circunstâncias, a 
idéia fundamental das palavras. 
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Flexão externa 

13 — A flexão externa dos vocábulos, contra- 
posta à flexão interna, proveniente dos morfe- 
mas externos consiste na junção de elementos 
externos ao semantema para lhe aumentar as 
idéias de relação. 

Esta flexão externa abrange dois vastos capí- 
tulos da Morfologia : — a flexão dos nomes (subs- 
tantivos, adjectivos, pronomes), chamada decli- 
nação , e — a flexão dos verbos, com o nome de 
conjugação. 

As palavras declinação e conjugação são têr- 
mos arbitrários; tanto faz dizer declinação do 
substantivo como declinação do verbo; conjuga- 
ção do verbo como conjugação do substantivo. 
Seria preferível e mais exacto dizer, para cada 
caso, flexão nominal e flexão verbal. 



14 — Costuma dizer-se que a flexão dos subs- 
tantivos compreende cinco declinações, segundo 
uns paradigmas, rosa dominus hostis manus dies. 
Mas tal divisão, que não deixa de ter algumas 
vantagens práticas se atendermos ao resultado 
desinencial, não se funda, a não ser na aparên- 
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cia, no conceito exacto das desinências nem dos 
temas. 

Com efeito, olhando primeiro para as desi- 
nências, teríamos só duas flexões de nomes: a 
primeira abarca as palavras como rosa dominuS; 
a segunda engloba os vocábulos como cônsul hos- 
tis manus. Haveria, além disso, uma espécie de 
flexão anómala, ou, se se quiser, mista, para as 
palavras como dies. Por outro lado, olhando para 
os temas, poderíamos considerar apenas dois tipos 
de flexão; um de tema em vogal, outro de tema 
em consoante; ou então, poderíamos considerar 
seis tipos: um para cada vogal, o que dá cinco 
temas, mais outro para o tema em consoante. 

O que é certo é que, analisadas cientifica- 
mente as declinações, nunca seriam cinco, mas 
duas ou três, ou seis. Contudo, no estudo prático 
do latim, a experiência mostra a vantagem da 
flexão dos substantivos em cinco declinações. 
Mas, — e isto não deixa de ser curioso, — os 
adjectivos, que se declinam como os substanti- 
vos, estão divididos gramaticalmente, só em duas 
classes, a-pesar-de haver adjectivos idênticos aos 
tipos rosa dominus cônsul hostis, tais como bona 
dignus exsul fortis. 



15 — Se da flexão dos substantivos passarmos 
para a flexão dos verbos, observamos que estes 
andam arrumados, nas gramáticas tradicionais, 
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em quatro conjugações. Arrumação arbitrária! 
Porque, afinal, há só duas categorias de verbos: 
a dos verbos temáticos , isto é, com vogal temá- 
tica, e a dos atemáticos, que não teem a vogal 
temática. 

Sucede, porem, que essas divisões práticas, 
geralmente convencionais, se vão fixando pouco 
a pouco no espírito, por causa do hábito ou da 
tradição, e alcançam foros de verdades inconcus- 
sas, como certas modas abstrusas que se intro- 
duzem na vida quotidiana e chegam a adquirir 
direitos de existência. 
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Flexão nominal 

CAPÍTULO I 

Flexão dos substantivos 

I 

Casos 

16 — Na flexão dos substantivos do indo- 
-europeu havia pelo menos, oito casos, que 
eram, por ordem numérica, segundo se nota 
no sânscrito; 

1. ° — nominativo 

2. ° — vocativo 

3. ° — acusativo 

; 4.° — instrumental 
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5. ° — dativo 

6. ° — ablativo 

7. ° — genitivo 

8. ° — locativo 

Desapareceram da série latina o instrumen- 
tal e o locativo, que tinham diversas modalida- 
des de sentido, mas deixaram alguns vestígios 
na língua a assinalar a sua existência, por 
exemplo, domi ruri Bomai (Bomae), como ruí- 
nas dum vigoroso edifício a atestar pujança 
antiga. 

Existem em latim seis casos com funções 
definidas, primitivas; mas a alguns deles foram 
distribuídas as funções e modalidades dos casos 
desaparecidos. É daqui que provém, sobretudo, 
a multiplicidade de valores, que se encontram 
em alguns casos latinos, como no ablativo, que 
além das suas atribuições casuais primárias re- 
cebeu funções do instrumental e do locativo. 
Em outros casos do latim nota-se também varie- 
dade de funções derivadas do mesmo fenómeno. 



17 — Nominativo. Indica de uma maneira 
geral o assunto da frase. Desempenha a função 
normal de sujeito ou agente e dos seus atri- 
butos. 

Vocaüvo. Indica a pessoa que interpelamos, 
isolando-a na frase. 





FLEXÃO NOMINAL 



Acusativo. São várias as funções deste caso, 
sem se poder determinar ao certo qual era o seu 
valor primário: l.°) indica a pessoa ou objecto 
sobre que recai a acção expressa pelo verbo (com- 
plemento de objecto directo) ; 2.°) designa o tèrmo 
e a direcção do movimento (lugar para onde); 
3.°) indica a extensão quer no tempo quer no 
espaço; desta última função provém o 4.°) valor 
do acusativo, acusativo de relação, como alguns 
autores de nomeada se exprimem, embora não 
nos pareça que seja um valor particular do acu- 
sativo. Yárias das funções do acusativo foram 
mais tarde auxiliadas por meio de preposições; 
mas estas de tal maneira açambarcaram o valor 
próprio do acusativo que parece que elas é que 
exprimem as funções casuais diferentes dêste 
caso riquíssimo de significado primitivo. 

j Dativo. Indica a pessoa a quem se dá ou 
atribue uma qualidade ou um objecto. 

Genitivo. Tem duas funções determinadas e 
características: a primeira, que se pode chamar 
genitivo adnominal , indica que o genitivo é 
complemento de nomes (subst., adject., prono- 
mes), ou como sujeito ou como objecto da acção 
do nome: donde proveem os chamados geni- 
tivo subjectivo e o objectivo ; a segunda função 
significa o todo divisível em partes , do qual se 
pode tomar uma parte, genitivo partitivo , tor- 
nando-se, por êsse motivo também complemento 
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dê substantivos, adjectivos, pronomes, verbos e 
advérbios. 

As outras várias funções do genitivo, ou se 
reduzem às apontádas ou não se podem incluir 
em normas fixas. 

Ablativo. Na sua função primária designa l.°) 
o ponto de partida , origem, lugar donde; daqui 
provém 2.°) o ser segundo termo de comparação , 
(sapientior Petro, mais sábio do que Pedro, 
quere dizer: a partir da sabedoria de Pedro, 
seja qual fôr a ciência de Pedro, desde êsse 
ponto êle é mais sábio); 3.°) o agente da passiva . 
Tem também as funções que lhe advieram do 
instrumental antigo ; por isso, designa 4.°) o ins- 
trumento, , o meio, o modo , e, até, a companhia, 
geralmente com a preposição cum. Tomou igual- 
mente o valor de algumas formas de locativo: 
daí, 5.°) significa o lugar onde e o tempo em que 
se fazia a acção. 



18—0 locativo não desapareceu completa- 
mente da língua latina, pois se encontra em 
expressões feitas, conservadas pelo uso, tais 
como domi ruri humi cordi menti militiai (mili- 
itice), e em nomes próprios de cidades e ilhas de 
pequena extensão, como Romai (Èomce), Gonim- 
bricai ( Conimbricce ), Lugduni, Arpini, Chérso - 
nesi, Cypri, etc. O locativo, no singular, termi- 
nava em i, por isso se dizia também Carthagini , 
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como se dizia Agrigenti; mas os nomes de tema 
em consoante passaram a designar o locativo 
com o ablativo, como Garthagine, não tanto por 
ser ablativo, como pelo resultado fonético da 
passagem de i ünal a e. Muitas gramáticas erro- 
neamente começaram a dizer que os locativos 
do tipo Romce e Lugduni são genitivos. É fácil 
descortinar o erro. 



II 



Desinências da flexão nominal 

19 — As desinências dos casos na flexão nomi- 
nal não eram, a princípio, tão simples como as 
que se conservaram com o andar dos tempos na 
flexão do latim clássico. 

QUADRO I 

(Das desinências) 

SINGULAR 

Í l.° — desinência zero: rosa cônsul pater leo; 

2.° — sigmático : dominus hiems rex ciuis manus ; 
B.° — radical: iempus fulgur mare genu; 

4.° — idêntico ao acusativo : bellum regnum. 
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1. ° — radical : domine fulgur mare ; 

2. ° — igual ao nominativo : rosa puer dux hostis 

manus dies ; 

B.° — igual ao acusativo : bellum templum. 



1° — em -y~>- -í: rosa-í>rosa - í > rosae; 

domino - i > domino - domin puero 

- í > puero - i ~ >puer~ %; die - i; 

2.° — em - es > - is ; cônsul - es >• cônsul -is; duc- 

- is mulier - is hiem - is ; 

B.° — em - s: ciwi - s mari -smanu-s genu - s ; 

4. ° — em - os : senaiu - os > senatu - üs>> senatüs ; 

5. ° — em - as (are.).' famili - as terr -as ui- as. 



' l.° — em - ay > -ai > - i : rosa - ay > rosa - ai > 
| rosai > rosae ; domino - ai > domino - i > 

domino ; die - ay > die - i > diei ; 

I 2.° — em-ei>-i: rec-ei>teg-i; classi-ei> 
k c lassi-i > classi ; manu-ei> manu-i. 



1. ° — em - m : rosa - m iwpw - m íwrri - m awe m 

manu-m die-m iemplu-m; 

2. ° — em -m^>- em: ped-m~p> ped-em 

3. ° — desinência zero : fulgur tempus mare ani- 

mal genu . 



1. ° — em - d, e depois desinência zero : rosa -d > 

rosa; domino • d > domino ; mari - d > 
mari; classi-d>classi (classe); manu 
- d > manw ; die - d > die ; 

2. ° — em - e ; reg - e tempor-e . 
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PLURAL 



Nominativo 



1. ° — pronominal, em -i : rosa-i > rosae ; domi- 

no-i > domin-i; 

2. ° — em -eyes > -ees > -és: class-ey-es> classes ; 
8.° — em -es, depois, por analogia com o ante- 
rior, -és : reg-es > reg-ês ; 

4. ° — idêntieo ao acusativo ; manu - s, die -s ; 

5. ° — em -a, para os neutros: bell-a fulgur-a 

mari-a genu-a. 



Vocativo 



igual ao nominativo. 



Í l.° — em - õm > -üm : consul-õm > cônsul - um ; 
ciui-um manu-um ; 

2.° — pronominal em -sõm> -rõm> -rum: rosa- 
-sõm > rosa - rõm > rosa- rum ; domino- 
rum, dierum, bellorum . 

l.° — em -ys > -is : rosa-ys > rosis ; domino-ys 
> domino-is > dominis ; 

2.° — em -bus : classi-bus, mani-bus; animali - 
bus, die-bus ; 

3.° — em-ibus. por analogia com o anterior: 
leg-ibus tempor-ibus . 



Dativo e 
ablativo 



Acusativo 



r l.° — em -ns>-s: rosa-ns> rosa-s ; domino-ns > 
domino-s ; turri-ns > turri-s (depois, 
turres, igual ao nominativo, 2.°) ; ma- 
nu-ns > manu-s (que influenciou o no- 
< minativo, 4.°); die-ns> die-s ; 

2. ° — em -ns -> -ens > -és : leg-ns > leg-ês, con- 

sul-és; 

3. ° — em -d, como o nominativo 5.°, para os 

\ neutros: templa fulgura maria genua. 




OAPlTÜLO II 



Flexão dos substantivos e adjectivos 
temáticos 



20 — - Compreende esta flexão os semantemas 
vocálicos, ou temas vocálicos, formados com as 
vogais temáticas -a /-o, como plag a lup-o-s (lupus): 
são, pois, substantivos temáticos (cfr. n.° 379). 



Paradigmas dos substantivos temáticos 

( Os números que vão entre parênteses, referem-se ao Quadro J) 



SINGUIiAR 



Nom. 


rosa rosa (nom. l.°) 


Nom. 


Voo. 


rosá rosa (vòc. 2.°) 


Voc. 


Gen. 


rosã-i >• rosã-í > rosce 


Gen. 




(gen. l.°) 





SINGUIiAR 

upõ-s lupus ( 
ípõ> lupc 
(voc. l.°) 
põ-l > lupo- 
(gen. l.°) 
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Dat. 


rosa-ay > ros-ai > rosce 


Dat. 


lupo-ay >■ lupo-i>lupõ 




(dat. l.°) 




(dat. l.°) 


Acus. 


r os ã-m> rosã-m 


Acus. 


lupõ-m> lupü-m 




(acus. l.°) 




(acus. l.°) 


Àbl. 


ro8ã-dZ>rosã (abl. l.°) 


Abl. 


lupõ-d^lupõ (abl. l.°) 




PLURAL 




PLURAL 


Nom. 


rosa-i > rosce (nom. 


Nom. 


lupo-i > lupi (nom. 




l.°) 




l.o) 


Voe. 


rosa-i > rosce (voe. l.°) 


Voc. 


lupo-i^> lupi (voc. l.°) 


Gen. 


rosa- som >- rosa- rum 


Gen. 


lupo - som > lupo - rum 




(gen. 2.°) 




(gen. 2.o) 


Dat. 


rosa-ys > rosa-is rosis 


Dat. 


lupo-ys> lupo-is lupis 




(dat. l.o) 




(dat. l.o) 


Acus. 


rosa-ns > rosa-s 


Acus. 


lup o-ns lupo-s 




(acus. l.o) 




(acus. l.°) 


Abl. 


rosa-ys > rosa-is rosis 


Abl. 


lupo-ys > lupo-is lupis 




(abl. l.o) 




(abl. l.o) 



21 — Os substantivos neutros, que são temá- 
ticos em -o, distinguem-se da flexão do tipo 
lupo-s , porque têem, no singular, o nom.-voc. 
acus. em -m: bello-m^>bellum (nom. 4.°, voc. 3.°, 
acus. l.°); e, no plural, teem o nom. voc. acus. 
em -a: bell-â (nom. 5.° voc. 5.° e acus. 3.°). 



SINGULAR SINGULAR SINGULAR 



Nom. 


rosa 


-a 


lupus 


-s 


bellum 


-m 


Voc. 


rosa 


•a 


lupe 


-e 


bellum 


-m 


Gen. 


rosce 


-ce 


lupi 


-i 


belli 


-i 
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Dat. 


rosce 


-ce 


lupo -0 


bello -o 


Acus. 


rosam 


-m 


lupum -m 


bellum -m 


Abl. 


rosa 


-a 


lupo -0 


bello -o 




PLURAL 




PLURAL 


PLURAL 


Nom. 


rosce 


•ce 


lupi -i 


bella -a 


Voc. 


rosce 


•ce 


lupi -i 


bella -a 


Gen. 


rosarum 


-rum 


luporum -i um 


bellorum -rum 


Dat. 


rosis 


-is 


lupis -is 


bellis -is 


Acus. 


rosas 


-as 


lupos -os 


bella -a 


Abl. 


rosis 


-is 


lupis -is 


bellis -is 



II 

Substantivos temáticos em o/a 

22 — Nominativo. Forma-se com a vogal -o, 
acrescida com a desinência -s, para os masc.- 
-femininos; lup-o-s fag-o-s , que passaram a lupus 
fagus. 

A vogal -o conservava-se antigamente, como 
nos adjectivos sakros duenos, e permaneceu no 
latim até ao século i post Christum, quando se 
encontrava precedido de u: equos seruos. 

O nom. dos pronomes demonstrativos e rela- 
tivos, porque estava caracterizado por outro 
processo que os distinguia do neutro, embora 
êsses pronomes pertencessem à formação temá- 
tica, quási idêntica à dos substantivos, aparece 
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com a terminação -e, como em ille iste hicce 
(depois, Mc), contrapostos aos neutros illud 
istud hoc, etc. 

Em alguns substantivos temáticos, a vogal 
*o vem precedida de r: agros. Neste caso o nora. 
aparece com a formação do tipo ager. A evolu- 
ção fonética foi a seguinte: agrosZ> agrs^>agers 
^ >agerr^>ager . Os substantivos do tipo puer so- 
freram evolução parecida, sem o estádio de apa- 
recimento da soante r: puer os^> puer s^>puerr^> 
puer i 

Contudo, nas palavras úmeros numeros tau- 
ros eros e meros, não se deu a evolução que 
acabamos de apontar, porque em umerus e 
numerus, o r não é primitivo, mas provém de 
um s rotacizado, umesos numesos; ená taurus, o 
grupo ro está depois de um ditongo ; em erus e 
merus, as palavras são dissilábicas com a pri- 
meira sílaba breve. Mas a palavra uiros , que 
devia acompanhar os termos eros e meros, evo- 
lucionou para uir. Deve-se êste facto à analogia 
com substantivos de parentesco, que teem o 
nominativo em - r : pater mater soror, e sobre- 
tudo à influência de contraste com uxor e 
mulier. 

23 — Nominativo dos temas em -a. No caso 
nominativo o - ã longo primitivo passa a -ã 
breve: uitã terrã que formam o nom. uità terra . 

3 
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Não é fácil de explicar tal transição; conjec- 
tura-se, porém, que várias causas intervieram 
simultâneamente para operar a mudança de 
quantidade do nominativo. Em primeiro lugar, 
a analogia com os substantivos de tema em -a, 
provenientes do sufixo -iâ que sempre foi 
breve: grat-iã audac-iã feroc-iã; em segundo 
lugar, a analogia com o vocativo que era breve, 
e com o acusa ti vo -am, cujo ã longo, antes de 
m, se abreviava em -ãm: uitãmT>uitãm; por fim, 
a analogia com as palavras jâmbicas que exis^ 
tiam em número avultado, cujo -ã final longo 
tomava a quantidade breve: tôgã ròtã , -côlã 
- genã , que se transformavam em tôgã rôtã (in)- 
-colã (indi)-gènã, etc. Tais influências e analo- 
gias generalizaram a existência do -ã breve no 
nominativo. 

24 — Vocativo. Nos masc.-femininos em -o, 
o vocativo reduziu-se ao tema abreviado em -e: 
domino > domine. Nos temas em- ro, houve uma 
absorpção idêntica à do nominativo: magistros 
;> magister ; da mesma maneira, minister fdber , 
etc. Mas o vocativo clássico guer apareceu em 
autores antigos sob a forma puere. 

Os temas latinos sufixados em - io , formam 
o vocativo em - i : Qorneli fili, embora em auto- 
res mais antigos se veja o voc. filie. 
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Nos temas em -ã o vocativo é sempre em - ã 
breve: reginã rosa. 

25 — Genitivo. Os masc.-femininos e neutros 
de tema em -õ, recebem no genitivo uma desi- 
nência especial -i: âomino-i >• domino-if>ãomini ; 
pueri agri betti. 

Os pronomes demonstrativos mostram tam- 
bém a mesma desinência -i, combinada com a 
desinência -os dos atemáticos, 4-os^>-i-us: ist-i-os 
ül-í-os, istius illius. (Cfr. Flexão dos pronomes 
n.° 140). 

26 — Nos temas em -a, houve uma desinência 
primitiva - as que se conservou na flexão grega 
(cfr. hemér-as vj(j.8p-aç), mas que apenas deixou 
vestígios no latim clássico, na palavra famílias 
(pater familias), a-pesar-de ter sido muito usado 
em genitivos antigos, como uias terras fortunas 
escas Latonas, que mais tarde receberam, assim 
como familias, o genitivo clássico, uice terrce 
Latonce familice, etc. 

27—0 genitivo clássico dos temas em -a foi 
influenciado pelos temas em -o, e recebeu, por 
analogia, o -i próprio dêstes: tèrrã-i >> terra - 1 > 
terrà-i^> terrce. 

Tal influência deve ter começado pelo geni- 
tivo dos adjectivos do tipo digni dignce digni, 
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que antes tiveram as formas digno-i digna-i 
digno-i; a formação do masculino e do neutro 
do adjectivo interferiu com o feminino do adjec- 
tivo, e depois a influência estendeu-se aos pró- 
prios substantivos; de modo que o genitivo ter- 
minado em ~ce aboliu por completo a formação 
do antigo genitivo em -as. 

28 — Dativo. Nos masc.-fem.-neutros dos te- 
mas em -o, a desinência primitiva era - oi , como 
se lê em inscrições antigas: Numasioi, populoi 
Bomanoi. A desinência contraíu-se com a vogal 
temática e deu o longo: lupo-oi lupoi lupo. 

gr. Xoxo-o'.^> Áúxon 

Nos demonstrativos, ist-i ill-i , encontra-se a 
desinência -i que foram buscar aos atemáticos, 
proveniente de um ditongo antigo -ei: ist-ei^> 
ist-i, como reg-ei^>reg-i, consul-ei >> consul-i. 

29 — Nos temas em -a, a desinência era -ai, 
fortunai , como se observa no grego Yjfiipat>Yj|iépa; 
em latim, a evolução que deveria ser paralela 
ao que sucedeu a lupoi que passou a lupo, apre- 
sentou a forma terrai>terfce , com dativo em -cr, 
embora se encontrem formas antigas, como Diana 
Fortuna, com o dativo evoluído, provenientes de 
Dianai Fortunai , como lupo evoluído de lupoC 

Os demonstrativos tiveram igualmente uma 
forma feminina, idêntica à dos substantivos, illce 
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istce, que depois se uniformizou com a forma 
masculina illi isti , etc. 

30 — Acusativo. Nos masc.-fem. e neutros de 
tema em -o, a desinência -m, que abrevia a vo- 
gal precedente, conservou-se através da flexão: 
lupõ-m > htpüm, puerum agrum; bellõ-m > bel- 
lum. O acusativo neutro, do tipo bellum , forne- 
ceu a desinência para o nominativo e vocativo, 
de modo que o nominativo e acusativo são for- 
mas de acusativo. 

Nos temas em -a, encontra-se a mesma desi- 
nência que abreviou a vogal : terrã-m >> terrâm, 
como grat-ià-m, nautàm. 

31 — Ablativo-inslrmnental. Nos temas em -o, 
o ablativo teve primitivamente a desinência - d , 
que não aparece no ablativo clássico: poplod^> 
populo, lupo puero agro bello. 

A desinência -d era própria do antigo caso 
instrumental que forneceu a sua maneira de ser 
ao ablativo : assim diz-se ferir e gladio , do antigo 
gladiod. 

Para os temas em -a, criou-se um abl.-instru- 
mental, terminado em -d, à maneira dos temas 
em -o: sententiad >- sententia ; toga praidad >- 
prceãa; ferire hastad^> hasta, lancea. 
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32 — Locativo. O loca ti vo antigo, de que se 
mantéem alguns vestígios na língua clássica, 
tinha a desinência ei- >> i, ou oi nos temas em 
-o; por isso, Lugdunoei ou Lugdunooi > Lug- 
• duni ; humo-ei ou Jiumo-oi humi ; domo-ei ou 
domo-oi ~S> domi. 

a 

33 — Nos temas em -a, havia a desinência -ai 
do locativo Boma-ai >> Bomai > Bomce ; domi meai 
domi mece; domi et militice. 

As formações de locativo confundem-se, no 
resultado fonético, com as do genitivo do sin- 
gular dos respectivos substantivos, dos temas 
em -o/a; mas nos temas em consoante, atemá- 
ticos, nâo há confusão possível com o genitivo : 
rur-i ment-i cord-i Kartagin-i, 



Plural 



34 — Nominativo. O nominativo masc.-femi- 
nino foi buscar a desinência -oi aos pronomes 
demonstrativos; que evoluiu para -ei e depois 
para -i: populoi > populei populi, domini qgri, 
como ist-oi^> ist-i, qu-oi^>qu-i (n.° 141). 

Os substantivos sufixados em -ip-, como 
fil-io-s (filiús), formam o nominativo do plu- 
ral fil-io-oi>fil-i-i, e raramente, por contrac- 
ção, fili. 
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35 — Nos temas em -a, houve primitivamente 
uma desinência -as, que não se conservou no 
grego nem no latim. Grego e latim tomaram 
uma desinência -ai, tàbellai datai , que aparece 
ainda nos autores arcaizantes, aulai pictai, que, 
depois, evoluiu fonèticamente para as; tabellce 
datce, aulce pictce ; terrce, togce. 

O aparecimento desta desinência -ai deve-se 
talvez à analogia com o nominativo em -oi dos 
temas em -o, por intermédio dos adjectivos do 
tipo dignoi dignai (digni dignm) e também, tal- 
vez, ao influxo do dual antigo, de tipo -ai, que 
aparece ainda em formações latinas, duai ambai 
( diKJB ambce). Pode até supor-se que foram as 
formas antigas do dual em -ai que passaram 
a exercer as funções de nominativo do plural, 
togce scribce, influenciadas pela analogia dos 
nominativos do tipò lupoi lupi. 

36 — 0 nominativo plural dos neutros de 
teinã em -o, assim como todos os neutros, re- 
cebeu a desinência - ã . Esta desinência perten- 
cia ao antigo colectivo; serviu primeiro para o 
neutro dos temas em consoante e em -i, nomin-a 
mdri-a , e depois serviu para todos os neutros, 
juntando-se ao radical puro, como em iug-a (de 
iug-o-m iug-u-m), don-a (de don-o-m >» ãonum ), 
ou ao radical sufixado, com em reg-n-a de) 
reg-n-o-m >regnum). 
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Além da vogal - â breve do colectivo, que 
serviu para formar o nominativo neutro do plu- 
ral, havia outra vogal -ã longa, também de colec- 
tivo, que entrou na formação dos numerais e 
nêles se conservou: tri-gintã, quinqua-gintã (cfr. 
n.° 118). 



37 — Vocativo. 
ao nominativo. 



Êste caso é sempre idêntico 






38 — Genitivo. A desinência -mn, própria do 
genitivo, a qual entra em múltiplas formações 
dos temas em -o /a, e aparece em substantivos 
usados por autores antigos, como Plauto, e até 
pelos clássicos, famul-um (Verg.), Uber-um (Cic.), 
conservada também em expressões religiosas e 
jurídicas, como prcefectus fabr-um, de-um a-par-de 
deo-rwn, foi suplantada nos temas ein -o/a pèla 
desinência -rum, proveniente de -som, tão antiga 
como a outra, pois existia nos pronomes, e dêles 
foi trazida para a flexão dos substantivos: ista- % 
-som^>ista-rum; isto-som^>istô-rum. Os demons- \ j 
trativos tiveram primitivamente uma desinên- 
cia composta de dois elementos: -is-om. O latim 
adoptou esta desinência primitiva e adaptou-a : n 
à sua flexão: ista-is-om > ista-som > ista-rum, ; 

a cuja imitação se construiu istosom >* istorum. 

Foram estas formações pronominais que influen- 
ciaram a formação dos genitivos do tipo scriba- ± 
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-rum toga-rum, lupo-rum domino-rum agro-rum. 
(Cfr. flexão dos pron., n.° 146). 

Os substantivos formados com as termina- 
ções -gena -cola tomam de preferência o geni- 
tivo em -um: inãi-genum lerri-genum, agri-colum 
caeli-colum. 

39 — Dativo-àblativo. A desinência -õis do 
antigo instrumental serviu para formar quatro 
casos latinos, dativo, ablativo, instrumental e 
locativo, com funções sintácticas diferentes, mas 
com formação latina idêntica: lupo-õis >> lupois > 
lupis (cfr. Tômo i, n.° 80). 

Nos temas sufixados em - io , encontra-se, algu- 
mas vezes, a forma contracta, filiis^>filis. 

A desinência -ois antes de chegar a -is, passa 
pela intermediária -eis (ois^>eis^>is) pois encon- 
tram-se formas antigas, de dat.-abl., como cas- 
treis aedificieis, correspondentes a castris aedi- 
ficiis. 

" 40 — Nos temas em -a, o dat.-abl. formou-se 
com uma desinência -ãis, à imitação de -õis dos 
temas em -o. A desinência -ais, passou igual- 
mente no latim, por intermédio de eis, a -is: 
ais eis > is : toga-ais > togais > togeis > togis. 

Dentro dos temas em -a, encontra-se, para 
evitar confusão com o dat.-ablativo dos temas 
em -o, sobretudo na linguagem jurídico-reli- 
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giosa, a desinência -bus, trazida do tipo ate- 
mático: dea-bus filia-bus asina-bus, etc., para 
distinguir estas formas das formas deis filiis 
asinis , etc., pertencentes aos sexuados mascu- 
linos. 



41 — Aousativo. Nos temas em -o masc.-fem., 
o acusativo recebe a desinência - àns , com vogal 
que pode ser longa ou breve: lupo-ons^>luponsZ> 
lupos, dominos agros pueros. 

O acusativo dos neutros recebe formação 
semelhante à do nominativo: iug-a don-a bell-a 
regn-a. 

Nos temas em a , o acusativo tomou a termi- 
nação ãns, com ã longo, que deu o resultado 
fonético ãs: terra-ans terras, gratia-ans > gra- 

tias. (Gfr. Tomo i, n.° 35, 4.°, e 80). 

42 — Género dos substantivos de tema a/o. Os 
substantivos de tema em -a, são, em grande 
maioria, femininos, mas também os há do género 
masculino. São masculinos, os nomes próprios de 
homens, Dolábella Sulla, etc.; nomes próprios 
de rios, Garunna Sequana Matrona , etc. ; alguns 
substantivos que indicam profissões, nauta au- 
riga sçriba agrícola , etc. 

43 — Os substantivos de tema em -o, termi- 
nados em -us no nominativo, são geralmente 
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masculinos; mas são femininos os nomes de 
alguns países, como Aegyptus , etc., e os nomes 
de árvores, como malus pirus populus; três são 
neutros, os quais não se empregam no plural e 
tem no singular a mesma forma no nom.-acus.- 
-voc. uulgus pelagus uirus, Os substantivos ter- 
minados em er são todos masculinos ; os que 
terminam em um são todos neutros. 



III 

Adjectivos temáticos, ou da 1. a classe, 
ou de tema o/a 

44 — A flexão dos adjectivos de tema o/a, cha- 
mados da l. a classe, amolda-se completamente â 
flexão dos substantivos dos mesmos temas, que 
podem também chamar-se da 1 * classe. E até, 
em alguns casos, como se viu atrás (n. oS 27 e 35), 
foi o adjectivo que influenciou a flexão dos subs- 
tantivos. Como os substantivos pertencem ao 
género masculino, feminino e neutro, os adjec- 
tivos tomaram as três formas, us ou er, a, um, 
pelo que se lhe dá o nome de adjectivos trifor- 
mes da l. a classe, embora êste nome não se 
baseie em nenhum valor intrínseco. 

Daí veem os paradigmas em -us - a -um ou -er 
- a -um, que para facilidade mnemónica tracem 
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em primeiro lugar a forma do masculino, como 
dominus ou puer, rosa, templum ; por isso, se 
tomaram os paradigmas, dignus digna dignum, 
pulcher pulchra pulchrum. 

45 — Costuma dizer-se que dos adjectivos em 
-er -a -um, alguns conservam o e do nominativo 
através da flexão, como puer pueri, e que outros 
não o conservam, como ager agri. E assim as 
gramáticas fazem distinção entre o tipo miser 
misera miserum e o tipo pulcher pulchra pul- 
chrum. Mas esta distinção não corresponde a 
nenhuma realidade fonética, porque uns deri- 
vam de uma forma como míseros misera mise- 
rum (daí, miser, etc.), outros seriam do tipo pul- 
chros pulchra pulchrum (daí, pulcher, etc.), àonde 
se colhe imediatamente que existfc entre êles 
formação idêntica : aquêle, com o -e que lhe per- 
tence, pela raiz; êste, sem o e que nunca teve no i 

seu étimo (n.° 22). 

Entram na categoria dos adjectivos de tema 
em o/a, os adjectivos propriamente ditos em 
us (er) a um; os superlativos dos adjectivos; 
quási todos os numerais declináveis; os par- 
ticípios passados e futuros e o gerundivo dos 
verbos. 
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46 — Paradigma da flexão dos adjectivos 
temáticos, ou da 1. a classe, ou de tema o/a 



Tema -o (masc.) Tema -a (fem.) 
(ãominus) (rosa) 



SINGULAR 



SINGULAR 



Nom. 


dignus 


us 


digna 


a 


G-en. 


digni 


i 


dignce 


ce 


Dat. 


digno 


0 


dignce 


ce 


Actls. 


dignum 


um 


dignam 


am 


Abl. 


digno 


0 


digna 


a 


Yoe. 


digne 


e 


digna 


a 



Tema -o (neutro) 
(templum) 



SINGULAR 

Nom. dignum um 

Glon. digni i 

Dat. digno o 

Acus. dignum um 

Abl. digno o 

Yoe. dignum um 
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PLURAL 




PLURAL 


Nom. 


digni 


i 


dignce 


CS 


Gen. 


dignorum 


orum 


dignarum 


arum 


Dat. 


dignis 


is 


dignis 


is 


Acus. 


dignos 


os 


dignas 


as 


Abl. 


dignis 


is 


dignis 


is 


Voc. 


digni 


i 


dignes 


cs 





PLURAL 




Nom. 


digna 


a 


Gen. 


dignorum 


orum 


Dat. 


dignis 


is 


Acus. 


digna 


a 


Abl. 


dignis 


is 


Voc. 


digna 


a 



Da mesma maneira e com as mesmas termi- 
nações se faz a flexão dos adjectivos cujo nom. 
do singular é do tipo miser misera miserum ou 
do tipo pulcher pulchra pulchrum , nos quais, 
contudo, o vocativo é idêntico ao nominativo 
er a um. 



\ 



CAPÍTULO III 



Flexão dos substantivos e adjectivos 
atemáticos 



47 — Compreende esta flexão os substantivos 
em cujo tema de flexão não entram as vogais 
temáticas; são substantivos com temas vocálicos 
em -i e em -u, e com temas consonânticos : são 
substantivos atemáticos. 

A duplicidade dos temas vocálicos e a multi- 
plicidade dos temas em consoante, o sigmatismo 
de alguns substantivos e assigmatismo de outros, 
as terminações do genitivo do plural, umas vezes 
em -um, outras vezes em -ium, as variações foné- 
ticas, deram ocasião a influências mútuas e a 
casos de analogia, que tornaram complicada e 
difícil esta flexão dos substantivos. 



48 



QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



48 — Quadro da flexão dos atemáticos 

(Os números que vão entre parênteses referem-se ao Quadro 1) 



Tema em -i Tema em cons. 





SINGULAR 


SINGULAR 


Nom. 


iurri-s (nom. 2.°) 


princep-s (nom. 2.°) 


Voc. 


turri-s (voo. 2.°) 


princep-s (voo. 2.° 


Gen. 


turri-s (gen. 3.°) 


princip-is (gen. 2.°) 


Dat. 


turr-i (dat. 2.°) 


princip-i (dat. 2.°) 


Acus. 


turri-m (acus. l.°) 


princip-em (acus. 2.°) 


Abl. 


turri (abl. l.°) 


princip-e (abl. 2.°) 



Tema em -u 





SINGULAR 


Nom. 


manu-s (nom. 2.°) 


Yoo. 


manu-s (voc. 2.°) 


Gen. 


manu-s (gen. 3.°) 


Dat. 


manu-i (dat. 2.°) 


Acus. 


manu-m (acus. l.°) 


Abl. 


manu (abl. l.°) 





PLURAL 


PLURAL 


Nom. 


turr-es (nom. 2.°) 


princip-es (nom. B.°) 


Voo. 


iurr-es (voo. 2.°) 


princip-es (voo. 3.°) 


Gen. 


turri-um (gen. l.°) 


princip-um (gen. l.°) 


Dat. 


turri-bús (dat. 2.°) 


prineip-ibus (dat. 3.°) 


Acus. 


turr-es (acus. l.°) 


princip-es (acus. 2.°) 


Abl. 


turri-bus (abl. 2.°) 


prineip-ibus (abl. 3.°) 
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PLURAL 

Nom. manu-8 (nom. 4.°) 

Yoo. manu-s (voc. 4.°) 

Gen. manu-um (gen. l.°) 

Dat. mani-bus (dat. 2.°) 

Aous. manu-s (aouB. l.°) 

Abl. mani-bus (abl. 2.°) , 

A flexão correspondente a êste quadro é pró- 
pria dos substantivos masculinos e femininos; 
os neutros teem a mesma forma no nom.-voc. acus., 
do singular; e a mesma forma, terminada em -â 
para as formações do nom.-voc. -acusativo, do 
plural. 



I 

Substantivos atemáticos 

49 — Ao comparar a flexão dos temas em - i 
com a dos temas em - u , vê-se imediatamente 
que, pelo menos no aspecto externo, são parale- 
las e constituem, por êsse motivo, uma espécie 
única de flexão. 

Mas se se compara a flexão dos temas em - i 
com a dos temas em cons., nota-se a existência 
de algumas diferenças, como no acusativo e abla- 
tivo do sing. (aquêles formam o acus. e abl. l.°; 
estes, o acus. e abl. 2.°) e no acus. do plural 
(aquêles o acus. l.°; estes, o acus. 2.°). 



4 




50 QUESTÕES DE GBAMÁTICA LATINA 

50 — Entre os temas em -i e os temas em 
consoante, intervieram, porém, pouco a pouco, 
acções analógicas, que já tinham tido interfe- 
rência noutros pontos da ilexão, e as divergên- 
cias, que afastavam aquèles casos diferentes, 
foram-se mitigando, até que desapareceram, e, 
por fim, os casos se uniformizaram. 

Assim, o acusativo do singular terminado em 
•im, dos substantivos de tema em -i, por influên- 
cia dos temas em consoante, cujo acusativo 
acaba em -em, começou a oscilar entre im e em 
(turrim turrem, fébrim febrem) até ao ponto de 
alguns substantivos de tema em -i abandona- 
rem por completo o acusativo im, e receberem 
o acusativo em dos temas em consoante, cias- 
sem (embora apareça aqui e acolá também 
raramente classim), auem, cladem, famem, etc. 
(n.° 63). 

O ablativo do singular em - i , de -id (turrid 
classid), por analogia com o ablativo do tipo 
prmcip-e dos temas em consoante, ficou também 
em oscilação até que passou a terminar em e: 
classe fame aue clade. 

51 — Também o acusativo do plural dos temas 
em -i, que devia ser terminado em -is (e assim 
se encontra freqüentemente nos autores antigos 
e nos arcaizantes), proveniente de ins is (tur- 
ris auis classis), por influência analógica dos 
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temas em consoante (princip-es) passou igual- 
mente para -e: turres aues classes (cfr. n.° 65). 

52 — Com o andar dos tempos e com estas 
alterações devidas à analogia, já quási nâo havia 
diferença entre a flexão dos temas em -i e a dos 
temas em consoante, a não ser no genitivo do 
plural que em uns terminava em -ium (turrium) 
e nos outros terminava em -um (principum). 
Mas mesmo aqui não existiu fixidez de flexão, 
pois os genitivos entraram também a influen- 
ciar-se mütuamente; e substantivos há de tema 
em -i que formam o genitivo do plural em -um, 
assim como alguns de tema em consoante que o 
formam em -ium. Assim, canis iuuenis uates, etc., 
que são de tema em -i formam canum iuuenum 
uatum, como se fôssem de tema em consoante; 
da mesma maneira, dos lis fauces , etc., que são 
de tema em consoante apresentam o genitivo 
ãotium litium faucium, como se pertencessem 
aos temas em -i. Outros substantivos não se 
determinaram por esta ou aquela terminação e 
admitem os genitivos em ium e em um: apúm 
apium , ciuitatum ciuitatium, mensum mensium, 
fraudum fraudium, etc. Esta oscilação, porém, 
que aparece no latim clássico, baseia-se nos 
temas primitivos dessas palavras; pois umas 
eram de tema em cons. e assumiram o tema em 
-i, e outras de tema em -i passaram aparente- 
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mente, para os temas em cons.: daí a variabili- 
dade dêsses genitivos do plural (n. os 66 e 67). 

53—1.°) Tema em cons . Os temas consonân- 
ticos podem terminar em oclusiva: gutural (c, g ), 
como leg-is duc-is; labial (p), como op-is prin- 
cip-is; dental (d, f), tais como ped-is uirtut-is. 
Outros terminam em líquida: lateral (Z), ou vi- 
brante (r), como consubis soror-is. A maior parte 
dêstes últimos pertence aos substantivos de pa- 
rentesco, como pater mater frater uxor soror , ou 
aos substantivos sufixados em -tor : auc-tor da-tor 
fossor. Terminam outros em nasal, m (só um, 
hiem-is), ou n, como os masculinos-femininos, 
homin-is leon-is nation-is, e os neutros do tipo 
nomin-is agmin-is. 

54 — Os substantivos neutros de tipo agmen 
agmin-is , que dão o maior contingente para o 
género neutro, estão formados com o sufixo de 
grau zero, com a soante n que desenvolve 
um e: -mn-^>-men } ag-men, lu-men, etc. Com 
idêntica formação sufixai encontra-se um subs- 
tantivo masculino, fla-men (sacerdote dedicado 
ao culto de uma divindade particular para o 
distinguir de pontifex), aparentado talvez com 
o indiano bráhman (brâmane), que deve ter 
sido primeiramente um neutro com a formação 
fla-men, o qual, por causa das funções religiosas 
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que exercia, transitou mais tarde para o género 
masculino. O substantivo no-men (neutro) teve 
também provavelmente a mesma formação sufi- 
xada, embora o m desta palavra não pareça de 
origem sufixai, mas temática; cfr. nuncupo de 
nomi-cap-io. 

55 — Os masculinos-femininos de tema em -s, 
podem ter, no nominativo do singular, por ana- 
logia com o genitivo em que o -s- intervocálico 
.se sonoriza (rotaciza), um r em lugar da letra 
temática -s; assim, arbor, em vez de arbos, por 
causa do genitivo arboris , que foi arbosis; igual- 
mente existe honor, a par de honos, por influên- 
cia dó genitivo honor-is , que apareceu em lugar 
do antigo honos-is. Mas os monossílabos, como 
mas mos mus , conservam o -s temático no nomi- 
nativo, apesar de o terem rotacizado no geni- 
tivo, flori-s mar-is mur-is, etc. 

Os neutros consonânticos também conservam 
em geral o s do tema no nominativo, como 
tempus genus corpus, de tempos genos corpos , 
ainda que o teem sonorizado no genitivo, tem- 
por-is gener-is corpor-is. 

56 — Estes neutros apresentam um caso que 
não tem explicação plausível. Com efeito, há 
substantivos neutros que não alteram o timbre 
vocálico de raiz, como tempus {tempos) tempôris ; 



\ 
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frigus ( frigos ) frigôris, corpus (corpos)' corpbris, 
mas outros existem que modificam o timbre vo- 
cálico: onus ( onos ) onéris, genus (genos ) genéris, 
scelus ( scelos ) scelèris, funus ( funos ) funéris. Diz- 
-se que os da segunda série derivam de um tema 
-es, que aparece, por exemplo, em funes-tus sce- 
les-tus e tomariam o nominativo terminado em 
-os funos scelos (funus scelus ) por analogia com 
os outros neutros, como frigos corpos ; mas tal 
explicação não satisfaz, porque também, pelo 
menos o substantivo tempos ( tempus ) cujo geni- 
tivo é tempbris , sem alteração vocálica, apresenta 
em certas palavras da família igualmente o tema 
-es, como em tempes-tas, temper-ies e no advérvio 
temper-i. Donde se vê manifestamente que a fle- 
xão tempus tempbris , sem alteração vocálica, e a 
flexão genus genèris, como modificação apofónica 
não tem explicação satisfatória (cfr. n.° 407). 
Meillet-Vendryès supõe (§ 172 da Orammaire 
Gomparée ) que apareceu a vogal o, no tipo 
tempbr-is, por se ter restabelecido, por analogia, 
o timbre post-palatal. Esta explicação é também 
insuficiente. 



57 — Os consonânticos terminados em -r, como 
pater mater frater uenter, teem no nominativo do 
singular o sufixo -ter, do grau e; mas nos casos 
oblíquos, mostram o sufixo do grau zero, -tr-: 
pa-tr-is ma-tr-is fra-tr-is. Os substantivos, de 
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tema em -r, provenientes do sufixo de agente 
-tor, auc-tor geni-tor proãi-tor, mantêem o grau 
do sufixo em tôda a flexão, auc-tor-is geni-tor -is-, 
mas, quando a estes substantivos de agente mas- 
culinos corresponde um agente feminino, o sufixo 
toma o grau zero, -tr: geni-tr-ix guberna-tr-ix. 

Alguns neutros de tema em -r, iter t iecur, 
conservam o tema puro, no nom. -voc.- acusa- 
tivo; mas ampliam o tema primitivo com um 
sufixo nasal nos outros casos: it-in-er-is, iec-in- 
- er-is ou iec-inror-is. 

58 — Nos substantivos de tema em - n , mascu- 
linos e femininos, como leon-is homin-is, action- 
-is carn-is, o nominativo apresenta na maioria 
dos casos, a vogal longa de grau o: leo homo 
adio caro , embora, em algumas das palavras, a 
vogal seja breve ou nem sequer exista, homin-is , 
de hombnis , com vogal breve; car-n-is, sem vo- 
gal. Em alguns vocábulos, aparece a vogal ê no 
nominativo, a qual se mantém nos outros casos: 
lien lienis , ren renis, splen splenis. 

Os substantivos neutros de tema em - n são 
formados geralmente com o sufixo men : ag-men 
lu-men flu-men; fora dos neutros em -men, não 
há vocábulos neutros com o nom. do singular 
em -n, proveniente de sufixo, embora possa apa- 
recer a nasalidade nos casos oblíquos, como em 
it-in-er-is iec-in- er-is. 



t 
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59 — Os masculinos- femininos de tema em -s, 
apresentam vogal longa no nominativo do singu- 
lar, honos lepos, ainda que essa vogal se abrevie, 
às vezes, por causa da passagem de -s para -r; 
daí, honor lepor ; mas os neutros teem a termi- 
nação do nominativo breve, como genus tempus , 
de genos tempos. Mas há um masculino, cuja 
quantidade vocálica no nominativo é breve, 
como nos neutros: Upus lepôris (m.), a lebre, 
contraposto a lepor lepôris, a graça, o encanto, 
O substantivo arbos (depois arbor ), é o único 
que manifesta variação de quantidade na fle- 
xão, pois o nominativo tem a vogal longa, 
arbõs, e os casos oblíquos tem vogal breve, 
arbor-is, etc. 

60 — Mas os monossílabos, masculinos-femi- 
ninos, e também os neutros, conservam o -s no 
nominativo, assim como a vogal longa : fios, glis, 
mas mos mus , que são masculinos; glos, femi- 
nino; crus iu$ pus rus uas e os: nuns casos, por- 
que são vogais longas primitivas; em outros, 
porque a vogal do nominativo se alongou por 
contracção. 

Parecidos com estes monossílabos, existem 
outros cujo nominativo se lhes assemelha, como 
dens frons mons pons, etc., que são de tema em -i, 
como se vê do genitivo do plural dentium men- 
tium montium, etc. 
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, 61— '2.°) Tema em -i. Os substantivos masc.- 
- femininos de tema em -i teem normalmente o 
nominativo do singular em -is, ciuis hostis turris ; 
alguns, porém, teem-no também em -es: caedes 
claães fames moles nubes sedes uates , etc. Todos 
\ êles seguem na flexão o tema em -i, ainda que 
1 alguns no genitivo do plural oscilem entre a 
terminação -um e -ium: cladum cladium , caedum 
caedium , úatum uatium, etc. 

\ 

i 62 — Os neutros de tema ém -i, devem termi- 
nar no nominativo do singular em -e, prove- 
\ niente de -i final: mari mare; mas alguns, que, 
em geral são adjectivos do género neutro a fazer 
as vezes de substantivos, perdem o -e final, que 
tinha vindo de -i: animali >> animále animal ; 

eocemplari > exemplare exemplar ; da mesma 

N maneira, tribunal , calcar e outros. 

63 — Dos substantivos masculinos e femininos 
de tema em i, uns teem sempre o acusativo em 
\ im: tussim uim amussim (na expressão ad amus- 
sim), etc., que são femininos; Tiberim (masc.); 
outros, oscilam entre o acusativo em im e em em, 
àiitim cutem, fèbrim febrem , nauim geralmente 
hauem, neptim, de preferência neptem; puppim 
túrrim, puppem turrem, securim securem; outros, 
finalmente, tomam sempre o acusativo em -em: 
tails são, quási todos os masculinos, como hostem 
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ciuem orbem piscem testem funem , etc., e todos 
os masculinos e femininos cujo nominativo ter- 
mina em -es ou -er: sedem cladem imbrem Un- 
irem. 

64 — O ablativo masculino e feminino segue 
geralmente as variações do acusativo: em -i, ui; ] 
em -i ou -e, fébri febre; ou sempre em -e, hoste j 
pisoe, etc. Mas o ablativo dos neutros, como não ' 
está sujeito às influências do acusativo, visto / 
eles não terem o acusativo -im nem -em, conser- 
va-se de modo quási constante em -i: animalil 
calcari tribunali; mari (abl.) também às vezes, 
sobretudo em poesia, aparece sob a forma mare, 
assim como rete em vez de reti (abl.). 

65 — O nominativo do plural dos temas em - i , 
masculinos e femininos, era formado com a ter- 
minação -es: classei-es^> classes. O acusativo dês- 
tes mesmos substantivos terminava com a desi- 
nência * ns , que na evolução fonética passou 
a -is: turri-ns turris. Tal acusativo em -is, 
conservou-se largo tempo e encontra-se com 
freqüência nos autores antigos, e abunda em 
Plauto, em Terêncio e nos escritores arcaizaií- 
tes. No latim clássico o acusativo termina em 
-ês, como o nominativo. Êste acusativo termi- 
nado em -es, turres hosiês, formou-se por diversas 
influências analógicas: primeiro, por causa do 
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acusativo do singular que terminava em -em, 
nos temas consonânticos e do acusativo do plural 
em -es: princip-em princip-és; depois, por causa 
do nominativo do plural dos temas consonân- 
ticos e dos temas em - i , o qual termina em -es: 
consul-es classes; em terceiro lugar, para evitar 
que no acusativo do plural entrasse uma forma 
semelhante a outras formas que já existiam no 
singular: turris era forma do nominativo e do 
genitivo do singular. Por estes motivos o acusa- 
tivo do tipo turris , terminado em -is, passou a 
ser semelhante ao acusativo dos temas conso- 
nânticos com a terminação -ês: turres classes 
ciuês. 

66 — Há substantivos masc.-fem. que no sin- 
gular teem aspecto de temas em consoante, e no 
plural seguem a flexão dos temas em - i . A razão 
provável é que tais substantivos foram de tema j 

em -i primitivamente, mas perderam no nomina- 
tivo do singular o i que lhes pertencia: pars 
mors, que devem ter sido antigamente partis >- 
parts parss > pars (tema primitivo parti); mor - 'i 

tis > morts >• morss mors. Assim teem a flexão 
muitos monossílabos femininos que no nomina- 
tivo do singular terminam em -ns, como mons ’ 

mens glans, cujo genitivo do plural é montium 
mentium glandium, e alguns masculinos como | 

pons fons, etc.; igualmente, os femininos termi- i 
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nados em -bs e -ps, como urbs stirps, que fór- 
mam no gen. plural urbium stirpium (mas ops 
faz opum); outros terminam em -rs, como ars 
pars, cfr. artium pariium; terminam outros no 
nominativo sing. em -lx ou -rx, como falx arx, 
g. pl. falcium arcium, dos temas primitivos falei 
arei, que dariam um nominativo faleis fales 
falx, areis > ares arx. A par destes encontra-se 
o substantivo nox, de um tema nocti, que forma 
o genitivo do plural noetium; mas uox é todo 
- consonântico : uoc-is uoc-um . 

Nesta mesma categoria entram os monossíla- 
bos longos cos dos lis, dos temas coti - doti - liti-. 

67 — Alguns substantivos têem dois temas de 
flexão, um em cons., outro em - i , e por isso no 
genitivo do plural ora se inclinam para a ter- 
minação -um, ora para -ium : ciuitas (temas ciui- 
tat- ciuitati-) aparece com os genitivos ciuitatum 
e ciuitatium; quirites tem também os genitivos 
quiritum e quiritium . A estes se associam os 
genitivos penatum e penatium do subs. penates; 
optimatum e optimatium, de optimates; nostra - 
tum e nostratium, do adjectivo-pronominal nos- 
tras nostratis, e outros (cfr. n.° 415). 

Convém notar aqui qué os particípios ver- 
bais dos tipos laudans ferens, que preferem os 
genitivos laudantium ferentium, dos temas em -i, 
também adoptam, de quando em quando, em 
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poesia, os genitivos em -úm, como lauãantum 
ferentum prudentum. 

A interdependência dos temas. em consoante 
e dos temas em -i, o efeito da acção analógica 
entre uns e outros, os processos fonéticos, a 
influência da linguagem popular sôbre a língua 
culta, provocaram a confusão que reina na fle- 
xão dêstes substantivos. Contudo, apesar das flu- 
tuações e das analogias, lobrigam-se a ordem e 
estabilidade primitivas. 

68 — 3.°) Temas em -u. Dissemos atrás 
(n.° 49) que a flexão dos temas em -u não se 
afasta, em aparência, da dos temas em i. Con- 
tudo, a flexão dos substantivos de tema em u, é 
de dois tipos, em - ü longo e em -ü breve, que se 
confundiram como sucedeu aos tipos em -I longo 
e -i breve. O genitivo do singular, porém, 
ainda deixa transparecer o antigo estado dife- 
rencial entre a flexão longa e a breve; assim o 
genitivo manüs provém de um antigo manou-s, 
com ditongo, ao passo que o genitivo senatüs , 
deriva do antigo senatü-ôs, sem ditongo, que 
ainda se lê no texto das Bacanais ; quere dizer, 
havia um genitivo do tipo - ou-s (man-ou-s) 
e outro do tipo -u-os (senatu-os), idêntica 
à desinência -is do genitivo atemático (côn- 
sul- is). 
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Fora do genitivo é mais difícil de reconhecer 
o estado primitivo da flexão entre o tipo longo 
e breve dos substantivos de tema em -u: um 
equivalente a um tema vocálico e outro equiva- 
lente ao tema consonântico. O que é certo é que 
na língua clássica a flexão dos temas em -u é 
uniforme: dat. -ui; acus. -üm, depois -üm; abL 
e instrumental, -üã, depois -ü. 

O nom.-voc. do singular dos masculinos-femi- 
ninos tem a terminação -üs, do grau zero, manüs 
fructüs; nos neutros, a terminação é assigmátiea, 
do grau zero, gélü uerü. 

O acusativo dos masculinos-femininos equi- 
vale, na língua clássica, à formação do grau zero, 
longo ou breve, inicialmente, manüm, que depois 
aparece sempre breve, manüm senatüm ; nos neu- 
tros o acusativo é idêntico ao nominativo-voca- 
tivo. 

69 — O nominativo-vocativo do plural, manüs y 
tinha primitivamente terminação idêntica à dos 
substantivos de tema em -i: manu-es , como 
puppei- es pnppes ; o acusativo do plural era 
normal: manu-ns^> manüs. Mas as influências 
mútuas dêstes casos foram completamente dife- 
rentes, nos temas em -i e nos temas em - u ; 
assim, o nominativo dos temas em -i influenciou 
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o acusa ti vo (cfr. n.° 65) e amoldou-o à sua fei- 
ção : lurris (acus.) passou a turres , igual ao nomi- 
nativo. Nos temas em -u o influxo foi ao invés; 
o acusativo, manüs, é que exerceu influência 
sôbre o nominativo e amoldou-o à sua ima- 
gem e semelhança : o antigo manu-es desa- 
pareceu, e veio para o lugar dêste o acusativo 
manüs. 

70 — No dativo-ablativo do plural existe a 
desinência -bus, como nos temas em -i, tribu-bus 
mani-bus. O -ü breve do tema generalizòu-se 
no plural, e antes de -bus, oscila entre i e ü 
(cfr. Tômo i, n.° 7); daí, a existência de formas 
como uerü-bus e ueri-bus. Contudo, arcus artus 
partus tomaram exclusivamente as formas arcu- 
bus artubus partubus , para se não confundirem, 
diz*se, com arcibus artibus partibus, formas de 
arx ars pars. Tal argumento afigura-se-nos pouco 
consistente, pois não há razão comparável com a 
que também faz distinguir filiis e filiabus, deis e 
deabus (cfr. n.° 40). 

71 — Os substantivos neutros de tema em -u r 
tomaram o genitivo em -üs, e o dativo em -üi, 
com vogal longa em ambos os casos; mas esta& 
formas de genitivo e dativo tiveram tendência 
para desaparecer, de modo que a flexão se redu- 
zia a uma forma única para tôda a flexão do 
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singular, como cornu genu. A flexão ficava assim 
confinada a uma forma indeclinável no singular. 

No plural, os neutros tinham, como os neu- 
tros de tôdas as flexões, no nom.-voc.-acusativo, 
a desinência - ã , cornu-â genu-â. 

72 — Alguns substantivos de tema em -u, cujo 
nominativo é em us, domus, por analogia com os 
substantivos temáticos, por exemplo humus domi- 
nus, receberam também o genitivo e o dativo, 
como estes últimos, domi domo, a par de domus 
domui. 

73 — As flexões dos temas em cons., em - i , e 
em -u, abrangem, cada uma, substantivos mascu- 
linos, femininos e neutros; as duas primeirás 
abarcam também adjectivos, que a última não 
contém. 



74 — De uma maneira geral pode dizer-se que 
o genitivo do plural dos temas em cons. e em -i, 
é em -um ou em -ium, conforme as normas se- 
guintes, sujeitas, como é natural, às indicações e 
oscilações apontadas na anterior exposição: 

1* — Téem o genitivo do plural em -um os 
imparissilábicos, cuja desinência -is do genitivo 
do singular está precedida de uma só con- 
soante; lex leg-is, leg-um; princeps prinoip-is , 
princip-um; 
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2, a — Téem o genitivo do plural em - ium : 
a) os parissilábicos, como hostis hostis , hostium; 
turris turris, turrium; b) os imparissilábicos, 
cuja desinência do genitivo do singular vem 
precedida de um grupo de consoantes: mens 
ment-is, mentium; stirps stirp-is , stripium; nox 
noct-is, nootima; urbs urb-is , urbium. % 

Note-se, contudo, que parens parent-is faz o 
genitivo do plural parentum, e não parentium, 
assim como cliens infans adolescens que apresen- 
tam o genitivo poético clientum infantum ado- 
lescentum, contra o que se indica na norma 
2. a b). Igualmente há vários parissilábicos que 
tomam o genitivo do plural em -Mm, contra o 
que ficou dito na norma 2. a a): canis iuuenis 
proles soboles uolucris e os substantivos do plu- 
ral ambages e compages, que formam canum 
iuunenum, etc., ambagum compagum, assim como 
apis mensis uates que preferem as formas em 
-um, apum mensum uatum. 

Os substantivos terminados em -ter, pater fra- 
ter accipiter, tomaram geralmente o genitivo em 
-um, porque nos casos oblíquos têem o sufixo 
reduzido: pa-ter pa-tr-is , gen. pl. pa-tr-um, fra- 
- tr-um , e equiparam-se aos imparissilábicos. 

Contra a norma l. a , alguns substantivos, como 
trabs trab-is e scrobs scrob-is fazem o genitivo do 
plural trabium scróbium, assim como os monossí- 
labos fax fac-is, glis glir-is, lar lar-is , mas mar-is, 

5 
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mus mur-is, nix niu-is e uis (sem genitivo- e 
dativo do sing.) que fazem o genitivo do plural 
facium glirium niuiúm uirium. 

II 

m 

Paradigmas da flexão dos atemáticos 

75 — A) Temas consonânticos (masc. e fem.) 

Tema dental Tema gutural 

(-d, -t) (- g , -c) 

SINGULAR SINGULAR 7 



Nom. 


pes 


aries 


Nom. 


lex 


dux 


Voc. 


pes 


ariés 


Voe. 


lex 


dux 


Gen. 


ped-is 


ariet-is 


Gen. 


leg-is 


ducds 


Dat. 


ped-i 


ariet-i 


Dat. 


leg-i 


duc-i 


Acus. 


ped-em 


ariet-em 


Acus. 


leg-em 


duc-em 


Abl. 


ped-e 


ariet-e 


Abl. 


leg-e 


duc-e 



Tema labial 

(-&, - p ) 
SINGULAR 

Nom. (-6, não há) princeps 
Voc. princeps 

Gen. princip-is 



üüü i ü 
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jL 




Dat. 


princip-i 




i 




Acus. 


princip-em 




1 ’ 




Abl. 


princip-e 








PLURAL 






PLURAL 






Nom. 


ped-es 


ariet-es 


Nom. 


leg-es 


duc-es 


%■’ 


- Voo. 


ped-es 


ariet-es 


Voo. 


leg-es 


duc-es 




Gen. 


ped-um 


ariet-um 


Gen. 


leg-um 


duc-um 




Dat. 


ped-ibus 


ariet-ibus 


Dat. 


leg-ibus 


duc-ibus 




Acus. 

Abl. 


ped-es 

ped-ibus 


ariet-es 

ariet-ibus 


Acus. 

Abl. 


leg-es 

leg-ibus 


duc-es 

duc-ibus 








PLURAL 






C: 






Nom. 


princip-es 






l~-,\ .■ 






Voo. 


princip-es 






T" ■'• 






Gen. 


princip-um 












Dat. 


princip-ibus 






: V 






Acus. 


princip-es 






jL;-. 






Abl. 


princip-ibus 






|ff 

fy : v 


* 




Tema líquido (-/, - 


r) 










SINGULAR 






I'. ; : 




Nom. 


cônsul 


pater 


auctor 








Voc. 


cônsul 


pater 


auctor 








Gen. 


consul-is 


patr-is 


auctor-is 




È; ; 




Dat. 


consul-i 


patr-i 


auctor-i 




p- 




Acus. 


consul-em 


patr-em 


auctor-em 






' 


Abl. 


consul-e 


patr-e 


auctor-e 





( 
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consul-es 

consul-es 

consul-um 

consul-ibus 

consul-es 



patr-es 

patr-es 

patr-um 

patr-ibus 

patr-es 



consul-ibus patr-ibus 



auctor-es 

auctor-es 

auctor-um 

auctor-ibus 

aucior-es 

auctor-ibus 



Tema nasal (-m, -n) 



SINGULAR 



Nom. 


hiems 


lien 


homo 


leo 


Yoe. 


hiems 


lien 


homo 


leo 


Gen. 


hiem-is 


lien-is 


homin-is 


leon-is 


Dat. 


hiem-i 


lien-i 


homin-i 


leon-i 


Acus. 


hiem-em 


lien-em 


homin-em 


leon-em 


Abl. 


hiem-e 


lien-e 


homin-e 


leon-e 



Nom. 


hiem-es 


lien-es 


homin-es 


leon-es 


Voc. 


hiem-es 


lien-es 


homin-es 


leon-es 


Gen. 


hiem-um 


lien-um 


homin-um 


leon-um 


Dat. 


hietn-ibus 


lien-ibus 


homin-ibus 


leon-ibus 


Acus. 


hiem-es 


lien-es 


homin-es 


leon-es 


Abl. 


hiem-ibus 


lien-ibus 


homin-ibus 


leon-ibus 
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O 



Tema sibilante (-s) 





SINGULAR 



Nom. 


honos honor 


lepus 


Yoc. 


honos honor 


lepus 


Gen. 


honor- is 


lepor-is 


Dat. 


honor-i 


lepor-i 


Acus. 


honor-em 


lepor-em 


Abl. 


honor-o 


lepor-e 



PLURAL 



Nom. 


honor-es 


lepor-es 


Yoo. 


honor-es 


lepor-es 


Gen. 


honor-um 


lepor-um 


Dat. 


honor-ibus 


lepor-ibus 


Acus. 


honor-es 


lepor-es 


Abl. 


honor-ibus 


lepor-ibus 



76 — B) Paradigmas dos substantivos neutros 
de tema em cons. 

Tema dental Tema líquido 



SINGULAR 



Nom. 


caput 


Nom. 


fulgur 


Yoc. 


- caput 


Yoc. 


fulgur 


Gen. 


capit-is 


Gen. 


fulgur-is 


Dat. 


capit-i 


Dat. 


fulgur-i 


Acus. 


caput 


Acus. 


fulgur 


Abl. 


çapit-e 


Abl. 


fulgur-e 
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capit-a 

capit-a 

capit-um 

capit-ibus 

capit-a 

capit-ibns 



fulgur-a 

fulgur-a 

fulgur-um 

fulgur-ibus 

fulgur-a 

fulgur-ibus 



Tema nasal Tema sibilante 



SINGULAR 



Nom. flumen 
Yoo. flumen 
Gen. flumin-is 
Dat. flumin-i 
Acus. flumen 
Abl. flumin-e 



Nom. tempus 
Yoc. lempus 
Gen. tempor-is 
Dat. tempor-i 
Acus. tempus 
Abl. tempor-e 



Nom. flumin-a 
Yoc. flumin-a 
Gen. flumin-um 



Acus. flumin-a 
Abl. flumin-ibus 



tempor-a 

tempor-a 

tempor-um 



Dat. flumin-ibus Dat. tempor-ibus 



Acus. tempor-a 
Abl. tempor-ibus 
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77 — C) Paradigmas dos temas vocálicos em -i 

(masc.-fem. e neutros) 

Masc.-fem. 



SINGULAR 







Nom. 


turris 


imber 


tnens 






Yoo. 


turris 


imber 


mens 


V' 




Gen. 


turris 


imbris 


mentis 


U-Í 




Dat. 


turri 


imbri 


menti 






Acus. 


turrim (-em) 


imbrem 


mentem 




- 1 


Abl. 


turri (-e) 


imbre 


mente 



PLURAL 



Nom. 


turres 


imbres 


mentes 


Voe. 


turres 


imbres 


mentes 


Gen. 


turrium 


imbrium 


mentium 


Dat. 


turribus 


imbribus 


mentibus 


Acus. 


turres 


, imbres 


mentes 


Abl. 


turribus 


imbribus 


mentibus 





Neutros 




SINGULAR 


Nom. 


mare 


animal 


Voc. 


mare 


animal 


Gen. 


maris 


animalis 


Dat. 


mari 


animali 


Acus. 


mare 


animal 


Abl. 


mari 


animali 



i 
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Nom. 


maria 


animalia 


Voc. 


maria, 


animalia 


Gen. 


marium 


animalium 


Dat. 


tnaribus 


animalibus 


Acus. 


maria 


animaiia 


Abl. 


maribus 


animalibus 



78 — D) Paradigmas dos temas vocálicos em -u 

(masc.-fem. e neutros) 



Masc.-fem. 



Neutros 



SINGULAR 



SINGULAR 



Nom. 


portus 


manus 


Nom. 


comu 


Voo. 


portus 


manus 


Voc. 


cornu 


Gen. 


portus 


manus 


Gen. 


comus 


Dat. 


portui 


manui 


Daí. 


cornui (cornu) 


Acus. 


portum 


manum 


Acus. 


cornu 


Abl. 


portu 


manu 


Abl. 


cornu 






PLURAL 




Nom. 


portus 




manus 


comua 


Voc. 


portus 




manus 


comua 


Gen. 


portuum 




manuum 


cornuum 


Dat. 


portubus (- ibus ) 


manibus 


comibus (- ubus ) 


Acus. 


portus 




manus 


comua 


Abl. 


portubus (- ibus ) 


manibus 


comibus (-ubus) 
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III 

Flexão ,dos adjectivos de tema em consoante 
e em -i, atemâtlcos 

79 — Os adjectivos de tema em consoante e 
em -i recebem comummente o nome de adjecti- 
vos da segunda classe. 

Englobam-se nesta classe: 

1. ° — os adjectivos propriamente ditos: acer 
acris acre , fortis forte, uetus; 

2. ° — os particípios presentes, dos verbos, como 
laudans laudantis, ferens ferentis; 

3. ° — os comparativos de superioridade dos 
adjectivos, fortior fortius. 

80— Costumam agrupar-se os adjectivos desta 
Classe, segundo o número de formas diferentes 
que têem no nominativo do singular; se há três 
formas diferentes, uma para cada género, são 
adjectivos triformes, acer (m.) acris (f.) acre (n.) ; 
se há duas formas, uma para o masc. -feminino, 
e outra para o neutro, são biformes, fortis (m. 
e f.) forte (n.); se a mesma forma serve para os 
três géneros, são adjectivos uniformes, ferox (m. 
f. n.). 

Êste processo de agrupação, de pouca vanta- 
gem prática e de nenhum valor teórico, serve, 
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contudo, para diferenciar os adjectivos triformes 
de tema em -i, dos adjectivos triformes em oja: 
assim pulcher pulchra pulcJirum, triforme dos 
temas o/a, distingue-se perfeitamente, pelas for- 
mas do feminino e neutro, dos adjectivos da 
segunda classe triformes, acer acris acre. 

81 — Os adjectivos da segunda classe são em 
grande maioria de tema em -i, e alguns poucos 
de tema em consoante; não há adjectivos de 
tema em -u. Portanto, a flexão dos {adjectivos 
desta categoria é idêntica à flexão dos temas em 
cons. ou em -i. O adjectivo, de tema em -i, acer 
acris acre não se diferença, na flexão, dos subs- 
tantivos imber classis mare; nem o adjectivo 
uetus, de tema consonântico, se distingue, na 
flexão, do substantivo lepus, para o masc.-femi- 
nino, e do substantivo genus , para a flexão do 
neutro. 

82 — Os particípios presentes dos verbos, tipo 
lauãans legens , assim como os adjectivos que se 
lhes assemelham, pruãens infans adolescens cliens, 
(alguns dêstes fazem também vezes de substan- 
tivos), sem deixarem de ser temas em cons., en- 
traram também para os temas em -i, com uma 
forma única para o nominativo do singular, 
legens pruãens , quando, de facto, na origem 
havia três: legents> legens (m.), legent-i-s (f.), le- 
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gent (n.). A forma feminina legent-i-s, à imitação 
dos substantivos, mens dens, passou a legens como 
a forma masculina (cfr. Tômo i, n.° 48); e a forma 
neutra tomou o -s do masculino e ficou também 
legens; donde resultou a existência de uma forma 
única do tipo legens , para o masculino, feminino 
e neutro. Mas o que interessa para a flexão é 
que a forma feminina, correspondente aos temas 
em - i , deixou vestígios no ablativo do singular 
e no genitivo do plural. Com efeito, o ablativo 
do singular toma às vezes a terminação -i, em 
vez de -e: esta, dos temas em consoante, e aquela, 
dos temas em -i. O genitivo é normalmente em 
- ium . 



83 — 0 ablativo em - e usa-se, quando o par- 
ticípio se emprega com o seu valor verbal, me 
legente, te lauãante , ou como substantivo, infante 
cliente precante sapiente, ou como adjectivo que 
determina substantivo de pessoa, a praestante 
uiro; a forma em -i de ablativo emprega-se 
quando o particípio tem valor de adjectivo que 
determina um substantivo de coisa, gaudenti 
animo , praesenti tempore. A poesia, porém, em- 
prega com liberdade uma ou outra forma. 

84 — 0 genitivo do plural termina normal- 
mente em -ium, como os substantivos de temã 
em -i: laudantium legentium. Mas, como os subs- 
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tantivos, também os particípios, sobretudo quando 
são substantivados, especialmente em poesia, 
podem ter a terminação anitnantium e ani- 
mantum, laudantum prudentum parentum ado- 
lescentum , etc. 

85 — Os comparativos de superioridade se- 
guem a flexão dos temas em consoante. No nomi- 
nativo do singular teem uma forma comum para 
o masc.-feminino, e outra para o neutro: dignior 
(m. e f.) dignius (n.). O genitivo do plural é em 
- um , como nos temas em consoante, digniorum. 



IV 



86 — Paradigmas dos adjectivos de tema 
em consoante 



SINGULAR 



SINGULAR 



Masc.-fem. Neutro Masc.-fem. Neutro 



Nom. 


inops 


inops 


Nom. 


dignior 


dignius 


Voo. 


inops 


inops 


Voo. 


dignior 


dignius 


Gen. 


inopis 


inopis 


Gen. 


dignioris 


dignioris 


Dat. 


inopi 


inopi 


Dat. 


digniori 


digniori 


Acus. 


inopem 


inops 


Acus. 


digniorem 


dignius 


Abl. 


inope (í) 


inope (i) 


Abl. 


digniore ( i ) 


digniore (i) 
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PLURAL PLURAL 



Nom. 


inopes 


ingpa 


Nom. 


digniores 


digniora 


Voo. 


inopes 


inopa 


Voo. 


digniores 


digniora 


Gen. 


inopum 


inopum 


Gen. 


digniorum 


digniorum 


Dat. 


inopibus 


inopibus 


Dat. 


dignionbus 


dignionbus 


Acus. 


inopes 


inopa 


Aous. 


digniores 


digniora 


Abl. 


inopibus 


inopibus 


Abl. 


dignioribus 


dignioribus 



87 — Paradigmas dos adjectivos de tema em - i 






SINGULAR 



SINGULAR 



i . 

í 

1 


M. 


F. N. 


M.-F. 


N. 


\ 

1 \ 

í • 


Nom. acer 


acris acre 


fortis 


forte 


i / 

1 


Voo. acer 


acris acre 


for tis 


forte 


I • 

1 ■ 


Gen. acris 


acris acris 


fortis 


fortis 


I % 


Dat. acri 


acri acri 


forti 


forti 


t V- 


Acus. acrem 


acrem acre 


fortem 


forte 


k 


■ Abl. _ acri 


acri acri 


forti 


forti 


1 ' } ' - 




SINGULAR 






'* § 7 




M.-F. 


N. 






Nom. 


prudens 


prudens 




II • 


Voo. 


prudens 


prudens 




k; 


Gen. 


prudentis 


prudentis 






Dat. 


prudenti 


prudenti 




í I- 


Acus. 


prudentem 


prudens 




1 Zí 


Abl. 


prudenti (e) 


prudenti (e) 
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PLURAL * PLURAL 



Nom. 


acres 


acres acria 


fortes 


fortia 


Voo. 


acres 


acres acria 


fortes 


fortia 


Gen. 


acrium 


acrium acrium 


fortium 


fortium 


Dat. 


acribus 


acribus acribus 


fortibus 


fortibus 


Acus. 


acres 


acres acria 


fortes 


fortia 


Abl. 


acribus 


acribus acribus 


fortibus 


fortibus 






PLURAL 








Nora. 


prudentes 


prudentia 






Voo. 


prudentes 


prudentia 






Gen. 


prudentium 


prudentium 






Dat. 


prudentibus 


prudentibus 






Acus. 


prudentes 


prudentia 






Abl. 


prudentibus 


prudentibus 





OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

Como acabamos de ver, dividiu-se a flexão 
dos nomes em dois vastos agrupamentos: o dos 
temáticos e o dos atemáticos. Convém, contudo, 
observar, que no grupo dos temáticos , de tema 
em -o e -a, só são propriamente temáticos os 
que teem vogal temática -o, como lup-o-s fag-o-s, 
que deram lupus fagus; os de tipo -a, como 
tog-a fer-a , só são temáticos por analogia, por- 
que na essência são até propriamente atemáticos. 
Mas a semelhança e influxo mútuo no sistema 
da flexão leva os autores a incluir no mesmo 
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tipo, com o nome de temáticos , os temas em -o e 
os temas em -a. O tipo temático em -o, com for- 
mações abundantes nos substantivos, e com larga 
representação no masculino e neutro dos adjec- 
tivos, como dign-o-s dig-no-m, dignus dignum, 
teve que recorrer aos temas em -a para formar 
o feminino digna. Foi por êste motivo que os 
adjectivos e os substantivos de tema em -a (tipo 
atemãtico) se aproximaram dos substantivos de 
tema em -o (tipo temático) e a êle se agrega- 
ram, depois de fortemente influenciados por êste 
último tipo. Daí vem o nòme de temáticos , dado 
com razão intrínseca aos de tema em -o, e, por 
analogia, de tema em -a. 

Todos os outrõs nomes (subst, adject., etc.) 
que não têem, por natureza nem por analogia, a 
vogal temática, constituem o agrupamento dos 
atemáticos , 






f 




CAPÍTULO IV 



Flexão mista 



Flexão dos substantivos de tema em -e 

88 — Compreende esta flexão: 

1. ° — algumas palavras raízes, como res spes; 

2. ° — substantivos formados com o sufixo pri- 
mitivo 4e-, por influência do acus. -iem: spec-ie-s 
fac-ie-s temper-ie-s luxur-ie-s canit-ie-s mater-ie-s; 

3. ° — alguns substantivos de tema em -i que 
por terem o nominativo em -es, ficaram indecisos 
entre aquela flexão e a dos temas em -e: plebes 
plebei (cfr. plebs plebis); fames famei (cfr. favnes 
famis); 

4. ° — um substantivo cujo acusativo era diem, 
o por semelhança com os sufixados em - ie - rece- 
beu o nominativo ãies ; 

5. ° — os substantivos guies quiet-is, e o com- 
posto requies, que, a-pesar-de serem de tema 
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em consoante ou em ~i, formaram por analogia 
com o nominativo (cfr. miles militis) o acusativo 
quiem requiem, e o ablativo quie requie , como se 
fôssem de tema em -e. 

* Não há adjectivos de tema em -e. 

Os substantivos formados com o sufixo -te-, 
como luxuries materies , podem pertencer tam- 
bém, por meio de um sufixo -ia-, aos nomes de 
tema em -a: luxuria matéria. 

Por tôda esta variedade- ou confusão se veri- 
fica a indeterminação que domina a classe dos 
substantivos de tema em -e; acrescente-se que só 
dies e res têem flexão normal no plural; species 
só tem emprêgo no plural na linguagem esco- 
lástica. 

As palavras de tema em -e são femininas, 
com excepção parcial de dies (que se considera 
masc. quando designa um dia indeterminado, e 
feminino quando indica um dia determinado) e 
do composto meridies. 

De todos os vocábulos que integram esta fle- 
- xão, o substantivo res, palavra vicária de largo 
uso na língua latina, como o seu equivalente 
português coisa , fixou-se como paradigma e 
influenciou todas as outras palavras que à fle* 
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xão pertenciam desde o início ou para ela 
entraram, 

89 — Paradigma da flexão de tema em ~ê 



SINGULAR PLURAL 



Nom. 


re-s (nom. 2.°) 


Nom» 


re-es res (nom. pl. 2.°) 


Voo. 


re-s (voo. 2.°) 


Voo. 


re-es res (voo. pl. 2.°) 


Gen. 


re-i (gen. l.°) 


Gen. 


re-rum (gen. pl. 2.°) 


Dat. 


re-i (dat. l.°) 


Dat. 


re-bus (dat. pl. 2.°) 


Acus. 


re-m (aous. l.°) 


Aous. 


re-ns res (aous. pl. l.°) 


Abl. 


re (abl. l.°) 


Abl. 


re-bus (abl. pl, 2.°) 



A flexão do singular tem paralelismo fla- 
grante com a flexão dos temas o/a (rosa ãomi- 
nus). No plural, o genitivo em -rum está formado 
segundo os mesmos temas: ãie-rum, como rosa - 
-rum domino rum; mas o nom.-voc.-acusativo, 
assim como o dat.-ablativo são dos tema» 
em -i. 

A palavra spes apresenta um nominativo dó 
plural antigo speres, como se a flexão fôssé de 
tema consonântico em -s t fios flor-is n. pl. flóres: 
assim, spes spes-is (sper-is), n. pl. sper-es. 

O vocábulo res e dies , sofreram no genitivo- 
-dativo variações de quantidade, e por isso nos 
autores, espeçialmente em_poesia, encontram-se 
as formas diê-l diei diei diei (ditongo) dií e diê ; 
re-i rei rei rei (ditongo) e rê . 



CAPÍTULO y 



Comparativo e superlativo 



Os adjectivos qualificativos, alem de indica- 
rem a qualidade no grau normal, chamado posi- 
tivo, podem admitir graus na comparação da 
qualidade atribuída a duas pessoas ou coisas. 

90 — A igualdade na qualidade expressa-se, 
em latim, pelo adjectivo precedido do advérbio 
tam, seguido de quam: tam doctus quam, tão (ou 
tanto . . . ) como. 

Os adjectivos tantus tànta tantum , quando si- 
gnifica tam magnus , tot (indeclinável), a signifi- 
car tam multi, par , idêntico, similis, semelhante, 
aequus, igual, contravim , contrário, alius , dife- 
rente, admitem, por si mesmos, a igualdade ou 
dissemelhança, e não recebem a partícula tam, è 
em vez de quam emprega-se geralmente atque ou 
ac: tantus homo ac tu; simili agam ratione atque 
ille; alius ac nos. 
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91 — A inferioridade ou atribuição da quali- 
dade em grau inferior a outro, expressa-se pelo 
adjectivo intercalado entre minus e qiiam: minus 
doctus quam i menos sábio qüe. 

Se a qualidade se atribui em grau tão baixo 
que indica a inferioridade mínima com rela- 
ção a outros ou até a inferioridade absoluta, 
emprega-se o advérbio minime : minime doctus , o 
menos sábio de todos (em comparação com ou- 
tros), ou nada sábio. 

92 — A superioridade da qualidade pode atri- 
buir-se em grau maior que a outros, ou em grau 
máximo ; daí, o comparativo de superioridade e o 
superlativo. 

O grau máximo da qualidade que se atribui 
pode incluir uma idéia com relação aos outros 
indivíduos que a possuem, ou uma idéia abso- 
luta: superlativo relativo e superlativo abso- 
luto. Em latim, porém, o superlativo relativo 
não tem expressão própria: emprega-se, umas 
vezes, o comparativo de superioridade, outras 
vezes o superlativo: doctior omnibus ou doctissi- 
mus omnium 

Em latim, existem, pois, só duas expressões 
de superioridade : o comparativo e o superlativo 
absoluto, que se formam, normalmente, por meio* 
de sufixos. 
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Comparativo de superioridade 

93 — 0 comparativo de superioridade cons- 
trói-se com o morfema - yos , proveniente do su- 
fixo -yo mais a desinência s. Esta desinência, ao 
sonorizar- se ou rotacizar-se, dá ao morfema a 
forma - ior , que aparece no masculino e feminino 
dos comparativos; a mesma forma -yos^>-ius, 
encontra-se, sem sonorização, no neutro. Assim, 
dignios dignior (m. f.), dignius (n.), (cfr. n.° 392). 

Acrescentando ao tema de flexão, ou, às vezes 
directamente à raiz, a terminação -ior, para o 
masc. e fem.., e -ius, para o neutro, obtém-se o 
nominativo do singular do comparativo de supe- 
rioridade. 



94 — adject. tema masc. e fem. 



neutro 



dignus dign- dign-ior 

pulcher (d epulchros) pulchr- pulchr-ior 
acer (de acr-s) acr- acr-ior 



feroc - feroc-ior feroc-ius 

leni- leni-ior (leni-or) leni-us 

pot- pol-ior pot-ius 

mag- mag-yos>maiior>maior maius 

peã- ped-yos > peiior > peior peius 

mel - mel-yos >■ mel-ior mel-ius 
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prudens prudentis prudent- prudent-ior prudent-ius 

propinquus prop- prop-ior prop-ius 

nequam nequ- nequ-yos > nequ-ior nequ-ius 

Alguns comparativos não se formam do posi- 
tivo dos adjectivos, mas de advérbios, como prior 
prius, do advérbio primitivo pri, de sentido local 
e temporal : pri-yos ^>pri-ior > prior, prius. 

95 — Os adjectivos compostos de -dicus - ficus 
-uolus, do tipo maledicus maleficus maleuolus, que 
pertencem aos radicais dic - fac- uol-, dos verbos 
dico fado uolo, formam o comparativo, à ma- 
neira de prudens prudentis , como se terminassem 
em - dicens - dicentis , -ficens - ficentis , -uolens - uolen - 
tis, e como os particípios dos tais verbos. Note-se, 
porém, que -facens >» -ficens não é particípio de 
facto. 

■-* dicus {-dicens) -dic-ent-ior -dic-ent-ius 

- ficus {-ficens) -fic-ent-ior • fic-ent-ius 

-uolus {-uolens) -uol-ent-ior -uol-ent-ius 



96 — Além do morfema -yos para a formação 
do comparativo, havia ainda mais dois sufixos, 
- ero e - tero , que, ligados a alguns radicais ou 
partículas, proposições e advérbios, formavam 
igualmente o comparativo; estes sufixos, ficaram 
infecundos ou improdutivos. 
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inf- 

sup- 

post 

ex 

in 

cis- ci~ 
uls- ulr 

al- (ofr, al-ius ) 
k u- (?) u- (?) 



inf-ero-s ( inferus , -a -um) ; ofr. infra, pre- 
pos., do abl. fem. 

sup-ero-s ( superus , -a -um) ; ofr. supra, pre- 
pos., do abl. fem. e sup-mus sum-mus; 
sup-er. 

post-ero-s ( posterus ) 

ex-tero-s ( exterus ); ofr. prepos. extra, abl. 
fem. 

in-tero-s ( in-lerus ); ofr. inlra, prepos., 
abl. fem. 

ci-tero-s ( citer citera citerum ); ofr. prepos. 
citra abl. fem. 

ul-tero-s ( ulter ); ofr. ultra, prepos., abl. . 
fem. 

al-tero-s ( alter altera alterum) 

u-terp-s (uter utra utrum) (pron. interrog. 
indefin.) 



As duas últimas formas, que são pronominais, 
estabelecem preferência ou escolha, e por elas se 
vê bastante bem a comparação incluída no sufixo 
-tero. 



97 — Nas outras formas de adjectivos obli- 
terou-se de tal modo o valor dos sufixos de 
comparativo -ero, - tero , que os próprios latinos 
se viram forçados a acumular sôbre aquêles 
sufixos de comparativo ainda o outro, - ior - ius . 
Assim, 



inf-eru-s inf-er-ior,-ius ; 

sup-eru-s sup-er -ior, -ius ; 

ex-teru-s ex-ter-ior,-ius 



!■ 
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in-teru-s 



in-ter-ior,-ius 



post-eru-s 
ant-ervrs 
ci-teru-s ( citer ) 
ulter 



post-er-ior,-ius ; 
ani~er-ior,-ius ; 
ci-tét -ior,-ius ; 
ul-ter-ior,-rius . 



À. própria palavra magister era um adjectivo 
nõ 'comparativo, derivado do advérbio magis e 
do ( sufixo tero : magis-tero-s magister , e signifi- 
cava «mais que outro» ou «maior que outro». 
Dejtois, substantivou-se nas frases magister populi t 
magister equitatus; a seguir entrou nas expres- 
sões magister uicorum, magister conuiui e em 
magister ludi. Nesta última expressão, magister 
lúçli ou magister ludorum , mestre-escola, a pala- 
vra magister teve larga expansão e açambarcou 
o valor do conjunto para significar mestre , pro- 
fessor letrado , e, por fim, passou a significar 
tpdos os mestres, até o Mestre com maíscula, 
para falar do mestre divino, ou para venerar 
algum mestre humano que talvez não merece o 
\nome de mestre. 

Com a palavra minister , também um adjectivo 
comparativo, que significava «o que era menos 
\que outro» e, portanto, «servidor», «criado», 
deu-se evolução parecida: passou a minister cul- 
ms , ministro da religião, servidor da religião; 
depois, simplesmente ministro , donde anda afas- 
taida a idéia de criado, para se lhe substituir a 
i<jléià oposta. 

\ 

\ 



A,... 
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98 — A flexão dos comparativos é semelhante 



[jectivos de tema em consoante (cfr. 




SINGULAR 




Masc. e fem. 


Neutro 


Nom. 


dign-ior 


dign-ius 


Voo. 


dign-ior 


dign-ius 


Gen. 


dign-ior-is 


dign-ior-is 


Dat. 


dign-ior-i 


dign-ior- i 


Acus. 


dign-ior-em 


dign-ius- 


Abl. 


dign-ior-e (i) 


dign-ior-e ( i ) 




PLURAL 




Masc. e fem. 


Neutro 


JSTom. 


ãign-ior-es 


dign-ior-a 


Voo. 


dign-ior-es 


dign-ior-a 


Gen. 


dign-ior- um 


dign-ior-um 


Dat. 


dign-ior-i-bus 


dign-ior-i-bus 


Acus. 


dign-ior-es 


dign-ior-a 


Abl. 


dign-ior-i-bus 


dign-ior-i-bus 



99 — O segundo têrmo do comparativo d^ 
superioridade constrói-se de duas maneiras em ,.] 
latim: l. a ) no ablativo, como em Petrus sapien-j 
tior est Paulo, Pedro é mais douto que (ou d <j 
que) Paulo. Para se conhecer o valor do abla- 
tivo de comparação veja-se o n. 17, Âblativf. 
2. a ) no mesmo caso do primeiro têrmo, prece- 
dido de quam; Petrus sapientior est quam Paulüs. 
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II 

Superlativo 

100 — O superlativo latino forma-se com o 
sufixo primitivo, -mo, ou composto com outros, 
-o-mo, - so-mo , - to-mo , - isso-mo . Êste último, e, 
em parte, -so-mo, são os únicos produtivos e 
fecundos; os outros são improdutivos, estéreis 
(cfr. n.° 398). 

101 — SUFIXO 

i-mo-s i-mu-s -a -um, superlativo que se opõe a 
summus ; 

pris-mo-s primus -a -um; efr. pris-cus, pris-tinus 
e prior ; 

sup-mo-s sum-mu-s -a -um; cfr. sup-er sup-er-ior ; 

inf-o-mo-s infttnus -a -um; cfr. inf-er-ior, inf-ra; 
min-o-mo-s minimus -a -um; cfr. min-or, com 
formação analógica de maior ; 

mag-so-mo-s maxomos maximus e maxumus; cfr. 

mag-nus e mag-ior maior ; 
ped-so-mo-s pes-si-mus ; cfr. ped-ior peior ; 
prop- (de prole-), proq-so-mo-s proximus; cfr. 
prop-e e prop-ior ; 

op-to-mo-s op-ti-mus e op-tu-mu-s, superlativo 
relacionado com o substantivo ops opis ; 
in-to-mo-s iniimus ; cfr. in-ter-ior ; 
ul-io-mo-s uliimus ; cfr. ul-ter-ior, ul-tra ; 



-mo - : 



-o-mo - : 



. ( 



so-mo- : 



-to-mo - : 
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dign-is-so-mo-s dignissimus ; 
forti-is-so-mo-s fortissimus ; 
feroc-is-so-mo-s ferocissimus ; 
prudent-is-so-mo-s prudentissimus . 



As quatro últimas formas mostram que o - 
sufixo -is-so-mo-s, ou antes, a terminação evo- 
luída -issimus, com a qual se constrói geral- 
mente o superlativo, se acrescenta ao radical do 
adjectivo, como já se disse também para o com- 
parativo, no n.° 93. Para o sufixo - issomo-s , 
cfr. n.° 421. - 



' 102 — Os adjectivos, terminados em -er, for- 
mam o superlativo com o sufixo -somo, no qual 
o - s , em contacto com o r- precedente se assi- 
mila, para dar á terminação -romos - rimus (cfr. 
Tômo i, n.°, 73, 3.°). 

miser miser-so-mo-s miser-rimus ; 
pulcher pulcher-rimus ; 
pcaiper pauper-rimus ; 

uetus, ueter, ueter-so-mo-s ueter-rimus. O com- 
parativo dêste adjectivo forma-se do tema uetust-, 
uestust-ior; cfr. adj. uetustus. 



103 — Os adjectivos, cujo tema termina em 
-il, formam o superlativo também com o sufixa 
-somo, no qual o s, se assimila em contacto cora 
o l precedente, para dar a terminação -Umusr 



elexão Nominal 93 

£ facil- facil-so-mo-s facil-li-mu-s ; 
húmil- humil-so-mo-s kumil-li-mu-s; 
gracilis, similis, gracillimus, simülimus. 

104 — Os adjectivos compostos dos elementos 
terminais -dicus -ficus uolus, formam os superla- 
tivos como se terminassem em - dicent- -ficent- 
*uolent-, e acrescentam o sufixo composto -issi- 
mus (cfr. a formação do comparativo dos mesmos 
adjectivos, n.° 95): 

mah-dicus male-dicent-issimus ; 
muni-ficus muni-ficent-issimus ; 
bene-uolus bene-uolent-issimus. 

105 — Adjectivos há, como extremus supremus 
is postremus , que são verdadeiros superlativos, 
formados com 0 sufixo -mo-, acrescentado ao 
antigo locativo em -e (como se encontra nos 
advérbios em - e digne certe). Assim, dos hipo- 
téticos locativos extre supre postre se originaram 
ps superlativos citados. 

106 — Os adjectivos diues diuit-is e iuuenis , 
cujos radicais são, nas formas contractas, dit- e 
iun-, formam o comparativo sôbre estas formas: 
dit-ior iun-ior; e o superlativo dit issimus. Para 
iunior não há superlativo, mas aparece também 
o comparativo iuuenior. 
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107 — Quando os adjectivos terminam em ; 

| - eus -ius -uus, cuja vogal temática está precedida 

i de outra vogal, não formam o comparativo e o 

superlativo por meio dos sufixos, mas por meio 
dos advérbios magis, para o comparativo, e ma - 
xime para o superlativo, qüe se antepõem ãó 
adjectivo: 

í caerul-éus , magis caeruleus, maxime caeriiléus; 

| necessar-ius, magis necessarius , maxime neces- 

j sarius ; 

j ard-uus , magis arãuus, maxime arduus. 

Observe-se que nós adjectivos do tipo antiqu- 
-us, o comparativo e superlativo são sufixados, 
l antiqu-ior; 

| De longe e prope formaram-se os comparati- 

vos long-ior prop-ior, e os superlativos long-issi- 
mus e proximus, que são as formas de superio- 
j; ridade dos adjectivos lònginquus e propinquus. 

108 ~ Be forço do superlativo. O superlativo 

| pode ser reforçado com os advérbios longe muitú 

facile: longe doctissimus, muito acima de todos 
em sabedoria; facile primus, o primeiro sem 
j dúvida nenhuma; multo iucundissima , agradabi- 

j líssima em excesso; com as conjunções quam uéh 

| quam honorificentissime et quam liberalissinte, 

\ diz Cícero numa carta ao procônsul Acílio; quam 

! maxima ui; uel maximus , o maior de todos. 

| A conjugação quam pode aparecer unida ao 
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verbo posse: quam maximis potest itineribus ou 
simplesmente quam maximis itineribus ; quam 
maxima poterat ui; com o adjectivo unus, sozi- 
nho ou na expressão unus omnium: fortissimus 
unus , fortíssimo como nenhum; unus omnium 
fortissimus , o mais forte de todos; com o pro- 
nome quisque: optimus quisque miles, os melhores 
soldados. 

O comparativo de superioridade também se 
encontra reforçado, mas raramente, com os 
advérbios etiam multo longe. 



CAPÍTULO VI 



Numerais 



Os adjectivos numerais dividem-se em cardi- 
nais, ordinais, distributivos e multiplicativos; a 
estes últimos andam associados os advérbios mul- 
tiplicativos. 



109 — Os cardinais designam os objectos aten- 
dendo só ao número ou quantidade dêles; os 
ordinais designam a ordem numa série, aten- 
dendo à relação de anterioridade ou posteriori- 
dade que existe entre uns e outros; os distribu- 
tivos, de que há poucos vestígios em português, 
exprimem a idéia de repartição ou distribuição 
em grupos: dois a dois, três a três; um a cada 
um, dois a Cada qual, três a cada um, etc.; os mul- 
tiplicativos indicam a relação de grandeza entre 
os objectos: duplo ou dôbro, quíntuplo, cêntu- 
plo, etc.; os advérbios multiplicativos expressam 
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Núm. 


Núm. 






arábicos 


romanos 


Cardinais 


Ordinais 


, 10.000 


X 


decem milia 


decies millesi- 


r 






mus 


[ 20.000 


XX 


uiginti milia 


uicies millesi- 








mus 


V 30.000 


XXX 


triginta milia 


tricies millesi- 








mus 


50.000 


L 


quinquaginta 


quinquagies 






milia 


millesimus 


'fp. loaoo ° 


C(CCCIOOO) 


eentum milia 


centies millesi- 






mus 


- 1.000.000 


w 


deoies centum 


decies eentiés 






milia 


millesimus 


2.000.000 


|xx| 


uicies centum 


uicies centies 






milia 


millesimus 


r- 35 




triginta quin- 


trige simus 






que 


quintus 


, 297 




ducenti nona- 


ducentesimüs 






ginta septem 


nonagesimus 

septimus 


1940 




mille non- 


mill e s im u s 






genti quadra- 


nongentesi- 


72.653 




ginta 


mus quadrà- 
gesimus 




septuaginta 


bis et septua- 1 






duo milia 


gies millesi- 






sescenti qua- 


mus sescente- 


1 '- • 




ginta tres (ou 


simus quin- 


fc'óV 




tria, neutro ) 


quagesimus 


, ' 

gr > 






tertius 

— — — v Tãrfgjí 



t 
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QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



I 

Cardinais: formação e flexão 

110 — 0 cardinal unus não se forma da raiz 
latina que significa um, a qual é sem-, como se 
nota em sem-el sim-plex sin-guli, e sa encontra 
em sem-per e no número um grego, heis ele, de 
sem-s; o latino unus -a -um formou-se do adjec- 
tivo que significa único oinos unus. 

A flexão deste numeral é, no nom., acus. e 
abl. do sing. como a dos substantivos de tema 
em -o, -a; no gen. e dat. segue a flexão dos 
demonstrativos. No plural, emprega-se êste nu- 
meral para determinar certos substantivos que 
não teem singular: una castra, unas litteras , e 
segue a flexão dos adjectivos da l. a classe. 

Encontra-se às vezes o genitivo uni unae, à 
maneira de ãigni dignae. O vocat. une usa-se 
com o valor próprio de unus , isto é, no sentido 
de único, só. 



SINGULAR 





Nom. 


unus 


una 


unum 


„ 


Gren. 


unius 


unius 


unius. 




Dat. 


uni 


uni 


uni 




Acus. 


unum 


unam 


unum 




Abl. 


uno 


una 


uno 
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111 — Duo. É uma forma antiga de dual 
que tomou, em parte, a flexão do plural. 





Masc. 


Fem. 


Neutro 


Nom. 


duo 


duce 


duo 


Gen. 


duorum 


duarum 


duorum 


Dat.-abl. 


duobus 


duabus 


duobus 


Acus. 


duos 


duas 


duo 



Ainbo é também forma de dual, cuja flexão 
é idêntica à de duo. Um e outro conservam as 
formas de dual só no nom. masc. e no nom.-acus. 
neutro, quere dizer, só as formas duo; o resto da 
flexão tomou formas dos substantivos do tema 
em -o, -a, e o dat.-abl. dos substantivos de tema 
em consoante. 

112 — Tres tria. Êste numeral deriva de 
trey-es^> tre-es^> tres. Primitivamente o nom. do 
singular tinha a flexão tres tris tria, com a forma 
tris para o feminino; mas como a flexão dêste 
numeral é semelhante à dos substantivos de 
tema em - i , e nestes substantivos a terminação 
-es serve para o masc. e fem., a fôrma tris do 
feminino desapareceu, e ficou também tres como 
no masc. 
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Masc.-fem. Neutro 

Nom. tre-s tri-a 

Gen. tri-um 

Dat.-abl. tri-bus 

Acus. tre-s tri-a 



A flexão é completamente normal, baseada 
na raiz trey- >- tri- ; mas o acus. tres é analógico 
do nominativo, pois o acus. foi primeiro tri-ns> 
tris. (Cfr. Flexão dos subst. de tema em -i, 
n.° 65). 

113 — Quattuor. A flexão primitiva dêste nu- 
meral era guattuorès quattuora, como se encontra 
ainda em grego: téttares téttara , xéxxápeç xéxxapa. 
mas passou a inflexível, como todos os cardinais 
que se lhe seguem até centum . A razão é fácil 
de ver: guattuorès (m. e f.), por causa da inten- 
sidade inicial passou a quattuors quatuorr quat- 
tuor; o neutro quattora perdeu o -a final e pas- 
sou normalmente a quattuor (cf. uta^>ut) como 
o masc. e fem. Dada a confusão, desapareceu a 
flexão. 

114 — Quinque. É invariável, e funda-se 
numa forma indo-europeia que deveria ser 
k w nk w -, como se deduz do latim quinque , do 
grego pente xévxe e doutras línguas, por exem- 
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plp, alemão funf. cfr. o ordinal correspondente, 
quinc-to-s quin-tus, no grego pemp-to-s Ttéjxx-xoç. 

Sex. É indeclinável e de formação compli- 
cada quanto ao s- inicial. Nalguns dos seus com- 
postos apresenta-se sob a forma sê-, se-decim, etc. 

115 — Septem nouem decem. Terminam com 
a soante -m: sept-m sept-em ; nou-m nou-em 
(ou talvez nou-n nou-en , como se vê no al. neu-n , 
mas por analogia com sept-em e dec-em passaria 
a nou-em ); dec-m de-cem. 

116 — As formas numerais compostas de de- 
cem, desde un-decim até septem-decim, apresen- 
tam a terminação decim, sem se saber qual a 
causa daquele -i-, Unãecim duodecim, etc., estão 
formados por juxtaposição, com leves alterações 
fonéticas. Un-decim provém de unu-decim; quin - 
- decim deriva normalmente de quinque-decim> 
quvm-decim >> quinãecim (cfr. Tômo i, n.° 14, 43 
e 77, 2.°). Sex-decim deu fonética e normalmente 
se-decim. (Cfr. Tômo I, n.° 77, 6.°). 

117 — Duodeuiginti undeuiginti. Os nume- 
rais 18 e 19 formam-se por subtracção de dois 
e de um ao número vinte : tirando « dois de vinte», 
tirando « um de vinte», dando compostos por 
juxtaposição. 
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Por analogia com estes dois números, tam? 
bém os outros números da vintena, trintena, etc., 
terminados em 8 e 9, se formam por subtracção 
da dezena seguinte: 28, 29, duodetriginta unde- 
triginta; 38, 39, duodequadraginta unãèquadra - 
ginta , etc.; mas as formas decem et octo, decem 
et nouem , embora raramente, são também usa- 
das, assim como octo et uiginti ou uiginti octo, 
nouem et triginta ou triginta nouem , etc. 

118 — Uiginti tringintã quâdrãgintã, etc. Do 
nome da dezena que já vimos em dec-em (dek-m), 
formou-se o dual -km-ti e o plural -km-ta. Por 

oi- o 

isso da forma do dual, duas dezenas, se construiu 
o número vinte: wi-km-ti^ui-cem-ti^ui-gin-ti. 
Da forma do plural, - km-ta , se formaram três 
dezenas, quatro dezenas, etc.: tri-km-ta^> tri- 
cem-ta >- tri-gin-ta ; quadra-gin-ta tem formação 
semelhante, mas aparece um d em quadra-, ém 
lugar do t de quattuor , sem se saber por que mo- 
tivo: quinqu-ã-ginta e sex-ã-ginta , teem - a - por 
analogia com quadra- ginta. Septua-ginta, em 
lugar de septa-ginta, apareceu por analogia com 
o antigo octua-ginta , que mais tarde foi substi- 
tuido por octo-ginta. Nona-ginta, que deveria ser 
nou-a-ginta de nou-em, foi buscar a formação ao 
ordinal non-nus. 

A gutural surda -c- passou a sonora -g-. 
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" j 



jr 

I í.;- 




119 — Cèntum. Deriva também do substan- 
tivo das dezenas -d-km-t, no plural. Dez dezenas 
é igual a d-km-tomZ> dkemtum^>kentum^>cen~ 
tum, um cento, uma centena, cem. É indecliná- 
vel ; mas os compostos por juxtaposição, du-centi 
-ae -a, dois centos, duzentos, tre-centi -ae -a, tre- 
zentos, etc., até nongenti -ae -a são declináveis, 
segundo o tipo digni dignae digna. 

Quinque-genti e septem-genti evolucionaram 
para quin-genti e septin-genti. Por analogia com 
estes, apareceram quadrin-genti e octin-genti , que 
deviam ser quadri-genti e octi-genti. De sexcenti 
formou-se normalmente ses-centi (cfr. Tômo i, 
n.° 77, 5.°). Non-genti formou-se, como nona- 
ginta , do ordinal non-us, em vez de nou-em. 

Em algumas destas formações a gutural surda 
-c-, como já sucedera nas dezenas, passou a 
sonora -g-. 

120 — Mille. É um substantivo neutro inde- 
clinável, embora primitivamente fosse flexível, 
com o abl. milli. Dizia-se mille passnum, mille 
annorum , exactamente como se diz tria milia 
passuum, o que mostra o valor substantivo de 
mille. Depois, começou a tornar-se indeclinável, 
talvez por analogia com decem e centum de que 
é múltiplo na numeração decimal ; o substantivo 
que o acompanha, em lugar de depender de 
mille, junta-se-lhe como apôsto: mille homines , 
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como centum homines , tnille annis como centum 
annis. 

Milia, cuja escrita é preferível a milUa, é um 
substantivo eolectivo neutro do plural, que signi- 
fica «milhar», «milheiro», e tem a seguinte fie- 
xão, dos substantivos de tema em -i : 

Nom.-Voc.-Acus. milia 
Gen. milium 

Dat.-abl. milibus 

II 

Ordinais: formação e flexão 




121 — Os ordinais são todos flexíveis, como 
os adjectivos da l. a classe, em -us -a -um. 



122 — Primus -a - um não é propriamente um 
numeral ; é um superlativo, de sufixo -mo- : pris- 
pri-m-us (cfr. superlativos, n.° 101); si- 
gnifica «o que está antes de todos», «o que está 
mais â frente», «o primeiro». 



123 — Secundus -a -um também não é nume- 
ral pela origem; é um participio arcaico do 
verbo sequor, sequendus ou sequundus, como 
scribendus ou scribundus, repetendus ou repetun - 
dus, como se lê na Lex Repetundarum ; secundus 
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quere dizer «o que segue outro», «o seguinte na 
ordem ou na série». 

O latim emprega também o adjectivo alter 
altera alterum , com o gen. alterius e o dat. alteri, 
para dizer «o segundo», especialmente falando 
de dois: primus et alter , «o primeiro e o outro». 
Êste adjectivo é um comparativo, de sufixo -ter o, 
sôbre a raiz al- (cfr. comparativo n.° 96). 

124 — Tertius. A par de tre tri ( tre-s , tre-de- 
cim , tri- a, tri-ginta), encontramos aqui ter, pro- 
veniente de tr- antes de consoante, ao qual se 
junta o sufixo composto - tiyo tr-tiyo-s^> ter- 
' - tiyus > ter-tius. 



125 — Quartus quintus sextuç. Estão forma- 
dos com o sufixo -to-, que é exactamente o mesmo 
do grego nestes numerais: 

Quartus, do radical k w twr-to-s, devia ser fonè- 
ticamente quortus ; mas por analogia com quat- 
tuor apareceu quartus. 

' Quintus, de quinque , devia ser quinc-tu-s, 
cuja gutural ainda se lê nas grafias Quinctius 
Quinctilis. 

Sex-tu-s, de sec-s-tu-s, devia ser, pela evolu- 
ção fonética, sestus, como se vê no nome próprio 
Ses-tus, e se observa em ses-decim >- se-decim, 
ses-centi; mas, por analogia com o cardinal sex, 
ficou sextus. 
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126 — Septimus e decimus, estão formados 
com o sufixo -o-mo- do superlativo: sept-o-mo-s 
dekô-mo-s deram sept-i-mus dec-i-mus. Ofr. su- 
perlativo, n.° 101. Primus septimus e decimus , 
assim como vicesimus , mülesimus , estavam à 
frente de séries, por isso se formaram com su- 
fixos de superlativo: primus com o sufixo -mo-; 
sept-i-mu-s e dec-i-mu-s com o sufixo -omo-; uice - 
-■ si-mu-s e mille-si-mu-s com o sufixo -so-mo-. 
Ofr. sufixos de superlativo, n.° 101. 

127 — Oct a-uus. Provém de oct-o-wos, com 
mudança de -o- em -a-, antes de -w semi-vogal, 
como se observa também em gno-wos^> gna-wus 
l > gnauus, da raiz gno, aparentada com a que se 
encontra no verbo co-gno-sc-o. 

128 — Nonus. A formação dêste ordinal não 
se parece com nenhuma outra. Da raiz wtm- 
devia vir nu-, e daí nu-no-s^> nu-nus, mas não 
se sabe porque motivo se introduziu no numeral 
aquêle sufixo -no-. Em lugar de nu-nu-s for- 
mouse no-nu-s por analogia com o cardinal 
nouem. 

O aparecimento do segundo n em nonus 
parece provar que a formação do cardinal 
nouem vem de nou-n e não de nou-m, como se 
indicou acima, n.° 115. 
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129 — Uice-sim-us irigesimus centesimus mitte- 
simus. O ordinal uicesimus deriva de uicent- 
(cfr. uiginti , n.° 118), com o sufixo composto do 
superlativo, -so-mo-: ui-cent-so-mo-s ui-cen-so- 
mo-s uicessomos uicesimus. 

A terminação assim formada, - esimus , serviu 
depois para construir as dezenas e as centenas: 
irigesimus quadragesimus, centesimus , ducentesi- 
mus, etc. Millesimus também poderia ter sido 
formado por analogia com estes, mas supõe-se 
que derivou directamento de mille com o sufixo 
-so-mo-, mille-so-mo-s mitle-si-mu-s , embora esta 
última formação, segundo as normas fonéticas, 
devesse evolucionar para millerimus. 



Num. Distribu - Multiplica- Advérbios mul- 

arâb. tivos tivos tiplicativos 



1 singuli -ae -a 

2 bini -ae -a 

3 terni ou trini 

-ae -a 

4 quaterni-ae-a 

5 quini -ae -a 

6 seni 

7 septeni 

8 octoni 

9 noueni 

10 deni -ae -a 



simplex, sim- semel 
plus 

duplex, duplus bis 
triplex, triplus ter 

quadruplex quater 
quineuplex quinquies, 
quinquiens 
sexies, sexiens 
septemplex septies 
ooties 
nouies 

decemplex, de- deoies, deeiens 
euplus 
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Jum. Distribu- Multiplica- Advérbios mul- 
ráb. tivos tivos tiplicativos 

11 undeni undecies 

12 duodeni duodeoies 

18 temi deni ter decies 

14 quaterni deni quator decies 

15 quini deni quindecies 

16 seni deni . sedecies 

17 septeni deni septies deciés 

18 doudeuiceni dnodeuicies ^ 

19 undeuiçeni undeuicies 

20 uiceni uicies, uiciens 

30 trieeni tricies 

40 quadrageni quadragies 

50 quinquageni quinquagies 

60 sexageni sexagies 

70 septuageni septuagies 

80 octogeni octogies 

90 nonageni nonagies 

100 centeni -ae -a centuplex centies, cen- 

tiens 

200 duceni -ae -a ducenties 

300 treceni trecenties 

400 quadringeni quadringen- 

ties 

500 quingeni quingenties 

600 sesceni sescenties ; 

700 septingeni septingenties 

800 octingeni octingenties 

900 nongeni nongenties 

1.000 singula milia millies 

2.000 bina milia bis millies 
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Num. 


Distribu- 


Multiplica- 


Advérbios mul- 


aráb. 


tivos 


tivos 


tiplicativos 


3.000 


trina ou terna 
milia 




ter millies 


10.000 


dena milia 




decies millies 


40.000 


quadrágena 

milià 




qúadragiès mil- 
lies 


100.000 


centena milia 




centies millies 


1.000.000 


decies cen- 




decies centies 




tena milia 




millies 


2.000.000 


uicies centena 
milià 




uicies centies 
millies 


3.000.000 


tricies cen- 
tena milia 


III 


tricies centies 
millies 



Distributivos 

130 — São todos declináveis como o plural 
dós adjectivos da 2. a classe, do tipo digni ãignae 
digna , mas o genitivo do plural é em -um; con- 
tudo singuli singulae tem o genitivo em -orum 
-arum. 

O plural do adjectivo singulus singula sin- 
gulum , que significa isolado, solitário, solteiro, 
como no inglês single , emprega-se como distri- 
butivo de unus, formado por dois elementos, 
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sin- correspondente a sem-el simplex. e -guli de 
origem ignorada e enigmática. 

Os outros distributivos formam-se com o 
sufixo -no. 

131 — Bi-ni vem de dwis-no-i > bis-no-i > 
bi-no-i bi-ni (cfr. bis de drvis, e duo de dw-o) ; 
tr-no-i ter-ni. A forma tri-ni -ae é análoga a 
bi-ni , pois não se deve considerar derivada de 
tris-no-i tri-ni. Quinc-ni deu normalmente gui-ni ; 
sex-ni ( sec-s-ni ) evoluiu foneticamente para se-ni 
(cfr. Tômo i, n.° 77, 5.° e 6.°). 

Por analogia com seni, formou-se septeni , que 
normalmente devia ser sept-ni ou septemni; tal- 
vez pela mesma analogia, e ao mesmo tempo 
por iniluxo de deni , aparece nou-eni em vez de 
nu-ni. A forma deceni encontra-se inexplicàvel- 
mente transformada em deni. 

As formas uiceni triceni , etc., nas dezenas, 
e duceni treceni, etc., nas centenas, são for- 
mações derivadas de uicent-ni tricent-ni, du- 
cent-ni trecent-ni, (cfr. uiginti e centum, n.° 118, 
119). 

As formas centeni e milleni são de consti- 
tuição regular. 




t. 
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IV 



Multiplicativos 



132 — Nos multiplicativos notam-se os ele- 
mentos -plex e -plus. O primeiro pertence à raiz 
do verbo plec-to: sim - du- tri - multi-plex , que se 
encontra também em sup-plex, e, sobretudo no 
latim eclesiástico, em com-plex. Os adjectivos mul- 
tiplicativos são declináveis, equiparados aos 
adjectivos de tema em -i, apesar da sua ori- 
gem de tema em consoante ; por isso, o ablativo 
é em -i, e o gen. do plural em ■»; abl. sim- 
plici (às vezes em -e); gen. pl. simplicium. 

O 2.° elemento - plus , corresponde à mesma 
raiz de - plex , mas do grau zero, -pl-, com a ter- 
minação -os: pl-o-s pl-u-s: sim-plus du-plus , etc. 



V 



Advérbios multiplicativos 

133 — Semel provém evidentemente da raiz 
sem- que indica a unidade ; mas ignora-se a pro- 
veniência do segundo elemento -el. 

Bis dimana da raiz dw-i-, como duo procede 
de dw-o, que aparece, por exemplo no inglês two 
e no neerlandês tmee, a par do alemão zwei. 

8 



.1 




114 QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 

Ter vem de tri-s com a seguinte evolução 
fonética : tris >> trs >> ters> terr > ter , assim como 
quater procede de quatros > quatrs > quater. 

Quinquies está formado com o sufixo -iens > 
iess^>ies. O mesmo sufixo serviu para a forma- 
ção dos outros advérbios multiplicativos, em -ies 
ou -iens, bem como de toties quoties , totiens quo- 
tiens. 



VI 

Leitura dos numerais 

134 — Os números compostos de dezena e 
unidade, por exemplo, 23, expressam-se: l.°) por 
juxtaposição, com a dezena em primeiro lugar: 
uiginti tres , uigesimus tertius; 2.°) por adição, 
com a conjunção et, e, geralmente a unidade no 
comêço: tres et uiginti, tertius et uigesimus. 

Os números compostos de centena e outro 
número mais baixo, também se lêem, por juxta- 
posição, ãucenti triginta, ou por adição com a 
conjunção et, mas a centena coloca-se, geral- 
mente, em primeiro lugar: ducenti et triginta , 
ãucentesimus et trigesimus. 

Os distributivos expressam-se quási sempre 
só por juxtaposição, e não empregam a conjun- 
ção et. 
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Os números de dezena, terminados em 8 
ou 9 expressam-se, em geral, por subtraeção de 
duas ou de uma unidade do número da dezena 
seguinte: 28, duodetriginta ; 49, undequinqua- 
ginta; 98, duodecentum. 

Os números de 100 até 1.000, expressam-se 
de ordinário por juxtaposição : 597, quingenti 
nonaginta septem, quingentesimus nonagesimus 
septimm. 

135— Tanto os cardinais como os ordinais 
usam- se sempre com o seu valor próprio, espe- 
cialmente os ordinais, que se empregam sempre 
quando há uma ordem ou série, ao contrário do 
que sucede em português, que usa o cardinal 
em vez do ordinal: numerus sextus, número seis; 
caput duodedmum, capítulo doze; dies decima 
quinta, dia quinze; hora septima, sete horas; 
Benedictus decimus quartus , Bento XIV, etc. 

Os distributivos designam agrupamentos, 
cómo em ibant bini, iam dois a dois, ou distri- 
buição, como em hinos equos habent, tem dois 
cavalos cada um. 

Empregam-se também os distributivos, em 
lugar dos cardinais, para determinar substanti- 
vos que não teem singular: bina, terna ou trina 
castra, dois, três acampamentos. 
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136 — Operações aritméticas 

A adição ou soma faz-se com os cardinais, 
unidos por et: 2 -1-5== 7, duo et quinque ( sunt ) 
septem. 

A subtracção faz-se com os cardinais, por 
meio da preposição de: 10 — 6 = 4, sex de decem 
(sunt) quattuor. 

A multiplicação faz-se, empregando geral- 
mente o distributivo para o multiplicando, o 
advérbio multiplicativo para o multiplicador, e 
o número cardinal para o produto : 20 X 3 = 60, 
ter uiceni (sunt) sexaginia. Note-se que o advér- 
bio do multiplicador se coloca em primeiro lugar, 
por isso um milhão se diz decies centena milia, 
dez vezes cem mil. 

Nos quebrados há três maneiras de expressão, 
conforme os casos: 

l.° — o numerador é a unidade; neste caso 
usa- se só o denominador, com o ordinal e a 
palavra pars: | tertia pars; | quarta pars : 15 4e- 
cima quinta pars ; | diz-se dimidia pars ou sim- 
plesmente dimidium; 
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2. ° — o numerador tem uma unidade a menos 
que o denominador; neste caso emprega-se só 
o numerador em cardinal com a palavra partes: 
| duce partes ; £ tres partes; | septem partes; duo- 
decim partes; 

3. ° — na fracçao de tipo diferente das ante- 
riores, emprega-se o numerador em cardinal, e 
o denominador em ordinal, com a palavra par- 
tes clara ou oculta: ^ septem decimce (partes); 
| quattuor nonce; septemdecim uicesimce; ü tre- 
decim decimce sextce; § dum quintce ; | quinque 
óctauce. 



CAPÍTULO VII 

Formação e flexão dos pronomes 

O grupo dos pronomes pode dividir-se em 
três grandes classes : 

1. a — Pronomes demonstrativos e relativo; 

2. a — Pronomes interrogativo e indefinido ; 

3. a — Pronomes pessoais. 



Pronomes demonstrativos e relativo: 
formação e flexão 

llle iste Mc qui. ' 

A formação é complicada e pouco clara. 

137 — llle parece formado de dois elementos : 
l.°) uma partícula ü ou 61 (visto que se encontra 
primitivamente a forma ol-li em vez de il-li). 
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Esta partícula deve estar relacionada com o ele- 
mento primeiro que aparece em palavras que 
designam afastamento : ol-im ul-tra al-ius. 2.°y o 
outro elemento de ille ê o demonstrativo pro- 
priamente dito, que se forma de l, il-le ou ol-le, 
ou de n, il-ne ol-ne , pois que as duas últimas for- 
mas também dão foneticamente ille olle. 

Êste pronome refere-se à pessoa ou objecto 
de que se fala: pessoa distante, aquele de quem 
se fala. 

Iste compõe-se como o precedente de uma 
partícula existente no ramo itálico, is , e do 
demonstrativo te, correspondente ao to- ta (ó vj) 
do grego: is-te. 

Refere-se à pessoa e, conseqüentemente, ao 
objecto, com quem se fala: êsse que está aí 
contigo. 

Hic , demonstrativo de aproximação, referente 
à pessoa e, por concomitância, ao objecto com 
que se fala ao perto: êste que está aqui comigo. 

Ao contrário dos anteriores, tem em primeiro 
lugar o demonstrativo, M-, e em segundo lugar 
a partícula epidíctica - ce , a qual se mostra nas 
formas monossilábicas do singular, hic hcec hoc 
huic hunc hanc hac; no plural s<5 se encontra 
por obrigação no neutro hcec para o distinguir 
do feminino hce. 
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Ao lado dos demonstrativos aparece um ana- 
fórico, is ea id , que, pelo radical, é próximo 
parente de Mc, embora, pelo seu valor grama- 
tical, seja directamente um correlativo de qui: 
is . . . qui, id.. . quòd, eo . . . quo. 

138 — Qui quce quod, ê o pronome relativo, 
formado pelos temas quo qua ( kwo -, Jcwa-) ; o pri- 
meiro para o masculino e neutro, o segundo para 
o feminino, aos quais se junta a partícula - i , 
para o nominativo masculino e feminino: quo-i^> 
que-i^>qui; qua-i > qua-e. O neutro formou-se 
do tema quo com a desinência d, própria do 
neutro dos démonstrativos : quo-d. 

A flexão do relativo de tema quo, foi influen- 
ciada pelo tema qui (kwi-) do pronome interro- 
gativo (vid. n.° 153); dêste influxo resultou uma 
contaminação da flexão do relativo-interroga- 
tivo, que, nuns casos segue a raiz quo, noutros 
a raiz qui-. Assim, o acus.-sing. quem e o dat.- 
abl. do plural qui-bus, assentam sôbre a raiz 
dó interrogativo. Vid., flexão do interrogativo, 
n. os 152-154). 



Flexão 



SINGULAR 



139 — Nom. masc. : ille iste Mc qui. São nomi- 
nativos assigmãticos de tema em o. 
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Nom. fem.: Ma ista hcec quce. Os dois primei- 
, ros são temáticos, de tema em a , como rosa; os 
outros dois, hcec quce, , são igualmente temáticos 
\ acrescentados com a partícula -i, em ha-i-c qua-i, 
e com a partícula -ce em ha-i-ce ha-i-c ha-e-c. 

\ Nom. neutro: illu-d istu-d hoc quo-d, são 
temáticos em -o com a desinência d dos demons- 
trativos na forma neutra. Em hoc a formação é 
idêntica: ho-d-ce ho-c-ce ho-c-c ho-c. 



m. 



; 140 — Genitivo: il-li-us is-tí-us hu-i-us cu-i-us. 
O genitivo do demonstrativo-relativo tem evolu- 
ção complicada, mas que se pode, talvez, expli- 
car por acumulação do genitivo temático do tipo 
dómin-i e do genitivo atem ático do tipo -os, 
como em nomin-os nomin-us ; Ccesar-os Cce- 

sdr-us, a par de Ccesar-is. Assim teríamos : il-li-os 
is-U-os ho-i-os quo-i-os, que deram as formas illius 
istiús huius cuius. Vid. flexão do interrogativo 
(154). 

\ Note-se que a terminação -os dos atemátiços 
comum para os três géneros ; por isso também 
os demonstrativos e relativo teem uma forma 
cpmum para o masculino, feminino e neutro no 
genitivo. 



141 — Dativo: illi isti huic cui. Estes prono- 
mes apesar de serem temáticos foram buscar o 
dativo em - i aos substantivos atemátiços do tipo 
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reg-ei reg-i, cuja terminação por ser comum para 
os três géneros, deu a mesma forma igualmente 
para os três géneros dos pronomes. A forma huic, 
que é a mais complicada, provém de ho-ei-ce'> j 
Tto-i-c .> hu-ic. j 

I 

í 

142 — Acusativo: O acus. masc. é temático em 
-o: illúm istom honc ( hunc ); a forma quem ao 
relativo vem do tema qui-m do interrogativo 
(cfr. auim auem), e não do tema quo-m , o qual 
daria quum com perigo de se confundir com a 
conjunção quum (cum). / 

Acus. fem. : illam istam hanc quam são Niti- 
damente de tema em -a. 1 

Acus. neutro: illud istud hoc quod são idên- 
ticos ao nom. neutro, temático. ' 






143 — Ablativo: illo isto hoc quo . São eviçlen- 

temente temáticos, com a perda do d desineü- 
cial do ablativo, como nos substantivos de tib0 
domino-d domino. Os ablativos femininos il\a 
ista hac qua são de tema em -a, como ein 
rosa-d rosa, assim como os neutros, iguais abs 
masculinos. j 

PLURAL l n 

V I 

! 

/ 

144 — Nom. masc. O plural dos demonstráti- 
vos terminava em -i, como se observa ainda em 
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grego: alh-i, âXkoi. Por isso em latim, as formas 
primeiras dos demonstrativos foram illo-i isto-i 
ho-i quo-i. Esta terminação exerceu influência no 
nominativo do plural /<íos substantivos e entrou 
a figurar na flexão dos substantivos temáticos de 
tema em -o (cfr. flexão dos substantivos, n.° 34), 
como domino-i poplo-i. A final -oi passou mais 
tarde a -ei, dominei poplei foiãeratei , e, por fim, 
a -i: domin-i popul-i foederat-i. Foi, pois, a ter- 
minação dos pronomes demonstrativos que deu 
origem à desinência do nominativo do plural 
daqueles substantivos, exactamente como illoi 
istoi hoi quoi que passaram, por intermédio de 
illei istei hei quei, a illi isti hi qui. 

Nom. fem. : illce istce hce quce, como se vê, 
derivam dò tema em -a, com o -i pronominal do 
masculino : illa-i ista-i ha-i qua-i. 

145 — Nom. e acusativo neutro. Êste caso ter- 
minado em -a, equivale a um antigo colectivo, 
que veio desempenhar as vezes de plural neutro 
dos substantivos e pronomes: illa ista téem o 
mesmo valor gramatical que os substantivos 
iuga templa nomina animalia. O valor colectivo 
aparece claramente em grego nas frases do tipo 
tà zoa trêohei xá çrôa tps^et, nas quais o verbo fica 
no singular, apesar de o sujeito ser um plural 
neutro. 
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A forma neutra hcec tomou a partícula epi- ./ 
díctica para se distinguir do feminino hce; e a / . 
forma neutra do relativo é igual à feminina* 
quce, para a diferençar do indefinido qua. 

146 — Genitivo. Êste caso termina com uma 
desinência composta -s-om, proveniente de um 
antigo - is-om . A desinência -som, sonorizada, 
deu - rom que depois foneticamente passou a 
-rum. Foi o feminino dos pronomes que pri- 
meiro tomou tal desinência, ista-rum illa-rum 
ha-rum qua-rum a qual depois foi adoptada 
pelo masculino : illo-rum isto-rum ho-rum quo- 
rum, assim como pelo neutro. 

Esta desinência introduziu-se mais tarde na 
flexão do genitivo do plural dos substantivos 
temáticos : rosa-rum domino-rum. (Cfr. flexão 
dos substantivos, n.° 38). 

147 — Acusativo. O acusa ti vo dos pronomes 
termina, como nos substantivos, em -ons^>-os, 
no masculino : illos istos hos quos ; em -ans >* -as, 
no feminino : illas istas has quas. 

148 — Dativo-áblativo. Do antigo instrumen- 
tal em -õis formou-se -òis, segundo a lei de 
Osthoff (cfr. Tômo i, n.° 80), e daqui veio -is, 
que serve de dativo-ablativo-instrumental-locã- 
tivo, tanto nos substantivos como nos pronomes: 
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dominis illis istis his quis, depois qui-bus por 
analogia com o interrogativo. 

As formas femininas teem a sua formação 
em -ãis>-ãis>ts por analogia com as masculi- 
nas : illis istis his. 

149 — Na categoria dos demonstrativos apa- 
recem dois pronomes curiosos: ipse ipsa ipsum 
e is ea id. ! 

í 

Ipse ê um pronome 4 intensivo que se usa ‘ 

para indicar especialmente certa pessoa ou 
coisa, ou para manifestar oposição com outra 
pessoa. Ipse feci , eu próprio fiz e não outro. 

Na linguagem familiar, sobretudo entre os j 

escravos, ipse significa o patrão, o senhor, o j 

dono. O ipse dixit revela, em parte, êsse valor, 
ao traduzir o pitagórico autos éphê, aòxòc, e<p7j ; é, j 

como diz a glosa, pronomen honoris. ] 

■ O valor intensivo de ipse pode ser ampliado 1 

com a partícula met : ipsemet ipsomet. j 

A mesma partícula com o mesmo pronome J 

serve também para vincar mais fortemente o ] 

significado de outros pronomes, especialmente - 

dos pronomes pessoais e reflexos: egometipse j 

memetipsum semetipsum. 

150 — A formação do pronome intensivo ipse 
(Ernout, pág. 143, chama-lhe adversativo ) é sim- 
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/ 

pies: um pronome i, sem desinência (semelhante 
a is, com desinência), com urna partícula refor- 
çativa, pse . 

Á flexão, porém, é complicada, por ter pas- 
sado por duas fases opostas. Na primeira, houve 
a flexão do pronome, ficando invariável a par- 
tícula, como se vê perfeitamente nas formas 
arcaicas, ea-pse eo~pse , e no advérbio da língua 
clássica reapse, proveniente da flexão re eapse. 
Na segunda fase, o pronome i perdeu a flexão, 
e o conjunto ipse, aparentemente idêntico a itte 
iste, começou a ter a flexão dêstes pronomes; 
quere dizer, a partícula invariável - pse tomou 
a flexão dos demonstrativos: ipse ipsa ipsius 
ipsi, etc. Contudo o neutro é ipsum e não ipsud , 
que só aparece na baixa Iatinidade; e isto parece 
mostrar que houve hesitação na formação dêste 
pronome, como se êle fôsse ipsos ipsa ipsum , 
semelhante a unus una unum, totus to ta totum, 
que teem igualmente o genitivo unius totius e o 
dativo uni toti. 

A flexão de ipse, fora o neutro ipsum, é idên- 
tica à de ille iste. 

151—0 outro pronome que entrou na cate- 
goria dos demonstrativos é is ea id, o qual era 
primitivamente um correlativo de qui quce quod : 
is... qui. 
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Is vem do radical ey- > i- que se alargou em 
eyo- para algumas formas do masculino-neutro, 
e em eya - para o feminino. Era, portanto, uma 
palavra de tema em -i, que, com o andar dos 
tempos, recebeu, por meio da ampliação eyo eya , 
algumas formas de flexão dos temáticos em o e 
em a; tirando umas pequenas variantes, tem a 
flexão dos demonstrativos. 

SINGULAR 

Nom. ey-s > i-s eya > ea ey-d*> i-d 

Gen. ey-i-os > ey-i-us > eius 

Dat. ey-ei > ey-i > ei 

Acus. eyo-m> eo-m> eum; eya-m > eam ; id 

Abl. eyo-d^>eo-d^>e. o; ea; eo 

PLURAL 

Nom. ey-oi^ei-ei^ei-i^ i-i, i (ei); eya-i^ea-i^-e ae; ea 

Gen. eyo-rum >- eorum ; earum; eorum 

Dat-abl. ey-õis > ey-ois > e«/-is > i-is, is (eis) . 

Acus. eyo-ns > eos ; eya-ns > eas ; ea. 

No nominativo do pl. encontra-se também a 
forma ei , e no dat.-abl. a forma eis, que foram 
constituídas por analogia com o genitivo eorum 
earum e com o acus. eos eas . 

O pronome de identidade iãem eadem idem 
está formado com o pronome is ea id e com a 
partícula reforçativa dem: is-dem^> idem, (cfr. 
Tômo I, n.° 65, 2.°). 
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Pronome interrogativo e indefinido: 
formação e flexão 

152 — O pronome interrogativo -indefinido 
quis quce (qua) quid ( quod ) baseia-se num radi- 
cal duplo: quilquo ( kwi-jkwo -). Tinham primi- 
tivamente o mesmo valor e o mesmo sentido, 
só com esta diferença: quando era acentuado 
servia de interrogativo; quando era átono, ser- 
via de indefinido, como no grego, xíç (interrog.), 
VA (indef.). 

Àqueles temas correspondia mais uma forma 
de tema em -a, qua ( kwa -) para o feminino. 

153 — Com o rolar dos anos e com a evolu- 
ção lingüística, o tema qui- especializou-se para 
o interrogativo-indefinido, e o tema quo-, por 
inovação latina, especializou-se para o relativo. 
Assim formou-se, no nom. masc. qui-s, para o 
interrog.-indef . ; quo4^>qui, para o relativo. (Cfr. 
formação e flexão do relativo, n.° 138). 

O nom. fem. era ao princípio também quis , 
como o nom. masc.; mas, por analogia com o 
relativo, passou a ser qua-i>quce no interroga- 
tivo. No indefinido, porém, o nom. feminino, 
não recebeu a partícula i , dado o carácter inde- 
finido do pronome, e ficou só o tema qua. 
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O nom. neutro do interrog.-indefln. formou-se 
do tema qui- com a desinência pronominal neu- 
tra -d: qui-d; ao passo que o relativo quod 
deriva, como é óbvio, do tema quo-. 

154 — Nos outros casos houve influências 
mútuas, de modo que umas vezes o interroga- 
tivo contaminou o relativo; outras vezes foi êste 
que exerceu influxo sôbre aquele. Daqui se ori- 
ginou a flexão Idêntica dêstes pronomes nos 
casos oblíquos. 



SINGULAR 



Interrog.-indefln. 
Tema qui - qua- 



Relatiyo 

Tema quo - qua- 



Nom. qui-s qua-i^> quae qui-d quo-i > qui quae quod 
(indefiu. qua) 

Gen. quo-i-os > qu-u-i-os > ouius 

Dat. quo-i-ei > qu-u-ei > quu-i >■ eui 

Aeus. ^MÍ-m>que-m, quam quid qui-nC> quem quam quod 
Abl. quo-d> quo qua-d> qua quo -d > quo 



Nom. qui quae quae (indeíin. qua) 

G-en. quorum quarum quorum 

Dat.-abl. qui-bus 

Aeus. quos quas quae (indefin. qua ) 
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155 — Comparando as flexões, vemos que só 
o nom. do singular é diferente, entre o interro- 
gativo-indefinido e o relativo. 

Vê-se também que o tema qui- do interroga- 
tivo forneceu para a flexão comum as desinên- 
cias -os>‘US do genitivo do singular e do dativo 
do singular -ei^>-i, que são próprias dos temas 
em -i; deu igualmente o acus. masc. do singular 
qui-m > que-m, e o dat.-abl. do plural com desir 
nência - bus dos temas em -i: qui-bus. 

No indefin., a forma neutra do nom.-acus. do 
plural não tem a partícula epidíctica i, exacta- 
mente como a forma feminina do nom. singu- 
lar : qua. 

A conjunção qui-a , como se vê imediata- 
mente, corresponde a um nom. acus. do plural 
neutro, formada com o tema qui-, mais a desi- 
nência neutra -a; qui-a é, portanto, um antigo 
colectivo com valor causal, empregado certa- 
mente na língua antiga com valor interro- 
gativo. 

\ 

Interrogativos-indefinidos compostos 



156 — A forma quis entra em composição de 
diferentes espécies pronominais: 

l.° — precedido do nominativo pronomial 
ali- compõe o indefinido ali-quis ali-qua ali- 
-quid; 
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2. ° — com partículas generalizantes, de ori- 
gens diversas, para designar múltiplos porme- 
nores do indefinido: quis-nam quae-nam quid- 
- nam ; quis-piam; quis-quam ; quis-que , o qual 
aparece reforçado com unus, unus- quis-que una - 
- quae-que unum-quid-que; qui-dam (de quis-dam), 
quae-ãam quid-dam; qui-cum-que quae-cum-qm 
indefinido-relativo ; 

3. ° — com redôbro : quis-quis quae-quae quid- 
- quid ou quic-quid. 

4. ° — com elementos verbais: qui-libet quae - 
-libét quid-libet; qui-uis quae-uis quid-uis; qui- 
- uis-cum-que quae-uis-cum-que , etc. 

157 — ■ O 3 pronomes interrogativos-indefinidos 
podem empregar-se como adjectivos da mesma 
qualidade usando em vez de quid , no neutro, a 
forma quod , e podendo usar-se, em lugar do quis 
masculino, a forma qui. 

158 — O pronome indefinido quis qua quid 
conserva o seu valor átono primitivo, isto é, o 
seu valor de enclítica, e por isso tem emprêgo 
muito restrito: só se usa depois das partículas 
si ne num an nisi siue sin, e em outros 
casos particulares como ensina a sintaxe. O pro- 
nome ali-quis tomou geralmente o lugar de 
quis. 
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Pronomes pessoais e reflexos: formação e flexão 

159 — Os pronomes pessoais formam um caso 
muito característico e muito complicado no capí- 
tulo da üexão pronominal, como se observa pelos 
quadros de flexão. 

SINGULAR 



Pessoais 



Reflexos 



l. a 2. a 3. a 



Nom. 


ego 


tu 


— 


— 


— 




Gen. 


mei 


tui 


— 


(mei) 


(tui) 


sui 


Dat. 


mihi 


tibi 


— 


(mihi) 


(tibi) 


sibi 


Acus. 


me 


te 


— 


(me) 


(te) 


se 


Abl. 


me 


te 


— 


(me) 


(te) 


se 



Nom. 


nos 


uos 


Gen. 


nostrum 


uestrum 




(nostri) 


(uestri) 


Dat. 


nobis 


tiobis 


Acus. 


nos 


uos 


Abl. 


nobis 


uobis 
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À análise mostra-nos quatro pronomes pes- 
soais: ego , para a 1* pes. do sing. ; tu, para a 2 a ; 
nós, para a 1.* do pl. ; uos pâra a 2. a . 

. Ê manifesto que nos e uos não são o plural 
de ego e tu, visto que nos significa «eu e tu», 
«eu e vós», «eu e outros»; uos significa «tu e 
êle», «tu e outros» ; como em português o plural 
de «eu» não é «nós», mas eus; e o plural de «tu» 
não é «vós», mas tus. 

Não há em latim pronome pessoal da 3. a pes- 
soa ; os pronomes demonstrativos fazem as suas 
vezes. Em compensação o pronome reflexo existe 
só na 3. a pessoa, com formas paralelas para o 
singular e plural. Às funções de reflexo nas 
duas primeiras pessoas são desempenhadas pelos 
casos oblíquos dos pronomes pessoais respec- 
tivos. 

Ego emprega-se para os três géneros, assim 
como tu nos uos se. 



SINGULAR 

160 — Nominativo. A forma ego do caso su- 
jeito deriva de uma raiz especial, diferente da 
raiz em ou m que aparece nos outros casos da 
flexão; mas a raiz da 2. a pessoa, tw- que se reduz 
a t-, encontra-se em todos os casos, no recto e 
nos oblíquos. 
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As formas do reflexo derivam todas da mesma 
raiz sw-, que se pode reduzir a s-. É claro que o 
pronome reflexo não tem o caso sujeito. 

As raízes tio- e sw- são do grau zero; as do 
grau e seriam tew - e sew as de grau o são tow - 
e soio-, como veremos nos adjectivos possessi- 
vos, próximos parentes dos pronomes pessoais 
e reflexo. (Cfr. n.° 169). 

161 — Genitivo. O genitivo mei da l. a pes. 
foi importado do genitivo do adjectivo posses- 
sivo, o qual, por seu lado, fôra constituído sôbre 
a forma enclítica mêy-^>mi- do pronome pessoal. 
Quere dizer, a raiz enclítica do pron. pes. mey- 
serviu para se construir o adjectivo possessivo: 
mey-os> meos meus ; depois o genitivo do sin- 
gular dêste adjectivo, sòb a forma mei, foi fazer 
parte, como genitivo, da flexão do pronome, ego 
mei. (Cfr. adject. poss. n.° 169). 

Os genitivos tui sui foram também tomados 
ao genitivo dos adj. poss., mas a formação é 
diferente. 

Primitivamente houve os genitivos mis tis, 
provenientes das formas enclíticas moi toi que 
deram mei tei e depois mi ti, com a desinência s 
do genitivo dos temas em i. A forma hipoté- 
tica do genitivo sis não se encontra nos autores 
antigos. 



t 
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162 — Dativo . Os dativos mihi tibi sibi estão 
formados dos respectivos radicais enclíticos (mi- 
ti- si-, provenientes de moi toi soi , depois mei lei 
sei, e por fim mi ti si), com uma partícula adver- 
bial, gutural aspirada (ghi > hi) para a l. a pes- 
soa, e labial-aspirada para a 2. a e para o reflexo 
(bhi >> bi ) ; mi-Tii ti-bi si-bi. 



163 — Acusativo. As formas de acusa ti vo me 
te se não apresentam a desinência m, própria 
dêste caso (cfr. quem illum hunc), o que é notá- 
vel ; mas ainda é mais extraordinário que êste 
caso primitivamente terminava com um d refor- 
çativo, como se lê nas inscrições: Manios med 
fhefhaked; med feced lê-se na inscrição de Dwe- 
nos, com o acusativo terminado em d, para o 
qual não existe explicação satisfatória. 

164 — Ablativo. O ablativo tem formas idên- 
ticas ao acusativo, me te se; mas o processo de 
formação no ablativo ê normal, pois as formas 
derivam de med ted sed, com a desinência d, 
característica dêste caso; cfr. praidad^> praeda, 
illod^>illo, quod^> quo, med^>me, etc. 

PLURAL 

165 — Nominativo-acusativo. As formas nos 
uos, provenientes dos radicais nü- uõ-, tiveram 
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talvez primitivamente só as funções de acusa- 
tivo, Depois, ou por não haver forma própria 
de nominativo, o que não parece natural, ou por 
se ter abandonado o que havia, o que se nos 
afigura mais exacto (tanto mais que já na flexão 
dos substantivos se davam casos de identidade 
entre o nominativo e o acusativo), — a forma de % 
acusa ti vo nos e uos do pronome passou também 
a exercer as funções de sujeito. 

Note-se que no singular há duas formas, uma 
para nominativo, outra para acusativo: ego me, 
tu te; no plural, há só uma para os dois casos: 
nos uos, nom.-acus. 

166 — Genitivo. As formas nostrum uestrum, 
nostri úestri, foram importadas do genitivo dos 
adjectivos possessivos, como já sucedera com os 
genitivos mei tui sui, no singular. 

Observe-se, porém, que nostrum uestrum , são 
formas importadas do genitivo do plural do 
adject. poss., que, em vez de nostrorum uestro- 
rum , com a desinência -rum, se apresentam com 
a desinência -um: nostrum uestrum. As formas 
nostri uestri veem também do genitivo do adject. 
poss., mas do genitivo do singular ( J ). 



(1) Ernout, op. laud., § 151, pág. 163, diz que nostri 
uestri são genitivos singulares do neutro dos possessivos: 
nostrum «o nosso ser», uestrum «o vosso ser». Parece fun- 
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O uso diferençou o emprêgo das duas for- 
mas: nostrum uestrum empregam-se nõ sentido 
partitivo: quis nostrum , maxima pars uestrum; 
nostri e uestri empregam*se como genitivos objec- 
tivos: miserere nostri, recordor uestri . 

167 — Dativo- ablativo. Nobis uobis foram for- 
mados por analogia oom as formas nos nos do 
acusativo-nominativo, sôbre os temas no - uo- , 
com uma desinência -bis, proveniente de um 
antigo -beis, pois encontram-se formas do tipo 
uobeis, nobeis. 



IV 

Adjectivos possessivos 

Entram aqui os adjectivos possessivos por- 
que, como já tivemos ensejo de indicar, estão 
íntimamente ligados aos pronomes pessoais. 

168 — Os adjectivos possessivos são : meus mea 



dar-se para esta explicação no verso de Lncrécio, iv, 39 : 
Neue aliquid nostri post mortem posse relinqui. Não julgamos 
ç[ue o nostri do verso prove tanto como pretende o il. A., 
sobretudo se considerarmos expressões como estas: miserere 
nostri, recordor uestri, etc. 
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meum , tuus tua tuum, noster nostra nostrum, ues - 
ter uestra uestrum. 

O adjectivo possessivo suus sua suum tem as 
mesmas formas no singular e no plural, e só se 
emprega com valor de reflexo; nos outros valo- 
res usa-se o genitivo do demonstrativo. Assim, 
pater suus , com sentido reflexo, distingue-se de 
pater illius , «o pai dêle». 

169 — Meus mea meum está construído sôbre 
a forma enclítica do pronome pessoal, moi- mei 
à qual se acrescentou a vogal temática dos subs- 
tantivos, -o, -a; mey-os^>me-os^>meus; mey-a > 
me-a. 

A enclítica mei, sob a forma mi, encontra-se 
claramente no vocativo do adjectivo possessivo: 
fili mi, mi bone, dilecte mi. 

Tuus e suus derivam das raízes de grau o, 
tow- sow-, com, a vogal temática o, a: tow- 0 'S^> 
tu-os >* tuus ; sow- o-s >> su-os > suus ; tow-a > tua, 
sowa^>sua. 



Noster e uoster ( uester ) estão formados com 
os pronomes nos uos e com o sufixo -tero de 
oposição entre dois termos (cfr. suf. - tero , n.° 419 
e 96). 
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A passagem de antigo uoster ao uester clás- 
sico é fonética. 

170 — Todos estes adjectivos teem flexão 
idêntica à dos adjectivos de tema em o a, 
do tipo dignus digna dignum, pulcher pulchra 
pulchrum, notando que o yocativo de meus ê mi 
(cfr. n.° 46). 




TERCEIRA PARTE 



Flexão verbal 

CAPÍTULO I 

Noções gerais 

171 — Dividem -se os verbos geralmente em 
transitivos e intransitivos; aquêles com um com- 
plemento de objecto em acusativo; estes, sem tal 
complemento. Mas a noção de transitivo e intran- 
sitivo, considerada, sob êsse aspecto, não é abso- 
luta nem exacta. 

Com efeito, verbos há que, normalmente, teem 
o complemento de objecto em acusativo, e, nesse 
caso, são transitivos, mas podem não ter tal com- 
plemento e, então, seriam intransitivos; assim 
como existem verbos que, em geral, não teem 
êsse complemento, mas, de quando em quando, 
podem tê-lo. Donde se colhe que aquela noção 
de transitivo e intransitivo não é absoluta. 

Além disso, o complemento de objecto no 
acusativo não implica uma acção ou um pro- 
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cesso de a realizar diferentes da acção ou pro- 
cesso com o complemento em outro caso diverso: 
lego hunc librurn , utor hoc libro , recordor huius 
libri, são construções sintácticas diferentes, mas 
o complemento de objecto é sempre o mesmo e 
sôbre êle recai da mesma maneira a acção ver- 
bal, apesar de só uma vez estar em acusativo. 
Dá-se até, freqüentemente, o caso de o verbo 
simples ter o complemento em acusativo, e o 
verbo composto dêsse simples ter o comple- 
mento em outro caso diferente, ou não o ter 
em caso nenhum. Daqui se infere que a noção 
de verbo transitivo e verbo intransitivo não é 
exacta; é uma nomenclatura de pura ficção, que 
não revela a realidade dos factos gramaticais. 

Seria mais exacto dar-lhes o nome de verbos 
com complemento de objecto no acusativo, ver- 
bos com complemento de objecto no genitivo, no 
dativo, no ablativo. Esta nomenclatura, porém, 
tem, como é bem manifesto, o inconveniente de 
ser muito difusa. 



I 

Voz activa e voz médio-passiva 

172 — Em relação íntima com aquela noção 
de verbos transitivos, apareceu a noção de voz 
activa e voz passiva, que, por sua vez, também 
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não é exacta; diz-se geralmente que teem voz. 
passiva os verbos que, na voz activa, são transi- 
tivos, e portanto, só os verbos que têem comple- 
mento directo, podem ter voz passiva. 

Observe-se desde já que, mesmo nesta acep- 
ção corrente, a voz passiva nem sempre traduz o 
valor ideológico da activa. Por exemplo: a frase 
«quero que respeitem as leis» indica um con- 
teúdo ideológico diferente de «quero que as leis 
sejam respeitadas»; pois, na activa exige-se um 
respeito activo, concreto, com sentimentos^ de 
veneração e acatamento, que a frase, na voz: 
passiva, como tal, não inclui. 

Êste exemplo dá uns vislumbres de valores e 
de processos existentes na voz activa e na voz: 
passiva. 

A voz activa, por si, indica o sujeito que 
pratica uma acção, e indica também o estada 
pura e simplesmente; ao passo que a voz pas- 
siva, por si mesma, não designa o sujeito nem 
o estado. A frase «o aluno escreve a lição» 
indica o sujeito que pratica o acto de escrever ou 
se encontra no estado de escrever; mas «a liçãa 
é escrita pelo aluno» não indica nenhum sujeita 
agente, pois o sujeito «lição» é paciente, nem 
indica qualquer estado psicológico ou vital ou 
de actividade concreta ou abstracta, porque a 
sujeito «lição» não comporta, por si mesmo* 
Uenhum estado. 



II 
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Ora, a diferença que mal se distingue em 
português, entre a voz activa e a voz passiva, 
era muito vincada em latim. A voz passiva 
latina servia precisamente para indicar a im per- 
sonalidade do sujeito, quere dizer, servia para 
indicar a falta de sujeito verbal. É por isso que 
a voz activa não era usada só com os verbos 
chamados transitivos, mas também com os cha- 
mados intransitivos, com a impessoalidade do 
sujeito: itur, bibitur, curritur , uiuitur. 



173 — Além da voz activa e da voz passiva, 
existia a voz média , de uso corrente e abundante 
no grego, e de que se conservam amplas forma- 
ções em latim. 

A voz média tinha por função primária indi- 
car uma acção que se relacionava especialmente 
com o sujeito; daí, o emprego para expressar 
a acção reflexa e os fenómenos de actividade 
^mental, pois tanto a acção reflexa como os actos 
de espírito estão em íntima relação com o 
sujeito. 

Para expressar a acção reflexa, em alguns 
casos raros, a voz média servia-se das desinên- 
cias activas, como em lauo, que significa « lavo » 
e «lavo-me», lauandi causa , por causa ou com o 
fim de se banharem. Fora de tais casos raros, 
a voz; média empregava as desinências que se 
encontram na voz passiva: cingor, aperto-me; 
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induor, visto-me; per humum euoluuntur (Tác., 
Germ. xxxix, 7), revolvem-se na terra; scepius 
lauantur calidã. 

174 — São abundantíssimos os exemplos de 
verbos, usados em autores latinos de tôdas as 
épocas, com aspecto passivo; mas com função 
média. Nesta categoria estão, em particular, os 
verbos chamados depoentes ( x ) que são verdadei- 
ros representantes da voz média, isto é, verbos 
com desinências passivas, mas com função ver- 
bal correspondente à dos verbos que teem com- 
plemento de objecto: sequo-r patrem, fnii-tur 
esoa. Tais verbos depoentes são idênticos aos 
verbos gregos de voz média; hépomai tòn pa- 
téra, ETtojJiai tòv ícaxépa. 

Também os particípios verbais, especialmente 
na linguagem poética, quer dos poetas quer dos 
historiadores, que teem complemento de objecto^ 
são geralmente da voz média ; percussce pectof^ j§ 
(Verg., En. xi, 877); cetera intecti (Tác., Germ. 
xvii). Da mesma maneira, alguns adjectivos, 
com valor participial, desempenham também 
funções de voz média, em estilo poético: nudm 



(1) Os gramáticos latinos dão o nome de depoentes aos 
verbos que depuseram as desinências activas, emfa con- 
servem valor activo. É uma designação de fantasiSP 
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brachia ac lacertos (Tác. Germ., xvn), correspon-, 
dente a nudatce brachia ac lacertos ( 1 ). 

É certo que juntamente com a função reflexa 
da voz média coexistia a construção propria- 
mente reflexa, feita por meio dos pronomes res- 
pectivos: lauor e lauo me; cingor e cingo me, etc. 

O verbo médio, porém, tem o particípiò pre-~ 
sente, de aspecto activo, sequem de seguor como 
dicem de dico, o qual em alguns casos tem valor 
activo, como seguem patrem, e em outros tem 
valor reflexo, como exercem, « o que exercita > 
ou «o que se exercita», correspondente à exerceo 
e a exerceor. Tem além disso o verbo médio uma- 
forma nominal adjectiva, terminada em - ndus ^ 
de valor passivo, sequendus como dicendus. 

175 — Pela contaminação das três vozes e 
e pelo influxo de umas sôbre as outras, em vir- 
tude de analogias fonéticas e de processos sin- 
tác ticos, resultou a confusão na flexão verbal e 
incompreensão dos valores especiais que carac- 
terizavam as vozes latinas. E assim, a voz média, 
que tanta importância tivera na flexão e cons- 
trução verbal, especialmente na função reflexa, 
vencida nesta função característica pela pujança 
dos pronomes, que tornavam a frase mais con-- 



(íyÃf^iraõos Neves (Dr. J.) — Sintaxe Latim, pâg. 61-62. 
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sistente e mais expressiva, lauo me, lauat se em 
vez de lauor lauatur , tanto mais que estas últi- 
mas formas se pareciam com as formas da voz 
passiva, começou a declinar, até que desapare- 
ceu completamente da nomenclatura gramatical, 
sem, contudo, deixar de existir realmente. 

Ficaram, pois, na terminologia corrente, só 
duas vozes, activa e passiva, as quais por si sós 
não revelam o estado dos factos gramaticais. 

Os gramáticos, que prescindem da voz média, 
põem em confronto a voz activa com a voz pas- 
siva, estabelecem entre elas relações gramaticais 
e valores ideológicos, que, na realidade, não têem 
fundamento histórico nem correspondem à ver- 
dade da evolução lingüística. 

A verdade é muito diferente das considera- 
ções que abundam nas gramáticas. 

176 -A voz activa, ou melhor, as desinên- 
cias da voz activa não indicam que o verbo 
deva ter qualquer complemento de objecto : 
uiuit, aperit têem o mesmo tipo de desinência; 
activa; contudo, o primeiro não tem geralmente 
qualquer complemento; o segundo, tem-no em 
geral; quere isto dizer, que o que o tem, pode 
não tê-lo, ao passo que o outro, que por norma, 
não o tem, pode recebê-lo. 

Mas há mais. As desinências activas, no sis- 
tema verbal antigo, também não indicavam que 
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o processo verbal fôsse activo òu passivo; o 
processo activo ou passivo não se formava com 
tais desinências: res male uertit tanto significa 
«a coisa vai mal» como «tornou-se má»; fores 
aperit, significa «a porta abre» e a «porta 
abre-se» t 1 ). 

177 — Por seu lado, a voz média indica que 
o processo verbal está, de qualquer modo, em 
relação estreita com o sujeito; daí, a acção 
reflexa, que, como é óbvio, tem íntima relação 
com o sujeito: cingor lauor. Igualmente, as 
acções do espírito estão em intimidade de rela- 
ção com o próprio sujeito. Nada mais íntimo 
que a actividade espiritual de cadá qual; daí, 
as formas da voz média, reor opinor recordor 
reminiscor, arbitror. 

Pois bem; a voz passiva a que se dá tanto 
valor, não existia, como tal, na flexão antiga; 
só existia, com aspecto passivo, o verbo de fun- 
ção impessoal, do tipo curritur, fertur, uentum 
est, pugnatum est ( 2 ). 

(1) Em português deparam-se-nos certas expressões 
de valor aproximado ao das frases latinas: a porta não 
fecha bem ou não se fecha bem; o ferrolho corre bem; 
ou corre-se bem; êste parafuso não desanda e não se 
desanda, etc. 

(2) Com valor impessoal, aparecem também na nossa 
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178 — A voz passiva das gramáticas não é 
originária, np latim; a voz passiva saiu de uma 
adaptação da voz média, que era primitiva, com- 
binada com as formas de valor impessoal, ter- 
minadas em -r, do tipo itur curritur. Êste valor 
impessoal ainda transparece nos autores clássi- 
cos: cum a Coita resisteretur (Caes., De bello 
gal., v, 30, 1) não quere dizer cum Cotta resis - 
teret, assim como cum ab hostibus comtanter ac 
non timide pugnaretur não significa cum hos- 
tes... pugnarent; num e noutro caso está bem 
vincado o valor impessoal nesses textos de César. 

Ora foi precisamente de tal valor impessoal, 
caracterizado com a desinência -r, quê saíram 
as terminações finais em - r da voz passiva: 
fero-r fertu-r ferimu-r feruntu-r. E foi de uma 
adaptação da voz média que apareceram a 
desinência - re , da 2. a pes. do singular (seque-re 
ao lado seque-ris), a desinência -to- que está em 
sequi-to-r >> sequitur, e a desinência -nto- que 
entra em sequu-nto-r>sequuntur (cfr. desinên- 
cias passivas, n.° 197-203). 

De tudo isto se conclui que, em vez de se 
falar de vos activa e de vos passiva , se deveria 



língua frases do tipo latino itur estur, como vai-se andando; 
vai-se vivendo, vive-se ; là come-se bem e bebe-se melhor; 
morre-se de frio; abafa-se com calor, etc. 





150 



QUESTÕES DE GRAMATICA LATINA 



dizer voz activa e voz médio-passiva , com inclu- 
são, nesta última, dos verbos depoentes, que, 
afinal, são de voz média, 

II 

Deslnônclas da flexão verbal 

As desinências das formas verbais teem lugar 
de -relê vo na flexão verbal, pois elas, por si sós, 
indicam o sujeito da forma verbal, exactamente 
como as desinências casuais da flexão nominal 
indicam o caso em que se encontra a forma 
do nome: são morfemas. 

179— As desinências verbais, cuja evolução 
vamos expor, são as seguintes: 



Voz activa 




Perf. act. 


SINGULAR 


singular 


1/ 


-m (-o) 


l. a 


-i 


2. a 


- s 


2. a 


-is- ti 


3 a 


-t 


3 a 


- it 


PLURAL 




PLURAL 




l.* 


-mus 


I a 


-mus 


2 a 


-tis 


2 a 


-is- tis 
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1) Desinências gerais da voz activa 

SINGULAR 

180 — l. a pessoa. Há duas desinências : -m e -o. 

A desinência -o, de origem desconhecida, equi- 
valente ao (o do grego (cfr. phérô cpépco) gene- 
ralizou- se nos verbos latinos, e aparece no pre- 
sente do indicativo ( laud-o dele-o leg-o audi-o ); 
encontra-se também no fut. imperfeito em -bà 
(lauda-bo dele-bo i-bo), no fut. imperfeito er-o do 
verbo stem, e nos fut. perfeitos em -ero ( laú - 
dáu-ero leg-ero fu-ero ); aparece igualmente nos 
fut. imperfeitos em -so (cap-so faxo dixo). 

Esta desinência -o, longa de origem abre- 
viou-se algumas vezes nas palavras jâmbicas 
(cfr. Tomo i n.° 79) v. gr. em ãmõ lego uólõ sciõ, 
que se converteram em amo lego uôlô scíô, de 
modo que a quantidade da desinência começou 
a vacilar, e, na época clássica, deixou de ser 
longa para se tornar ancípite; mais tarde, no 
período post-augustino, era considèrada breve, 
geralmente, excepto nos monossílabos, como dõ 
no stõ. 

A desinência - m , primária, proveniente dé 
- mi primitivo, que perdura muito especialmente 
nos verbos gregos em - mi (Ttíbjpi Seíxvujx eí|ií) 
conserva-se bem visível na forma su-m , de 



( 
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su-mi, correspondente ao mesmo verbo ei-mí 
grego. 

Nos outros casos em que se encontra a mesma 
desinência -m, isto é, no fut. imperfeito ( legam 
auãiatn), no conjuntivo presente (com as mes- 
mas formas legam audiam ), no imperfeito em 
- bam ( laudabam legebam, ibam, etc.), no imper- 
feito eram do verbo sum, no mais-que-perfeito 
terminado em -eram ( laudau-eram , leg-eram), no 
presente do conjuntivo do tipo laudem , assim 
como no conjuntivo-optativo sim uelim , nas for- 
mas essem do verbo sum e nas terminações - issem 
(i leg-issem fec-issem) e - erim {leg-erim fec-erim) e 
em inquam fuam forem e semelhantes, essa desi- 
nência -m não é de origem primária, como em 
sum, mas secundária ; não provém da desinência 
primária e primitiva -mi, mas de uma desinên- 
cia própria e secundária -m C 1 ). 

181 — 2. a pessoa . A desinência -s da 2. a pess. 
tem, como a desinência da l. a pess., duas orb 



( l ) A desinência secundária -m, depois de consoante 
era soante, como se vê no gregò ê-lus-m que deu é-lu-sa, 
onde a soante passou a -a; mas em latim nâo se verifica o 
mesmo caso, apesar de V. Henry (pág. 277, n.° 245) dizer 
que talvez eram derive de es-m > es-êm > er-em >■ er-ãm ; 
pois a soante -m passava a -8m. (Cfr. Tomo i, n.° 29). 
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gens: é primária, proveniente da desinência 
primária -si, no presente do indicativo dos ver- 
bos a temáticos, e. gr., es de essi^>ess^>es; fer-s 
de fer-si; es (do verbo ed-o) proveniente de 
eã-si ;> es-si > es-s > es ; é talvez primária no 
presente do indicativo dos verbos do tipo lau- 
das deles Xeg-is audis; é certamente secundá- 
ria nos outros tempos, isto é, nos imperfeitos e 
mais- que -perfeitos {eras, laudabas , legeras); 
imperf. do conj. {esses laudares legeres ); m. que 
perf. do conj. ( fuisses laudauisses legisses); no 
pres. do conj. {laudes deleas legas)] no con- 
juntivo, antigo optativo {si-s ueli-s ; legeris ); 
nos futuros, antigos conjuntivos {leg-es au- 
di-es) e nos futuros perifrásticos {lauda-bi-s 
dele-bis). . 

182 — 3.° pessoa A desinência l é de ori- 
gem primária e primitiva, proveniente do antigo 
-ti, como se vê em es-t de es4i (cfr. gr. ea-xí; fer-t 
de fer-ti; uol-t de uol-ti {uul-t) ; do mesmo modo 
em lauda-t deled legi-t audi-t. 

Houve uma desinência secundária, que tam- 
bém era -t, mas não subsistiu, embora dela 
restem vestígios nas inscrições antigas, depois 
de passar normalmente a -d: fhefhaked, feced, 
esed, sied; mais tarde, na organização da flexão 
verbal latina desapareceu completamentç, para 
ceder, em todos os modos e tempos, o lugar à 
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desinência primária -t, proveniente de -ti: est 
facit fecit esset sit laudabit. 

PLURAL 

183 — l. a pessoa. A desinência -mus provém 
de - mos primitivo, passando o a u em sílaba 
final fechada por s (cfr. Tômo i, n.° 20, 4.°). 

184 — 2.“ pessoa. A desinência -tis da 2. a pess. 
do pl. evoluiu de -ies primitivo, que foi talvez 
uma desinência de dual que se generalizou para 
o plural: fer-tis es-tis significariam, sendo dual, 
«vós ambos levais» «vós ambos sois», e depois 
passou a significar o plural, «vós levais», «vós 
sois». Pode também supor-se que a desinência 
-tis derivou de uma desinência -te, mais um -s 
analógico da 2. a pess. do sing. : -te-s. (Cfr. impe- 
rativo, n.° 193). 

185 — 3. a pessoa. A desinência * nt da 3. a pess. 
pode ter origem na desinência primária -nti, 
que se encontra em formas como s-o-nti ( sunt ), 
uol-o-nti ( uolunt ), ed o nti (edunt), leg-o-nti ( le - 
gunt), trem- o-nti ( tremunt ), e, por analogia, nos 
verbos do tipo faci-ont ( faciunt ), audi-o-nt 
( audiunt ) ; ou da desinência secundária -nt, sem 
-i fin%l, como em lauda-nt déle-nt er-a-nt er-u-nt, 
lege-nt laudabu-nt fec-er-int. 



\ 
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Apesar de poder provir dessa dupla origem, 
parece que em tôda a parte onde se encontra a 
desinência -nt deriva exclusivamente da desi- 
nência secundária -nt, e não da primária - nti . 
No grego, porém, existem bem claras uma e 
outra: <pepo-vxt «pépouai; ècpepo-vx êcpepov. 



2 ) Desinências especiais do perfeito activo 

SINGULAR 

186 — 1 “ pessoa. A desinência -i ( fu-i lau - 
dau-i leg-i) deriva de um -ei primitivo, pois êste 
ditongo passa normalmente a - i (cfr. Tômo I, 
n.° 23) e é com esta escrita que se lê em certas 
inscrições. No marco miliário de Pompílio, côn- 
sul em 132 a. Ghr., lêem-se as frases: tabellarios - 
que poseiuei ( posiui, perf. regular do verbo 
«po-sinó»), et eiãem ( idem ) prcetor in Sicília fugi- 
teiuos ( fiigitiuos ) Italicorum conquceisiuei ( conqui - 
siui) rediãeigue (redidique), ■ etc. ; eiãem (idem) 
primus fecei ( feci ), etc. forum cedisque ( cedesque ) 
poplicas ( publicas ) Tieic ( hic ) fecei (feci). Na ins- 
crição de data desconhecida, em pedra, de Alba, 
conservada no Museu do Vaticano, aparece : facta 
patris petiei (petii), etc. 

Esta desinência verbal -ei, que deu -i, é ma- 
nifestamente a antiga desinência da voz média 








156 QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 

-ai, do indo-europeu, embora em latim não tenha ;} 
o valor de voz média: -ai -ei >> -i, fec-ai^> : 1 

fec-ei > fec-i. ,J 

187 — 2. a pessoa. A desinência da 2 a pess. é 
composta de - is e de -ti. 

O elemento -is- é um sufixo característico dp 
antigo aoristo, introduzido na flexão do perfeito, 
que se encontra através dos tempos e modos do 
sistema do perfeito, conservando a forma -is- — *< 

antes de consoante (leg-is ti leg-is-sem) e tomando 
a forma -er- antes de vogal ( leg-er-o leg-er-am 
leg-er-im leg-er-unt). 

Note-se que o elemento -is- não se acha na 
l. a pess. do sing. nem na do plural, nem na 3 a 
do pl. do tipo -êre ( leg-êre audi-êre), pois a ter- 
minação ê-re com ê longo, é diferente de -is; 
apàrece, porém, nas terminações -êr-unt (prove- 
niente de is-o-nt ) : leg-is-ont leg-er-unt depois, por 
analogia, leg-êr-unt. (cfr. des. da 3 a pess. do pb, 
n.° 191). 

O segundo elemento -ti, da desinência -is-ti, 
está formado por um primitivo th (cfr. gr. ois- 
-th-a oTo-da), mais -i, proveniente de -ei, análogo 
da l. a pess. : leg-is- th-ei >> leg -is-ti. 

188 — 3. a pessoa. A terminação -it da 3 a pess. 
oriunda de -eit, conservou durante muito tempo 
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o í longo ; depois abreviou-se em -U, antes de - 1 
(çfr. Tômo i, n.° 78, 2.°), ainda que na métrica 
tenha conservado várias vezes a quantidade pri- 
mitiva -it, como em emit uixit. (Observe-se que 
nas formas contractas do tipo petit (de petiit ou 
de petivt) aparece - it longo por causa da con- 
tracção, cfr. Tômo i, 85, l.°). 

A desinência primitiva da 3. a pess. foi -d, de 
origem secundária, fhefhaked feced, mas desa- 
pareceu, quando se normalizou a flexão verbal, 
generalizando-se a desinência primária -t: fec-i-t. 
(Cfr. n.° 182). 

PLURAL 

189 — l. a pessoa. A desinência -mus, própria 
da 1 * pess. do pL, não está precedida da carac- 
terística -is-, mas de uma vogal, -i- breve, 
(fu-í-mus) cujo aparecimento e formação não 
se pode determinar, a não ser que se expli- 
que por analogia com o presente do indicativo 
dos temas consonânticos: lég-i-mus , pres. ; lêg-i- 
- mus perf., e depois se tenha generalizado para 
todos os verbos: lauda-u-i-mus, dele-u-i-mus, au- 
ãi-U-í-mus. 

190 — 2. a pessoa. A terminação -is- tis, como 
a 2. a do singular, encerra a característica -is- e 
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a desinência -tis, de -tes, comum à 2. a pess. do 
plural (cfr. 2. a pess. do pl., n.° 184). 

191 — 3“ pessoa, D uas terminações apresenta 
a 3. a pess. : -erunt e -êre. 

A primeira, -er-u-nt está formada pela carac- 
terística -er-, proveniente de -is- antes de 
vogal, e pela terminação -unt, proveniente de 
-onti (vogal temática o, mais desinência pri- 
mária) ou de -ont (vogal temática -o, mais desi- 
nência secundária);, cfr. 3. a pess. do plural, 
n.° 185). 

A terminação erunt com è breve, que teve 
uso abundante entre os poetas cómicos, passpu a 
- erunt com ê longo por analogia com a desinên- 
cia - êre . 

A desinência - êre da 3 a pess. do pl., de em* 
prêgo mais restrito, mas correcto, sobretudo antes 
de palavra começada por vogal, apresenta uma 
antiga formação de tipo r, muito comum nou- 
tras línguas indo-europeias. 

Da terminação -erunt, com è breve, encon- 
tram-se formas freqüentes nas línguas români- 
cas. Em português, por exemplo: laudau- erunt > 
laudarunt^> louvaram; peti-èrunt^> pediram ; ãe- 
(d)-érunt^> deram; em italiano, dix-èrunt^> dis- 
sero; mas da terminação com ê longo, derivam 
também bastantes formas da nossa língua : débuê - 
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runt^> deveram, ãixérunt >■ disseram ; fecêrunt^> 
fizeram. 

Da terminação * ere não há vestígios nas lín- 
guas novi-latinas, o que parece demonstrar o 
uso parcimonioso e pouco popular desta desi- 
nència. 

8) Desinências especiais do imperativo activo 



Imperat. Presente Imperat. futuro 



2. a pess. do sing. -(e) 


2 a pess. do sing. 


- to 




3 a pess. do sing. 


- to 


2. a pess. do pl. -te 


2. a pess. do pl. 


4o4& 




3 a pess. do pl. 


•nto 



IMPERATIVO PRESENTE 

192 — 2. a pessoa do sing. No imperativo pre- 
sente a 2 a pess. do sing., reduz-se ao tema puro,, 
nos verbos terminados em vogal, lauda dele 
audi, e nos verbos atemáticos, como es fer ; 
nos verbos terminados em consoante aparece a 
vogal temática e: leg-e sum-e mitt-e. 

Alguns verbos dêste último tipo, dica duco 
emo, assim como facto , simplificam o impera- 
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ti vo; em vez de dice duce eme face , usam geral- 
mente dic duc em fac. Os compostos de dico e 
duco seguem-lhes o exemplo: edic educ , addic 
adduc, etc.; mas os compostos de facio só imi- 
tam o simples, quando não há apofonia no com- 
posto, como em bene-fac cale- fac, de bene-facio 
e calefacio , sem apofonia; mas quando há apo- 
fonia no composto, o imperativo é pleno, como 
em re-fic-e con-fice de re-ficio çon-ficio, com apo- 
fonia de facio. 

Nos verbos em -i breve, rapi-o iad-o, o 
imperativo é o tema puro, rapi iaci, com pas- 
sagem do - i final a -e, e por isso o imperativo, 
nos verbos daquele tipo, termina em -e; rape 
iace (cfr. Tômo I, n.° 20, 3.°). 

193 — 2. a pessoa do pl. A desinência -te, pró- 
pria do imperativo indo-europeu, conservada 
em latim como em outras línguas, junta-se ao 
tema verbal: lauda- te dele-te audi-te es-te fer-te; 
nos verbos consonânticos une-se ao tema por 
meio da vogal temática -e, que, depois por apo- 
fonia, passa a -i; leg-è-te dic-ê-te dúc-é-te que dão 
leg-i-te dic-i-te duc-i-te (cfr, Tômo i, n.° 1 e 3), 

IMPERATIVO FUTURO 
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própria da 3. a pess. (cfr. gr. lué-tô Xuáxo)) afecta 
em latim também a 2. a pessoa do imper. fut., 
embora tal desinência fôsse característica do 
imperativo presente, donde foi importada parâ 
o imper. futuro latino: lauda-tõ leg-í-tõ es-tõ 
fer-tõ . 

195 — 2. a pessoa do pl. A terminação 4o4e 
formou-se por analogia com a anterior, acres- 
centando a desinência 4e: lauãa4o laudado te; 
leg-i4o, leg-i4o4e; es4o, es4o-ie; fer4o, fer4o4e. ' 

196 — 3“ pessoa do pl. A desinência ~nto foi 
criada por analogia com a 3. a pess. do pl. do 
presente do indicativo, substituindo a forma - nti 
por • nto , sob influência, das formas do impe- 
rativo em 4o e 4o-te: lauda-nto leg-u-nto s-u-nto 
fer-u-nto. 



4) Desinências da voz médio-passiva 
e dos verbos depoentes 



SINGULAR 



1. a -r 

2. a -re, -m 

3. a 4ur 
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PLURAL 

1. a -mur 

2. a -mini 

3 a - ntur 

As desinências passivas latinas derivam de 
duas fontes: das desinências da voz média e da 
desinência propriamente passiva, que é - r . 

SINGULAR 

197 — l. a pessoa. A antiga terminação da 
desinência médio-passiva da l. a pessoa 

>-e) foi, em latim, para a l. a pessoa do singular 
do perfeito (peti-ai^>peti-ei^>peti-i) como se indi- 
cou acima ao falar da I a pessoa do sing. do 
perfeito (n.° 186) por isso, carecendo agora de 
desinência própria para a l. a pessoa do sing. da 
voz passiva, foi esta formada acrescentando o -r 
típico da passiva (como em -tur e - ntur ) às for- 
mas activas terminadas em -o; laudo lauão-r ; 
fero fero-r; lauãabo laudabo-r; nas formas que 
, na activa terminavam em -m, substituiu-se êste 
por -r ; laudaba-m laudaba-r ; laude-m laude-r ; 
fera-m fera-r ; ferre-m ferre-r. 

198 — 2.“ pessoa. A desinência -re ê da voz 
média e provém de -se, sonorizada entre vogais 
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(cf r. Tômo I, rotacismo, n.° 53). É desinência muito 
antiga que se encontra também no imperativo: 
lauda-se^>lauda-re. Essa desinência corresponde 
à desinência média, oo, do grego. £Ãúsoo>eÃòou. 

A outra desinência da 2. a pess. -ris, é a 
mesma desinência -re, à qual se juntou um -s 
(-re-s>ri-s) para a vincar mais fortemente nas 
formas do presente e para a desviar de formas 
semelhantes que já terminavam em -re, visto 
que, por exemplo, lege-re, podia ser a 2. a pess. 
do presente do ind. pass., 2. a pess. do impera- 
tivo pass., e infinitivo activo; legê-re podia tam- 
bém ser 2. a pess. do fut. pass. e 3. a pess. do pi. 
do perf. activo; ao passo que com as formas 
lege-ris e legê-ris já não havia lugar para estas 
Confusões. Foi devido a isto que a desinência 
-ris se propagou depois a tôdas as 2. as pessoas 
do singular, excepto ao imperativo, coexistindo 
com a desinência -re: lauda-ris lauda-re ; lau- 
ddba-ris laudaba-re; laudàbe-ris laudàbe-re; lau- 
de-ris làude-re; laudare-ris laudare-re; sequê-ris 
sequê-re. 

199 — 3“ pessoa, A desinência -tur está for- 
mada pela desinência média -to, à qual se juntou 
a característica passiva -r: -to-r~> -tur: lauda-tur 
fer-tur audi-tur dic-i-tur. O to latino corresponde 
à desinência média xo do grego: s-Xós-tq. 
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PLURAL 

200 — 1“ pessoa. A desinência -mur não é 
passiva; é a desinência activa -mas na qual se 
substituiu a letra -s pela característica passiva 
-r; ou era talvez uma desinência primitiva -mo 
à qual se juntou o - r passivo: lauda-mus lau- 
ãa-múr ou lauda-mo-r lauda-mu-r. 

201 — 2. a pessoa. É desconhecida a origem 
da desinência - mini da 2. a pess. do pl., que se 
encontra também na 2. a pess. do pl. do impera- 
tivo. Ao certo só se sabe que é uma terminação 
das formas nominais; mas será do tipo -ménai 
-[jivoa, semelhante a alguns infinitivos gregos? 
ou será do tipo -menoi -iievo», semelhante aos 
particípios médio- passivos do grego? 

Se derivasse do infinitivo em -ménai a apli- 
cação era favorável para o imperativo; contudo, 
a derivação de uma forma participial em -menoi 
parece preferível para os outros tempos e modos: 
lauda-mini estaria em vez de uma forma peri- 
frástica landámenoi estis, laudámeni estis, laudá- 
mini estis « sois louvados » ; depois, perdida a no- 
ção do valor participai, o particípio tomaria por 
si só o valor e a função da 2. a pessoa do plural. 

Estas conjecturas, embora não expliquem 
suficientemente a desinência - mini , dão alguma 
luz quanto à sua formação. 
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202 — 3. a pessoa. A desinência -ritur está for- 
mada pela desinência média, - nto , que aparece 
e se conserva no grego, com o -r próprio da 
voz passiva: - nto-r -ntu-r: lauda-ntor laudan- 
tur , leg o-ntur leg-u-ntur; sequ-o-ntur sequuntur; 
cfr. gr. èXú-o-vio. 

5 ) Desinências do imperativo passivo 



Imperai, presente " Imperai, futuro 



2. a pess. do sing. -re 


2. a pess. do sing. 
3* pess. do sing. 


-tor 

-tòr 


2. a pess. do pl. -mini 


2 a pess. do pl. 
3. a pess. do.pl. 


-ntor . 



203 — As desinências -re e -mini do imperat. 
pres. são idênticas às desinências das 2 a pessoas 
do sing. e do plural, como atrás se mencionou : 
lauda-re lauda-mini; seque-re sequi-mini. 

As desinências do imperativo futuro passivo 
são formadas acrescentando ao imperativo futuro 
activo a característica passiva -r: lauda- to lau- 
da-to-r; lauãa-nto lauda-nto r. 




I 




I 

I 

} 

í 
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Formação dos tempos dos verbos 

204 — A enunciação dos verbos latinos, con- 
forme a apresentam os dicionários, com cinco 
formas, por exemplo, lego legis legere legi lectuni, 
laudo -as -are -aui -tum, tem o fim primário e 
capital de mostrar os temas de que derivam os 
tempos e as formas neminais dos verbos. 

Os três primeiros elementos do enunciado ver- 
bal (1 * e 2. a pess. do sing. do pres.. do indica- 
tivo, e infinitivo presente), dão o tema do pre- 
sente; o quarto dá o tema do perfeito; o quinto, 
que é o supino, dá o tema do supino. 



Tema 


Tema 


Tema 


do pres. 


do perf. 


do supino 


laud-o -as -jire 


lauda- u-i 


lauda- tu-m 


dele-o -esmere 


dele-u-i 


dele-tu-m 


leg-o -is -ere 


leg-i 


lec-tu-m 


capi-o -is -ere 


cep-i 


cap-tu-m 


audi-o -is -ire 


audi-u-i 


audi-tu-m 



Para se deduzir o tema do presente não bas- 
taria só o primeiro elemento de cada enunciado, 
a não ser nos verbos de tipo dele-o , cujo tema 
fica bem caracterizado só com essa forma. Mas, 
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laud-o leg-o não mostram só por si que entre 
êles existe uma diferença de flexão, pois ambos 
poderiam ser de tema vocálico em -a, visto que 
há em latim também um verbo leg-o -as -are, do 
tipo laud-o - as -are, ou ambos de tema em con- 
soante do tipo leg-o -is -ere. 

Nos compostos ainda se tornaria mais difícil 
algumas vezes a descriminação, só com o pri- 
meiro elemento, como em obligo e negligo, pois, 
apesar da sua semelhança externa, o primeiro é 
obligo -as -are, e o outro é negligo -is -ere. 

Outro tanto se verificaria com verbos do tipo 
capi-o e audi-o, pois só com êsse elemento mal se 
poderia determinar se são ambos de tema em -i 
(breve), como capi-o, ou de tema em -i (longo) 
como audi-o. Em todos os verbos, porém, basta- 
riam teoricamente os dois primeiros elementos 
para determinar, sem dar origem a dúvida, o 
tema do presente, mesmo nos verbos de tipo 
capi-o -is e audi-o -is, pois neste a terminação -is 
é longa e no outro a terminação -is é breve. Mas 
os dicionários geralmente não indicam as quan- 
tidades vocálicas; por isso se generalizou o uso 
de enunciar as três formas para se encontrar o 
tema do presente, pois com elas, mesmo que não 
seja indicada a quantidade da vogal, se deduz 
manifestamente êsse tema. 

Assim, laudo -as -are é de tema em -a, lauda-; 
dele-o -es -ere é de tema em -e, dele-; lego -is -ere 
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é de tema em consoante, leg capio ~ís êre é de 
tema em i breve, capi ■; áudio -ts - ire é de tema 
em -% longo, audz-. 

205 — Atendendo ao tema do presente e, em 
especial, ao presente do indicativo, costumam os 
gramáticos dividir os verbos latinos em quatro 
conjugações, metendo na terceira, que é dos ver- 
bos de tema em consoante, os verbos do tipo 
capio -is - ère , que afinal devem ser da quarta 
por serem de tema em -i, ou melhor deveriam 
ser da quinta, por serem de tema em -i breve, 
para os distinguir dos de tema em -t longo. 

Se, porém, os gramáticos atendessem às for- 
mas do futuro imperfeito, isto é, ao futuro em 
-bo - bis ( lauãabo laudabis, delebo delebis , ibo ibis), 
e ao futuro em -am -es ( legam leges, audiam 
audies ), só haveria duas conjugações; se aten- 
dessem ao presente do conjuntivo também só se 
formariam duas conjugações, uma do tipo lau- 
dem laudes, para os verbos de tema em -a, outra 
do tipo legam legas, deleam deleas, audiam audias , 
para os verbos de tema em cons., em e e em i; 
quem atendesse ao imperfeito do indicativo, for- 
maria só uma conjugação: lauda-bam ãele-bam 
lege-bam audie-bam; e quem se fixasse no imper- 
feito do conjuntivo também só formaria uma 
conjugação: lauda-rem ãele-rem lege-rem audi- 
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~rem. Do mesmo modo, em tôdas as forma- 
ções do perfeito só se encontraria uma conju- 
gação. 

Daqui se segue que a divisão em quatro con- 
jugações é bastante arbitrária e não se funda em 
razões purámente científicas; baseia-se especial- 
mente na prática. 

2Q6 — Costumam dividir-se os verbos de tema 
em consoante em verbos temáticos e verbos ate- 
máticos. Naqueles as desinências unem-se ao tema 
por meio de uma vogal, -o- ou -e-, chamada vogal 
temática, como em leg-ò-mus leg-i-mus, leg-é-tis 
leg-i-tis; nos outros a desinência une-se directa- 
mente ao tema consonântico, sem vogal interme- 
diária, como em fer-tis, es-tis uul-tis ; fer-t es-t 
uul-t. 

Os verbos atemáticos deste tipo consonântico 
são tão poucos, no latim evoluído, que mal che- 
gam a formar uma categoria normal, tanto mais 
que êsses mesmos verbos se deixaram influen- 
ciar e contaminar pelos temáticos até ao ponto de 
receberem também a vogal temática em várias 
das suas formas verbais: fer-o-mus fer-i-mus 
fer-o-nt fer-u-nt. 

Se exceptuarmos algumas formas atemáticas 
dêstes verbos, a flexão dos verbos latinos de 
tema em consoante abrange, por assim dizer, só 
verbos com vogal temática. 
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207 — Dá -se também o nome de verbos temá- 
ticos os verbos de tema em -a, em -e e em -i. Tal 
denominação, porém, afigura-se-nos pouco exacta 
pois que tais verbos não tomam a vogal temá- 
tica -o/-e, a não ser os verbos de tema em -i, na 
3. a pess. do plural que recebem a vogal temática 
-o ( audi-o-nt faci-o-nt , audiunt faciunt ); deve- 
riam chamar-se, pois, com mais acêrto, verbos 
atemáticos, porque unem as desinências directa- 
mente ao tema, sem vogal temática: lauda-s 
lauda-mus lauda-tis; déle-tis ; audi-s audi-mus 
audi-tis. 



208 — A confusão entre tema verbal em a, 
e, e vogal temática deu aso a estas denomina- 
ções, pois uns téem a vogal do tema próprio 
(a, e, i), outros téem vogal temática o/e: daí as 
confusões. 



Apesar desta multiplicidade de conjugações 
e de nomes, a flexão latina, como veremos mais 
abaixo, pode reduzir-se a um só tipo de flexão, 
desde que se formem os temas respectivos do 
presente, do perfeito e do supino. 
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IV 

Noção geral de « Infectum » e «perfectum» 

209 — O verbo latino baseia-se em dois temas 
principais: o tema do infectum que vulgarmente 
chamamos tema do presente, e o tema do perfec- 
tum ou do perfeito. 

Convém esclarecer as noções de infectum e 
perfectum , pois sobre essas noções, ou antes, 
sôbre êsses dois sistemas, que são uma inovação 
da língua latina, assenta a flexão verbal em 
latim. 

O sistema do infectum , com os seus tempos e 
modos, significa que a acção expressa pelo verbo 
está em realização: dico, estou a dizer; dicébam , 
eu, em certo momento, estava a dizer; ao pásso 
que o sistema do perfectum latino significa que 
a acção está realizada, concluída, acabada : ãixi , 
acabei de dizer, ou por outra, o que tinha a 
dizer está dito. 

É êste mesmo o valor da expressão que o 
orador emprega muitas vezes, no fim do dis- 
curso : « disse » ou * tenho dito * significa « acabei 
de dizer o que tinha para dizer» ou «acabou-se 
agora o discurso, isto é, neste momento em que 
estou a falar». É êste também o valor da frase 
que se ouve no momento em que alguém acaba 
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de falecer: «morreu», quere dizer, «neste mo- 
mento acabou a vida, concluiu a acção de viver, 
está morto». 



2t0 — Êste «aspecto» verbal, independente do 
tempo presente ou passado e de que se encon- 
tram, como vimos, alguns vestígios na nossa 
língua, refere-se à duração do processo verbal 
ou da acção, no infectum, e à conclusão, ou 
termo, no perfectum. O « aspecto » era ainda mais 
variado e mais explícito no indo-europeu, como 
se poderia explicar pelo grego. 

Gom efeito, a língua grega possui o aspecto 
durativo, chamado do presente, o aspecto momen- 
tâneo ou do aoristo, e o aspecto perfedivo, de 
plena realização ou do perfeito. 

No latim, conservou-se o aspecto durativo no 
infectum; o aspecto momentâneo e o perfectivo 
reüniram-se no perfectum. Serve, pois, o latim 
de escalão intermediário entre as línguas primi- 
tivas com diferentes aspectos verbais primitivos 
e as línguas novl-latinas nas quais desapareceu 
a rica variedade de aspectos do processo verbal 
para ceder o campo à multiplicidade de relações 
de «tempo». As línguas novi-latinas teem tem- 
pos, não teem aspectos verbais, a não ser, aqui 
e além, uns leves indícios. 

O próprio latira, antecipando-se às línguas 
românicas, dera já três tempos, presente, preté- 
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rito e futuro, ao infectum, e os mesmos ao per- 
fectum, constituindo dêste modo a flexão verbal 
latina. 



Infectum 


Perfectum 


INDICATIVO : 


indicativo: 


Presente: dico 
Pretérito: dicebam 
Faturo: dicam, dices 


Presente: dixi 
Pretérito: dixeram 
Futuro: dixero 


CONJUNTIVO : 


conjuntivo: 


Presente: dicam, dicas 
Pretérito: dicerem 


Presente: dixerim 
Pretérito: dixissem 


imperativo: 




Presente: dic, dicite 
Faturo: dicito 




formas nominais: 


FORMA NOMINAL: 


Infinitivo: dicere 
Particípio activo: dicens 
Gerúndio: dicendi, -o, -um, -o 
Gerundivo: dicendus -a -um 


Infinitivo: dixisse 



211 — Ligadas ao tema do infectum andam 
certas formas nominais,' tais como o infinitivo 
(presente) dicere, o particípio activo (particípio 
do presente) em -ns (dicens laudans), os particí- 
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pios em -ndo, que são o gerúndio ( dicendi lau- 
danãi) e o gerundivq ( dicendus laudandus ); ao 
tema do perfectum anda unida a forma nominal, 
chamada infinitivo de perfeito, dixisse. 

Note-se que o pretérito do infectum recebe 
vulgarmente o nome de pretérito imperfeito , e o 
pretérito do perfectum tomou o nome de pretérito 
mais-que-per feito ; o futuro do infectum chama-se 
geralmente futuro imperfeito , e o do perfectum, 
chama-se futuro perfeito. 

É fácil de lobrigar a razão desta nomencla- 
tura, depois de perdida a noção de aspecto ver- 
bal para se lhe substituir a noção de tempo. 

212 — Além desta inovação na flexão, o latim 
ainda introduziu outra inovação importante: me- 
teu na flexão verbal um adjectivo formado com 
o sufixo - to - ( dic-to-s dic-tu-s ) e um substantivo 
que depois se chamou supino, formado com o 
sufixo - tu - de tema em -u, do qual se integraram 
na flexão verbal o acusativo e o ablativo ( dic - 
- tu-m , dic-tu, como manum, manu), aparecendo 
às vezes também o dativo {ãic-tu-i, como manui). 

O adjectivo em - to entrou de maneira tão 
importante e tão íntima na flexão que é absolu- 
tamente indispensável para a construção da voz 
passiva no sistema do perfectum, sob a forma 
perifrástica : dictus sum, eram, ero, etc. 

O substantivo em -tu, com o seu acusativo e 
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ablativo, veio fazer parte da flexão nominal do 
infinitivo juntamente com gerúndio (cfr. abaixo, 
Sistema do supino), e dêle se derivam o par- 
ticípio futuro activo ( dic-tu-ru-s ) e o infinitivo 
futuro activo ( dicturum esse). 



213 — Resumindo, pode dizer-se que do tema 
do infectum , que tomou vulgarmente o nome de 
tema do presente, derivam: 

1. ° — os presentes, do indicativo e do conjun- 
tivo (pres. do infectum ); 

2. ° — os imperfeitos, do indicativo e do con- 
juntivo (pretéritos do infectum) ; 

3. ° — O futuro imperfeito (futuro do infectum); 

4. ° — os imperativos, do presente e do futuro 
(imperativos do infectum) ; 

5. ° — o infinitivo do presente (infinitivo, forma 
nominal do infectum) ; 

6. ° — o particípio activo ou do presente (forma 
nominal do infectum ); 

7. ° — o gerúndio e gerundivo, particípios em 
■não (formas nominais). 

214 . — Do tema do perfectum ou do perfeito 
derivam : 

1. ° — os perfeitos, do indicativo e do conjun- 
tivo (presentes do perfectum). 

2. ° — os pretéritos mais-que-perfeitos, do indi- 
cativo e dó conjuntivo (pretéritos do perfectum); 



•; : 
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3. ° — o futuro perfeito (futuro do perfectum); 

4. ° — o infinitivo dq perfeito (infinitivo, forma 
nominal do perfectum). 

215. — Do tema do supino derivam: 

1. ° — as formas do supino ; 

2. ° — o particípio futuro activo ; 

3. ° — o infinitivo futuro activo. 

Postas estas noções gerais, vamos estudar os 
sistemas, do infectum, do perfectum e do supino, 
com a intenção de reduzir a flexão latina a um 
só tipo, o que, segundo creio, não só favorecerá 
a compreensão da flexão verbal, mas também 
contribuirá para que a sua aprendizagem se 
torne mais fácil e atraente. 




CAPÍTULO II 



Formação dos tempos 



Sistema do «infèctum» da voz activa 

A formação dos tempos no sistema do infec- 
tam baseia-se no tema do presente ou tema do 
infèctum. 







Tema 


laudo -as -are 


tema em -a 


lauda- 


deleo -es -êre 


tema em -e 


dele- 


lego -'is -ere 


tema ém cons. 


leg- 


capio -is -ere 


tema em -í (breve) 


capí - 


áudio -is -ire 


tema em -i (longo) 


audi- 



I 



Presente do indicativo (pres. do Infèctum). 

Tema 

SINGULAR 1.* 

2. a 

3 a 

12 
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Tema 



u nt 



216 — O presente do indicativo, como se pode 
observar, no esquema, forma-se unindo as desi- 
nências ao respectivo tema, ou directamente, ou 
por meio das vogais temáticas, o/e. A letra o 
que no esquema se vê na l. a pess. do sing. é 
uma desinência (cfr. n.° 180) e não uma vogal 
temática. 

Nos verbos de tema em a e i as desinências 
unem-se directamente ao tema; mas convém ter 
em conta o seguinte: l.°) os verbos de tema em 
-a, sofrem uma contracção com a desinência -o: 
lauda-o laudo; tõdas as outras pessoas, assim 
como tôdas as pessoas dos verbos de tema em e, 
são de construção normal: laudas lauda-t lau- 
da-mus lauda-tis lauda-nt ; déle-o deles dele-t 
dele-mus dele-tis dele-nt . 2.°) os verbos de tema 
em -i (longo e breve), ligam as desinências 
directamente ao tema, excepto na 3. a pess. do 
pl., onde recebem a vogal temática 
audi-o-nt capi-ont, audiunt capiunt. 

A flexão do presente do indicativo nestes 
verbos cujo tema termina em vogal corresponde 
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à flexão dos verbos atemáticos, quere dizer, não 
recebem normalmente a vogal temática, o/e . 
A vogal temática -o- serve para a l. a pess. do 
sing., para a l. a do pl. e para a 3. a do pL, como 
se vê sem dificuldade nas formas do verbo sum: 
l. a do sing. s-o-m s-u-m; l. a do pl. s-o-mus s-u-mus; 
3. a do pl. s-o-nt s-u-nt; a vogal temática -è- serve 
para a 2. a e 3. a do sing. e para a 2. a do pl., como 
em leg-é-s leg-è-t leg-è-tis que dão leg-i-s leg-i-t 
leg-i-tís. 

217 — Supôs-se, e muitos ainda supõem, que 
os verbos de tema vocálico unem as desinências 
ao tema por meio das vogais temáticas, que 
sofriam contracção: assim, lauda-e-s laudas , lau- 
da-e-t laudat, lauda-e-tis laudatis; lauda-o-mus 
laudamus, lauda- o -nt lauãant; dele-e-s deles , 
defe-o-mus delemus, dele- e- tis delelis, dele-o-nt 
délent; etc. Já dissemos que esta explicação 
além de complicada e inútil, não daria razão de 
certas formas, como capi-o-mus capi-mus com i 
breve, etc. Deve por isso ser posta de parte tal 
explicação (cfr. n.° 207). 

218 — Os verbos de tema consonântico unem 
as desinências ,ao tema por meio das vogais 
temáticas; vogal è (na 2. a e 3 a do sing. e na 
2 a do pl.), que passa a i antes de oclusiva : 
leg-e-s leg-i-s , leg-e-t leg-i-t , e passa a i também, 
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por apofonia em leg-e-tis leg-i-tis (cfr. Tôrao i, 
n.° 3 e 20, 2.°); vogal o (na l. a e 3. a do plural),, 
que em sílaba interior aberta passa a i: leg-o-mus 
leg-i-mus (cfr. Tômo i, n.° 4 e 7) e passa a u em 
sílaba final fechada por nt (cfr. Tômo i, n.° 20, 
4.°) Ug-o-nt leg-u-nt. 

219 — Os verbos de tema em I (longo e breve) 
tomaram por analogia com os verbos de tema 
consonântico a vogal temática -o-^>-u-, na 3. a 
pess. do plural; por isso, em vez de audi-nt 
capi-nt (como lauda- nt dele-nt) formam audi-o-nt 
capi-o-nt, audi-u-nt capi-u-nt. 

220 — Os verbos atemáticos propriamente 
ditos unem as desinências ao tema consonântico 
directamente, mas só em algumas pessoas, por- 
que noutras admitem a vogal temática. Por 
exemplo: 

sem vogal temática: 

es-s es; es-t; es- tis ; 
uul-t uul-tis; 
fer-s, fer-t , fer-tis; 

com vogal temática: 

s-o-m^s-u-m, s-o-mus > s-u-mus, s-o-nt^> s-u-nt; 
uol- o-mus 2> uol-u-mus ; uol-o-nt > uol-u-nt ; 
fer-o-mus fer-i-mus ; fer-o-nt fer-u-nt. 
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Pretérito Imperfeito (pretérito do infectum) 



Tema 



SINGÜLAR 



ba- -m 



221 — A característica - ba do pretérito imper- 
feito está ligada a um radical que termina em 
sílaba longa: laudã-ba-m legê-ba-m audiê-ba-m 
delê-ba-m. 

Duas hipóteses se apresentam para explicar 
tais radicais longos, sobretudo para explicar o 
mais difícil, que é o dos tipos lege-, terminado 
em vogal longa. 

A primeira hipótese supõe que êsse radical 
é um particípio presente, leg-ens, unido à carac- 
terística -ba para formar uma expressão peri- 
frástica: legens-bam, quere dizer «eu estava no 
acto de ler» e, por conseguinte, «eu lia»; da 
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mesma maneira, laudans-bam, significa « eu 
estava no acto de louvar», e daí «eu louvava». 

Esta hipótese dá realmente boa conta do 
valor semântico do pretérito imperfeito do indi- 
cativo, mas não explica a evolução fonética, pois 
legens-bam laudans-bam , não poderiam fonetica- 
mente chegar a legê-bam laudã-bam. E acima de 
tudo, no plural, deveria existir a forma perifrás- 
tica legenles-bamus laudantes-bamus, de que não 
há vestígios, pelo quê, tal hipótese não dève ser 
aceite. 

A outra hipótese, mais atraente, supõe que 
legê-ba-m é também uma expressão perifrástica, 
cujo primeiro elemento é uma forma nominal 
de locativo em -ê, como em are- cálê- feruê- que 
se encontram nos verbos arê-facere calè-facere 
f erue- f acere, e que dariam no imperfeito are-bam 
calé-bam feruê-bam. Estes radicais representam, 
pois, antigas formas nominais, idênticas ao infi- 
nitivo, ou talvez antigos infinitivos com vogal 
longa, que se abreviaria por acção da lei das 
palavras jâmbicas (cfr. Tômo I, n.° 79), no infi- 
nitivo, mas conservaria a quantidade longa no 
radical do imperfeito: are- cale- lege no infini- 
tivo, e ãrê- c ãlê- legê- no imperfeito; daí legê-ba-m 
ferê-ba-m , etc. 

222 — A característica própria do imperfeito 
-bã- está composta de dois elementos : 
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l.° O elemento -ã- que é realmente a ver- 
dadeira característica do pretérito, tanto do in- 
\ !- fectwm como do perfectum (pretérito imperfeito 
!, e pretérito mais-que-perfeito) ; por isso essa carac- 
terística -ã- se encontra no imperfeito e no mais- 
-que-perfeito : lege-b-ã-s lege-b-ã-mus ; leg-er-ã-s 
leg-er-ãmus , etc. Só por si essa característica -ã- 
pode significar o pretérito, como no imperfeito 
do verbo sum: er-ã-m(erâm) er-ã-s er-ã-t(erât) 
er-ã-mus er-ã-tis er-ã-nt(erãnt). 

223 — 2.° O elemento - ã - está precedido ge- 
I ralmente do elemento -6- e fica assim constituída 
a característica normal do imperfeito do indi- 
cativo, -ba-. Mas afinal que vem a ser o ele- 
mento -&-? É a raiz do grau zéro primitiva, 
“K , -bh w ^>-f w -, que entra em várias formas do verbo 
S| sum, tais como fu-i, fu-re fo-re , fu-am , etc. ; essa 
^ raiz passa a 6 entre vogais (cfr. Tômo i, n.° 51, bis). 
Portanto, bh w ã- daria fã, ou entre vogais, -bã-, 
e equivale ao radical do pretérito de um verbo 
primitivo, cuja flexão seria fã-m fã-s fã-t fã- mus 
fã-tis fã-nt , e, entre vogais num verbo composto, 
seria -bã-m - bã-s -bã-t -bã-mus -bã-tis -bã-nt. Pois 
bem, é êste imperfeito de um verbo primitivo 
que vai fazer parte em latim da forma perifrás- 
tica do pretérito imperfeito; lege-ba-m, é, como 
/ já se disse, um pretérito imperfeito perifrástico, 
de inovação latina. No indo-europeu, conforme 
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nos indicam o sânscrito e o grego, o pretérito 
formava-se por meio de uma vogal que se ante- 
punha ao verbo (vogal a para o sânscrito, vogal e 
para o grego) e se chamava aumento. Assim, ao 
latino fere-bã-mus corresponde o grego e-phér-o- 
-men com a vogal e anteposta ; ao mais-que-per- 
feito (pretérito do perfectum) latino solu-er-ã~mus 
corresponde no grego o mais-que-perfeito com a 
vogal è do aumento, e-le-lú-kei-men. 



224 — O pretérito imperfeito dos verbos em -i 
parece que devia ser audi-ba-m ueni-ba-m, como 
lauda-ba-m mone-ba-m. Contudo, desde muito cedo, 
a par das formas do tipo audi-bam ueni-bam , de 
uso freqüenté no período arcaico, começaram a 
empregar-se formas do tipo audi-ê-bam ueni-ê- 
-bam. 

Não é fácil explicar o aparecimento daquele -e- 
na flexão dos verbos de tema em -ã, mas párece- 
-nos que apareceu por influência dos verbos, 
muito numerosos, de tema em consoante do tipo 
lego -is -ere, sôbre os verbos de tema em -i (breve) 
do tipo, capio capis capere, que formavam o im- 
perfeito em e não -i-bam; capi-e-bam , e 

não eapibam. As formas legê-bam capi-ê-bam foram 
contaminar os verbos de tema em -i (longo), 
tomando estes também a terminação -êbam: atídi- 
- ê-bam ueni-ê-bam , a qual se generalizou na época 
clássica. Mas o verbo eo is ire, de uso muito 
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ahpndante, emprega sempre, através de tôda a 
latinidade, a forma i-ba-m i-ba-s, e nunca a forma 
i-e-bam i-e-bas. 

E curioso observar que as formas em -ibam 
se conservam em certas regiões do âmbito das 
línguas românicas : ueni-bam venía (cast.), dor- 
mi-bam dormia e serui-bam servia em port. 

Qual das formas audi-bam ou audi-ê-bam é 
a mais? antiga? Qual a mais regular? Não sabe- 
mos e julgamos que ninguém sabe; e por isso 
não compreendemos esta afirmação de Ernout, 
pág. 252: « Auãiebam , qui est la forme la plus 
frequente , est également la plus régulière et la plus 
ancienne ». Como, porém, o ínclito A. não aduz 
razões convincentes para provar a sua asserção, 
\ julgamos que as formas do tipo auãibam são as 
\mais antigas, as mais regulares e as mais pro- 
dutivas: as mais antigas, porque eram as formas 
quási exclusivas do período arcaico, è porque, 
\devido a elas, se formaram futuros antigos em 
rbo (i-bo qui-bo , paralelas a i-bam qui-bam) os 
quais se conservaram através da língua clássica; 
as mais regulares, porque se formaram directa- 
mente do tema i (longo) à semelhança de lauda - 
- bam mone-bam , com vogais longas, sem outras 
intervenções fonéticas ou analógicas; as mais 
produtivas, porque não cessaram dè formar-se 
tais imperfeitos, como se vè no período clássico, 
em que os autores fabricavam a esmo formas 
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em -ibam, e no período da decadência em qüe 
se generalizaram as mesmas formas terminadas 
em -ibam, até entrarem abundantemente, (nas 
línguas novi-la tinas, como parti-bam partia, 
dormi-bam dormia, etc. 



III 



Futuro imperfeito (futuro do infectum) 





Tema 


SINGULAR 


l. a 




2. a 




3 a 


PLURAL 


l. a 




2. a 




3. a 



/ 

/ 



c. i 


a. e 




a m 


bo 




e 


bi 


s 


e 


bi 


t 




bi 


mus 


e 


bi 


tis 


e 


bu 


nt 



225 — Além do futuro em a/e para os verbos 
de tema em consoante e em -i % e do futuro em 
bo/bi para os verbos de tema em -a -e, havia 
ainda em latim um futuro em -so (faxo ãixo de 
fac-so dic-so), de que se falará adiante. 



FLEXÃO VERBAL 



187 



226 — O futuro em latim, como em quási 
tôdas as línguas, tem um carácter de inovação; 
cada língua forma o futuro à sua feição, e não 
há, por assim dizer, construções idênticas de 
futuro nas diferentes línguas, consideradas au- 
tónomas. O português, por exemplo, assim como 
as outras línguas que evolucionaram do latim, 
arranjou, um futuro, que é uma expressão peri- 
frástica, não existente na língua latina: amare 
habeo , que, por evolução fonética deu o futuro 
português amarei: amare habeo >- amar ábeof> 
amarábio amará (b) iof> amarai (o) amarâi 
Z > amarei. 



1) futuro a/e 

227 — O latim forjou, à sua maneira, um 
futuro -e, que foi buscar a uma forma de con- 
juntivo indo* europeu, o que é natural, pois o 
conjuntivo exprime a vontade de praticar a 
acção, e, por isso, fàcilmente, designa a acção 
futura: quero fazer passa fàcilmente a farei. 

O conjuntivo indo-europeu estava caracteri- 
zado por vogais longas, que eram õ/ê, de modo 
que se formou uma flexão como leg-õ leg-ê-s 
leg-ê-t leg-õ-mus leg-ê-tis leg-õ-nt , que é precisa- 
mente o que se dá no presente do conjuntivo 
grego. 
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Comparemos agora 
futuro latino, e teremos 


êsse conjuntivo com 


Pres. do conjunt. 


Futuro imperf. 


(indo-europ.) 


(latino) 


leg-õ 


leg-ã-m > legam 


leg-ê-s 


leg-ê-s 


leg-e-t 


leg-e-t/> leg-e-t 


leg-õ-mus 


leg-ê-mus 


leg-e-tis 


leg-e-tis 


leg-õ-nt 


leg-ê-nt Z> legent 



O conjuntivo, ao passar a exercer as funções 
de futuro latino, teve que sofrer algumas trans- 
formações. 

A l. a pess. do sing. leg õ, tinha o inconve- 
niente manifesto de se confundir com a 1* pess. 
do presente do indicativo, e por tal motivo a 
forma legõ foi banida e substituída por legam/ 
que é também proveniente do conjuntivo legam 
legas (cfr. formação do conjuntivo, n.° 230). 

Na 3. a pess. do plural a forma leg-õnt, com õ 
longo, devia transformar-se em leg-o-nt com o 
breve, visto que êste se abrevia antes de -nt 
final, e, por fim, passaria a leg-u-nt, que tam- 
bém tinha o inconveniente de se confundir com 
legunt , 3. a pess. do pl. do presente do indicativo. 
Para obstar a esta confusão, substituiu-se o õ 
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por ê, à semelhança das outras formas do futuro, 
e assim se obteve leg-ê-nt, e depois leg-è-nt. 

A l. a pess. do pl., leg-õ-mus, para não se 
encontrar sozinha coin õ, recebeu, por analogia 
o ê, e passou a ser leg-ê-mus. 

Dêste modo se arranjou o futuro em aje, prP 
veniente do presente do conjuntivo indo-euro- 
peu, e serve para os verbos de tema em cons. 
e em - i . 

As formas legam legêt e legènt apresentam a 
vogal breve, antes de m, t e nt finais. 

2) FUTURO EM bojbi- 

228 — A formação do futuro que acabamos 
de estudar não servia para os verbos de tema 
em -a e em -e; porque, por efeito da contracção, 
que se devia dar entre a final do tema e a vogal 
das desinências as formas resultantes seriam 
idênticas a outras já existentes. 

Assim, se pretendêssemos fabricar tal futuro 
encontraríamos resultados como estes: 

lauda-e-s Z > laudes 

lauda- e-t Z> laudet 

lauda-e-tisZ>laudetis , que são idênticas às for- 
mas do presente do conjuntivo do mesmo verbo 
laudo ; encontraríamos também, nos verbos de 
tema em e, resultados dêste género: 
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mone-e-s mones 

mone-e-t Z > monet 

mone-e-tis monetis, que são exactamente iguais 
às formas do presente do indicativo dêsse 
verbo. 

Tais formas idênticas, quási na sua totalidade, 
a outras já existentes, causariam enorme confu- 
são e indisciplina. Para evitar tamanha desor- 
dem na flexão conslruiu-se, para os verbos de 
tema em -a e em e-, um futuro, de inovação 
puramente latina, terminado em -bo/-bi-, que é 
um sufixo análogo ao sufixo -ba- do pretérito 
imperfeito. 

O sufixo bo/bi- do futuro formou-se juntando 
à raiz -6, de bh w , (cfr. pretérito imperf., n.° 223), 
as vogais temáticas o/e, as quais sofreram as 
transformações fonéticas correspondentes às con- 
dições em que se encontravam. 

- b-(Ô)-õ laudabõ monebõ 

-b-é-s >> bis laudabis monebis 

-b-è-t :> bit laudabit monébit 

-b-ô-mos bímus laudabímus monebímus 

-b-è-tis > bítis laudabitis monebitis 

-b-ô-nt^>bünt laudabünt monebünt 

Na l. a pess. do sing. a desinência -õ juntou-s& 
directamente, para dar -bõ; ou se se uniu por 
intermédio da vogal temática -6, a contracção d© 
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vogais do mesmo timbre produziu -õ: bô-õ^>õ- 
(cfr. Tômo i, n.° 85, l.°). 

Na 2. a e 3. a do singular, a vogal ê final 
fechada por s e t, passa a i 

Na l. a e 2. a do plural, as vogais ò e, breves r 
interiores abertas, passam a i; na 3. a do plural, 
o final fechado passa a ü (cfr. Tômo i, n.° 20). 

3) FUTURO EM -SO 

229 — O latim arcáico possuía um futuro em 
-so, idêntico ao futuro grego em -ato, equiva- 
lente ao tipo dos verbos desiderativos em s- e/o 
do indo-europeu. O desiderativo significa o de- 
sejo de fazer a acção e, por isso, é uma espécie 
de futuro (cfr. 338). 

,0 futuro em -so latino é completamente 
independente dos temas do infectum e do per- 
fectum: cap-so e faxo (fac-so), futuros, não de- 
rivam do tema do infectum capi- faci-, nem do 
tema do perfectum, cep - fec são futuros autó- 
nomos. 

Por causa da anomalia de tais futuros na 
flexão latina, a vida que tiveram dentro da 
língua latina, ao contrário do que lhes sucedeu 
em grego, foi efémera; apenas se conservaram 
%sses futuros, num ou noutro verbo, mas só em 
fórmulas religiosas ou jurídicas, estereotipadas. 
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Alguns autores arcaizantes ressuséitaram ex- 
tern porâneamente o futuro em -so, sem influên- 
cia na vida literária. 



IV 

Presente do conjuntivo 




Tema 





a. 


e. o. i 




SINGULAR l. a 


e 


a 


-m 


2. a 


e 


a 


-s 


3. a 


e 


a 


-t 


■i a 

PLURAL 1. 


e 


a 


-mús 


2. a 


e 


a 


-tis 


3. a 


e 


a 


-nt 



230 — O latim teve dois conjuntivos diferen- 
tes: um,- próprio do indo-europeu, em õ/é; outro, 
de origem italo-céltica, em -ã. 

O primeiro foi exercer as funções do futuro, 
nos verbos de tema em cons. e em i, como se 
disse ao tratar do futuro; o segundo, ficou 
com ás suas funções próprias de conjuntivo, 
mas cedeu a l. a pessoa em -am para o futuro. 
Por isso, nesses verbos, de tema em cons. e em i, 
a l. a pess. do sing. do futuro imperfeito é idên- 
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tica à do pres. do conjuntivo: leg-a-m para os 
dois tempos. 

No esquema nota-se logo que os verbos de 
tema em - a téem o conjuntivo em -e; os outros, 
teem o conjuntivo em -a. Parece uma anomalia, 
mas as razões são fáceis de descortinar. 

Os verbos de tema em -a não podiam ter o 
conjuntivo em -a, como os outros; porque, dêsse 
modo, o presente do conjuntivo, depois das con- 
tracções, ficaria semelhante ao presente do indica- 
tivo, lauda-as^> laudas, lauda-at > laudat, etc. ; 
tomou, portanto, o conjuntivo do tipo indo-euro- 
peu, em -e. É exactamente por êste motivo que 
os verbos de tema em -a. tiveram de formar um 
futuro em ~bo, e não puderam tomar o futuro 
em -e, proveniente do conjuntivo indo-eiiropeu, 
pois êste conjuntivo em -e lhe fazia falta (cfr. 
Futuro em -&o): 

lauda-o > laudo ( laudem ) 

lauda-es ^>laudes 

lauda-et > laudet 

lauda-omus> laudomus (laudemus) 

lauda-etis > laudetis 

lauda-ont laudõnt > laudünt (laudent) 



A l. a pess. do sing., laudo, ficaria idêntica à 
1 * pess. do pres. do indicativo, e por tal razão, 
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recebeu, por analogia, o -e do conjuntivo com a 
desinência -m: laudem. 

A 3. a do plural, evoluindo, daria laudunt , 
forma anómala na flexão de tema em -a; rece- 
beu por analogia a forma laudent. 

Do mesmo modo, por analogia, a l. a pess. 
do pl. passou a laudêmus. 



231 — Os verbos de tema em ~e não podiam 
formar o conjuntivo do tipo - e , porque ficaria a 
flexão idêntica à do presente do indicativo* 
também não podiam formar o futuro com o 
tipo -e, porque ficaria igualmente idêntico ao 
presente do indicativo. Foi por isso que estes 
verbos tomaram o conjuntivo em -a, e o futuro 
em -bo. 



Daqui se vê que divergindo no presente do 
conjuntivo (laudem deleam), os verbos de tema 
em -a e em -e, aceitam o mesmo tipo de futuro 
em -bo, mas os motivos dessa aceitação são 
diferentes: aqueles, porque lhes fazia falta o. 
conjuntivo em -e; estes, porque ficariam com 
o futuro igual ao presente do indicativo (cfr. 
Futuro em -bo n.° 228). 

Os verbos de tema em cons. e em i , depois 
de cederem o conjuntivo indo-europeu em -e ao 
futuro, ficaram legitimamente com o conjuntivo 
em -õL do italo-celta. 
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Observe-se mais uma vez que as vogais lon- 
gas, õ, e, se abreviam antes das finais m, t e nt 
(cfr. Tômo i, n.° 78, 2.°). 

232 — Havia ainda outra espécie de conjun- 
tivo, derivado do antigo optativo em - yef-i, 
como aparece no grego, e em alguns verbos 
a temáticos latinos, como o arcáico siem sies siet , 
de sum, e os usuais sim sis sit; uelim mlis de 
uolo ; edim (arc.) de edo; duim de do. 

Êste conjuntivo era muitas vezes formado de 
um tema independente do infectum e do perfec- 
tum, à maneira do futuro independente em - so , 
como se vè nas formas faxim, adaxim, ausim, etc., 
que são usadas abundantemente ainda em Piau to: 
ausim: — «qui me quoque praesentem ausit» 
(Amphitruo, Supp. n, 33); 

adaxim: — «TJ tinam me diui adaxint ad sus- 
pendium» (Aulularia, i, i, 11); 

duim: — «Ne mihi ex insidiis uerba impru- 
denti duiU (Aul. I, i, 23); 

duim : — «... nam quod edit, tam duim, 
quam perduim (Aul. iv, vi, 6) ; — duis (ib. ii, n, 
134); — duint (Amph., Prol., 72) 

edim: — «Quia tu, malum, curas utrum cru- 
dum an coctum edim » (Aul., m, n, 16); 

effexim : — «Si effexis, soleas tibi dabo et 
anulum in digito aureum et bona plurima» 
(Casina, m, v, 63) ; 
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dixim, induxim: — «Nunquam istuc dixis , 
neque animum induxis tuum ( Capteiuei , (cap- 
tiui), i, H, 46). 

A independência do tema dêste conjuntivo 
antigo nota-se perfeitamente em algumas das 
formas apontadas, e ainda em outras formas em 
que ao tema primitivo se ligam as desinências 
do conjuntivo em a, como fu-am tag-am attig-am 
credu-am, etc., também usadas em abundância 
nas obras de Plauto: 

fuam: — «Ibo intro; ne dum absum, illis sor- 
tito fuam » (Miles gloriosus, n, vi, 112); fuas: — 
«Caueto mihi iratus fuas » (Gaptiui, n, m, 71); 
fuat: — * nec quiaquam tam audax fuat homo» 
(Amph., ui, iv, 2); 

tag-am , attig-am: — «Hercle uero tu càuebis, 
ne me attigas; si me tagis... (Asinaria, n, n, 106); 

credu-am: — «Quid ego illis posthac quod 
loquantur creduam ?* (Poenulus, m, V, 2); cre- 
du-is: — «Nunquam edepol tu mihi diuini quic- 
quam creduis. . . (Amph., u, n, 40). 
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imperfeito do conjuntivo 
(Pretérito do infectum do conj.) 



Tema 



SINGTJI/AR 



PLTTRAIi 



1. a 

2. a 
3. a 
l. a 
2 a 
3 a 



re -m 
rê -s 
ré -t 
re -mus 
re -tis 
rê -nt 



233 — 0 imperfeito do conjuntivo, que não 
existia no indo-europèu, parece uma inovação 
das línguas itálicas. 

A característica dêste pretérito, do quer infec- 
tum, quer do perfectmn, é um sufixo -sê-, o qual 
aparece nítido no imperf. do conjuntivo, es-se-m 
es-se-s; aparece assimilado em fer-se-m fer-re-m 
e em uel-se-m uel-le-m, dos verbos fero e uolo. 
Êste mesmo sufixo -se- sonoriza-se, entre vogais, 
como em laudà-se-m lauda-rem; ãele-se-m dele - 
-re-m audi-se-m dudi-re-m ; fo-se-m fo-re-m & 
fo-se-s fo-re-s do verbo sum. Ê também êste 
mesmo sufixo que se nota no pretérito do per- 
fectum (mais-que-perfeito) do conjuntivo: legis- 



t 
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-se-m legis-se-s, lauãau-is-se-m, fuis-se-m , dixis - 
-se-m. 

Os verbos de tema em coras., com excepção 
dos atemáticos, unem a característica - sê - ao tema 
por meio de uma vogal chamada de ligação, -è-, 
passando por isso o -sé- entre vogais a -re - : 
leg-è-se-m leg e-re-m. Julgo, porém, que a tal 
vogal de ligação, ou conectiva, é proveniente 
da evolução normal das vogais temáticas, ófè 
(cfr. Tômo I, n.° 8). 

A propósito das formas fo-re-m fo-re-s fo-re-t 
fo-re-nt do verbo sum, observe-se também, como 
já se notou para o conjuntivo, que êste teve um 
tema independente do infectum e do perfectum. 

Antes das finais m, t e nt o sufixo longo -sê- 
(-rê-) abrevia- se em ~rè-. 

VI 

Imperativo 

Presente Futuro 



Tema Teina 



2. a sing. 


C. 

è 


2. a sing. 


c. 

i 






3. a sing. 


i 
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i, 

H 




11 




Presente 


' 


Futuro 






Tema 




Tema 








c. 




c. 




2. a plur. 


% 


de 2 a plur. 


i 


to-te 

1 








c. i. 


1 






3. a plur. 


U 


-nlo 



PRESENTE DO IMPERATIVO 

234 — A 2 a pess. do singular é o tema puro : 
lauda dele audi capi ; mas os verbos dêste último 
tipo mudam o í final em è (efr. Tômo i, n.° 20, 3.°). 

Os verbos de tema em consoante juntam ao 
tema puro a vogal temática - è : leg-é. Mas alguns 
verbos de tema em cons. perdem, por síncope 
(apócope) o e final : dic duc fac em. 

Nos compostos de fado, como cale fado bene- 
facio , etc., nos quais não se dá a apofonia, o 
imperativo é sincopado como o simples: calefac 
benefac; ao passo que os compostos de fado 
com apofonia, con-fido re-fido , seguem a norma 
geral dos verbos consonânticos, com -è final: 
con-ficè re-ficê. 

Os verbos consonânticos atemáticos formam 
o imperativo, na 2. a pess. do sing., com o tema 
puro: es fer (cf, Tômo I, n.° 16). 



( 
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A 2. a pess. do plural forma-se juntando a 
desinência -te ao tema: laudã-te delê-te audz-te 
capi-te; mas os de tema consonântico juntam a 
desinência por meio da vogal temática - è , que, 
por apofonia, passa a i: leg-ê-te leg-i-te; duc-è-te 
duc-i-te (cfr. Tômo i, n.° 20, 2.°). 

Os atem áticos juntam a desinência - te ao tema 
puro: es-te fer-te. 

FUTURO DO IMPERATIVO 



235 — Na 2. a e 3. a do sing. e na 2. a do plural, 
as desinências respectivas unem-se directamente 
ao tema püro, nos verbos vocálicos, assim como 
nos atemáticos: lauda-to dele-to audi-to capi-to, 
es-to fer-to; lauda-tote ãele-tote, es-tote fer-tote. 

Os verbos de tema em cons. unem essas desi- 
nências por meio da vogal temática -é-, que, por 
apofonia, passa a -i- : leg-è-to leg-è-tote, leg-i-te 
leg-i-tote. 

A desinência -nto da 3 a pess. do plural une-se 
directamente ao tema nos verbos de tema em -a 
e em -e: lauda-nto dele-nto. Nos outros verbos, 
isto é, nos de tema ein i , nos de tema em cons. 
e nos atemáticos , a mesma desinência junta-sê 
por meio da vogal temática -ô- que passa a -ü- : 
audi-ò-nto audi-ü-nto ; capi-6-nto capi-ü-nto; leg- 
-õ-nto leg-ü-nto; s-ô-nto s-ü-nto ; fer-ô-nto fer-ü->nto. 
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Formas nominais do infectum 



1) INFINITIVO PRESENTE 



Tema 



236 — O infinitivo, quer do infectum quer do 
perfectum, forma-se com o sufixo de vogal breve 
-ke (-ré entre vogais, sonorizado pelo rotacismo), 
qiié se une directamente ao tema, nos verbos de 
tema em -a, em -e, em -I (longo e breve), e nos 
^temáticos : lauda-se > lauda-re ; dele-se > dele-re; 
mãi-se > audi-re ; capí-se >* capi- re capé-re (cfr. 
Tomo i, 8); esse ; fer-se > fer-re (cfr. Tômo i, 
n.^73, 3.°); vel-se^> vel-le (cfr. Tômo i, 72, 4.°). 

ps verbos de tema em consoante temáticos 
unem o sufixo -se^>-re por meio da vogal de 
Jiga^ão (temática?) -é - : leg-é-se^> leg-é-re; dic-è-se 
t> dic-é-re. 



I 237 — Se bem considerarmos os factos, nota- 
jnos com facilidade que a formação do infinitivo 
jlos verbos como capio , cujo infinitivo é capi-se 
tppt-re> capé-re, ê completamente diferente da 
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formação dos verbos de tema em consoante, cujo 
infinitivo é Ug- ê-se >> leg-ê-re : naqueles o -e que 
precede o sufixo -re, é proveniente do -i do tema/ 
nestes o -e- antes do mesmo sufixo é uma vogal 
intercalada; portanto, as formas do infinitivo, í 
ao contrário do que supõem geralmente os gra-j 
máticos, mostram também qtie as flexões (ou con/ 
jugações dos gramáticos) nesses dois tipos d,e 
verbos são diferentes. \ 



O sufixo -sè é, como acabámos de dizer, pró- 
prio também do infinitivo do perfectum: lai^ 
dauis-sê, leg-is-sè , fuis-sè, etc. 



238 — Ignora-se a origem do sufixo -se /lo 
infinitivo; supóe-se, porém, que equivale a dm 
sufixo do antigo ablativo ou instrumental, e pçr 
isso o infinitivo é uma forma nominal com fun- 
ções de sujeito. \ 

I 

Êste -sè (breve) do infinitivo é diverso do -sê 
(longo) do imperfeito do conjuntivo, de que se 
falou acima (n.° 233) ; daqui se segue que nãò 
é exacta foneticamente nem morfològicamente, 
embora seja usada na prática, aquela regrâ dos 
gramáticos quando ensinam que o imperfeito do 
conjuntivo se forma acrescentando as desinênciaâ 
verbais ao infinitivo do verbo. j 
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2) PARTICÍPIO PRESENTE 



Tema 

e. i 

e -ns, -nt-is 

239 — 0 particípio presente forma-se com o 
sufixo - nt - (cfr. n.° 416), que primitivamente era 
.do grau e, - ent -, ou do grau o, - ont o latim 
generalizou o grau e: leg-ent-s^> leg-ens ; au - 
di-ent-s auãi-ens; capi-ent-s > capi-ens (cfr. 
Tômo i, n.° 35, 5.°; 48 e 57, 3.°). 

Os verbos de tema em -a, formam o parti- 
cípio presente, como lauãa-nt-s lauda- ns, ou 
porque não receberam o grau e de -ent-, devido 
a uma analogia com os do tipo dele-ns (visto que 
estes não precisavam dêsse grau), ou porque, 
tendo-o recebido, poderiam ter feito uma con- 
tracção, como também poderia ter acontecido 
com os verbos de tema em -e; laudá-ent-s^> 
lauda-nt-s lauda-ns; delé-ent-s dele-ns (cfr. 
Tômo i, n.° 85, l.° e 2.°). 

240 — Em latim, encontra-se o grau o, do 
sufixo participial -ont-, no particípio presente 
do verbo eo, que é i-ens( de i-ent-s) e-unt-is(de 
ei-ont-is ) ; e-unt-i{ de ei-ont-i ) ; e-unt-em( de ei-ont - 
-em), e-unt-e(de ei-ont-e). 
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Pretendem alguns ver também uns vestígios/ 
do grau o participial, no adjectivo sons sontis, 
culpado, como se êste adjectivo fôsse o parti- 
cípio do verbo sunt. Contudo, tal hipótese não 
parece provável, em primeiro lugar, pela signi- 
ficação latina: sontes significai nocentes , como 
diz a glosa; em segundo lugar, porque o parti- 
eípio do verbo sum, embora não se encontre 
independente, aparece nos compostos de sum 
com provérbios: àb-s-ens, prae-s-ens, e na fór- 
mula «.(Mi consentes », donde se vê claramente 
que o particípio de sum , se existisse indepen- 
dente, seria « s-ens s-ent-is » e não s-ons s-ontis; 
em terceiro lugar a comparação com a forma 
participial do grego heracleano vem confirmar 
o facto: éntes <lhentes <C. sentes. 

241 — A forma ens entis, considerada como 
particípio de sum , foi criada pela língua filosó- 
fica, por analogia com es est. Atribui-se a pater- 
nidade da formação a César; contudo, Quinti- 
liano diz, num passo, que o autor foi Plauto, e, 
noutro passo, que foi Sérgio Flávio. A forma 
essentia baseada em ens, ou, talvez, em sens (es- 
-sent-ia) foi também introduzida por analogia e 
pelos mesmos autores citados por Quintiliano. 
Ens e essentia tiveram emprêgo abundante na 
língua da Escola, para traduzir e imitar o ôn e 
o tà ónta (wv, xá ovxa) gregos, e entraram nas lín- 
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guas novi-latinas, tanto no uso filosófico como 
no vulgar: o «ente» e os «entes de razão»; os 
«entes queridos»; a «essência» dos seres, a quinta 
«essência» e as «essências» aromáticas. 

3) GERÚNDIO E GERUNDIVO 

Gerúndio 

Tema G. D. Ac. Abl. 

C- i 

e - ndi -ndo -ndum - ndo 

Gerundivo 

Tema 

j c. i 

I e -ndus -a -um 

242 — O gerúndio, que tem valor de um subs- 
tantivo e serve para formar a flexão do infini- 
tivo, e o gerundivo, que tem valor de adjectivo, 
chamado adjectivo verbal ou particípio fut. pass., 
4 formam-se com o mesmo sufixo, -ndo, aos quais 
se juntam as desinências casuais da flexão dos 
substantivos de tema em -o, para o gerúndio, e 
dos adjectivos de tema em -oj-a, para o gerun- 
divo. 




! 
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O gerundivo, adjectivo verbal, estava primiti- 
vamente, quanto ao sentido, bastante distanciada 
do gerúndio, como se observa perfeitamente 
nos antigos gerundivos, oriundus secundus; mas, 
pouco a pouco, por causa da construção sintác- 
tica, visto que se podia dizer igualmente modus 
facienãi historiam e modus facienãoz historias , 
o gerundivo tomou um valor semântico de obri- 
gação, que não se encontra, por exemplo em 
secundus. Secundus , de sequor , significa propria- 
mente «que segue», «que não opõe resistência»; 
depois, por oposição a aduersus , tomou o signi- 
ficado «que vai no sentido de», «favorável», e 
desenvolveu o significado especial de «vem a 
seguir», «segundo», e neste sentido ficóú a ser 
o ordinal que segue a primus. 




CAPÍTULO III 



Sistema dò perfectum activo 

I 

Pretérito perfeito (Presente do perfectum) 

Tema 

SINGULAR l. a Í 



2 a - 


is-ti 


3 a - 


i-t 


I a - 


i-mus 


2. a - 


is- tis 


3 a - 


êr-u-nt, -ere 



243 — Quando se falou das desinências espe- 
ciais do perfectum (cfr. n.° 186), indicou-se, com 
bastante minuciosidade, a formação do perfeito. 

Através de todo o sistema do perfectum , com 
excepção da l. a e 3 a do sing. e l. a do pl. do 
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pretérito perfeito, aparece a característica -is-, 
que se transforma pelo rotacismo em - ir - entre 
vogais, e depois em -êr-, porque i (breve) em 
sílaba interior aberta passa a è (cfr. Tomo l.°, 
n.° 8), antes de -r: leg-si-unt leg-ir-unt leg-èr-unt. 
Por contaminação com a outra forma leg-ere, ã 
forma leg-èr-unt ficou a ser leg-èr-unt , na língua 
clássica. 

O pretérito perfeito forma-se acrescentando 
ao tema do perfectum que termina sempre em 
consoante ou em semi-vogal, as desinências espe- 
ciais dêste tempo. 

A l. a e 3. a do singular não teem a caracte- 
rística -is-, própria de todo o sistema; a l. a do 
plural também a não tem. Mas esta junta a desi- 
nência -mus ao tema por meio da vogal temá- 
tica -Ò-, a qual, por ser de sílaba interior aberta, 
passa normalmente a -i- : leg-Ô-mus >> leg-í-mus 
(cfr. Tômo l.°, n.° 7). 

Na 3. a do pl. há duas terminações : uma em 
- ère -, muito usada primitivamente, sobretudo 
antes de palavra começada por vogal; outra, 
- èr-unt com è breve, proveniente da carecterís- 
tica -is-, mais a vogal temática -Ó, mais a desi- 
nência -nU -is-o-nt, que deu -ér-u-nt, e depois 
- êr-u-nt , com e longo (cfr. n.° 191). 




FLEXÃO VERBAL 



Pretérito mais-que-perfeíto (pretérito do perfectum) 



SINGULAR 



Tema 



er- a-mus 



èr-ã-tis 

èr-â-nt 



244 — O pretérito do perfectum ou mais-que- 
- perfeito, tem a característica ~èr (de -ts), própria 
do sistema, e a característica -ã- própria do pre- 
térito (cfr. n.° 222) à qual se unem as desinên- 
cias gerais do verbo: leg-èr-a-m leg-èr-ã-s. 

A vogal longa - ã - do pretérito abrevia-se 
antes de m, t e nt, como se viu já no pretérito 
imperfeito do indicativo: leg-e-b-â-m leg-e-b-ã-s, 
er-â-m er-ã~s, onde aparece igualmente a mesma 
característica longa -ã-. 
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III 

Futuro perfeito (futuro do perfectum) 

Tema 

SINGULAR l. a er-o 

2 a èr-i-s 

3. a èr-i-t 

plural l. a èr-i-mus 

2 a èr-i-tis 

3 a èr-i-nt 

245 — O latim para formar o futuro do per - 
fectum ou futuro perfeito foi buscar uma forma 
ao perfeito do conjuntivo, pois êste tinha duas 
formas: uma do tipo o/e, com as vogais temá- 
ticas; outra, em -im -is, proveniente do antigo 
optativo. 

A primeira foi exercer as funções de futuro 
perfeito; a segunda ficou no pretérito perfeito 
do conjuntivo. Caso paralelo dera-se já no 
futuro imperfeito e no presente do conjuntivo 
(cfr. futuro imperf. e pres. do conj., n. os 227 
e 280). 

O futuro perfeito formou-se, unindo ao tema 
do perfectum a característica -is- {-cr-) e as vo- 




t 
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gais temáticas com as respectivas desinências 
gerais : 



leg-ts-õ ^> leg-er-õ 

leg-is-2-s > leg-er-i-s 

leg-is-e-t^> leg-er-i-t 

leg-is-õ-mos > leg-er-i-mus 

leg-is-e-iis > leg-er-i-tis 

Ug-is-o-nV> leg-er-u-nt; depois, leg-er-i-nt. 



A l. a pess. do sing., leg-er-o , com o longo, 
formoü-se com a desinência directamente ligada 
ao tema, ou por meio da vogal temática com 
contracção: leg-is-õ no primeiro caso, ou leg- 
-is-ò-õ leg-er-õ, no segundo. 

As outras formas, 2. a e 3. a do sing., l. a e 2. a 
do pl., teem evolução fonética normal: é passa 
a i antes de s ou t em sílaba final ; é passa a i 
em sílaba interior aberta; ó passa a ü em sílaba 
interior aberta. 

A 3. a do pl. devia dar foneticamente, leg-er - 
-■ unt ; mas esta forma ficava idêntica à 3. a pess. 
do pl. do pretérito perfeito, o que era nocivo 
para a flexão, pois haveria formas idênticas em 
tempos de formação diferente. Para obstar a tal 
inconveniente o futuro perfeito foi buscar a 
forma leg-er-int, ao pretérito perfeito do con- 
juntivo. 
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Pretérito perfeito do conjuntivo 


(Presente do perfectum do 


conjuntivo) 


Tema 




SINGULAR l. a 


èr-i-m 


2. a 


er-í-s 


3. a 


èr-i-t 


PLURAL 1.* 


èr-i-mus 


2. a 


ér-i-tis 


3. a 


èr-i-nt 



246 — Este tempo formou-se com a caracte- 
rística do perfectum -is->er e com a vogal % 
(longo) do antigo optativo, como já se verificou 
no presente do conjuntivo, em formas como s-ã-s, 
uel-i-s, etc., (cfr. presente do conj., n.° 232). 



leg-is-x-m > leg-er-x-m > leg-er-x-m 
leg-is-x-s > leg-er-x-s > leg-er-x-s 
leg-is-x-t >> leg-er-x-t > leg-er-x-t 
leg-is-x-mus > leg-er-x-mus > leg-er-x-mus 
leg-is-í-tis > leg-er-x-tis > leg-er-x-tis 
leg-is-x-nt > leg-er-x-nt > leg-er-x-nt. 



Como se vê a característica do conjuntivo- 
-optativo era longa (cfr. s-£-s s-l-mus s-i-tis do 
verbo swm); mas pelas condições, fonéticas a 
vogal l (longa), na l. a e 3. a do sing. e na 3. a do 
pl., quere dizer antes de m, t e nt, abreviou-se, 
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ficando o -í- longo só nas outras três formas. 
Por igualdade do número das formas breves e 
longas neste tempo, e porque, excepto a l. a do 
sing., tôdas as outras formas se parecem com as 
do futuro perfeito, generalizou-se o breve em 
tôdas as formas dos dois tempos. 

Os poetas, porém, com as suas liberdades, 
usam de quando em quando, v formas com -f- 
longo, tanto no pretérito do conjuntivo, onde 
elas existiram primitivamente, como no fut. 
perf., onde nunca se encontraram. 



IY 

/ 

Pretérito mais-que-perfeito do conjuntivo 
(Pretérito do perfectum do conjuntivo) 



Tema 



SINGULAR l. a 


— is-sê-tn 


2. a 


— is-sê-s 


3. a — 


— is-se-t 


PLURAL l. a 


— is-sê-mus 


2 a — 


— is-sê-iis 


e. a — 


— is-sè-nt 



247 — A característica composta -is-sê- está 
formada pela característica do perfectum - is - e 
pela característica -sê- do pretérito do conjun- 
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tivo: é a mesma que existe no imperfeito do 
conjuntivo: em es-sê-s, leg-e-sê-s^> leg-e-ré-s ; fu-is- 
sê-s leg-is-sê-s, no mais-que-perfeito (cfr. n.° 233). 

A vogal longa de -sê- abrevia-se antes de m 
t e nt. 



Forma nominal do perfectum: 
infinitivo perfeito 



Tema 



is-se 



248 — A característica composta do infinitivo 
perfeito está formada pela característica -is- do 
perfectum e a característica - sè - (com è breve), 
do infinitivo, como já se encontrou também 
no infinitivo presente: es-sè leg-e-se^leg-e-rè; 
fu-is-sè leg-is-sè. 

Também aqui se pode observar o que já se 
disse a respeito do infinitivo presente, a saber, 
que não é exacta a afirmação dos gramáticos ao 
dizerem que o mais-que-perfeito do conjuntivo 
se forma do infinitivo perfeito com as desi- 
nências respectivas, porque o -sè- do infini- 
tivo é breve, ao passo que o -sê- do pretérito 
é longo (cfr. formação do infinitivo presente, 
n.° 236). 



~-«§N 



CAPÍTULO IV 



Sistema do supino 



249 — 0 sistema do supino é auxiliar da 
flexão verbal, porque dentro dêste sistema anda 
um adjectivo em -to- ( tus -a -um), lauda-tus -a 
-um, lectus -a -um, chamado particípio passado, 
e um substantivo em -tu, de que se empregam 
na língua clássica o acusativo e o ablativo, 
lauda-tum lauda-tu , lec-tum lec-tu, e, raramente, 
o dativo, lauda-tui lec-tui (cfr. n.° 404 e 391). 



I 

Adjectivo em -io 

250 — O sufixo -to que a princípio se ligava 
a raízes de grau zero, como em stã-tus uèn-tus 
tlã-tus>lã’tus, etc., depois de se adaptar à flexão 
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verbal, sofreu o influxo do supino e recebeu as 
modificações a que êste se sujeitou. 

Por isso, de uma maneira geral, se pode ^fir- 
mar que o adjectivo em -to se constrói sôbre o 
tema do supino. Para maior informação a êste 
propósito, consulte-se o capítulo da formação 
especial do supino e particípio passado. 



251 — As formas do tipo missus clausus sus - 
pensus, onde parece existir um sufixo -so-, deri- 
vam de facto do sufixo -to- que sofreu modifi- 
cações fonéticas, provenientes, geral mente, da 
assibilação (cfr. Tomo i, n.° 49) ou são devidas à 
acção analógica do pretérito perfeito sigmático, 
como em man-sus, por analogia, com man-s-i 
(pret. perf., cfr. n.° 359 e 375). 



352 — O adjectivo-particípio, em -to-, na ori- 
gem, significava simplesmente o estado adqui- 
rido, como o que tem, pouco mais ou menos, 
em português, quando o particípio vem junto 
ao verbo «estar»: «está lido», «está feito», etc.; 
significava ainda em latim a acção realizada, 
como em alguns adjectivos-particí pios portugue- 
ses: homem viajado, quere dizer, homem que 
viajou; assim o latino homo potus quere dizer 
homem que bebeu ; homo ãesperatus, homem 
que tem desespero, que não tem esperança. 
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O sentido originário deste adjectivo-particí- 
pio latino teve importância capital, pois serviu 
par% v construir, sob forma perifrástica, os tem- 
pos do perfectum de certos verbos, chamados 
depoentes. Assim se formaram com o adjectivo- 
-particípio, expressões como estas: sequuntus 
sum do depoente sequor; ausus fisus gauisus 
solitus sum dos semi-depoentes audeo fido gau- 
deo soleo. 

253 — O sentido passivo do mesmo adj.-par- 
ticípio, de origem mais recente, teve igualmente 
valiosa importância na flexão verbal, pois con- 
tribuiu para a formação dos tempos passivos do 
sistema do perfectum , sob expressão perifrástica: 
laudatus sum, auditus sum. 



II 



Suplno 

Tema D. Ac. Abl. 

— (-tu-i) -tu-m - tu 

254 — 0 têrmo supino começou a ser usado 
pelos gramáticos do Baixo Império. O têrmo é 
a forma neutra do adjectivo supinus -a -um; 
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mas ignora-se a razão que tiveram os gramáti- 
oos para darem êste nome àquela forma verbal* 
pois supinus, derivado do prefixo sup-(sub-) e 
do sufixo -ino-, formado à imitação de de-cíino, 
significa «inclinado para trás», em oposição a 
pronus inclinado para diante e dbliquus , incli- 
nado para um lado. Pode, contudo, imaginar-se 
que supino, pelo seu significado, talvez, quisesse 
dizer que se inclinava para trás , i. é., para as 
outras formas verbais; e que, por analogia com 
declinare, declinar, conjugar, que é têrmo gra- 
matical da flexão, e também, por analogia, com 
dbliquus que é igualmente têrmo gramatical, por 
exemplo em casus dbliquus , teria, na concepção 
dos gramáticos ò encargo de designar o subs- 
tantivo verbal em -tum -tu. 



255 — O dativo do supino quási se não em- 
prega na língua clássica; conservam-se, porém, 
em uso freqüente, o acusativo e ablativo, para 
completar a flexão do infinitivo, em circunstân- 
cias determinadas, a par do gerúndio, como é 
dado verificar no quadro seguinte: 



Infinitivo Gerúndio Supino 



Nom. — re ( legere ) Nom. — 

Gen. Gen. — nãi 

Dat. Dat. - — ndo 



Nom. 

Gen, 

Dat. — (ui) 





\ 
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i J 

í ; ' 

( : 




Acus. Acus . — ndum Acus. — um 

Abl. Abl. — não Abl. — u 

Pelo esquema se observa que o gerúndio e o 
supino completam a flexão do infinitivo, que é 
uma forma nominal, nos casos que faltam a êste; 
o gerúndio equivale, portanto, à flexão do infini- 
tivo ; o supino auxilia do mesmo modo a flexão 
do infinitivo, sobretudo no acusativo e ablativo. 

Daqui se vê como é errónea a nomenclatura 
das gramáticas que dão ao acusativo do supino 
os nomes supino i, ou supino da l. a série, ou 
supino activo ; e ao ablativo do supino os nomes 
de supino n, ou da 2. a série ou supino passivo. 

Como o gerúndio e o supino são formas de 
flexão do infinitivo, poderia talvez preguntar-se 
quando é que se deve empregar o gerúndio ou 
quando, é que deve empregar-se o supino; mas 
êsse estudo pertence à Sintaxe , e não à Morfolo- 
gia de que se trata neste momento. 

III 

Particípio futuro activo 

Tema 

r*— tu-ru-s - a -um 
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256 — A formação deste particípio é difícil de 
de explicar, nem os autores são unânimes quanto 
à origem da terminação - turus -a -um. 

Ernout, pãg. 359 da Morphologie, supõe que 
o particípio futuro se forma do radical do parti- 
cípio passado, acrescentando o sufixo - turo - em 
vez do sufixo -to: lec-to-s (lec-tus), lec-turo-s ( lec - 
-turu-s). De facto o sufixo - turo se existisse, dava 
a solução rápida e cómoda do caso. 

Afigura-se-nos mais verosímil a solução se- 
guinte: o sufixo -turo ê um sufixo composto, de 
-tu-, próprio do supino, e do - ro que serve para 
formar adjectivos, como gna-ro-s du-ro-s cla-ro-s 
( gnarus durus clarus). Formar-se-ia assim um 
adjectivo em -rus -a -um, sôbre o tema do supino 
em -tu, e por isso o particípio futuro entra nas 
formações do sistema do supino. 

O valor de futuro a significar que o sujeito 
vai praticar a acção, scrip-tu-ru-s «está pronto 
para escrever» vem da analogia com o infinitivo 
futuro activo. 



IV 

Infinitivo futuro activo 



Tema 

rum -ram • rum ) esse, no infectum ; fuisse, 

-ros -ras -ra ) no perfectum. 
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257 — O infinitivo fut. activo significa que o 
sujeito vai praticar a acção, está pronto para 
praticar á acção. 

Julgam alguns autores que o infinitivo fut. 
activo ê derivado do tema do supino, ao qual se 
junta um infinitivo -erom, de tipo osCo-úmbrio, 
que depois da contracção daria, por exemplo, 
em factu-erom^> factu-rum, e seria invariável 
como os outros infinitivos, facere e fecisse. Mais 
tarde, perdida a noção da sua ascendência e da 
sua maneira de ser, tomaria as formas variáveis 
do acus. do sing. e do pl., masculino, feminino 
e neutro: facturum factüram facturum, facturos 
facturas factura, com o infinitivo esse para o 
infectum, e fuisse para o perfectum. 

Esta explicação é atraente e, à falta de me- 
lhor, parece aceitável, embora contra ela se 
levante a objecção de que não há, em latim, 
vestígios do tipo -erom, semelhante ao osco*úm- 
brio, a não ser precisamente nesta formação 
fac-tu-erom facturum , que é hipotética. 

Comparando as expressões do infinitivo fu- 
turo do verbo sum, a saber, fore e futurum, ve- 
mos que a primeira é invariável, como esse e 
fuisse, e que a segunda é variável como nos 
outros verbos: futurum futuram futurum , futuros 
futuras futura esse ou fuisse. 

!§|p 
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IBS 



t 




222 QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 

V 

Infinitivo futuro passivo 

Tema 

i ' 

tum ( sum ) iri . 

258 — Com o acusativo do supino e com a 
forma iri ( irier ), que é o infinitivo presente 
passivo do verbo eo is ire , forma-se o infi- 
nitivo passivo : laudatum iri, leclum iri , missum 
iri, etc. 







fHpl 
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laude-m 

laude-s 

laude-í 

laude-wws 

laude-íís 

laude-ní 



laude-r 

laude-ns, laude-re 
laud e-ttir 
laude-wwy 
laud e-mini 
laude-wíwr 



Nas primeiras pessoas que terminam em - o 
{laudabo áudio, etc.) não há substituição de desi- 
nência; nestas expressões a passiva forma-se 
acrescentando simplesmente a desinência pas- 
siva -r: laudo-r laudabo-r audio-r, e tc. 



260 — A 2. a pess. do sing. dos tipos legi-s 
laudabi-s monebi-s nãQ formam legí-ris laudabi - 
-ris monebi-ris, mas legê-ris lauãabe-ris monebê- 
-ris, porque, pelas leis fonéticas, o i (breve), em 
sílaba interior aberta, antes de -r, passa a è 
(cfr. Tômo i, n.° 8). O mesmo sucede com as 
formas, em caso semelhante, dos verbos de tema 
cm 4 (breve): capi-s, capt-ris capè-ris. 

261 — O infinitivo presente (infinitivo do 
infectum), nos verbos de tema em a e i, for- 
ma-se com o sufixo -ri, em vez do sufixo - re 
activo: lauda-ri âéle-ri audi-ri. Nos verbos de 
tema em com., e nos de tema em 4 (breve), for- 
ma-se o infinitivo presente com o sufixo >i: leg-i 
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fer-rt , por analogia com o infinitivo activo fer-re . 

Esta terminação -í deve talvez âssemelhar-se 
ao -? do dativo, como em rec-ei reg-i, pois o infi- 
nitivo é uma forma nominal. Quere dizer, o infi- 
nitivo dos verbos, como leg-i a-gt, corresponderia 
a um dativo primitivo; nos verbos do tipo lau- 
da-ri ãele-ri audi-ri, pode considerar-se um dativo 
de tema sigmático, lauda-s-t, dele-s-i audi-s-i , 
sonorizado em lauda-r-i dele-r-i audi-r-i, ou pode 
supor-se que o infinitivo passivo foi construído 
sôbre o infinitivo activo, mudando-lhe a vogal 
do sufixo -re pela vogal de dativo: lauda-re 
lauda-r-i. , 

262 — O infinitivo passivo arcaico formava-se 
também com um sufixo, de origem ignorada, 
-ier, a substituir o -i de dativo ; Plauto usa com 
freqüência esta espécie de infinitivo passivo: 
habe-r-ier mitt-ier minita-r-ier, etc. ; empregam-no 
igualmente, por tendência arcaizante ou por 
conveniência métrica, alguns poetas clássicos. 

263 — O imperativo presente passivo tomou 
as desinências -re e - mini , para a 2. a do sing. e 
para 2. a do pl. 

2. a do sing.: lauda-re dele-re leg-è-re capè-re 
audi-re , que, como se vê, são formas idênticas à 
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2. a pess. do sing. do presente do indicativo, com 
a desinência -re em vez de -ris ; 

2. a do plural: lauãa-mini déle-mini leg-i-mini 
audi-mini capí-mini que são idênticas à 2. a do 
plural do presente do indicativo passivo. 

O imperativo futuro passivo formou-se acres- 
centando o -r característico da passiva às desi- 
nências do imperativo futuro activo: 

2. a e 3. a do sing.: lauda-to-r dele-to-r leg-i - 
-i to-r capi-to-r cmdi-to-r; 

3. a do plural: lauda-nto-r dele-nto-r leg-u-nto-r 
capi-ii-nto-r audi-u-nto-r. 



II 

Sistema do perfectum 

264 — A voz passiva no perfectum, assim 
como o sistema do perfectum dos verbos depoen- 
tes e semi-depoentes, forma-se com expressões 
perifrásticas, por meio do particípio passado e 
das formas do infectum e do perfectum do verbo 
sum. 

No singular, emprega-se o nominativo do sin- 
gular do particípio a concordar com o sujeito; 
no plural, a forma respectiva do nom. do pl., a 
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concordar com o sujeito: laudatus laudata lau - 
datum sum es est; laudati laudatae laudata sumus 
estis sunt. 

O infinitivo perfeito é igualmente perifrás- 
tico, formado com o aeusativo do singular ou 
do plural, segundo a concordância, e o infinitivo 
esse ou fuisse: laudatum laudatam laudatum esse 
(fuisse); laudatos laudatas laudata esse (fuisse). 



O infinito fut. pass., que é invariável, for- 
ma-se com o aeusativo do supino e o infinitivo 
pass. iri ( irier ) do verbo eo is ire: laudatum iri , 
deletum iri , lectum iri. 



CAPITULO VI 






Indicativo 


Conjuntivo 


Tempos 


Tempos 








PRETERITO IMPERF. PRETERITO IMPERF. 



a 


c. !. 


a 


e 


a 


e 


Plu. 




a 


ê 


a 


è 


a 


è 




FUTURO IMPERF, 

Sing. 

l^.e.lc. i.l 



bo \ãm 



Formas nominais 



INFINITIVO PRESENTE - 

PART1CÍPIO PRESENTE - 

GHRÚNBIO 

GBRUNDI VO 



I e | -re 
le. i.| 



e -ns, ntís 

G. D. Ao. Abl. 
e -ndi, não, nãum , não 
e -ndus, -a, -um 
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Sistema do Perfectum 
VOZ ACTIVA 



Indicativo 



PRETERITO PBRF. 



-isti 
-i-t 
-i-mus 
-ís-tis 

-êr-u-nt (-êre) 
PRETÉRITO MAIS-Q.-PBRF. 



-era-m 

-erã-s 

-%rã-t 

-■ rã-mus 

-erã-tis 

-èrã-nt 



FUTURO PBRF. 



- erõ 

- ert-s 

-erí-t 

-erí-mus 

-érí-tis 

-èrí-nt 



Conjuntivo 



PRETÉRITO PBRF. 



-en-w 

-erí-s 

-eri-t 

- erí-mus 

-êri-tis 

-ert-nt 



PRETÉRITO MAIS-Q.-PERF. 

•isse-m 



-isse-s 

-ÍSSG-t 

-isse-mus 

-isse-tis 

-isse-nt 



Forma nominal 

INFINITIVO PERFEITO ÍSSe 
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Sistema do Supino 



8UPINO 

PARTICÍPIO PASSADO 
PARTICÍPIO FUTURO 

INF. FUTURO ACT. - 



Ao. Abl. 

tum, -tu (-sum, - su ) 

tus, a , um (sus, a, um) 

turus, a, um ( -surus , a, um) 

turum, am, um ) , . 

. > esse, fuisse 

turo8, as, a, ) 



CAPÍTULO VII 



I 



Verbos atemátlcos 



265 — Os verbos atemáticos unem as desinên- 
cias ao tema consonântico, em algumas formas, 
sem intermédio da vogal temática ; exceptuando 
essas poucas formas atemáticas, todos os verbos, 
sejam quais forem, depois de constituídos os 
temas de flexão do presente e do perfeito e o 
tema auxiliar do supino, seguem a flexão idên- 
tica à dos quadros apontados. 

O próprio verbo sum, que é o mais irregular 
dos verbos latinos, e todos os atemáticos, no per- 
fectum, seguem o esquema proposto. 




I 



Verbo sum 

INFECTUM 

266 — Presente ão indicativo . Éste tempo 
baseia-se em dois temas: es- e s-; o primeiro é 
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do grau e, o segundo é do grau zero (cfr. Tômo i, 
n.° 31-33). 

Sobre o tema s-, de grau zero, estão funda- 
das a l. a do sing., e a 1* e 3. a do plural; sobre 
o tema es*, de grau e, estão formadas a 2. a e 3. a 
do singular e a 2. a do plural. 

Às formas baseadas no grau e unem-se as 
desinências directamente sem vogal temática; às 
outras, ligam-se por meio da vogal temática o. 

s-o-mi > s-o-m > sim 
es-si > es-s > es 
es-ti > es-t > est 
8-o-mos s-o-mus > sumus 
es-tes > es-tis > estis 
s-o-nti > s-o-nt > sunt 

A l. a pessoa do singular é a única que em 
tôda a flexão verbal latina apresenta a desinên- 
cia primitiva -mi (cfr. gr. es-mi ei-mi etyú), e 
deveria ser também em latim es-mi , como no 
grego, ou s-o, como no verbo do, e não deveria 
ser s-o-m sum; mas esta forma, sum, foi criada 
por analogia com a 1.* pess. do plural, s-o-mos 
sumus. 



267 — Imperfeito do indicativo. Está formado 
pelo radical es-, de grau e, ao qual se juntam a 
vogal -ã-, característica do pretérito e as desi- 









234 QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 

nências (cfr. Formação do pretérito imperf., 
n.° 222). O -s- do tema, entre vogais, rotaci- 
za-se; a vogal -ã- abrevia-se antes de m, t e nt. 



es-ã-m 


> 


er-ã-m 




er-ã-m 


es-ã-s 


> 


er-ã-s 






es-ã-t 


> 


er-ã-t 


> 


er-ã-t 


es-a-mus > 


er-ã-mus 






es-a-tis 


> 


er-ã-tis 






es-ã-nt 


> 


er-ã-nt 


> 


er-ã-nt 



268 — Futuro imperfeito. Baseia-se no radi- 
cal es-, que se sonoriza entre vogais, ao qual se 
juntam as vogais temáticas breves de um con- 
juntivo temático primitivo: vogal -ò para a l. a 
do sing. e para a l. a e 3. a do plural; vogal -e 
para a 2. a e 3. a do sing. e para a 2. a do plural : - 



es-b-õ 


> 


er-õ 


> 


er-õ 


es-è-s 


> 


er-e-s 


> 


er-i-s 


es-e-l 


> 


er-e-t 


> 


er-í-t 


es-b-mos > 


er-b-mm > 


er-i-mus 


es-é-tis 


> 


er-e-tis 


> 


er-í-tis 


es-b-nt 


> 


er-b-nt 


> 


er-b-nt 




A vogal õ da l. a pess. do singular, prove- 
niente da contracção, pode abreviar-se. 

Na 2. a e 3. a do sing., é final breve, antes de 
set , passa a i; na 2. a do plural, é interior em 
sílaba aberta passa também a i. 
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Na l. a do pl., o interior em sílaba aberta an- 
tes de m, pode passar a i, como ficou dito no 
Tômo I, n.° 3 e 7. 

Na 3. a do plural, o final, antes de nt, passa a ü. 

Como se vê, a flexão deste tempo de sum , é 
idêntica à do presente temático do indicativo 
dos verbos de tipo leg-o leg-is leg-it leg-i-mus 
leg-i-tis leg-u-nt. 



269 — Presente do conjuntivo. Êste tempo está 
baseado no radical s-, de grau zero, ao qual se 
junta o sufixo de um antigo optativo -ye- para 
as pessoas do singular, e o sufixo - 3 - (longo) 
para o plural. 



s-ye-m s-ie-m 


s-i-m 


s-ye-s 


> s-ie-s 


s-i-s 


s-ye-t 


> s-ie-t 


■ s-i-t 


s-i-mos 


s-i-mus 


8-i-le8 




s-i-tis 


s-i-nt 


(sient) 


s-i-nt 



As formas do plural exerceram influxo 
sobre as do singualar, as quais tomaram igual- 
mente o sufixo -3- (longo), coexistindo com estas 
as do tipo siem, com sufixo -ie~ ; as do singular 
em - ie - exerceram também por seu lado influên- 
cia sôbre a 3. a do plural que também ficou a 
ter a forriia sient, a par de sint. 

As vogais longas abreviam-se antes d em, te nt. 
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270 — Imperfeito do conjuntivo. O radical es- 
recebe directamente a característica -se- e as desi- 
nências sem vogal temática: estas formas são, 
portanto, verdadeiras formas atemáticas. 

es-sê-m > es-se-m 
es-sê-s 

es-sê-t > es-se-t 
es-sê-mos > es-sê-mus 
es-sê-tes >■ es-sê-tis 
es-sê-nt > es-se-nt 

Como sempre, a vogal longa, antes de m, 
t e nt finais, abrevia-se. 

271 — Imperativo. O imperativo presente e 
futuro estão baseados no tema es-, excepto a 
3. a pess. do plural do imperativo futuro qüe se 
funda no tema reduzido s- ; as formas construí- 
das com es- são atemáticas; a forma construída 
com s- é temática. 

Imperat. Pres. lmperat. Fui 

2. a sing. es 2. a sing. es-to 

3. a sing. es-to 

2 a plur. es- te 2 a plur. es-to-te 

3. a plur. s-o-n-to s-u-nto 
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272 — Infinitivo presente. É atemático, ba- 
seado na raiz es- à qual se junta a caracterís- 
tica -sè (breve) do infinitivo : es-sé. 

273 — Particípio presente. A forma do parti- 
cípio presente que aparece em alguns compostos, 
baseia-se na raiz reduzida s-, cóm o sufixo ent-i 
ab-sens (de ab-s-ent-s ) ; prae-sens (de prae-s-e-nts ) ; 
no plural -sentes - sentia , como se lê nas expres- 
sões religioso-jurídicas: Dii corir-sentes; con-sentia 
sacra; na flexão vulgar ab-sentes ab-sentia; prae- 
-sentes prae-sentia (cfr. n.° 241). 

274 — Desta exposição se conclui que estão 
formadas com o radical pleno es- três pessoas do 
pres. do indicativo (2. a , 3. a do sing., 2 a do pl.) 
assim como os pretéritos imperfeitos do indicat. 
e do conjunt.; o futuro imperf.; os imperativos 
do pres. e do futuro (excepto neste a 3. a do plural) 
e o infinitivo presente. 

Estão baseadas no tema reduzido s- três pes- 
soas do pres. do indicativo (l. a do sing., I a e 3. a 
do plural), assim como o presente do conjuntivo, 
a 3 a pess. do pl. do imperativo futuro e o par- 
ticípio presente. 

275 — Conjuntivo arcaico do verbo sum. Tanto 
o presente do conjuntivo como o imperfeito do 
conjuntivo arcaicos, baseavam-se no tema inde- 





QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



pendente fu-, do qual se usaram com freqüência 
as formas do singular e a 3. a pess. do plural: 

Presente do conjuntivo 

singular l. a fu-ã-m > fit-ã-m 
2 a fu-ã-s > fu-ã-s 
3. a fu-ã-t >■ fu-a-t 

PLURAL l. a 

2. a ' 

3. a fu-ã-nl > fu-ã-nt 

Imperfeito do conjuntivo 

singular l. a fu-sêm > fu-rêm > fo-rem 

2. a fu-se-s >• fu-rê-s > fo-rê-s 

3. a fu-sê-t >■ fu-ré-t > fo-re-t 

PLURAL l. a — 

2. a 

3. a fu-sê-nt fu-rê-nt > fo-re-nt 



PERFECTUM 

276 — O sistema do perfectum, construído 
com o radical fu-, independente do radical do 
infectum, segue a flexão comum a todos os ver- 
bos, exactamente como no esquema verbal. 

COMPOSTOS DO VERBO SUm 

277 — Os verbos compostos de sum, com pro- 
vérbios, seguem normalmente a flexão do sim- 



FLEXÃO YEEBAL 



23£ 



pies: ab-sum áb-es ab-sim ab-eram àb-essem áb-ero; 
prae-sum prae-es prae-eram prae-sim, etc. } 

Contudo, alguns compostos sofrem modifica- j 

ções fonéticas ou analógicas. 

278 — Verbo de-sum. As formas dês dêst deram 
dêro dessem , etc., provenientes da contracção do 
prevérbio de com o tema es- são normais; mas 
por analogia com as formas simples, êste verbo 
acolheu as formas sem contracção: de-es de-est 

de-eram de-ero de-essem, etc. ' ) 

279 — Verbo possum. Está formado com a 

forma neutra, pote , do adjectivo potis pote, dá j 

, qual só se empregam estas duas formas do nomi- \ 

nativo masc. e neutro, embora no comparativo 
se usem tôdas as formas da flexão normal, • 

potior potius, potioris potiori, etc. O adjectivo |? 

potis pote foi suplantado pelo particípio pre- 
sente, potens potentis, de um verbo que deveria H 

ter sido poteo -es -êre, e do qual se conserva o 
perfectum : potui potu-eram potu-ero potu-erim ) 

potu-issem potu-isse. \ 

Pois bem ; da contaminação do tal verbo hipo- 
tético poteo potes pofêre e da locução formada 
pelo neutro pote com o verbo sum, especial- 
mente pela influência analógica do impessoal 
pote est ( potest ), originou-se um pot-sum^> pos~ 

-sum, pot(e)-es^> potes, pot(e)-est >- potest, pot - j 
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sumus > pos-sumus, pol(e)estis > potestis, pot- 
-sunt^> pos-sunt (cfr. Tômo i, n.° 48). Sob influxo 
destas formas construíu-se tôda a flexão: pos- 
- sim , pot-eram , pot-ero, etc. 

O imperfeito do conjuntivo e o infinitivo 
deviam ser pot(e)-essem e pot(e)esse ; mas por ana- 
logia com pos-sum pos-sim, nas quais entra s, 
formou-se, à maneira de um atemático,> pot- 
pos-sem e pot-se posse, como potsum > 
pos-sum e potsim^>possim. 

O perfectum dêste verbo foi tomado ao per- 
fectum do hipotético poteo potes potere. Por tal 
processo, o verbo possum no infectum está 
formado com sum; no perfectum, recebeu as 
formas potui potu-eram, etc., do perfectum de 
poteo, assim, como o particípio presente, potens 
potentis. 

280 — Yerbo prosum. Está formado com o 
prevérbio prod-, cujo d se assimila antes de s: 
prodsum^>pros-sum^>prosum ; prod- sim^>pr os- 
sim (cfr. Tômo i, n.° 48 e 58); e se conserva, 
antes de vogal: prod-es prod-est proã-eram prod- 
- esse . 



281 — Verbo adsum. Êste verbo devia ter- 
minar fonèticamente em as-sum; ad-sim em as- 
sim, com assimilação; mas a analogia impediu 
a assimilação. 
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No perfectum encontram-se as formas arcai- 
cas: ar- fui ar-fuisse , etc. 

LISTA DÓS COMPOSTOS DE SUfíl. 

àb-sum -es -esse a- fui (melhor que ab-fui ) ; 
ad-sum -es -esse ad-fui (aro. ar- fui ) ; 
con-sum (usado só no part. pres. do infectum : eon-sens 
consentis ; no perfectum encontram-se con-fuit , assim como 
os inf. futuros: con-fore e con-futurum ) ; 
de-sum des(de-es) desse (de-esse) de- fui ; 
ex-sum (de que se conserva o imperat. fut., ex-esto ) ; 
insum -es -esse -fui; 
inter-sum -es -esse -fui ; 
ob-sum -es -esse - fui; 

possum (de poi-sum) pot-es posse (por pot-esse ) potui ; 
praesum -es -esse -fui; 

' pro-sum (de prod-sum) prod-es prod-esse pro- fui ; 
sub-sum -es -esse -fui; 
super-sum -es -ssse -fui, 



II 



Verbo uolo 



INFECTUM 

282 — O infectum dêste verbo baseia-se nos 
radicais uol - e uel-, empregando-se o primeiro 
quando o l é velar. 

16 
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Presente do indicativo 



uol-o > uol-o 
uis > uis 
uol-t > uul-t 
uol-o-mos > uol-u-mus 
uol-tes > uul-tis 
uol-o-nt > uol-u-nt 

A l. a do sing., e a l. a e 3. a do plural são 
temáticas com a vogal temática -o; a 3. a do sing. 
e a 2. a do plural são atemáticas; a 2. a do sing. 
está formada de um radical independente wei^> 
wi, que se encontra no adjectivo in-ivei-tus >- 
in-ui-tus , ao qual se juntou, sem vogal temática, 
a desinência -s: wei-s >- wi-s >- ui-s. 

A I a do plural uol-o-mos deu foneticamente 
uol-u-mus, e não deu uol-i-mus (ofr. Tômo i n.° 7) 
talvez por analogia com poss-u-mus, com o qual 
formava um par de idéias associadas: quod 
uolumus, possumus e por analogia com a vogal 
anterior. 

283 — Presente do conjuntivo. Êste tempo 
está formado, como no verbo sum, com a carac- 
terística -i- (longo) do antigo optativo, a qual 
se abrevia, antes de m, t e nt 

uel-i-m > uel-i-m 
uel-t-s > uel-i-s 
uel-x-t > uel-t-t 
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uel-i-mos > uel-í-mus 
uel-T-tes > uel-l-tis 
uel-i-nt > uel-í-nt 



284 — Imperfeito do conjuntivo. É tempo ate- 
mático, no qual a característica -sê- está ligada 
directamente ao tema, assimilando-se (cfr. Tômo i, 
n.° 68 e 72, 4.°). A vogal e da característica abre- 
via-se antes m, t e nt. 



uel-sê-m > uel-lê-m 
uel-sê-s > uel-lès 
uel-sê-t > uel-lê-t 
uel-sê-mos > uel-lê-mus 
uel-sê-tes > uel-lê-tis 
uel-sê-nt > uel-le-nt 

285 — Infinitivo presente. Esta forma é tam- 
bém atemática, com assimilação da característica 
-se (breve): 

uel-se^> uelrle 

As outras formas de flexão são temáticas e 
baseiam-se na raiz mo?-: uol-e-bam , uolam uoles , 
uolens uolentis , uolendi , etc. 

PERFECTUM 

286 — As formas do sistema do perfectum 
baseiam-se sôbre o tema mo?m-, formado certa- 
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mente por analogia com potu-i. Assim, úolu-i 
uolu-eram uolu-isse, etc. 

287 — A forma uis, 2. a pess. do sing. do pres. 
do indicativo, entra na formação de pronomes, 
advérbios, conjunções: uter-uis qui-uis ubi-uis 
quam-uis. 

A conjunção disjuntiva uel, que indica a 
opção dentro de uma alternativa, pertence à 
família de uolo; mas é difícil explicar o seu 
aparecimento. Será de uel-si? Esta forma uel-si 
devia ser a normal da 2. a pess. do sing., substi- 
tuída por uis, e passaria a uel-li >> uel-l >» uel. 
O significado de conjunção uel «se quiseres», 
ajusta-se perfeitamente a esta interpretação. 



Verbo nolo 



INFECTUM 



Presente do indicativo 



ne-uolo nolo 

ne-uis non uis 

ne-uolt non uult 

ne-uolumus > nolumus 
ne-uoltÍ8 non uultis 
ne-uolunt > nolunt 
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288 — A negativa ne, que aparece em ne-queo 
ne-scio nè-fas nè-uter , etc., com vogal breve, 
diferente da negação ne com vogal longa, entra 
na composição de nolo. 

As formas nolo nolumus nolunt têem evolu- 
ção fonética regular : ne-uolo > ne («) olo >> nolo ; 
evolução semelhante se dá com nolumus nolunt. 

As formas non uis, non uult , non uultis, 
substituíram a negativa ne pela negativa non 
com vogal longa, por analogia de quantidade e 
de timbre com nolo nolumus nolunt , pois a evo- 
lução de nè-uis daria neis ou nis, a evolução de 
ne-uult e ne-uultis daria nult e nultis , que são 
formas dissonantes na flexão de nolo . 



Presente do conjuntivo 

nolim 

nolis 

nolit 

nolimus 

nolitis 

nolint 



289 — Êste tempo sofre a acção analógica das 
formas do infectum, nolo, nolébam nolam nolui 
nolens. Não pode derivar do conjuntivo uelim 
uelis, pois ne-uelim ne-uelis dão nelim nelis e 
não dão nolim nolis. 
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290 — Imperativo. 1 O imperativo presente, 
noli nolite , formou-se por analogia com a 2. a 
pessoa do presente do conjuntivo; sôbre o im- 
perativo presente construiu -se o imperativo 
futuro, nolito nolitote. 

Noli e nolite seguidos de infinitivo, noli Jioc 
facere , nolite hoc facere , exprimem uma proibi- 
ção em termos delicados: «não faças isso», como 
quem diz «seria melhor que não fizesses». 

291 — Outras formas do infectum de nolo, 
derivam como o mesmo nolo, da partícula we- 
e das formas respectivas de uolo: 

ne-uolebam ne-uolebam ' > ne(u)olebam > 
nolébam; 

ne-uolam ne- (u) olam > nolam; 

ne-uolem > ne- (u) olens > notem. 

292 — O imperfeito do conjuntivo , nollem noi- 
tes nollet , e o infinitivo nolle , formaram-se por 
analogia com as formas começadas pela sílaba 
no-; os dois ll apareceram por analogia com as 
formas do verbo simples, uellem uelle. Se tives- 
sem sido formadas de ne-uellem ou ne-uelle o 
resultado fonético seria nellem e nelle. 

PERFECTUM 

293 — As formas do sistema do perfectum 
derivam do tema nolu-, proveniente de ne(u)olu 
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>* ne-olu^> nolu. Assim, nolu-i nolu-eram nolu - 
•issem, etc. 

Verbo maio 

294 — O verbo maio mauis ntalle malui teve 
formas arcaicas : mauolo mauelim mauallem mauo- 
luit , que se explicam pela formação directa do 
verbo uolo, precedidas do advérbio magis. 

mag (é) s - uolo >* macs - uolo >- ma - uolo ( cf r . 
Tômo i, n.° 77) 6.°). 

s Mas a passagem de ma-uolo a rna-h é inex- 
plicável foneticamente. O aparecimento de ma-lo 
dè ve-se talvez ao influxo de ma-uis ma-uult, 
por analogia e paralelismo com as formas no-lo 
ne-uis ne-uult , ainda que as duas últimas tenham 
sido posteriormente substituídas por non uis 
non uult. 

" Presente ão indicatiuo 



mag{i)s-uolo 


ma-uolo (aro.) 


ma-lo 


» -uis 


ma-uis 


ma-uis 


» -uolt 


ma-uolt 


ma-uult 


» -uolomos 


ma-uolumus 


ma-lumus 


? -uoltes 


ma-uoltis 


ma-uultis 


> -uolont 


ma-uolunt 


ma-lunt 



295 — A l. a pessoa ma-lo arrastou consigo a 
formação, por analogia, de ma-lumus e ma-lunt. 
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O vocalismo a (longo) propagou-se a tôdas 
as formas no infectum: malebam malam malim 
mallem malle; e a tôdas as formas do perfectum: 
malud malu-eram malu-issem , etc. 



Verbo fero 



INFECTUM 



296 — O verbo fero no sistema do infectum 
possui formas atemáticas no presente do indica- 
tivo, no imperf. do conjuntivo, no imperativo e 
infinitivo, tanto na voz activa como na passiva. 

Presente ão indicativo 



Voz activa 

fer-o 

fer-s 

fer-t 

fer-i-mm (de fer-ò-mos ) 
fer-tis 

fer-u-nt (de fer-o-nti ) 



Voz passiva 
fer-o-r 

fer-ris, fer-re 
fer-tur , 

fer-i-mur (de fer-o-mur ) 
fer-i-mini (de fer-e-mini ) 
fer-u-ntur (de fer-o-niur) 



297 — Na voz activa são atemáticas a 2. a e 3. a 
do sing., e a 2. a do plural. A 2. a pessoa do sin- 
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guiar fer-s devia passar foneticamente a fer-r >> 
fer (cfr. Tômo l.°, n.° 13, 3.°); mas por analogia 
com a segunda pessoa dos outros verbos em que 
aparece bem nítida a desinência -s, foi impedida 
a evolução normãl. 

Na voz passiva só são atemáticas a 2. a e 3. a 
do singular. 



Imperfeito do 

Voz activa 

fer-se-m > fer-re-m 
fer-se-s > fer-re-s 
fer-se-t > fer-re-t 
fer-se-mus :> fer-re-mus 
fer-se-tis > fer-re-tis 
fer-se-nt > fer-re-nt 



conjuntivo 

Voz passiva 

fer-re-r 

fer-re-ris, fer-re-r e 

fer-re-tur 

fer-re-mur 

fer-re-mini 

fer-re-niur 



Imperativo 



PRBSENTB 



Voz activa 
2. a sing. fer 
2. a plur. fer-te 



Voz passiva 
2. a sing. fer-re 
2. a plur. fer-i-mini 
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Voz activa 

2. a sing. fer-to 
3 a sing. » 



Voz passiva 

2. a sing. fer-tor 

3. a sing. » 



2. a plur. fer-to-te 
3 a plur. fer-u-nto 



2. a plur. ( ferimini ) 
3 a plur. fer-u-ntor 



298 — No imperat. pres. a 2 a do plural da 
voz passiva, feita à imitação da 2. a do plur. 
do presente do indicativo, não é atemática; no 
imperat. futuro, a 3. a do plural da voz activa, 
e as do plural da voz passiva, também não são 
atemáticas. 

O infinitivo presente, fer-re , é, como se vê 
imediatamente, atemático: fer-se^ fer-re. O infi- 
nitivo passivo, que deveria ser fer-i , como leg-% 
mitt-i, tomou, por analogia com fer-re , a forma 
fer-ri. 

PERFECTUM 



299 — O sistema do perfectum do verbo fero 
baseia-se numa forma supletiva do radical tul 
que foi buscar ao verbo tol-no > tol-lo, que tinha 
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o perfeito de redobro te-tul-i, depois tul-i. Com 
esta forma se constrói todo o perfectum de fèr-o: 
iul-i tul-eram tul-issem, etc. 

STJPINO 

300 — O sistema do supino dêste verbo ba- 
seia-se igualmente numa forma supletiva do 
mesmo radical tol-(tul- ) de grau reduzido, tl-: 
tla-tum >- la-tum; tla-tus^>la-tus ; etc. 



IV 



Verbo edo 

301 — Êste verbo apresenta a flexão normal 
temática, exactamente como leg-o; mas pode apre- 
sentar algumas formas, talvez as mais usadas, 
na flexão do presente do indicativo, no imper- 
feito do conjuntivo, no imperativo e no infini- 
tivo, sob aspecto atemático. 

Tais formas atemáticas, devidas em alguns 
casos à assimilação, e em outros à assibila- 
ção, ficam completamente idênticas às formas 
respectivas do verbo sum, excepto na quan- 
tidade. 
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INFECTUM 



Presente do indicativo 



eã-o 


eã-o 


ed-i-s, ou eã-$i > es-si > es-s > es (cfr. Tômo 


h 


n.° 48 e 57, 8.°); 


edis, és 


ed-i-t, ou ed-t^> et-s-t^>ess-t^> es-t; 


edit, êst 


ed-o-mos ed-i-mus 


edimus 


ed-i-tis, ou ed-tis >■ et-s-tis > es-tis ; 


editis, êstis 


ed-o-nt > ed-u-nt. 


edunt 


Imperfeito do conjuntivo 


eã-e-rem (como leg-e-re-m), 




ou ed-se-m > ês-se-m; 


ederem ou êssem 


ed-e-re-s, ou ed-se^s >> ês-se-s ; 


ederes ou esses 


ed-e-re-t, ou ed-se-t > ês-se-t; 


eãeret ou esset 


etc. etc. 


etc. etc. 



As formas atemãticas êssem esses , etc., deviam 
evoluir, segundo as leis fonéticas para êsem êses, 
etc., (cfr. Tômo, l.°, n.° 38). 

Imperativo presente 

2. a sing.: eã-e, temática, como leg-e ou es, atemática, por 
analogia com a 2. a do singular do pres. do indicat.; 

2. a plur.: ed-i-te (temática) ou eã-te > et-s-te > es-te (atemá- 
tica). 



\ 



FLEXÃO VERBAL 



253 



Imperativo futuro 



2. a e 3. a sing. : ed-i-to (temática) ou ed-to> es-to (atemática) ; 
2. a do plur.: ed-i-tote, ou ed-tote> es-tote (atemática); 

B. a do plur,: ed-u-nto (temática). 



Infinitivo presente 



ed-e-re , temática, como leg-e-re, ou ed-se > esse (atemática) 



Se a analogia desinencial não estorvasse a 
evolução fonética, as formas como est estis este 
esto estote, deveriam dar o resultado seguinte: 
est > èss >> es; estis > essis >- esis; este esse 
ese; esto^>esso^>eso; estote Z> essote esote, só 
com um s, como se encontra no supino, que tem 
a forma esum, pois o supino evoluiu normal- 
mente, da forma edrtum^>et-s-tum^>es-sum^> 
es-um , visto que não tinha formas analógicas a 
entravar-lhe a marcha. 

Presente conjuntivo. Este tempo conserva ao 
lado das formas próprias de conjuntivo latino, 
com a vogal -ã-, eã-a-m ed-ã-s , como leg-am leg-ãs , 
as formas em -im do antigo optativo, ed-i-m eã-i-s, 
como sim sis. 

302 — Costuma dizer-se que as formas atemá- 
ticas dêste verbo ed-o se fundam sobre o radical 
longo êd-, ao passo que as atemáticas se baseiam 
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em èd- com vogal breve. Contudo, as formas 
atemáticas do imperfeito do conjuntivo que deve- 
riam evoluir para esem eses eset se derivassem do 
radical longo êd-, parecem mostrar que não deri- 
vam do radical longo, mas do radical èd - breve, 
pois se conservaram essem esses. 

A vogal longa da raiz êd- aparece claramente 
no supino e nas formas com êle relacionadas: 

ed-tum > es-sum >> êsum ; 

ed-to-s >> es-so-s > ês-su-s >> êsus (cfr. Tômo i, 
n.° 48). 

PERFECTUM 

303 — O sistema do perfectum deriva do tema 
êd-, de grau vocálico ê (longo): êd-i êd-eram êd-ero 
êã-isse, etc. 

y 

Verbo eo 

INFECTUM 

304 — O verbo eo is proveniente do indo- 
-europeu, onde tinha duas raízes, ey-, que deu 
i- (longo), e i- (breve), quási só conservou em 
latim, ao contrário do que sucede em grego, a 
primeira. 

Na raiz ey-, a semi- vogal y abranda entre 
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vogais e esvai-se; por isso, vemos formas com e 
antes de a o u: e-o e-am e-unt; antes de con- 
soante o radical ey- passa a i- ; ey-s >> ei-s > i-s ; 
i-rem i-bam etc. 

Presente do indicativo 



ey-o 


> ei-o 


e-o 


ey-s 


>ei-s 


i-s 


ey-t 


> ei-t 


i-t 


ey-mus > ei-rrns 


i-mus 


ey-tis 


~> ei-lis 


i-tis 


ey-o-nt > e-o-nt 


e-u-nt 



305 — A forma eunt parece demonstrar que 
o plural deriva directamente do tema ei- >> i- : 
i-mus i-tis e-u-nt, pois só de ey-u-nt é que se for- 
mou eunt. Contudo alguns autores supõem que 
o plural dêste verbo deriva da raiz i- (breve)? 
como no grego i-men, tendo-se alongado depois 
em latim por analogia com as formas longas do 
singular. Tal teoria, porém, parece que não deve 
ser acolhida nem adoptada. 

IMPERFEITO DO INDICATIVO 

306 — Êste tempo formou-se com a raiz longa 
t-, à qual se juntou imediatamente a terminação 
própria, -bam, segundo a formação que julga- 
mos ser a mais antiga: i-bam i-bas , comò ueni - 
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-bam ueni-bas, antes de ser ueni-e-bam yeni-e-bas 
(cfr. n.° 224). / 

FUTURO IMPERFEITO 

307 — Impossibilitado de formar o futuro 
em -ã-, tomado do conjuntivo, ey-a-m ey-a-s, 
porque ücaria idêntico ao pres. do conjuntivo, 
e não podendo formar o futuro em -ê-, como os 
outros verbos de tema em -i, porque daria for- 
mas abstrusas (ey-e-sZ>e-e-sZ>es, et, emus, etc.), 
tomou, por analogia com o imperfeito, à ma- 
neira dos verbos de tema em -a e em -e, o 
futuro em -bo -bis: ey-bo Z> ei-bo >> i-bo ; ey-bis 
Z > Ms, etc. (cfr. Futuro, n.° 228). 

PRESENTE DO CONJUNTIVO 

308 — Êste tempo é de formação normal, 
sôbre a raiz ey-: ey a-mZ>e-am; ey-a-sZ>e-as, etc. 

PARTICÍPIO PRESENTE 

Nom. i-ent-s Z> i-ens 

Gen. ey-ont-is Z> e-ont-is > e-unt-is 

309 — A forma i-ens do nom. repousa sôbre 
a raiz breve i- de grau zero, como se encontra 
também no supino i-tum, no particípio i-tus 
(cfr. red-i-tus) e no subst. í-ter. (Note-se porém 
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que o supino amb-itum e o partic. amb-itns, 
talvez porque perderam a noção da sua forma- 
ção do verbo eo, teem i longo, embora o subs- 
tantivo ambítus conserve o i breve primitivo, 
desta formação). 

O gen. e os outros casos oblíquos do sin- 
gular e todo o plural assentam sôbre a gra- 
dação vocálica -o: ey-ontds ey-ont-i , ey-ont-es 
ey-ont-ia , etc., que deram e-unt-is e-unt-i e-unt-es. 

Se houvesse paralelismo na gradação vocá- 
lica a flexão dêste particípio deveria ser iens 
ientis, com grau e, ou euns euntis cora grau o; 
mas do influxo mútuo resultou a contaminação, 
iens euntis. Só neste particípio é que aparece 
com certeza a gradação vocálica - ont - (cfr n.° 240). 

310 — O gerúndio e gerundivo, com termina- 
ção em -unâo-, têem as formas eundi , eundo 
eundum (gerúndio) e eundús eunda eundum 
(gerundivo) que representam formações nomi- 
nais idênticas a oriundus secundus repetundus, 
de feição arcaica. 

VI 



Verbo fio 



311 — O verbo fio, da raiz bh como em fu-i 
fo-re fu-turum , que já se encontrou no verbo 

17 
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sum, e também se encontrou nas formações das 
características - ba - e -bo- do imperfeito e futuro 
(cfr. n.° 224 e 228), é um verbo semi-depoente, 
fio, factus sum, cujas formas servem de passiva 
ao verbo fado. 

INFECTUM 

312 — As formas do infectum, fio fis (pres.). 
fiebam (imperf.), fiam fies (fui), fiam fias (pres. 
do conj.), são de flexão idêntica a audio audis; 
mas o imperfeito do conjuntivo recebeu, como 
se fôsse verbo de tema em consoante, a vogal 
temática -e-, ficando fi-è-rem fi-è-res , em lugar 
de fi-rem fi-res, como audi-rem audi-res. 

O infinitivo presente , fi-è-ri, tomou a vogal de 
ligação -è- e a desinência passiva, e por isso 
ficou fi-è-ri, em vez da forma activa que deveria 
ser, sem vogal de ligação, fi-re, como audi-re. 



VII 

Verbo do 



313 — Do das dare dedi daium é um verbo 
primário da raiz do/da , com ã breve pela qual 
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se diferença de todos os outros verbos de tema 
em -ã, pois téem vogal longa. 

Nos monossílabos, dãs da. aparece a vogal 
longa, por causa da tendência latina de alongar 
os monossílabos; mas, nos verbos compostos, 
volta a reaparecer a vogal breve da raiz: aã-ãi-s 
red-di-s; ad-de red-de. 

As modificações fonéticas sofridas pela vogal 
ã breve, nos compostos, fêz assemelhar êsses com- 
postos aos verbos de tema em consoante, do tipo 
lego legis legere. Assim, os verbos dedo prodo 
reddo , deram na evolução fonética certas formas 
como se fossem de tema consonântico: 

de-do de-dãs de-dâre passou a de- do de-dis 
de-dere ; 

pro-do pro-dàs pro-dâre passou a pro-do pro- 
-dts pro-dêre ; 

red-do red-dâs red-dâre passou a red-do red-dís 
red-dère. 

314-^ Além da raiz apontada dojda, que equi- 
vale à do grego dí-do-mi , existia no indo-euro- 
peu outra raiz dhe/dha, com consoante aspirada, 
equivalente ' ao grego tí-the-mi, mas em latim 
passou a consoante simples, d desta raiz deri- 
vam também verbos latinos, como àb-do con-do. 
Os latinos, porém, confundiram as duas raízes, 
e os verbos compostos de uma e outra são 
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todos considerados da mesma família da raiz 
dojda. 

315 — verbos compostos da raiz do/da 



de-do de-dis de-dere, correspondente ao grego ek-dí-dô-mi ; 

e-do -dis -edere, grego ek-dí-dô-mi ; 

pro-do -dis -dere, grego pro-dídômi ; 

red-do -dis -dere, grego apo-ãídomi; 

tra-do -dis -dere, grego dia-dídomi. 

316— verbos compostos da raiz dhe/dha, 
que se confundiu com a raiz do/ da 

àb-do -dis -dere, grego apo-U-ihe-mi ; 
con-do -dis -dere, grego syn-tí-the-mi ; 
in-do -dis -dere, grego en-tí-the-mi ; 
ob-do -dis- -dere, grego pro-títhemi ; 
per-do -dis -dere, grego para-títhemi ; 
sub-do -dis -dere, grego hypo-títhemi. 

317 — O verbo ad-do ad-dis ad-dere, a julgar 
pelos dois correspondentes gregos, pros-dídomi 
e pros-títhemi, e o verbo di-do di-dis di-dere , 
também com dois correspondentes gregos, dia- 
-didomi e dia-títhemi, podem considerar-se deri- 
vados da raiz do/da ou da raiz dhe/dha. 

O verbo cre do cre-dis cre-dere assemelha-se 
a um composto de do das dare, do tipo con-do 
- dis -dere; seria, pois, cre-dho s> cr e-do. Mas é 
difícil a explicação do elemento inicial crê-, que, 
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por comparação com outras linguas indo-euro- 
peias, parece ter sido crèd-, de modo que o verbo 
seria inicialmente crèd-ãho. Como é que daqui 
veio crê- do, s<5 com um d, e com ê longo? Como 
é que pôde existir no mesmo vocábulo o grupo 
-ddh- ? 



CAPÍTULO VIII 



Verbos defectivos 



318 — Há verbos latinos que^ carecem de múl- 
tiplas formas do infectum ou do perfectum; 
outros não possuem sequer o sistema do infec- 
tum. Devido a essa defecção ou defeito da flexão 
normal, chamam-se defectivos: 

l.° — Não têem o sistema do infectum memini 
odi e ccepi; 



2, ° — não possuem múltiplas formas no in- 
fectum e no perfectum, aio e inquam; 

3. ° — só se empregam com uma ou duas 
formas no imperativo, os verbos aue , salue , 
saluete, uale ualele , cedo cette; outro verbo só 
usa no presente do indicativo as formas quceso 
qucesumus. 
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319 — Memini. É um perfeito de redôbro, 
da raiz sonântica men- : me-mén-i > me-min-i, 
idêntica à raiz que está no substantivo men-s 
men-t-is. 

A flexão é do sistema do perfectum, memini 
memin-eram meminissem, mas tem o valor e 
significado das formas do infectum : memini 
lembro-me; memineram lembrava-me, etc. 

O mais curioso dêste verbo é que com o tema 
do perfectum se formou um imperativo, com as 
desinências do imperativo futuro, e com valor 
de imperativo presente: me-mew-to (2 a pess. 
sing.), me-men-toie (2. a do plur.). Formou-se 
igualmente por analogia, um particípio pres., 
meminens, de pouco uso, porque o adjectivo 
memor lhe tomou o lugar. 



Odi ôdisse. Êste verbo é, como memini, um 
perfectum com valor de infectum, com a raiz 
õã- (longa) a contrapor ao substantivo od-ium 
com ô breve, o que demonstra a antiguidade do 
grupo õd-/Ôd-, 

Deve ter existido um particípio osus, como 
se conclui das formas ex-õsus per-õsus , e, até, 
duma forma de perfeito de aspecto depoente 
õsus sum , em vez de õd-i. 




264 QUESTÕES DE DRAMÁTICA LATINA „ 

Pelo seü significado, memini e oâi, indicam 
o resultado duradoiro de uma acção concluída: 
memini significa «estou de posse da lembrança 
de ura facto», lembro-me; oài quere dizer «pos- 
suo o estado de ódio», odeio. 

Coepi coepisse. Formado do perfeito êpi, de 
apio -is -ere êpi aptum, com o prefixo co- (cum), 
co-epi, era a princípio trissílabo, co-ê-pi, exactá- 
mente como co-ê-gi, composto de co- e do per- 
feito egi, do verbo ago agis agere egi actum ; 
mas quando se perdeu a idéia da relação com o 
verbo apio , a forma coepi passou a ser conside- 
rada dissilábica, cce-pi, e, por fim, o grupo ce 
começou a pronunciar-se como ditongo. 

Ao contrário de mémini e oãi que teem só o 
valor dó infectum, o verbo coepi tomou o vàlor 
próprio do perfectum, a cujo sistema pertence, 
e recebeu também o valor importado do infec- 
tum. Para obviar a esta promiscuidade de valo- 
res, coepi ficou exclusivamente com o significado 
do, perfectum que lhe pertencia por origem e 
pela flexão, sendo atribuído o valor do infectum 
a um verbo coepio -is -ere, ou a um freqüenta- 
tivo coepto -as -are, ou ainda ao verbo in-cipio, 
pois estes três verbos se encontram a desempe- 
nhar as funções do infectum de coepi. 

O verbo coepi tem um particípio coeptus -d / 
-um, que serviu para construir a voz médio- pas- 
siva: coeptus sum , coeptus eram , etc. 
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II 



j 320 — Aio. O verbo aio só possui algumas 
/' formas do infectum. Está formado com a raiz 
I àg- e o sufixo -yo: ag-yo >> aiio ;> aio, com a 
i mesma espécie de evolução fonética que se deu 
em mag-yor maiior > maior. A raiz ag- do 
/ verbo aio aparece claramente no substantivo 
j ad-âg-ium, que deveria evoluir para ad-aium t 
\ e no verbo inã-ig-itare. 

\ Aio é um verbo de tema em -i, como audio 

\ audis audire, e nas formas que conserva em 
\ uso, tem a flexão do audio. 

\ O significado primitivo de aio era «dizer 
j sim» ; depois, por extensão significou «afirmar»; 
\ finalmente, por enfraquecimento de sentido, pas- 
sou a significar vagamente «dizer», confun- 
dindo-se com dico , que lhe tomou as funções 
em quási tôdas as formas. 



Pres. do ind. 

aio 

ais 

ait 



aiuni 



Imperf. 

aiebam (e aibam ) 

aiebas 

aiebat 

aiébamus 

aiebatis 

aiebant 
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Pres. do conj. 



Imperat. 



2. a síng. ai 



Inquam . Como aio, o verbo inquam , em- 
prega-se geralménte em orações incisivas, para 
relatar as palavras da pessoa que fala, em dis- 
curso directo ou indirecto. 

A flexão das formas que conserva é seme- 
lhante à dos verbos de tema em -i (breve). 



Pres. do indicat. 



Imperf. 



inquam 

inqüis 

inquít 

inquimus 

inquítis 

inquiunt 



inquibat, inquiebat 



Futuro 



Pres. do conj. 



tnquies 

inquiet 



inquat 
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Imperat. Pretérito perf. 

\ ... 

mquu 

< inque (pres.), inquito (fat.) inquisti 



A forma inquam do presente do indicativo, 
1* pess., parece importada do presente do con- 
juntivo. 

j Pari. É um defectivo que corresponde ao 
enunciado for faris fari fatus sum. Eis algumas 
formas usadas : 

Pres. do indicai . : fatur fantur ; as formas for 
faris famur famini só são empregadas pelos gra- 
máticos; infinitivo , fari e farier; imperat ., fare; 
futuro fabor fábitur fabimur; part. pres., fans 
fantis; gerúndio, fanãi fanão, etc., gerundivo, 
fandus - a - um ; supino, fatu (abl.); part. pas- 
sado, fatus. No perfectum usam-se tôdas as 
formas. 




t 



QUARTA PARTE 

i 

Temas verbais 



Acabamos de ver a formação dos tempos dos 
verbos, depois de reduzirmos toda a flexão 
verbal a um só tipo, com base nos temas do 
presente, para o infectum, nos temas do per- 
feito para o perfectum, e no tema auxiliar do 
supino para as formas incluídas no sistema do 
supino. 

Para ampliar o estudo dos temas fundamen- 
tais, vamos abrir este capítulo, dedicado a cada 
um dos sistemas próprios da flexão. 




CAPÍTULO I 



Sistema do infectum 



Os temas do presente encontram-se em ver- 
bos formados só pela raiz, chamados verbos-raízes 
em verbos com redobro, em verbos com infíxos, 
chamados verbos infixados , e em verbos com 
sufixos, sob o nome de verbos sufixados. 



I 

321 — Verbos-raízes, com raiz monossjlábica 

Em ã: no nãs nãre; sto stãs stãre; do dãs dãre 
(com â) ; for fari (defectivo) ; 

Em ê: fie-o flê-s flê-re; re-or re-ris re-ri ; 

Em i (longo e breve) : sci-o sci-s sci-re. Cos- 
tumam meter-se neste grupo, os verbos de tipo 
uen-io uen-i-s uen-l-re, com o sufixo -to (longo). 
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e os de tipo cap-i-o cap-i-s, com o sufixo -ta 
(breve), assim como alguns depoentes de sufixo 
longo, or-io-r orl-ri ou de sufixo breve, pat-io-r 
pat-i; 

Em cons.: leg-o leg-i-s ; sequ-o-r segui. 

Os verbos de tema em cons. podem ter na 
raiz as vogais ã â, ê è, 1 t, õ õ, ü ü, e os ditongos- 
ai(ae), ei(i) f eu(u ), oi(u), ou(u). Assim : 

ã-â: uãd-o uãd-i-s; ãg-o âg-i-s; 

é-è: rép-o rêp-i-s; ger-o ger-i-s; 

1-t : ic-o ic-i-s; mitt-o mitt-i-s ; 

õ-ô: plõd-o plõd-i-s (cfr. com-plõdo ex-plõdo ) ; 
côl-o côl-i-s; 

ü-ü : süg-o sug-i-s; cürr-o cãrr-i-s ; 

ai >> ae : quair-o > quaer-o guaer-i-s; caid-o^> 
caed-o caed-i-s ; 

au: claud-o claud-i-s; plaud-o plaud-i-s. Serão 
verbos de raízes monossilábicas, clawd- plawd -, 
ou serão verbos compostos de do, claw-do plaw-do r 
como con-do ou tra-do? 

ei > 1 : deie-o > ãic-o dic-i-s ; feid-o > fid-a 
- fid-i-s; 

eu^>ou^>u: deuc-o^> douc-o^> duc-o duc-i-s; 
eus-o >» eur-o >> ur-o; fleugw-o > flu-o, (cfr. flug- 
-tus>fluc-lus); 

oi (oe)^> u: loid-o lud-o lud-i-s (cfr. loidos 
e loedos fecerunt, i. e. ludos fecerunt; oit-or '^> 
ut-or ut-i (cfr. oitile (utile) esse f acere ) ; 
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ow^> ou > «c: clow-o i> clou-o i> clu-o clu-i-s 
{cfr. clow-aca clou-aca ^> clo-aca). 

Verbos rafzes, com raiz dissliábica 

Em ã: aro arã-s arã-re (cfr. arã-tor arã-trum ) ; 

domo domã-s domã-re (cfr. domu-i domi-tum). 
Nos verbos do tipo domo domas , â vogal ã alterna, 
no perfeito e no supino com â. 

322 — 1) Nos verbos iterativos (que indi- 
cam o processo em vias de chegar ao termo e a 
acção completamente realizada), a raiz dissilã- 
bica apresenta o vocalismo do grau zero. Por 
exemplo dico dicas dicare, do grau zero de 
aspecto durativo, contraposto a dico dicis dicere , 
proveniente do grau e de deico; - düco -ducas 
-ducare em e-dãco e-ducas e-ducare, do grau 
zero, em contraposição de duco ducis ducere , do 
grau e ou o de deuc-o^> douc-o> duc-o ; etc. 
Oontudo, alguns mostram a raiz do grau e, 
como ceio cela-s celã-re; -pello - petta-s -petta-re, 
em ap-pello ap-pella-s ap-pella-re; uenor uenã-ri; 

- spernor -spernã-ri em a-spernor a-sperna-ri , etc. 

A maior parte dêstes verbos aparece em com- 
posição, o que afinal, está conforme com o seu 
valor iterativo-durativo visto que a composição 
vinca mais nitidamente êsse valor. 

Dá-se também a estes verbos o nome de 
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intensivo-dur ativos. Alguns autores chamam-lhes 
freqüentativos, mas êste nome reservamo-lo para 
os freqüentativos de que se falará mais adiante 
(cfr. n.° 342). 

323 — 2) Em ê: Nos verbos de raiz dissilá- 
bica de tema em ê, temos, em primeiro lugar os 
verbos a que Meillet-Vendryès dão o nome de 
causatívos, aos quais Ernout dá também o nome 
de factitivos , por indicarem que o sujeito pro- 
voca a acção designada pela raiz: 

doce-o docê-s, faço aprender ; daí, ensinar ; 
especialmente, fazer repetir (uma peça), docere 
fabulam; do grau o; 

mone-o monê-s , fazer pensar; daí, avisar, da 
raiz de grau o, mon- y aparentada com meus , me- 
-men-i me-min-i, etc. 

morde-o mordê-s , fazer sofrer, em sentido 
moral (cfr. re-morso) e em sentido físico ; depois, 
morder; do grau o; 

torque-o torquê-s , fazer dar voltas (cfr. Ior- 
que- s, subs., colar, bracelete); daqui, torcer; 
/ depois, torcer os membros, atormentar, torturar, 
no sentido moral e físico ; do grau o. 

Além destes e de outros verbos com o grau o 
da raiz, própria dos verbos causativos ou facti- 
tivos , pertencem a esta categoria os verbos 
auge-o augê-s, suade-o suadê-s, e terre-o terrê-s , 
com vocalismo diferente de o. 



18 
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324 — 3) Entre os verbos de raiz dissilábica 
em ê, devem considerar-se ainda os verbos esta- 
tivos, que indicam o estado expresso pela raiz. 
São, geralmente, intransitivos, como é próprio 
de verbos que designam estado, mas uns poucos 
téem também o valor transitivo, e pertencem em 
geral à raiz do grau zero : 

care-o carês, estar desprovido, estar em carên- 
cia; carere igitur hoc significat: egere quod habere 
uelis (Cic., Tusc. i, 88). 

late-o lates, estar escondido, ao contrário de 
pate-o patê-s, estar descoberto, estar à vista ; 
donde, ser patente, ser manifesto. 

A vários destes verbos corresponde um cau- 
sativo ou factitivo de outro tema: 

a iace-o iacês, estar estendido, lançado no 
chão, jazer, corresponde iac-i-o iac-i-s iac-ere , 
lançar, atirar, deitar (cfr. alemão liegen , jazer 
e legen , colocar); 

a sede-o sedes, estar sentado, corresponde sid-o 
sid-i-s sid-ere , de aspecto determinado que indica 
o processo em vias de chegar ao tèrmo, e signi- 
fica: sento-me. Comparem-se estes dois verbos 
com os verbos alemães, sitzen, estar sentado e 
setzen , sentar-se; comparem-se ainda com os ver- 
bos latinos sto stãs stã-re, estar em pé, e sisto sistis 
sistere , deter-se, parar; cubo cúbãs cubã-re, estar 
deitado, e - cumbo -cumbis - cumbere , deitar-se ; 
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a pende-o pendê-s , estar suspenso, corresponde 
pend-o pend-i-s pend-ere, suspender. 

325 — Verbos há estativos, e, portanto, com 
valor de intransitivos, que, por ampliação de 
valor, podem ser também transitivos: 

habe-o hàbê-s significa ter (trans.) e dete- 
nho-me (trans.), que depois passou a significar 
habito, moro (intrans.); 

tene-o tenê-s significa ter, possuir, (tr.) e tender, 
dirigir-se, com valor intransitivo, mas êste valor 
foi absorvido pelo verbo tend-o tend-is tendere; 

uide-o uidê-s, significa primitivamente o es- 
tado indeterminado de uma sensação visual; 
uideo queria, pois, dizer, estou no estado de 
visão; daqui, veio o valor transitivo de «ver 
uma pessoa ou objecto». 

326 — Em l (longo) : 

audi~o audis. Pertencem em geral a esta cate- 
goria os verbos que na 2 a pessoa do singular 
do pres. do indicativo teem o tipo espondaico, 
i. e. à sílaba longa da raiz segue-se a sílaba longa 
do temja : aüdis; a 2. a pess. está por conseguinte 
formada de duas sílabas longas, . 



Em cons.: 

Não existem verbos simples de raiz dissilá- 
bica nos verbos de tema em consoante. 
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II 

Verbos de redôbro no presente 

327 — O redobro, em latim, é característico 
do sistema do perfectum; mas, assim como há 
certos substantivos formados com redôbro, tam- 
bém existem presentes verbais redobrados, nos 
temas em consoante. 

O redôbro do sistema do infectum forma-se 
com a consoante inicial da raiz, seguida da vo- 
gal -i: 

bi-bo bi-bis bi-bere, verbo de presente redo- 
brado; da raiz b~ formou-se bi-b-o; 

se-ro ser-i-s se-re-re , verbo de presente redo- 
brado, da raiz s-: si-s-o. A raiz s-, entre vogais, 
rotacizou-se, dando st-r o; o 1 (breve) antes de r, 
passou a è ( se-r-o se-r-i-s) por influencia dos 
compostos. 

si-st-o si-sti-s si-ste-re, verbo redobrado, da, 
raiz st-: si-st-o. 

gi-gno gi-gn-i-s gi-gn-e-re t verbo redobrado, 
da raiz de grau zero, gn-, contraposto ao verbo 
gen-o gen-i-s e ao substantivo genus generis, que 
têem a raiz do grau e: 

sido sid-i-s , verbo redobrado da raiz -sd- : 
si-sd-o si-zd-o si-d-o. A sibilante fricativa surda, 
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s, antes da sonora d, passou a sonora, z; esta, 
depois, abrandou-se e esvaiu-se, produzindo alon- 
gamento compensatório; é uma evolução foné- 
tica semelhante à de is-deni > iz-dem >> i-dem 
(cfr. Tômo l, n.° 65, 2.°). 

IÍI 

Verbos denominativos 

328 — Dá-se o apelido denominativos , à ma- 
neira francesa, aos verbos que derivam de 
nomes, i. e., de substantivos e adjectivos; in- 
cluem-se igualmente nesta categoria os verbos 
derivados de outros elementos gramaticais, e até 
dé onomatopéias. 

329 — 1) denominativos em ã 

A princípio, como é natural, formaram-sè só 
de palavras de tema em -ã, por exemplo, fugo 
fugas fugare , baseado no substantivo fuga; mas, 
com o andar dos tempos e com a fôrça da ana- 
logia, foram aparecendo verbos denominativos 
em -ã, baseados em substantivos e adjectivos de 
diferentes temas. 

A facilidade de tal formação deu notável 
desenvolvimento aos verbos denominativos em 
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-3, os quais geralmente téem valor de transi- 
tivos : 

planto - as -are, de planta; animo -as -are, de 
anima ; aquor aquaris aquari, de aqua; etc., etc. 

dono -as -are, de donum; dominor - aris -ari, 
e domino -as -are, de dominus ; etc. 

curuo -as -are, do adj. curuus -â -um; laetor 
- aris -ari, do adj. laetus -a -um; foedo -as -are, 
do adj. foedus -a -um, etc. 

laboro -as -are, de labor; operor - aris -ari, e 
opero -as -are, de opus; furor -aris -ari, de fur; 
hiemo -as -are, de hiems; etc. 

grauo -as -are e grauor -aris -ari, do adj. 
grauis ; celebro -as -are, do adj. celéber; suplico 
-i as -are, do adj. suplex; duplico -as -are, de 
duplex ; simulo -as -are, do adj. similis; etc. 

fiuctuo -as -are, de fluctus; aestuo -as -are, de 
aestus; gelo -as -are, de gelu; etc. 
glacio -as -are, de glacies; etc. 
itero -as -are, do adv. iterum; 
nego -as -are, de neg-, forma da negativa nec, 
que se encontra em neg-ligo, neg-otium; 

pipio -as -are, piar, e pipilo -as -are, pipilar, 
de onomatopéias ; 

ululo - as -are, ulular, da onomatopéia de re- 
dôbro, ul-ul, própria de homens e animais. 



Os denominativos de tema em -a são muito 
abundantes em latim, e serviram de modêlo a 
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múltiplas formações do mesmo tipo nas línguas 
românicas. 

330 — 2) DENOMINATIVOS EM é 

Os denominativos deste tema, ainda que pri- 
mitivamente, "derivassem só de substantivos e 
adjectivos de tema em *o -a, formaram-se depois 
também de outros temas, e são em geral intran- 
sitivos, ao contrário dos denominativos em - a 
que são comummente transitivos. 

albeo -es -ere, do adj. albus -a -um; arãeo 
-i es -ere, do adj. aridüs -a -um; caneo -es -ere, 
de c anus -a -um, branco (cfr. port., as cãs, as 
brancas) ; 

-mimo - es - ere (cfr. e-mineo e-mines e-minere), 
de mince -arum, subs. fem. pl. ; 

arceo -es -ere, de arx areis; sordeo -es -ere, de 
sordes, -is, usado sobretudo no plural, sordes 
-ium, etc. ' 

331 —3) DENOMINATIVOS EM -1 

Os denominativos dêste tipo, geralmente in- 
transitivos, derivam, de comêço, dos nomes em -i; 
mas mais tarde formaram-se igualmente deno- 
minativos em i, baseados em outros temas. São 
abundantíssimos os denominativos dêste género, 
baseados em onomatopéias. 
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finio -is -ire, de finis; f ébrio - is -ire, de febris ; 
sortior -iri, de sors sprti-s, subst. de tema em i; 
sitio -is -ire, de sitis: etc. etc. 

custodio -is -ire, de custos custod-is, subs. de 
tema em cons. ; 

fastidio -is -ire, de fastidium, subs. de tema 
em -o; ^ 

singultio -is ire, de singultus -us, de tema 
em - u ; etc., etc. 

Formados de onomatopéias, temos, por exem- 
plo : 

grunnio -is -ire, grunhir; hinnio - is -ire, re- 
linchar; tinio -is -ire, tinir, tlintar; gannio -is 
-ire, ganir; uugio -is -ire, vagir; fritinnio - is -ire, 
chilrear, etc. etc. 

ms- i) DENOMINATIVOS EM C OflS 

Os deíiominativos de tema em cons., como 
tribuo -is -ere, são verbos em -uo, derivados de 
substantivos de tema em u, com o sufixo yofye, 
cuja semi-vogal, y, se abranda e esvai entre 
vogais : 

metu-yo >> metu-o, metu-ye-s > metu-es Z> metu- 
-is, do subs. metus; 

acu-yo >> acuo -is -ere, de acus; 
statu-o -is -ere, de status; 
tribu-o -is -ere, de tribus. 
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1 1 Os verbos uoluo -is -ere e soluo -is -ere apesar 

fj de terminarem em -uo, não são denominativos ' 

1 1 o primeiro é de uma raiz uelo- > uolo- que se 

| j encontra, por exemplo, em in-uolu-crum ; o se- 

f | gundo é um composto do verbo luo: se-luo sò-luo. 




O verbo uiuo -is -ere que se assemelha aos 
denominativos pela terminação -uo, não pertence 
a essa categoria; provém da raiz g w ei-y>g w i- 
(cfr. g w ei-ta >► gH-ta >> ui-ta), com um alonga- 
mento em -u-, e assim apareceu o verbo ui-u-o: 
g w ei-u-o^> g w i-u-o > wi-u-o >> uiuo. 



Muitos outros verbos, que, por terminarem 
em -uo, se assemelham aos denominativos, dife- 
rençam-se claramente dos dêste tipo. Tais são, 
por exemplo, cluo, fluo, struo, que não derivam 
de substantivos de tema em - u . 

Tr 



IV 



Verbos infixados com -n- 

333—0 infixo é um morfema que se mete 
dentro da raiz; o infixo verbal é o elemento 
ne, o qual passa a simples elemento nasal, n. 
Por sua vez o elemento nasal, passa a m, por 
assimilação incompleta, antes de 6 e p: 



J 
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iu-ne-go > iu- n-go ; 

cu-ne-bo^> cu-n-boZ> cu-m-bo (cfr. in-cumbo); 

ni-ne-po y> ru-n-po > rumpo. 

Os verbos infixados são de tema em con- 
soante, entre os quais alguns há de tipo atemá- 
tico primitivo; mas podem incluir-se todos nos 
verbos temáticos. 

334 — O infixo nasal próprio do sistema do 
infectum, propagou-se, em alguns verbos, ao sisj- 
tema do perfectum, com exclusão do supino/; 
em outros, ao supino, com exclusão do perfec- 
tum ; e ainda em outros, ao perfectum e ao supino. 



Exemplos : 


I 


Pres -m, 


Perf. 


i 

Supino 

j 


linqu-o - Í 


Miqu-i 


lic-tum (cfr. re-lic-tum, re-lic-tus) 


fund-o 


* fud-i 


fus-um 


rump-o 


rup-i 


rup-tum ! 


(ac) -cumb-o 


(ac) -cub-ui 


(cfr. ac-cub-i-tus) 


tang-o '■ 


te-tig-i 


tac-tum 


frang-o 


freg-i 


frac-tum 


fing-o 


finx-i 


fic-tum 


ping-o 


pinx-i 


pic-tum 


pung-o 


pu-pug-i 


punc-tum 


iung-o 


iunx-i 


iunc-tum (cfr. iug-um) 


plang-o 


planx-i 


planc-tum (cfr .plag-a^ 
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Verbos existem em que o infixo anda ligado 
ao sufixo yojye, que os coloca entre os verbos 
de tema em i , ou ao sufixo -sc- (- isc -): 

uinc4o uinx-i uinc-tum, com o infixo n, 
propagado ao perfectum e ao supino, ao contrá- 
rio do verbo seguinte, em que o sufixo aparece 
só no infectum: 

uinc-o uic-i uic-tum 

O verbo sanc-io tem também o infixo, n, em 
todos os sistemas, e o sufixo yofye : 

sanc-io sanc-iui (sanx-i) sanc-itum (sano- 
- tnm ); cfr. sac-er; 

nanc-isc-or ( nactus surri) nac-tus , part. 

Observe-se que há muitos verbos em que o 
n é próprio da raiz, e não aparece lá por infi- 
xação : 

cing-o cinx-i dnc-tum (cf. cing-ulum ) ; 

ungu-o unx-i unc-tum (cfr. ungu-entmn); 

ang-o anx-i anc-tum (cfr. ang-or , ang- 

- ustus ) ; etc. 



Verbos com sufixo 



335 — Os sufixos são elementos que se acres- 
centam à raiz, externamente; mas em alguns 
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casos uniram-se de tal maneira com ela que mal 
se distinguem e formam com a raiz um agru- 
pamento quási indiyisível. Os sufixos servem 
para modificar bastas vezes o significado ori- 
ginal da raiz; outras vezes apenas reforçam o 
valor ideológico primitivo. 

1) SUFIXO -SC- (-ÍSC-) 

336 — Oom o sufixo -sc-, proveniente de - ske - 
- sko formam-se verbos incoativos, que indicam 
o início do processo verbal. 

Êste sufixo junta-se directamente à raiz de 
grau zero, nos verbos de tema em consoante, 
ou às raízes longas em a e o i; no caso dos 
verbos em l reforça-se o í primitivo do sufixo 
yojye, com o sufixo -isc-. 

Nalguns casos raros o sufixo propaga-se ao 
perfeito. 

Exemplos: 

po-sc-o, da raiz prk- que deu porc porc-sc-o , 
~> por-sc-o >> pos-sc- o pos-co (cfr. Tôino I, 77, 5.° 

e 73, 3.°); da mesma raiz, veio o verbò prec-or 
e o substantivo prex, usado no pl. prec-es; o 
sufixo conserva-se no perfeito de redôbro, po-po- 
-sc-i; 

com-pe-sc-o, de com-pero-sc-o (cfr. parc-ó ) ; 
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di-sc-o, da raiz redobrada do grau zero, do; 
di-dc-sc-o di-c-soo di-sc-o (cfr. perf. di-dic-i , e 
doc-eo)y vid. Tômo i, 74, 4.° e 75, 5.°; 

Ma-sc-o norsc-or ; cre-sc-e sm-sc-o ; no-sc-o; 
todos de raizes longas. 

Nos verbos de tema em o sufixo é -«se- 
para reforçar o sufixo yojye , alongando-o: 

{ad) -ap-isc-or, de ap-i-o ap-i-s (ap-yó ) ; 

(con) -cup-isc-o, de cup-io cup-i-s cup-e-re 
(cup-yo); 

(pro) -fic-isc-or, de fac-io fac-i-s fac-e-re ( fac-yo ); 
(o&) - dormi-soo , de dormi- com i (longo). 

Os verbos iricoativos podem derivar de nomes, 
e são, neste caso, também denominativos. 

ira-sc-or, de ira; igne-sc-o de ignis; dure-sc-o, 
de durus; sene-sc-o, de senex senis. 

O mesmo sufixo -sc- deu origem no latim 
vulgar a muitos verbos incoativos, que, por si, 
eram intransitivos, e até a muitos verbos que 
se formaram nas línguas românicas: entardecer , 
envelhecer , ensurdecer , semelhantes na composi- 
ção a nascer , crescer (en)-durecer, que já eram 
de formação latina. 

2) sufixo -n- 

337 — São poucos os verbos latinos que rece- 
beram êste sufixo. Eis alguns : 
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cer-n-o -is -ere, da raiz cer- que alterna com 
cre-, como se nota em cre-ui cer-tum; mas cfr, 
cer-tus -a -um, adj. da mesma raiz de cer-n-p ; 

si-n-o -is -ere, da raiz si- (cfr. si-tus) assim 
como os compostos, de-si-n-o (cfr. de-si-tus), e 
po-no. Êste último formou-se normalmente do „ 
simples e do prevérbio po-; po-si-n-o >* po-s-no 
> po-s-no ;> põ-no. O prevérbio po-, além de 
aparecer no verbo pono , encontra-se sem dúvida, 
no verbo porceo , composto de po-arceo , e no subs- 
tantivo po-lu-brum (proveniente de po-lou-dhrom, 
com a raiz lou-, do verbo lau-o , lavar). 

ster-n-o -is -ere, da raiz monossilábica ster-, 
alongada em -a, no particípio strã-tus, e, por 
influência dêste no perfeito strã-ui, e talvez em 
stla-tus> tla-tus>la-tus -a -uni, e até, como que- 
rem alguns autores, em stella, de ster-n-la (cfr. 
Tômo i, 37 e 72, 3.°, 5.°). Ao verbo ster-n-o cor- 
responde um intensivo-durativo, con-sterno -as 
-are, e o poético externo -as -are, assim como ao 
verbo sper-n-o, também com sufixo nasal, cor- 
responde um intensivo-durativo, aspernor -aris 
-ari, que significa repelir com desdem; 

tol-l-o -is -ere, de tol-n-o , com sufixo nasal 
proveniente da raiz tol- tia-, as quais se notam, 
sem sufixo no perfeito e no supino: te-tul-i e 
tla-tum> la-tum, que foram cedidos ao verbo 
fero. 
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3) SUFIXO -so (sso) 

338 — Com o sufixo -so formam-se os verbos 
desider ativos, que exprimem o desejo de praticar a 
acção expressa pela raiz. O sufixo, com consoante- 
dobrada, -sso, aparece depois de vogal breve. 

quae-so , desejo procurar, de quais-so quaes-sa 
quae-so, com sufixo -so, contraposto ao verbo 
simples, sem sufixo, quair-o, proveniente da 
mesma raiz quàis -, do verbo anterior (cfr. quais - 
-tor quaes-ior, quaes-tus). Quaeso e quaero for- 
mam o perfeito de tipo -iui secundário e o par- 
tícípio -itus: quaesiui , quaesitus; 

ui-so - is -ere, desejo ver, da raiz oveid •; 
weid-so > uid-so >• uis-so ui-so (cfr. uid-eo); 

in-cesso, quero ir contra, de in-ced-so, com 
sufixo -so (cfr. ced-o -is); 

facè-sso, desejo fazer (cfr. fac-é-, facè-re ) ; 

cap-è-sso, desejo agarrar, de cap-è-, cap-e-re) ; 

Estes verbos formam o perfeito e particípio, 
quando os usam, em -iui, e em -Uus; arcessa 
arcessiui arcessitus; lacesso lacessiui lacessltus, etc. 

4) sufixo -türio (-sürio) 

339 — Como o sufixo precedente, o sufixo 
-türio com ü breve, serve também para formar 
verbos desider ativos, de tema em i (longo). 



\ 
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Segundo Meillet-Vendryès, pág. 268, tais desi- 
derativos são baseados no tema do supino; deve, 
porém, notar-se que são formados do tema do 
presente, porque a sílaba 4ü- (-sü-) do supino é 
longa, ao passo que no sufixo 4ürio ( -sürio ) a 
mesma sílaba é breve. 

can-türio -is - ire , desejo cantar, com a raiz 
de can-o -is; 

nup-türio , desejo casar, de nub-turio (cfr. 
nub-o -is -ere ) ; 

em-p-türio , desejo comprar, de em-turio (cfr. 
em-o -is; vid. Tômo i, 84, 2.°); 

e-sürio -is - ire , desejo comer, tenho fome, de 
èã-türio , que por assemelhação dá e-surio, com 
alongamento compensatório (cfr. èd-o, e vid. 
Tômo i, n.° 49). 

5) SUFIXO -t- 

340 — Êste sufixo entra em uns poucos ver- 
bos de tema em consoante, e adere de tal ma- 
neira â raiz que parece fazer parte integrante 
da mesma. 

flec4-o - is -ere; cfr. flec-sus flexus ; 

plec4-o - is -ere; que significa bater, e o seu 
semelhante pfec-f-o, que significa entrançar, enla- 
çar; o primeiro de uma raiz plãc-; o segundo, 
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da raiz plêo-, que aparece claramente em com- 
postos do tipo ex-plicro -as -are, sem o 4- sufixai, 
e talvez nos verbos, como du-pUc-o multi-plico; 

nec-t-o -is -ere, ligar, com sufixo 4- (cfr. nec- 
—sus nexus, sem 4 -) ; 

pec-t-p - is -ere, pentear, cardar, com sufixo, 
como se vê igualmente em pec-t-en pec-t-in-is, 
pente (cfr. perf. pec-si pexi; sup. pec-sum pexum, 
sem o sufixo 4-). 

6) sufixo -d- 

341 — Êste sufixo aparece assimilado em -l-, 
nos poucos verbos em que se introduziu : 

fal-l-o - is -ere, de fal-d-o (cfr. supino/ai-stm); 

pel-l-o -is -ere, de pel-d-o (cfr. supjnp pul- 
-s um); etc. f' 



As formas de supino falsum e pulsum dizem 
manifestamente que existiu um d, sem o qual 
elas não poderiam nunca tomar a forma que 
tomaram : 

fal-sum só pôde provir de fal-d-tum (cfr. 
Tômo i, n.° 49), o que vem provar a existência 
do sufixo -d- em fal-d o fal-l-o. 

É certo, porém, que muitos autores supõem, 
e para isso aduzem algumas razões, que tanto o 
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verbo fal-l-o como pel-l-o se formaram com o 
sufixo -n-, falrn-o pel-n-o que dão também fone- 
ticamente fallo pello (cfr. Tômo i, n.° 72, 5.°). 

Existe ainda em latim um sufixo - d -, dife- 
rente do anterior, porque provém de - dh e que 
se encontra em verbos como ten-d-o (cfr. ten-eo), 
em (of)-fen-d-o, em fren-d-o (cfr. frem-o ), os quais 
são também evidentemente diferentes dos verbos 
compostos de do (cfr. n.° 315 e 316). 



7) sufixos -to(-so), -tto, -tito 

342 — O sufixo - to que serve para formar 
verbos freqüentativos, de tema em -a, é o mesmo 
que se encontra no particípio passado (cfr. auc - 
- tos auc-tu-s). Êste facto deu aso a que alguns 
autores afirmassem que os verbos ] freqüentati- 
vos estão construídos sôbre o particípio em -to 
(cfr. MeiUet-Vendryè3, pág. 271, § 426; Ernout, 
pãg. 224). Parece, contudo, que é mais exacto 
dizer-se que esses verbos estão baseados nas raí- 
zes verbais, com o suflxó -to(-so), tanto mais que 
existem verbos freqüentativos, embora não exista 
particípio em -to. 

auc-to -as -are, de aug-eo; 

mac-to -as -are, de magis auctare; 
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spec-to -as -are, da raiz spec- (cfr. re-spic-io ) ; 
iac-to - as -are, de iac-io; 
uer-so - as -are, de uert-to que deu uer-so, por 
assibilação ; cfr. uert-o -is ere; 

dormí-to - ás -are, de dormi-o ãormí-re; 
habi-to -as -are, da raiz habd- do verbo hábeo 
hàbui (cfr. habd-tus > habi-tus ) ; 

domi-to -as -are, da raiz domo - do verbo domo 
domare domui (cfr. damâ-ius > domi-tus). 

Por analogia com os dois últimos verbos, 
habito domito, freqüentativos, introduziu-se na 
língua um sufixo novo, - ito , que depois se juntou 
às raízes verbais, como sufixo independente: 
ag-ito -as -are, de ag-o eg-i ac-tum. Com 
ag-ito se formou o verbo co-gito, de co-agito; 

dub-ito -as -are, da raiz dub- (cfr. dub-o -as 
-are, e adj. dub-ius); 

haes-ito -as -are, de haes-eo > haere-o. 

O mesmo sufixo -ito, serviu para reforçar o 
sufixo existente já em certos verbos freqüenta- 
tivos, de modo que aparece como um sufixo 
redobrado, -tito: 



auc-tito -as -are, de aucto -as -are, de aug-eo; 
can-tito -as -are, de can-to -as -are, de can-o 
-is -ere ; 
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sal-Uio -as - are , de sal-to -as -are, de saUio 
-is -ire; etc. 



Os freqüentativos tiveram amplo desenvolvi- 
mento no latim vulgar, por serem mais expres- 
sivos, e entraram com abundância nas línguas 
românicas, como cantar , ditar , habitar , hesitar, 
matar, saltar, saltitar. 




CAPITULO II 



Sistema do perfectum 



Perfeitos em geral 

343 — Quem analisar as formas do perfeito 
dá de frente com as seguintes espécies: 



Pres. 



Perf. 



i.° 


— lèg-o 


lêg-i 


2.° 


— càn-o 


ce-cin-i 


3.° 


— àg-o 


êg-i 


4.° 


— ãlCrO 


dix-i ( dic-si ) 


5.° 


— mone-o 


monu-i 


6.° 


— laud-o 


lauda-ui 


7.° 


— IC-O 


ic-i 



No tipo l.°, lèg-o leg-i, houve alongamento da* 
vogal do mesmo timbre, dentro da raiz; no tipo 
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2.°, cân-o ce-cin-i, existe uma formação com 
redôbro; no tipo 3.°, âg-o êg-i, deu-se variação 
de timbre e alongamento da vogal da raiz; no 
tipo 4.°, dic-o dic-s-i > díxi, introduziu-se um 
sufixo, -s-; no tipo 5.°, mone-o monu-i, mudou-se 
em -u a vogal terminal -e, da raiz; no tipo 6.°, 
laud-o lauda-ui , entra o sufixo - u que forma o 
perfeito em -ui (-vi) ; no tipo 7.°, tc-o ic-i, não se 
observa mudança de timbre, nem de quanti- 
dade, não existe redôbro nem sufixo; neste caso 
o perfectum distingue-se do infectum só pelas 
terminações. 

344 — Destas várias espécies de perfeito la- 
tino, as dos tipos l.° e 2.°, pertencem âs forma- 
ções primitivas do perfectum indo-europeu, con- 
servado óm latim; as formações dos tipos 3.° 
e 4.°, proveem do aoristo indo-europeu, trans- 
feridas para o perfeito latino: são, por isso, 
adaptações; as dos tipos 5.° e 6.° foram criadas 
dentro da língua latina: são, portanto, inova- 
ções; as do tipo 7.° são tão raras que se podem 
considerar casos esporádicos, para os quais se 
não encontra razão plausível. 



A formação do tipo 6.°, em -ui (vi), prove- 
niente de inovação latina, é a única dinâmica, 
i. e., a única que produz perfeitos de verbos 
novos criados na língua; as formações restantes 
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são estáticas, pois - só se mostram nos verbos 
antigos que as adquiriram primitivamente, du- 
rante a evolução que se deu para a constituição 
do latim. 

345 — Os verbos de tema em -a teem perfei- 
tos dos tipos: 

1. ° — iuu-o iuu-i; lau-o lau-i; 

2. ° — sto -as, ste-ti; {do -as, de-d-i); 

5. ° — seco -as, secu-i; sono -as, sonu-i; 

6. ° — laudo -as, lauda-ui. 

A formação mais importante e mais nume- 
rosa é a do tipo 6.°. Do tipo l.° só há os dois 
verbos apontados; do tipo 2.°, só existem os 
indicados; do tipo 5.° há apenas uma meia 
dúzia. 

346 — Os verbos de tema em -e, têem perfei- 
tos dos tipos: 

1. ° — sedeo sed-i; uideo uid-i; 

2. ° — pendeo pe-pend-i ; mordeo mo-mord-i ; 

4. ° — fulgeo ful-si; video ri-si; 

5. ° — doceo docu-i; moneo monu-i; habeo habu-i; 

6. ° — deleo dele-ui ; fleo fte-ui. 

A formação mais abundante, peculiar aos 
verbos de tema em -e, pertence ao tipo 5.°. 



( 







I 



II 
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Do tipo l.° há oito verbos; do tipo 2.°, há 
cinco; do tipo 4.°, há uns vinte; do tipo 6.°, há 
uns poucos verbos radicais, e outros poucos for- 
mados por analogia. 

347 — Os verbos de tema em 4 (longo e breve) 
têem perfeitos dos tipos: 



1. ° — uen-io -ire, uen-i; fug-io -ere, fug-i; 

2. ° — par-io -ere, pe-per-i ; 

8.° — fac-io -ere, fec-i; iac-io -ere, iec-i; 

4. ° — sent-io -ire, sen-si; haur-io -ire, hau-si; 

5. ° — sal-io -ire, salu-i; 

6. ° — aud-io -ire, audi-ui; seio -ire, sci-ui. 






A formação característica dos temas em -i, 
é a do tipo 6.°; as outras quãsi são em número 
insignificante em sua comparação. 

348 — Os verbos de tema em cons. têem per- 
feitos de todos os tipos : 






1. ° — ed-o ed-i; rump-o rup-i; 

2. ° — cad-o ce-cid-i; tang-o te-tíg-i; 
B.°-ag-o eg-i; frang-o freg-i; 

4. ° — ger-o ges-si; mitl-o mi-si; 

5. ° — al-o alu-i; gem-o gemu-i; 

6. ° — ser-o se-úi; pet-o peti-ui ; 

7. ® — ic-o ic-i; ru-o ru-i. 
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II 

Perfeitos primitivos 

349 — 1) lég-o lêg-i: alongamento da vogal 
radical. 

A formação do perfeito com alongamento da 
vogal da raiz é própria dos verbos primitivos de 
tema èm consoante : 

êd-o êd-i; èm-o êm-i; lèg-o lêg-i; fúnd-o füd-i ; 
linqu-o líqu-i ; rimp-o rüp-i; ume o uic-i ; talvez 
scab-o scãb-i ; em que se nos apresentam as vogais 
breves do presente (nalguns casos com o infixo 
-n-) alongadas nos respectivos perfeitos. 

Encontra-se, porém, êste tipo, igualmente em 
alguns verbos de tema em -e e em -i, e em dois 
de tema em -a 

sede-o sêd-i; uide-o uid-i; 

fúg-io füg-i; fôd-io fõd i; uèn-io uên-i; etc. 

iüu-o iüu-i ; làu-o lãu-i. 

350 — 2) can-o ce-cin-i : perfeito de redôbro. 

Antes de analisarmos o mecanismo do redô- 
bro no perfeito, convêm dar uma noção geral 




•298 



QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



do que era o redobro, como processo morfoló- 
gico, na língua latina. 

351 — O redobro é a repetição intencional 
dos mesmos sons num vocábulo, com vários 
fins: l.°) para dar uma idéia onomatopaica, 
oomo nas palavras, gar-ga-lhar, murmurar , 
ul-ul-ar; 2.°) para indicar «em certas condições, 
uma idéia em movimento contínuo, uma pro- 
gressão constante, ou ainda a existência múlti- 
pla de um objecto»; 3.°) «para dar maior relevo 
ou realce a certos conceitos, reforçando assim o 
significado de uma raiz» (cfr. Dr. J. Simões 
Neves, 0 redobro como processo secundário de 
Morfologia Gramatical , apud Revista da Facul- 
dade de Letras , Lisboa, 1933, Tômo I, página 29 
a 44). 

O redobro encontra-se em substantivos, adjec- 
tivos e verbos: fur-fur, gur-gul-io; me-mor, ba - 
-bu-lu-s; gi-gn-o, mur-mur-ar-e, pi-pi-lo; te-tig-i, 
spo-pon-di, etc. 

352 — No verbo indo-europeu o redobro ser- 
via geralmente para reforçar o valor primitivo 
da raiz, revestindo-a de idéias acessórias, como 
um verdadeiro morfema. Assim, o redôbro do 
tema do presente acumulava sôbre o significado 
primário da raiz idéias secundárias de duração, 
de intensidade, de causa, como se vê nos poucos 
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presentes redobrados latinos, se exoeptuarmos os 
verbos de presente onomatopaico: gi-gno , sero 
de si-so, disco de di-dc-sco , etc. (cfr. n.° 327, pre- 
sentes de redobro); o redobro no tema do aoristo 
indo-europeü, significava repetição, como se de- 
preende de um aoristo redobrado, -se é aoristo-, 
que passou a perfeito, em latim: te-tig-i , compa- 
rável ao homérico té-tag-on, xé-ta^-ov; no tema do 
perfeito , servia para vincar a idéia de uma acção 
completa e acabada de realizar (cfr. Dr. J. Simões 
Neves, ibid., pág. 34). 

Pondo de parte o redobro do presente de 
cujo processo se falou no n.° 327, e o redôbro 
esporádico do aoristo, porque, mesmo que exis- 
tisse em latim, teria entrado para o sistema do 
perfectum latino, vejamos o mecanismo do redo- 
bro no perfeito. 

353 — Mecanismo do redobro no perfeito. O re- 
dobro deu-se nos verbos radicais, que não for- 
maram o perfectum com alongamento da vogal; 
é próprio dos verbos de tema em cons., embora 
se encontrem cinco perfeitos redobrados, nos 
temas em - e ; um, nos verbos de tema em -ã 
(longo), ao lado de outro de tema em - â (breve) ; 
e um também, nõs verbos de tema em -i. 



QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



Pres . Perf. 



l.° — cad-o 


ce-cid-i (o) 


2.° — caed-o 


ce-cid-i (o) 


3.° — can-o 


ce-cin-i (o); -cinu-i 


4.° — fall-o 


fe-fell-i (o) 


5.° 


me-min-i 


6.° — pang-o 


pe-pig-i, panxi (o) ; -peg-i 


7.° — parc-o 


pe-perc-i (o); -par si 


8.° — par-io 


pe-per-i (i) 


9.° — ped-o 


pe-ped-i (o) 


10.° — pell-o 


pe-pul-i (o); -pul-i 


1L° — pende-o 


pe-pend-i (e) 


12.° — pevd-o 


pe-pend-i, pendi (o) 


13.° — si-sl-o 


ste-ti (o) 


14.° — iang-o 


te-tig-i (o) 


15.° — tend-o 


te-tenã-i, tend-i (c) 


16.° — tene-o 


(te-tin-i), tenu-i (e) 


17.° — toll-o 


(1 te-tulr-i ), tul-i (c) ; -tul-i 


18.° — sto 


ste-t-i (ã) 


19.° -.do 


de-d-i (â) 


20.° — birb-o 


bi-b-i (o) 


21.° — disc-o 


di-dic-i (o) 


22.° — find-o 


(fi-fid-i), fid-i; -fid-i (c) 


23.° — scind-o 


8ci-cid-i, scid- i (o) 


24.° — morde-o 


mo-mord-i, me-mord-i (e) 


25.° — posc-o 


po-po8C-i, pe-posc-i (o) 


26.° — spond-eo 


spo-pond-i, spe-pondi (e) 


27.° — tond-eo 


to-iond-i (e) ■ 


28.° — curro 


cu-curr-i, ce-curr-i (o) 


29.° — pung-o 


pu-pug-i, pe-pug-i (o) ; -punxi 


80.° — tund-o 


tu-tufl-i (o) 


31.° — cello 


(-ce-cul-i) -cul-i (o) 
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354 — Comentários à lista dos perfeitos redo- 
brados. 

1. ° — O redôbro é próprio dos verbos de 
tema em consoante; contudo, há cinco verbos 
redobrados de tema em -e (11, 16, 24, 26 e 27); 
um de tema em - ã (longo), 18; outro, de tema 
em -à (breve), 19; por fim, um, de tema em -i 
(breve), 8. 

2. ° — O redôbro existe, em maioria, nos verbos 
de radicais puros; mas observa-se também em 
verbos infixados (6, 14, 22, 23, 29, 30); em verbos 
com o sufixo -n- como em 17, tol-n-o>tol-l-o; 
em outros verbos com o sufixo -d- (4, 10); em 
verbos com o sufixo -sc-, como em 21, 25; e em 
verbos que têem também redôbro no presente 
(13, 20, 21, 25). 

3. ° — Forma-se o redôbro, nos verbos que 
começam por consoante simples, por meio de 
uma sílaba com a consoante inicial e com a 
vogal -e: ce cin-i de can-o; pe-pig-i de pango. 
Nesta formação aparecem-nos 19 verbos, ou antes 
20, se atendermos ao verbo que não existe inde- 
pendente, mas só em composição, e que vem na 
lista com o n.° 31. 

Nos verbos, porém, que começam pelo grupo 
s-f- oclusiva (sc- sp- st-) } a sílaba de redôbro 
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forma-se com êsse grupo e a vogal -e: ste-t-i de 
sto, 18; spe-pond-i, depois spo-pond-i , de spon - 
deo (26); sci-cidi de scindo (23). 

Se compararmos o redôbro do presente com 
o redôbro do perfeito nos verbos que começam 
pelos mesmos grupos de s -f- oclusiva, vê-se que 
o presente redobrado se forma só com a con- 
soante inicial, ao passo que o perfeito se forma 
com o grupo: sto deu um verbo redobrado si-sto 
(presente) e deu o perfeito redobrado, ste-t-i. 

4. ° — Os verbos cujo radical continha as vogais 
i- u- tomaram o redôbro com essas mesmas vogais, 
-embora se encontrem perfeitos redobrados pri- 
mitivos correspondentes a êsses verbos, com a 
vogal normal -e, como em 28, 29. 

Os verbos com a vogal o no radical tomaram 
o redôbro com e, mas, por assimilação com a 
vogal radical, passaram ao redôbro também 
com a vogal o: me-mord-i passou a mo-mord-í; 
po-posG-i, spo-pond-i (24, ,25, 26). 

5. ° — As formas ste-t-i (18), sci-cid-i (23), spo - 
-pond-i (26), proveem, por dissimilação, de ste- 
- st-i , sci-soid-i, spo-spond-i. 

6. ° — Nos verbos compostos, o redôbro perde- 
-se, em geral, por haplologia, se o perfeito ficar 
com mais de três sílabas: con-cid-i em vez de 
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con-ce-cid-i; re-spond-i em lugar de re-spo-pond-i; 
mas conserva-se, se o perfeito do composto não 
tiver mais de três sílabas: e-bi-bi, red-didi, con- 
- sti-t-i . 

Contudo, encontram-se formas como ad-me~ 
- mord-it,prae-cu-curris4i , de-to-tond-erat , nas quaie 
se conserva o redobro antigo. 

Em certos perfeitos compostos, repperi rep- 
puli rettuli, permanece o redôbro, como se vê 
perfeitamente pela permanência de -pp- e 4t-~ 

7. a — Verbos há que perderam, no simples, o 
redôbro que tinham, como em 17, 22, tul-i ftd-i r 
por analogia com os seus compostos: c on4ul-i r 
sus4ul-i ; con-fid-i, dif-fid-i. Pend-i e tend-i exis- 
tem a par dos redobrados, pe-pend-i te-tend-i 
(12, 15). 

Alguns verbos adop taram novo perfeito, em 
substituição do que possuíam com redôbro : tenui 
por te-tin-i (16); em 6, ao lado de pe-pig4 redo- 
brado, existe um perfeito novo, panxi; também 
em 8, a par do redobrado pe-perc-i se encontra 
ura perfeito de formação diferente, par-si. 

8. ° — Certos verbos adoptaram igualmente 
para o perfeito dos compostos um perfeito de 
formação diferente : pangoim-peg-i (perfeito alon- 
gado), em vez de im-pé~pig-i; cano, oc-cinu-i, por 
oc-ce-cin-i; pungo, com-pun-xi (perfeito sigmá- 
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tico), por com-pu-pug-i. Alguns compostos de 
pello (10) receberam o perfeito -pul-i, prove- 
niente do redobro, pe-pul-i, mas outros tomaram 
um perfeito sigmático, pul-si. 

9.° — Um verbo cello (31), de cel-d-o, que só 
aparece em compostos, como em per-cello, tinha 
um perfeito redobrado, ce-cul-i, segundo se deduz 
dos compostos: per-cul-i por per ce-cul-i; mas 
encontra-se também o perfeito em -si: -cul-si. 

III 

Perfeitos de adaptação 

355 — Os perfeitos de adaptação latina são de 
duas espécies, como se indicou acima, n.° 344: 
são os perfeitos com variação de timbre e alon- 
gamento da vogal da raiz ( âg-o êg-i ) e os per- 
feitos sigmáticos {mitt-o mi-si). 

356 — Os perfeitos do tipo âg-o êg-i vieram 
por adaptação do aoristo primitivo, como se 
poderia observar por comparação com algumas 

n formas de aoristo existentes no grego. 

| Às vezes o aoristo ampliava com -h- a raiz 

| verbal, e foi o que sucedeu com alguns perfeitos 

í; latinos: fê-c-i ie-c-i. Nestes dois verbos o -c- do 



íU 
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aoristo-perfeito latino, passou também para o 
tema do presente, onde não existia: fâ-c-io, iâ-c-io, 
fê-c-i ie-c-i, e entrou do mesmo modo nas forma- 
ções do particípio e do supino: fa-c-tus fa-c-tum, 
ia-c-tus ia-c-ium: 

Exemplos: àg-o êg-i; âp-io êp-i (cfr. co-êp-i 
coepi); càp-io cêp i; frâng-o (com infixo nasal) 
frêg-i; fâ-c-io fê-c-i, etc. 

357 — Outra espécie de perfeito adaptado do 
aoristo antigo é o perfeito sigmático em -si, for- 
mado com a característica - s - dos aoristos fracos 
(cfr. grego e-lu-s-a iXuaa, e-deic-sa âtóa); por isso 
se costuma dar a estes perfeitos latinos o nome 
de perfeitos fracos. 

Como o latim aboliu na flexão verbal o tempo 
chamado aoristo, aproveitou-lhe a característica 
para construir perfeitos, e fê-lo em larga escala, 
tanto nos verbos de tema em - e (riãeo risi), como 
em -i ( haur-io hausi) e em cons. 



358 — Nos verbos de tema em -e, as forma- 
ções de perfeito sigmático têem explicação foné- 
tica normal: arde-o , arsi de ard-si; ride-o, risi 
de rid-si ; torque-o, torsi de torqu-si >► torc-si 
tor-si (cfr. Tômo i, 77, 2.°). 

Há, porém, dois verbos de tema em -e, cujo 
perfeito sigmático não se explica fàcilmente : são 
iussi do verbo iubeo , e mansi do verbo maneo. 
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No primeiro, a raiz deve ter sido yeudh-^> 
youdh->iud-, que deu, entre vogais, iub-, com 
ü longo; e deu iüd - antes de -s, no perfectum: 
iud-si iüs-si , e daqui deveria dar normalmente 
iüsi (cfr. Tômo i, 48). 

Os textos arcaicos mostram, de facto, ioub-eatis 
e iüsiset, onde se lobrigam facilmente as raízes 
ioub-^>iüb- e iüd-, ambas com ü longo, e a 
segunda evoluída para iü-si. Mas, ao contrário 
destas indicações fonéticas, a métrica latina só 
apresenta iüb-eo com ü breve; também a forma 
iussi- do perfeito, com dois -ss*, mostra que a 
vogal u é breve, pois se fôsse longa deveria 
evoluir para iusi, na língua clássica. 

O particípio iüssus está formado sôbre a raiz 
de grau reduzido, com ü breve: por isso sempre 
se encontra, através da evolução da língua a 
forma iüssus, proveniente seguramente de iüd- 
-sus, com ü breve. Podemos, pois* julgar, com 
bom fundamento, que foi êste particípio quem 
influenciou o perfeito ius-si, com ü, contra a 
prova que nos dão os textos arcáicos e contra a 
raiz longa primitiva, yeúdh-^> iüd-. 



J 



359—0 perfeito sigmático mãnsi com ã longo, 
do verbo mân-eo, é inexplicável; parece que de- 
veria ser mânu-i, como vemos em mònu-i do 
verbo môn-eo, ou deveria ser mãn-i, como sed-i 
de sèd-eo.. Man-si é sem dúvida uma formação 
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arbitrária e secundária, que deu também ao 
supino e particípio, man-sum man-sus. 

360 — Nos verbos de tema em -i aparecem 
também perfeitos do tipo sigmático, não muitos: 

farc-io -is, perf. far-si, de farc-si (cfr. Tômo I, 
77,2.°); 

(al) -lic-io -is, perf. (al) -lec-si -lexi; 
quat-io -is, perf. - cussi , de - cut-si ( con-cussi , 
f** per-cussi ) ; ' 

haur-io, de haus-io, is, perf. hau-si, de haus-si, 
(cfr. tb. haus-tus ); 

spec-io -is (-spic-ió), perf. spec-si spexi ( aspexi , 
conspexi) ; 

sent-io -is, perf. sensi ; 
uinc-io -is, perf. uinxi; etc. 

361 — A grande maioria dos perfeitos em -si 
L encontra-se nos verbos de tema em consoante. 

Com dental: 

claud-o claud-si clausi 

mitt-o mit-si misi 

Com gutural: 

r duc o x duc-si duxi 

reg-o rexi 

sparg-o sparg-si spgr-si 
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Com gutural: 

; 

i flec-t-o flec-si flexi 

irah-o trah-si traxi 

flu-o, de flug w - flug-si fluxi 

uiu-o, de uig w - uig-si uixi 

I Com labial: 

; 

carp-o carp-si 
scrib-o scrip-si 

Com f ricativa-sibilante : 
ger-o de ges-o ges-si 

ür-o de üs-o üs-si, que deveria ser üssi 
üsi; mas formou-se us-si por analogia com o 
particípio ús-tus (cfr. n.° 372). 

Com nasal: 

tem-n~o -tem-si tem-p-si; vid. com-tempsi ; 

A forma ces-si do verbo cêd-o não se presta a 
explicações, segundo Meillet-Vendryès, pág. 225. 

Talvez possamos ver nela uma influência analó- 
, gica de ussi gessi . 

I 

362 — Há verbos que no simples tem uma 
espécie de perfeito e para os compostos adop- / 

taram o perfeito em -si: 
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Pres. Perf. (do simples) Perf. nos compostos 

-em-o em-i -m-si em-psi; cfr. 

dempsi compsi, etc.; mas alguns compostos for- 
mam o perfeito comô o simples : a&emi ex-emi, etc. 

leg-o leg-i -lec-si - lexi : dileod 

intellexi, neglexi; 

pu(ng )’0 pu-pug-i -punc-si - punxi:com - 
punxi expunxi; 

ia-c-io ie-c-i -ic-si ixi, em amixi 

(que também faz amicui) do verbo amido , com- 
posto de amb-iado. O verbo amido , perdida a 
noção do parentesco com iacio - is ere passou ao 
tema em -i, amido -is. 



IV 

Perfeitos de inovação latina 

363 — Incluem-se nesta formação os perfeitos 
de tipo hàb-u-i, e os de tipo laudo lauda-ui, o 
qual é próprio dos verbos de radical vocálico 
(cfr. n. 08 343 e 344). 

Desconhece-se a origem da característica -ui 
(-vi), ou antes -u-, apesar de se supor que 
provém do segundo elemento -u-, que entra na 
forma fu-, do perfeito de sum: bheu-ru- >• bhu-w- 
;> fu-u- > fu-, à qual se acrescentou a desinên- 
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cia -ai> -ei^-i, própria do perfectum, para 
dar fu-i (cfr. desinências do perf., n.° 186). 

Muitos verbos, no princípio, não tinham per- 
feito algum, entre êles os denominativos em - a 
e em -i, porque se formaram já depois de bas- 
tante evoluída a língua, e os verbos radicais 
terminados em vogal, pois a estes não lhes com- 
petia nenhum dos perfeitos já estudados; por 
isso o latim lançou mão do sufixo, imitado de 
fu-u-i (fu-i), perfeito de sum i para fabricar, por 
uma inovação característica, perfeitos exclusivos 
da língua latina. 

Os perfeitos em -ui são de duas categorias, 
conforme o radical termina em vogal breve ou 
em vogal longa. 

364— A) Radical terminado em vogal breve. 
Neste caso, a vogal breve do tipo a que se en- 
contra na raiz primitiva, toma o timbre u, antes 
do u do sufixo, e êste u sufixai cai: 

raiz domo- deu doma-; perf. doma-w-ai 
domu-u-ai^>domu-u-i^>ãomui ; cfr. supino doma - 
-tum >> domi-tum; 

raiz geno- deu gena-; perf. genu-u-i > genu-i ; 
cfr. supino geni-tum. 

O supino mostra claramente que houve nestes 
verbos uma raiz vocálica de vogal breve, do tipo a. 
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365 — Os verbos causativos do tipo mone-o 
mone-re formam também perfeitos desta catego- 
ria: mona-w-ai monu-u-i monu-i; cfr. supino 
mom-tum . 

É tão grande a abundância de perfeitos nesta 
classe de verbos, e tornou-se tão própria dos 
verbos de tema em -e, que alguns dêles aban- 
donaram o perfeito que já possuíam para tomar 
o perfeito da nova categoria, como teneo que 
deixou o seu perfeito redobrado, te-tin-i para 
tomar um perfeito em - u-i , lenu-i. 

Aparece do mesmo modo esta categoria de 
perfeitos nos verbos de tema em -a: domo -as, 
domu-i; sono -as, sonu-i; seco -as, secu-i; ueto -as, 
uetu-i. 

E encontra-se também em verbos antigos de 
tema em cons.: moto -is, molu-i ; alo -is, alu-i; 
colo -is, colu-i, que não tinham perfeito prove- 
niente do indo- europeu; ser o seru-i; gigno genu-i; 
cumbo, cubu-i ; gemo gemui. 

Alguns verbos consonânticos, compostos dé 
prevérbios, tomaram o perfeito novo, abando- 
nando o perfeito antigo que existia nos simples: 
como sucede, por exemplo, com os compostos de 
cano, que formam o perfeito em -cinu-i ( con - 
-cinu-i, oc-cinu-i ) apesar de haver no simples o 
perfeito redobrado ce-cin-i. 
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Nos verbos de tema em -i, introduziu-se 
também, por analogia, o perfeito em - u-i : 
rap-io -is, perf. rapu-i; 
sal-io -is, perf. salu-i; 
aper-io -is, perf. aperu-í ; 
amic-io -is, perf. amicu-i ou amixi (perf. 
sigmãt.). 



366 — B) Radical terminado em vogal longa. 
Neste caso o u sufixai tem valor consonântico e 
permanece; lauda-ui audi-ui. 

lauda-tv-ai lauda-u-i > lauda-ui ; 

audi-rv-ai audi-u-i > audi-ui. 

367 — Êste tipo de perfeito é abundante pre- 
cisamente nos verbos de tema em -a e em - i , 
sendo até considerado o perfeito característico 
nestes agrupamentos de verbos. 

A formação em -ui é a única produtiva e 
dinâmica, depois de constituída a língua latina; 
as outras formações de perfeitos são estéreis. 

Encontram-se alguns poucos perfeitos em -ui 
nos verbos de tema em - e : fle-ui ple^ui ne-ui de 
fleo pleo neo, etc. Considere-se também o grupo 
pbole-ui adole-ui dele-ui, de àboleo àbolesco, adoleo 
aãolesco, e deleo, aparentados com o verbo sim- 
ples alo -is alu-i, mas com formação indepen- 
dente em -e. 
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Pequeno número de verbos de tema em ~l 
(breve), recebeu, por analogia com os de tema 
em -i (longo), o perfeito em -ui: cup-io -is, perf. 
cupi-ui; sap-io -is, perf. sapi-ui, etc. A formação 
destes verbos, especialmente de cupio cupi-ui , 
influenciou, por sua vez, alguns verbos de tema 
em cons., como peto -is -ere e quaeso, aparenta- 
dos pelo sentido com cupio, que, por essa razão* 
formaram o perfeito peti-ui quaesi-ui. 

O verbo quaeso, por seu turno, devido à ter- 
minação -so, foi exercer influxo sôbre outros 
verbos terminados do mesmo modo em -so, de 
tal sorte que estes se viram dominados e toma- 
ram também o perfeito em -ui: lacessi-ui arcessi- 
- ui , de laces-so e arces-so, exactamente como 
quoesi-ui de qauis-so quceso , com o sufixo -so. 
(Note-se que o verbo simples quces-o qucer-o, pro- 
veniente de quais-o, por analogia com o sufi- 
xado quais-so, recebeu, como êste, o perfeito 
quoesi-ui). 

368 — Certos verbos de tema em cons., com 
raiz dupla, longa-breve, formaram igual mente o 
perfeito em -ui, baseado na raiz longa. Entre 
êles: 

l.° — alguns verbos de terminação -no, pro- 
veniente do sufixo - n si-no li-no sper-no cer-no 
ster-no, cujos perfeitos são si-ui le-ui spre-ui 
cre-ui stra-ui. 
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Quanto à vocalização destes perfeitos, veja-se 
o seguinte: si-ui de si-no é normal, visto que 
procede da raiz sei-^>si-; a forma le-ui do verbo 
li-no , de raiz lei- li-, provém de evolução foné- 
tica, pois lei- antes de u semi- vogal dá le-; por- 
tanto, lei-ui dá le-ui , como se observa do mesmo 
modo no adjectivo lei-uis > lenis (cfr. gr. leifos 
leios) ; a vocalização de spre-ui é normal, pro- 
veniente de spre em cre-ui, da raiz crei-, 
interveio a analogia com o precedente spre-ui , 
pois de crei- devia formar-se cri- ui, e não 
cre-ui; em stra-ui , da raiz slra-, a vocalização 
é normal. 

2.° — alguns verbos de sufixo -sc-, precedido 
de vogal longa da raiz : no-sc-o -is, perf. no-ui; 
pa-sc-o -is, perf. pa-ui, da raiz pa-, como em 
pa-bulum, que também se encontra ampliada 
com -s-, por exemplo em pa-s-íor, e, talvez, em 
pa-s-nis>panis ; quie-sc-o -is, perf. quié-ui, da 
raiz dissilábica quiê- que aparece no substan- 
tivo quies quietis e no adj. quiêtus ; sue-sc-o -is, 
perf. sue-ui; cre-sc-o cre-ui , etc. 

O verbo terò -is faz o perfeito tri-ui, da raiz 
de grau zero tr-, ampliada em -i (longo), ir-i-, 
que aparece também no part. irl-tus, nos subs- 
tantivos tri-bulum, trl-ticus, a qual se vê, na 
família, sob a forma ter - em ter-o, e sob a forma 
terê- em teré-bra. 
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O verbo de redobro sero -is, semear, tem o 
perfeito se-ui, da raiz longa sê-, que alterna com 
sâ-; cfr. sê-men , sã-tus. Não deve confundir-se 
este verbo com outro sero -is, traçar, encadear, 
daqui travar combate, que forma o perf. seru-i 
e o supino ser-tum, da raiz ser/-serâ; cfr. ser-ies, 
ser-ia (grinalda), ad-sero, con-sero, etc. 

369 — À formação dos perfeitos em -u-i, per- 
tencem certos verbos denominativos, cuja raiz 
termina em - u , derivados de nomes de tema 
em u: 

tribu-o -is, perf. tribu-i, do subst. tribu-s ; 

acu-o -is, perf. acu-i ; cfr. acus; 

statuo -is, perf. statu-i, de stutus; metu-o -is, 
perf. metu-i, de metus; etc. 

Nestes verbos o u temático é vogal. 

Outros verbos, porém, em que o -u- do tema 
forma ditongo com a vogal fazem o perfeito 
em -ui: 

lau-o -as, perf. la-ui; cfr. lau-tus lo-tus; 

mou-eo -es, perf. mo-ui mo-tus; 

pau-eo -es, perf. pa-ui; cau-eo, ca-ui; uou-eo 
uo-ui; iu-uo iu-ui; etc. 

A propósito das formas ca-ui mo-ui uo-ui 
iu-ui, e das outras do mesmo tipo de formação, 
só se podem formular hipóteses, mais ou menos 
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engenhosas, mas sem base sólida. «Ces formes 
sonlèvent des difficultés d’interpretation, qu’on 
a essayé de résoudre par des hypothèses compli- 
quées, le plus souvent incertaines» (Meillet-Ven- 
dryès, pág. 259). 

Perfeitos incaracterísticos 

370 — Estes perfeitos só se distinguem das 
formações do infectum pelas desinências. Serve 
de tipo a esta formação o verbo ic-o, cujo per- 
feito é ic-i. 

bib-o -is, perf. bib-i; lamb-o lamb-i; manã-o 
mand-i; pand-o pand-i; psall-o psáíl-i ; sid-o sid-i; 
uell-o uelUi; uerr-o uerr-i; uert-o uert-i; uis-o uis-i; 
- hend-o - hend-i (cfr. pre-hend-o pre-hend-i); - fend-o 
-fend-i (of- fend-o of-fend-i ); -eend-o -cend-i (ac- 
-cend-o ac-cend-i). 

371 — Alguns destes verbos chegaram a for- 
mas semelhantes no infectum e no perfectum, 
ainda que o processo de formação tenha sido 
diferente, como sucede, por exemplo com uell-o 
e uell-i, visto que a forma uelA-o deriva de 
uelrd-o, ao passo que uel-Li parece derivar de 
uel-si; do verbo uerr-o não se encontra o per- 
feito nos textos dos autores latinos, mas os gra- 
máticos dizem que é uerr-i ou uer-si que foneti- 
camente também poderia chegar a uerr-i; no 
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verbo sido também existe uma diferença de for- 
mação, pois o presente siã-o é uma forma de 
redobro, si-sd-o si-zd-o si-do (cfr. si-st-o), ao passo 
que o perfeito devia ser sed-i, como no verbo 
sed-eo, mas tomou sz-d-i, por analogia com o 
presente sid~o. 

O que é certo é que a maior parte dos ver- 
bos apontados como incaracterísticos no perfeito 
não têem realmente formação que os caracterize; 
e os outros teem formação de tal modo hipoté- 
tica ou duvidosa que não obriga a inclui-los em 
qualquer das outras formações do perfeito. 




CAPÍTULO III 



Sistema do supino 



Temas do particfpio e do supino 

372 — O adjectivo em - to , entrou para a fle- 
xão verbal, com o nome de particípio passado, 
e tem importância capital, especialmente na voz 
passiva; e o substantivo de acção em -tu, tam- 
bém se meteu na flexão, com o nome de supino. 
Embora se assemelhem externamente na forma, 
internamente são bastante diferentes, visto que 
se baseiam, quanto à sua formação respectiva 
em quantidades vocálicas diversas. 

Part. em -to Supino 



ãíc-tus 

stã-tus. 

ãã-tus 



dtc-tum 

stã-tum 

dã-tum 
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Part. em - to Supino 

câ-sus (depois, cã-sus) cã sum 
és-us (depois, ês-us) ês-um 
gn-ã-tus (de gn-ã-sc-or) genâ-tumT> geni-tum^ 
O latim inventou mais tarde um particípio geni- 
-tus, à imitação do supino geni-tum, para o dar 
ao verbo gi-gn-o. 

Como se deduz da comparação desta série do 
formações, existe uma diferença de quantidade 
nas raízes que deram o particípio e nas que 
geraram o supino. 

Mas, se exceptuarmos estes e poucos maio 
casos, claros ou duvidosos, em que se nota o 
estado diferencial antigo, vemos que o parti- 
cípio-adjectivo e o su pino-substantivo, entrados 
na flexão verbal, se influenciaram mütuamente 
e aboliram entre si as diferenças radicais, quere 
dizer, as diferenças na raiz e as diferenças anta- 
gónicas, que os separavam. Daqui nasceu a con- 
formidade e unidade de formação que entre êleo 
se nota. 

Além disso, receberam influxo do sistema 
do perfectum, e, por analogia, alguns parti- 
cípios e supinos, se formaram, à semelhança do 
perfeito, como man-sus man-sum, à imitação de 
man-si. Por seu lado, também êles exerceram 
influxo sôbre o perfeito; e alguns perfeitos há,, 
formados à imagem do particípio-supino, coma 
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iüssi , em vez de iüsi, por analogia com iüssus 
iüssum. > 

Sofreram igualmente influência do tema do 
presente, em especial dos temas infixados, como 
iunc-tus iunc-ium, por analogia com iung-o, em 
vez de se apresentarem com as formas iüc-tus 
iüc-tum, da raiz iüg -, de que se compõe a pala- 
vra iüg-um. 

Destas influências variadas, se originou a 
multiplicidade e diversidade de formações do 
particípio-supino, que poderemos reduzir, sem 
exactidão absoluta, a quatro tipos: 




I — Formações do tema geral ; 

II — Formações influenciadas pelo infectum 
(presente); 

III — Formações influenciadas pelo perfec- 

tum; 

IV — Formações independentes. 



Já se disse acima, n.° 249, que o supino se 
forma com o sufixo -tu, e o particípio com o 
sufixo -to (cfr. n.° 391). 
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373 Formações do tema geral 

l.° — tema consonântico : 



Em gutural: 






Verbo 


Swgino 


Partic. 


ag-o 


ac-tum 


ac -tos ac-tus 


aug-eo 


auc-tum 


auc-tus } 


coqu-o 


eoqu-tum coc-tum (!) 


coc-tus 


fac-c-io 


fac-tum 


fac-tus 


farb-io 


farc-tum far-tum (2) 


far-tus 


flu-o, de flugw- 


fiuc-tum 


fluc-tus 


ierg-o 


tercsum ter-sum (2) 


tersus 


ting-o 


tinc-tum 


tinc-tus 


ueh-o 


uec-tum 


uec-tus 


uiu-o, de uigw- 


uic-ium 


uic-tus 


tang-o, de tag- 


tac-tum 


tac-tus 


torque-eo 


torqu-tum tortum 


tor-tus 


linqu-o, de liqv>- 


-lic-tum 


- lic-tus 


pac-isc-or 


pac-tum 


pac-tus 


Em labial: 






scrib-o 

lab-or 


scrip-tum 


scrip-tus 

lapsus 


rap-io 


rap-tum 


rap-tus 


rump-o 


rup-tum 


rup-tus 


(l) Cfr. Tômo 


i, 48 e 39, 2.°. 




(2) Cfr. TÔmo I, 77, 2.®. ' 
21 
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Em dental: 



lud-o 


lud-tum > lusum ( 2 ) 


lusus 


laed-o 


laed-tum > laesum 


laesus 


ced-o, de cesã-o 


cès-sum 


cês-sus 


sèã-eo 


sès-mm 


sês-sus 


ard-eo 


ard-sum> ar-sum (l) (assum) 


assus 


quat-io 


quat-tum quas-sum 


quct8sus 


sent-io 


sen-sum 


sen-sus 


mitt-o 


mit-tum > mis-sum (2) 


missus 


uert-o 


uert-tum > uer-sum 


uer-sus 


pel-l-o, de pel-d-o 


pold-tum > pul-sum (2) 


pul-sus 


fal-l-o, de fal-d-o 


fald-tum > falsum 


fal-sus (2) 



Em fricativa (sibilante): 



ger-o, de ges- 
haur-io, de haus- 
torre-o, de trs- > tors- 



ges-tum ges-tus 

haus-tum haus-tus 

trs- tum> torstum > tostum tos- tus 




Em nasal: 



-tem-n-o (com sufixo) 
uen-io, de g^n- 
ten-eo, de tn- 
em-o 



-tem-tum > temptum 

uen-tum 

-ten-ium 

em-tum > em-p-tum 



-tm-p-tus 

uen-tus 

-ten-tus 

emptus 



(1) Cfr. Tômo i, 77, 2.o. 

(2) Cfr. Tômo i, 49. 
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Em lateral e vibrante: 



al-o 

ColrO 

aper-io 

par-io 



■al-tum 

cul-tum 

aper-tum 

par-twn 



al-tus ali-tus 
culrtus 
aper-tus 
par-tus 



2.° — tema vocálico: 

Vogal ã (longo): em raiz mono- e dissilábica 
que se conserva também no perfeito : 

(g) nã-sc-or nã-tum na-tus 

lauâro laudã-tum laudã-tm 

Vogal ã (breve), com perf. de redôbro : 
do das da-re dâ-tum dâ-tus 

Vogal a, em tema dissilábico : no infectum ã 
longo; no perf., no supino e no particípio 9^>a: 



domo -as doma-re damã-tum > domí-tum 

domã-tú8> domi-tus ; perf. domu-i 
sono -as -are sonã-tum > soní-lum 
sonã-tus > som-tus; perf. sonui 
tono -as -are tona-tum > toni-tum 
tonà-tu8 > toní-lus ; perf. tonui 
seco -as -are secd-tum > seci-tum >• sec-tum 
sectus ; perf. secn-i 



seco -as -are 
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A propósito da forma sec-tus, Ernout-Meillet 
no Dict.-Étymol, s. u. seco , dizem: «Le participe 
sectus indique une racine monossilabique. . . Le 
parfait secui ne concorde ni avec Tã constant de 
secar e ni avec le type de sectus >. Contudo, a 
explicação de sectus, como aqui a apresentamos, 
derivada de uma raiz dissilábica secà~tus^> seci- 
-i tus , que depois por sincope evidente deu sec-tus, 
não nos parece deficiente, tanto mais que con- 
corda com sonitus domitus, raízes dissilábicas 
incontestáveis, que explicam igualmente sonu-i 
domu-i , embora em sonitus domitus , por motivos 
evidentes, não se tenha dado a síncope que se 
observa em sectus (cfr. Tomo l.°, 14). 

Vogal e, em raízes mono- e dissilábicas: 

fle-o fle-tum fle-tus perf. fle-ui 

ple-o (im) -ple-tum ( im ) -ple-tus perf. (im) - ple-ui 

ãele-o dele-tum dele-tus perf. dele-ui 



Vogal 9 > a, em raízes dissilábicas: 



mone-o monã-tum > morií-tum 

habe-o habá-tum > habi-tum 

doce-o docã-tum > doci-tum > doc-tum 

moní-tus perf. monu-i 

habtr-tus perf. habu-i 

doc-ius perf. ãocu-i 



H 



t 
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A formação de doctum doctus atribuem -na os 
autores a uma formação independente ; a nós, 
porém, parece-nos que a explicação aqui indi- 
cada para doctus docu-i é exacta, pois até se 
conforma com a de monitus monui , admitida por 
todos como certa. Além disso confirma a expli- 
cação dada para sec-tus, como se indicou há 
pouco; e sectus doctus explicam-se mütuamente. 

Vogal i : 

audi-o audi-tum audi-tus perf, audi-ui 

fitii-o fini-tum fini-tus perf. fini-ui 



É esta a formação normal dos verbos de tema 
em i, com perf. -uí. 

Vogal o: 

(g) nõ-sc-o nõ-tum nõ-tus perf. no-ui; 

Vogal u : 

tribu-o tribu-tum tribu-tus perf. tribu-i; 

statu-o statu-tum statu-tus perf. statu-i. 

Tema cons.-vocálico : mol-, mole mola- : 

gi-gn-o gi-g(e)n-o gend-tum > gem-tum gení-tus 

perf. genu-i (cfr. gend-tor > gení-tor de gene-)] 
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tnol-o -is -ere mola-tum > moli-tum moK-tus 

perf. molvri (cfr. substantivo e-molã-mentum > e-molu- 
menium; Tômo i, 7). 

al-o -is -ere alã-tum alí-tum (cfr. acima al-tum ) ; att- _ 
-tus (al-tus ) ; perfeito, aZtt-i. A raiz ali- dissilábica parece 
encontrar-se nos substantivos alã-mentum ;> ali-mentum, 
ali-monia t embora se nos mostre monossilábica no adjec- 
tivo al-mus -a -um. 



II 

374 — Formações do supino-partlcfpio, 
influenciadas pelo tema 
do presente (ou do fnfectum) 

Com infixo nasal : 



Pres. 


Supino 


Part. 


Perf. 


iung-o, de iug- 
uinc-io, de uic- 
pand-o 

pwng-o, de pug- 


iunc-tum 

uinc-tum 


iunc-tus 

uinc-tus 

. pansus ( pasrns ) 
-punc-tus 


uinxi 

iunxi 


(com) -punc-tum 


-punxi 



Com sufixo : 

fru-n-isc-or, de fru- fru-n-i-tus (cfr. fru-or ). O verbo 
fruniscor é de formação idêntica à de conquinisco, de uso 
mais freqüente, entre as camadas populares: conqui-n-isc-o. 

fall-o, de fal-d- fal-d-tum > falsum fal-d-tos > falsus 
fe-fell-i; convém notar, com relação a êste verbo, o que se 
diz abaixo, ao tratar do verbo pell-o. 
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III 

375 — Formações do suplno-partlcfpio, 
influenciadas pelo tema 
do perfeito (perfectum) 

Verbos sufixados : 



Pres. 


Perf. 


flee-t-o 


flec-si > ftexi 


nee-t-o 


nec-si >• nexi 


cer-n-o 


cre-ui 


sper-n-o 


spre-ui 


fig-o, de ftg™- 


fic-si > fixi 


man-eo 


man-si 


mi-se-eo, de mik-sc-eo 


mic-si > mixi 


Partic. analógico 


Partic. 


do perf. (influenc.) 


(não influenc.) 


flexus 


flec-tus 


nexus 


nec-tus 


cre-tus 


adj. cer-tus 


spre-tus 


sper-tus 


fixus 


fic-tus 


man~sus 


man-tus 


mixtus 


mic-tus 



Crêem alguns autores que o particípio-supino 
pulsus pulsum, do verbo pello se formou por 
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analogia com o perfeito pul-si , que apareceu em 
lugar de pe-pul-i, nos compostos de pello, de for- 
mação recente. v 

Tal opinião baseia-se na suposição de que o 
verbo pél-l-o teve origem num sufixo -n-: pel-n-o 
pel-l-o, e portanto a forma do particípio pul-sus 
apareceu influenciada por analogia com o tal 
perfeito pul-si. Acrescentam os mesmos autores 
que à imitação de pulsus apareceram os particí- 
pios dos verbos ( per)-cello fallo uello, a saber 
( per)cel-sus ou (per)-cul-sus fal-sus, uel-sus ou 
uol-sus(uul-sus). 

A opinião apontada não tem sólida consis- 
tência, pois o grupo -ll- nos citados verbos não 
provém \de - ln -, como se supõe, mas de -Idr: 
peido pello ; f alão > fallo ; saldo sallo ; etc. 
Daqui se segue que os particípios correspon- 
dentes, pulsus, falsus , salsus , etc., são de forma- 
ção directamente fonética, e não analógica do 
perfeito, pul-si. Assim, pelrd-tos pel-sus (pulsus) 
fal-drtos fal-sus; sal-d-tos sal-sus, etc. 

Estas formações em -sus/sum fizeram acredi- 
tar na existência de um sufixo - sof-su para for- 
mar particípios. O certo é que aparecem particí- 
pios-supinos, terminados em -susf-sum, que só se 
podem explicar por analogia cqm os tipo fal-sus 
pul-sus , etc. 

Assim, vêem-se os particípios cen-sus do verbo 
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cens-eo, perf. censui , formado de cens-sus, quando 
o particípio normal devia ser cens-tus > ces-tm ; 
aparece igualmente o particípio men-sus, do verbo 
meti-o meti-ri, a par de meti-tus; do mesmo modo 
encontra-se o particípio lap-sus, do verbo lab-or 
láb-i, quando devia ser lap-tus. 



IV 



376 — Formações de supino-particfpio 
independentes 

Além de algumas formações próprias do par- 
ticípio, independentes do presente, do perfeito e 
do supino, de que se falou sob o n.° 372, existem 
várias formações independentes, comuns ao par- 
ticípio-supino, provenientes de graus diferentes 
das raízes, ou de adaptações especiais. 



Pres. 



Part.-supino Perf. 



Í {g) nõ-sc-o 
(co) gnã- 



! (g) nõ-tus (g) no-tum (g) no-ui 

(co)rgm-tm ( co)~gni-tum (co) gno-ui 



ür-o, de us-o 



us-lus us-tum 



üs-si; devia ser 
üs-si > üsi 



pr-e-mo 

pr-Z-t- 



pret-tos >■ pressus pressum pret-si > pres-si 
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f. 



1 

i 

i 



r 



! 

f 

! 

1 



ípã-sc-o 

< pã-s- pa-s-tus pa-s-tus pã-ui 

O -s- quo aparede na raiz pa-s- e nas formas pa-s-tus 
pa-s-tum é uma ampliaç&o da raiz pa-, independente do su- 
fixo - sc - de pã-sc-o, como se vê em pa-s-tor e empa-s-nis ]> 
pãnis. 



Í tol-n-o te-tul-i ( tul-i ) 

tlã- tlã-tus > la-tus la-tum 



( ster-n-o ■ 

( strã strã-tus strã-tum strã-ui 

O perfeito strã-ui formou-se por analogia 
com strãtus strãtum, pois o perfeito deveria ser 
stre-ui, como cre-ui e spre-ui , de cer-n-o e sper-n-o. 

A êste propósito veja-se o que aconteceu com as 
formações dêstes três verbos, devido a influên- 
cias analógicas: 

cer-n-o , perf. cre-ui , part.-supino cre-tus cre - 
- tum , por analogia com o perfeito ; sper-n-o , perf. 
spre-ui , part.-supino spre-tus spre-tum , por ana- 
logia com o perfeito; ster-n-o, perf. stra-ui, em 
vez de stre-ui, por analogia com o particípio e 
com o supino stra-tus stra-tum. 






QUINTA PARTE 



Derivação e composição 



377 — As categorias fundamentais das pala- 
vras flexivas são o verbo e o substantivo. Irredu- 
tíveis e independentes na flexão, são igualmente 
autónomos na formação; tirando a infixação 
nasal, abundante no verbo e que aparece espo- 
ràdicamente em dois ou três substantivos, como 
em u-n-da da raiz ud-, e tirando o processo de 
redôbró que se encontra em verbos e nomes 
(cfr. n.° 351) não em grande abundância, assim 
como algum sufixo, raro, que por acaso se intro- 
duziu simultâneamente nas duas categorias de 
palavras, o processo de formação dos substanti- 
vos é completamente independente do processo 
mórfico dos verbos. 

No capítulo anterior estudou-se a formação 
dos verbos; no presente capítulo passa-se em 
visão sumária a formação nominal. 
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378 — As palavras-raízes, nas quais as desi- 
nências se ligam directamente à raiz vocabular, 
não abundam em latim, devido, em parte, à 
falta de expressão dêsses vocábulos por serem 
breves, e, em parte, à mutabilidade das variações 
vocálicas e à deslocação do acento primitivo. 

Pertencem a esta categoria de palavras-raí- 
zes alguns poucos substantivos, como pèd-m^> 
pêd-em , uoc-m uõc-em (com õ longo por influên- 
cia analógica do nominativo uõx) fid-m fid-em, 
sàl-m^ sâl-em, bo-bus (que em alguns casos di- 
tongou a raiz, bou-is bou-m bou-em, assim como 
nau-is nau-m^> nau-em (cfr. gr. flow- vaw-). 

Com certos nomes à raiz encorporou-se de 
tal modo o sufixo que êste parece parte inte- 
grante da mesma raiz; mors mor-t-is mor-t-em, 
proveniente da raiz mr-^>mor- (cfr. mor-ior) 
com o sufixo -t-. 



Fora dêstes casos e de outros semelhantes, a 
formação nominal faz-se por ampliação da raiz, 
com afixos posteriores, chamados sufixos, ou 
com afixos anteriores, a que se dá o nome de 
prefixos; o primeiro processo recebeu o nome 
de derivação ; o segundo chama-se falsamente 
composição. 
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CAPÍTULO I 



Derivação 



Formações temáticas 

379 — A primeira e mais antiga formação 
nominal é a que se obtém com as vogais temá- 
ticas o a (esta é temática, por analogia; cfr. 
Observação importante, pág. 78), unidas directa- 
mente à raiz vocabular para criar substantivos 
e adjectivos, de tema em -o e em -a, como se 
observa nestes exemplos: 

fer-o-s ( ferus ), adjec.; fer-a, subs., da raiz fer- 
(cfr. gr. ther ther-os, ao qual deveria correspon- 
der, em latim, um substantivo hipotético fer 
fer-is ); 

nou-o-s (nouus), nou-a , da raiz nou- (cfr. gr. 
new-OS vewoç > véoç). 
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lud-os dom-os mod-os; fug-a , da raiz fug- que 
aparece em fug-io; tog-a da raiz que está, no grau 
e em teg-o teg-is; plag-a, da raiz plag-jpleg- que 
se nota no verbo plec-t-o e nas palavras gregas 
plek-oy > itXácaou, plegê rCk-q^ (át.) e plagá xÁcqá 
(dór.). 



Formações com sufixos especiais 



380 — sufixo -i- 

O sufixo -i-, de grau zero, próprio do nomi- 
nativo e acusativo do singular: et do acusativo do 
plural, alternava geralmente com o sufixo -ey- 
do nominativo do plural: 

ou-i-s ou-i-m (oü-e-m); ou-i-ns ouis ( oues ), 
acus. pl.; ou-ey-es^> ou-e-es^> oues, nom. pl. ; 

c lass-i-s class-i-m (ciassem); class-i-ns >> classis 
(classes), acus. pl.; clas-ey-es clas-e-es > classes, 
n. pl.; 

pisc4~s, cfr. pisc-ór pisc-a-tor; ap-i-s can-i-s 
mens4-s, com os genitivos do pl. ap-um ap-i-um , 
can-um, mens-um mens-i-iim, que mostram à evi- 
dência que os temas foram ampliados com o 
sufixo -i. 

mar-i mar-e (n.), gen. sing. mar-i-s; pelo abl; 
arcaico mare e pelo gen. pl. are. mar-um se 
deduz que o tema foi ampliado com o sufixo; 
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os oss-i-s, de um tema primitivo oss-, que no 
gr., por exemplo foi ampliado com os-t-éon 
òaxéov ; 

381 — Alguns adjectivos simples, e outros pro- 
venientes de composição receberam também êste 
- i - sufixai: 

dulc-i-s , cfr. dulc-or dulc-edo; leu-i-s, cfr, 
leu-are leu-amen ; e como estes, breu-i-s rud-i-s 
suau-i-s tmu-i-s turp-i-s. 

Em composição, tomaram o mesmo -i- sufixai, 
os adjectivos, como im-berb-i-s, de barb-a; de - 
form-i-s, de form-a; exsomn-i-s, de somnus ; bienn- 
-i-s perenn-i-s , de annus ; extorr-i-s, de Urra; 
inerm-i-s, de arma; bicorn-i-s, de cornu, etc. 

382 — Substantivos há que, com o sufixo - i- t 
formam o nominativo do singular em -is, como 
é normal, e em -es, sem se saber explicar tal 
dualismo de formas, nem a origem daquele -e- : 
çaedes caed-i-s; clades clad-i-s; fames y fam-i-s ; 
sedes ualles uates, a par de sedis uallis uatis. Ao 
parecer o fenómeno verifiCa-se especialmente 
com os nomes de animais: feles felis , palumbes 
palumbis , uerres uerris , uulpes uulpis; e até se 
formou, à imitação dêstes, um canes ao lado de 
c an-i-s. 

Não se conhece a origem dêste -e-, tanto mais 
que a forma do tipo -es parece anterior, em tais 



336 



QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 



palavras, à forma do nominativo em -is. Supõe-se, 
em pura hipótese, que deve ter existido um 
nominativo do singular com a terminação longa 
-eis, nub-eis , que na evolução fonética, daria 
-es nub-es. 

Para tornar mais complicada ainda a solução, 
vemos que em alguns substantivos as formas 
com -ê- coexistem ao lado de formas sem -e-: 
nub-ês e nub-s, pleb-ês e pleb-s, saep-ês e saep-s, 
trab-ês e trab-s. 

383 — O sufixo - i - introduziu-se em substan- 
tivos, como per-nic-i-em spec-i-em, sôbre cujos 
acusativos se formaram os nominativos com o 
sufixo -ie- : spec-ie-s mater-ie-s luxur-ie-s (cfr. 
n.° 88, 2.°). 

384 — sufixo -u- 

O sufixo -u- entrou em formações antigas 
para formar geralmente nomes de tema em -u: 

grad-u-s, cfr. grad-ior; im-pet-u-s, cfr. im- 
-pét-o; ac-u-s, cfr. ac-er ac-ris; man-u-s, cfr. 
man-ceps man-cipium, etc. 

arc-u-s id-u-s socr-u-s trib-u-s e outros cuja 
etimologia se desconhece, pertencem segura- 
mente às formações sufixadas em -u. 

Os neutros gel-u gen-u pec-u uer-u receberam» 
como parece claro, o sufixo -u, assim como 
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cor-n-u; mas êste, antes do sufixo -u, ampliou 
a raiz com outro sufixo -n-, como se infere da 
palavra de raiz dissilábica cerebrum, existente 
na família de cornu. 

385 — Alguns substantivos formados com o 
sufixo -u- abandonaram a flexão, como socrus , 
que passou a soera; outros oscilam na flexão 
como domus -us e domus -i, igualmente sonus 
arcus specusgelu, que embora pertençam à flexão 
em -u, emigraram para a flexão de tema em -o ; 
sonus -i (mais usado que sonus us ); arcus que 
também usa o nom. pl. arei, e o gen. sing. argui 
(por arei ) ; specus tomou a forma neutra, de uso 
raro, speeum -i; gelu (n.), além de ter tomado o 
género masculino, dentro da flexão em - u , de 
emprêgo acidental, passou também para a forma 
neutra gelum -i, dos substantivos de tema em -o. 

O sufixo -i-, precedido de l-, r-, t-, assim 
como o sufixo -u-, precedido de t-, deram origem 
a novas formas sufixais de adjectivos e substan- 
tivos, com os sufixos compostos, -li’, ri-, -ti- e -tu-, 

386 — sufixo * li - 

Êste sufixo, ligado a temas nominais serve 
para formar adjectivos: fiâe-li-s, de fi-de-s; mas 
a sua grande expansão encontra-se nas formas 
em -ã-li-s, -i-li-s, unido a temas nominais: ani- 






22 






DBRIYÀÇAO E COMPOSIÇÃO 



339 



pl-a-ri^> exemplar e^> exemplar ; calcar laquear 
puluinar. 

389 — sufixo -ti- 

O sufixo -i- precedido de t -ti-, que tem uso 
deminuto em latim, serve para formar substan- 
tivos tirados das raízes verbais: mes-sis, prove- 
niente de met-tis (cfr. verbo met-o met-is); mor - 
-ti-s (nom. que deu mors), como se observa em 
mor-ior ; ar-tis (nom. posterior, ars), segundo se 
infere de ar-tus e do grego ar-thron, ap-0pov. 
Parece que com o mesmo sufixo, se construiram 
hos-ti-s cuti-s si-tis e outros; mas muitos dêles 
perderam o - i - sufixai no nominativo: ars mors, 
de artis mortis, assim como cos dos fors gens 
mens pars sors (cfr. Tômo i, n.° 73, 3.°). 

390 — Êste sufixo teve larga vitalidade, am- 
pliado em -õn-, para formar nomes do tipo 
ac-ti-on^> ac-ti-o, ac-ti-on-is (cfr. n.° 413). 

391 — sufixo -tu- 

O sufixo -tu-, formado do sufixo -u-, prece- 
dido de t-, de emprego abundante em latim, 
serviu para formar substantivos de acção, mas- 
culinos: ac-tu-s par-tus uic-tus e-su-s , de eã-tu-s , 
que mais tarde foram substituídos pelas forma- 
ções dos sufixos -tion e dura. 
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Teve em especial o sufixo -tu- enorme vitali- 
dade como elemento para formar o supino ver- 
bal: lauda-tu-m lec-tu-m fac-tu-m dic-tu-m, e na 
formação de substantivos do tipo uir-tu-t-is (cfr. 
n.° 415). 

392 — sufixo -io-, (- yo -) 

Em latim, mal se distinguem estes dois sufi- 
xos, io e yo. Mas sabe-se perfeitamente que, por 
exemplo, em med-iu-s e em al-iu-s, o sufixo é -yo-, 
isto é, com a semi-vogal - y -, se comparamos as 
duas palavras com os têrmos equivalentes do 
grego, méssos állos, pois estas formas só pode- 
riam aparecer assim, se o sufixo fôsse -yo-; ao 
passo que, por exemplo, em ág-io-s ápo c o 
sufixo é com tôda a certeza -io-, pois se o sufixo 
tivesse sido -yo-, a palavra ãg-io-s evoluiria 
para ássos. 

Pondo, porém, de parte, a diferença entre 
-io- e -yo-, que não é apreciável em latim, o 
sufixo - io - pode juntar-se : 

l.° — a raízes verbais, para significar que a 
acção pode ou deve cumprir-se: ex-im-io-sZ> exi- 
mius, de raiz em- do verbo em-o. É talvez êste 
o único adjectivo com tal formação; mas for- 
mam-se muitos substantivos neutros e femininos, 
que designam a idéia abstracta correspondente: 
oã-io-m > odium stud-iu-m taed-iu-m prae-sid- 
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-iu-m iu-dic-iu-m ob-sequ-iu-m ; fur-ia in-ed-ia 
uindem-ia; 

2.° — a temas nominais para formar adjecti- 
vos, que significam geralmente a qualidade: 
patr-iu-s , de pater patris; reg-iu-s, de rex 
regis ; nox-ius, de noxa. É grande o número de 
adjectivos que se formam com êste processo. 

Muitos substantivos abstractos, neutros e fe- 
mininos, se formaram também com o sufixo 
-io/ia-, derivados de temas nominais: 

hspit-iu-m, de hospes hospit-is; somn-iu-m, de 
sotnnus; domin-iu-m, de dominus ; sen-iu-m, de 
senex sen-is; e em derivados, como dormi-tor- 
- iu-m , de dormi-o; port-i4or-iu-m, de porto ; terr- 
-i-tor-iu-m, de terra; col-on-ia, de col-o; milit-ia 
diuit-iae. 

O sufixo - yo - serve para a formação dos com- 
parativos: dign-yo-s dignior. 

393 — O sufixo -ya- deu origem a múltiplos 
substantivos abstractos, baseados em adjectivos: 
prudet-ia , de prudens prudent-is; feroc-ia, de 
ferox feroc-is ; miser-ia, de miser; perit-ia , de 
peritus. 

394 — sufixo -itiO’/-itia- 

Observe-se desde já que a acção analógica de 
substantivos, como Jiospitium , comparado com 
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hospes, com-ü-iu-M , comparado com comes , e mil- 
- it-ia com miles, diu-it-ia com ãiues, per-it-ia, etc., 
deu aso a que se supusesse que tais substantivos 
estavam formados com um sufixo -i-tio/itia, e 
assim apareceram esses sufixos, que tiveram, 
sobretudo o último, uso freqüente para formar 
substantivos abstractos derivados de adjectivos: 

amic-itia, de amic-us; dur-itia , de durus; 
pigr-itia, de piger; stultitia maestüia tristitia, 
auaritia. 

O sufixo -itia tomou também a forma -ities, 
de modo que existem a par substantivos, como 
moll-itia e mol-ities , de mollis, not-it-ia e not-i-ties, 
de no-tus. 

395 — sufixo -eu- 

Os sufixos - yo/ya , ampliados com um e an- 
terior, deram origem ao sufixo -eulea-(-eyo-s^> 
eos^>eus; -eya^>ea) que serve para formar 
adjectivos que designam a matéria: aeneus au- 
reus argenteus ferreus lapidem plumbeus, e mui- 
tos outros, com as formas femininas, aewea aurea 
argentea. 

396 — sufixo -uo- 

O sufixo -uo-, com a semi- vogal u, é ainda 
menos freqüente, em latim, do que o seu seme- 
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lhante -yo-, com a semi- vogal y. Contudo, tor- 
na-se bem claro em cli-uo-s ;> cli-uus (cfr. cli-no 
cli-namen); gna-uo-s^> gnauus, de gno-uo-s , 
cfr. (g)-no-sc-o ; ui-uo-s > ui-uus, cfr. ui- la. Em 
mort-uo-s mortuus, que deveria ser mortus, en- 
trou o sufixo - uo - por analogia com ui-uo-s. 

Êste mesmo sufixo - uo - entra em um pequeno 
número de adjectivos que designam as cores: 
fla-uo-s > flauus, ful-uo-s > fuluus, hel-uo-s > 
heluus , ra-uo-s rauus, assim como em dois 
adjectivos, lae-uo-s^>laeuus , scae-uo-s^> scaeuus, 
correspondentes aos têrmos gregos laiwós laiós 
Icuwoç > Ãaidq, skaiwós^> skaiós. 

397 — sufixo -mo/ma 

Êste sufixo, proveniente da consoante m e da 
vogal temática o/a , forma nomes de acção e de 
agente, cuja flexão é idêntica à dos substantivos 
de tema em o/a: 

ani-mo-s animus, da raiz dissilábica ana-, 
como no gr. ane-mos avejioç; 

ra-m-o-s^ramus, da raiz rad-, cfr. rad-o 
rad-is; vid. Tômo i, n.° 60; 

cul-mo-s culmus, da raiz cul-; a palavra con- 
serva-se no port. colmo ; 

ani-ma, fa-ma (cfr. verbo for fari), etc. 



S44 QUESTÕES DE GRAMÁTICA LATINA 

O sufixo - mo/ma -, precedido de s- (sm-) entra 
nas palavras, que tomaram a raiz longa por êsse 
motivo, ãu-mo-s'/> dumus, de du-smo-s; glu-ma , 
re-mus. 



398 — O mesmo sufixo teve desenvolvimento 
especial na formação de superlativos, como sum - 
-mo-s^>summus, de sup-mo-s; pri-mo-s^> primus, 
de pris-mo-s ; em composição com -o, dá outro 
sufixo de superlativo, que se vê nos numerais 
sept-o-mo-s septimus, dec-o-mo-s > decimus, e 
entra em inf-o-mo-s /> infimus, min-o-mos > mi- 
nimus; em composição com -so- e com -to- dá 
novos sufixos de superlativo: mag-so-mo-s > 
maxumus e maximus, ped-so-mo-s > pessimus ; 
op-to-mo-s optumus e optimus; in-to-mo-s ul-to- 
- mo-s que deram intimus ultimus , etc.; em com- 
posição ulterior do sufixo so-mo formou-se o 
sufixo vivaz de superlativos -is-so-mo-: dign-is- 
so-mo-s ãignissimus, fortissimus (cfr. Superla- 
tivos, n.° 100-104). 



399 — sufixo no/na- 



Como o seu parente -mo-, também o sufixo 
no se construiu com a nasal e com as vogais 
temáticas o/a. Serve êste sufixo para formar em 
abundância neutros e femininos: 

do-no m^>donum, reg-no-m/>regnum; lignum, 
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de leg-no-m, signum stagnum, scam-no-m > scam- 
num, de scab-no-m. 

Entra também em alguns masculinos, como 
pug-no-s pugnus, som-no-s >• somnus, de sop- 
-no-s, e, talvez, em an-no-s annus, de at-no-s (?) 
ou ak-no-s (?), e em adjectivos, como mag-no-s 
(cfr. mag-is), magnus; dignus , de dec-no-s (cfr. 
dec-et ); ple-nus, de ple-no-s (cfr. ple-o, com-ple- 
- tus ); aenus, de ayes-no-s; terenus, de teres-no-s r 
o qual, por analogia com terra , dobrou o r, para 
dar terrenus. 

O sufixo - na - aparece em pug-na; talvez, em 
cuncB (pl.) e nas formas femininas dos adjectivos, 
como digna plena terrena. 

Combinado com s ( -sna ) entra em lu-na, de 
luk-sna, e em pen-na , de pet-sna (cfr. verbo pet-ó), 
embora penna se pudesse considerar formado 
directamente com o sufixo simples na: jpet-na 
penna , como at-nos annus. /; 

400 — sufixo - mofina ; -inojina 

O sufixo no/na, combinado com i anterior, 
forma o sufixo inojina } para dar adjectivos que 
designam a matéria, derivados de nomes, espe- 
cialmente de nomes de árvores : 

frax-inu-s cedr-inu-s fag-inu-s. 

Não são muito freqüentes os adjectivos em 
-mus, porque se introduziu na língua outro su- 
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fixo -mo- com i longo, de natureza e origem 
obscura, o qual suplantou o sufixo -mo- breve, 
e contribuiu para a formação de múltiplos adjec- 
tivos, provenientes de nomes, em geral de nomes 
de animais ou de seres animados: 

can-mus bou-mus taur-mus; mascul-ínus fe- 
min-tnus diu-mus mar-mus uic-mus, e também 
bux-mus, que naturalmente se esperava que fôsse 
bux-inus, do nome da planta buxus, como cedri- 
nus de cedrus. 

401 — sufixo -lo/la- 

Está formado com a líquida e com a vogal 
temática oja. 

O sufixo -lo- dá alguns substantivos neutros, 
como te-lo-m^>telum, de tex-lo-m, e entra em 
substantivos importados do grego, onde recebe- 
ram o mesmo sufixo, como sty-lo-s^> stylus, do 
gr. otuÁoç. 

Com a forma -la- aparece o sufixo em vários 
substantivos femininos, tais como sed-la setta 
(cf. sed-eo ); te-la, de tex-la (cfr. teg-o teg-is ) ; gral- 
-lae (pl.), de grad-la ou grad-s-la (cfr. grad-us). 



O sufixo -h/la- descobre-se no adjectivo pau- 
lus paula , que teve primeiro a consoante gemi- 
nada paullus paulla. Supõe-se que pauttus deri- 
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vou de pauc-lo-s, com assimilação; mas esta 
derivação não parece exacta, porque, se assim 
fôsse, a palavra estacionaria em pauclus óu pau- 
culus ,. e não daria pauttus. A palavra pau-lus, 
ou pauttus, com geminada, formou-se directa- 
mente da raiz pau- que se nota em pau-per e 
em pau-cus pau-ca. 

402 — sufixo -ülo, üla - 

Do sufixo - lo/la - precedido de u , formou-se o 
sufixo -ulo/ula-, que entra em bom número de 
substantivos de agente, muitos dêles tomados 
de adjectivos substantivados; construídos sôbre 
raízes verbais: 

bib-ulo-s bibulos, credulus querulus tremulus. 

Deu igualmente origem a substantivos, geral- 
mente femininos ou neutros que designam ins- 
trumento; 

cing-ulo-m > cing-ulum spec-ulum uinc-ulum ; 
reg-ula teg-ula. 

Êste mesmo sufixo tomou uma função espe- 
cial para formar uma das categorias de demi- 
nutivos: homunc-ulus uet-ulus; lunula paruula; 
paululum. Esta função, porém, parece que tam- 
bém já existia no sufixo -lo/la-, donde a tomou o 
sufixo - ulo/ula - (cfr. libe-lus, de liber-lo-s, puel-la, 
de puer-ld), ainda que se supõe que estas formas 
derivam de liberulus e puerula. 
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403 — sufixo -rofra- 

Quando êste sufixo se une directamente a 
raiz verbal produz substantivos, sobretudo neu- 
tros: flag-ro-m > fiagrum fulcrum labrum scál~ 
prum; e a par dêstes e de outros neutros, note-se 
o masc. mu-ro-s murus (cfr. mu-nire, moenia 
mu-nia). 

Com o sufixo -ro/ra- formam-se adjectivos em 
abundância, como du-ro-s^> durus gnarus purus 
serus , e os adjectivos do tipo sacer pulcher piger , 
provenientes de sac-ro-s pulch-ro-s pig-ro-s cfr. 
Tômo i, n.° 30 e 73, 3.°). 

404 — sufixo dojta- 

A maneira dos precedentes também êste sufixo 
se formou com a consoante e com as vogais temá- 
ticas, oja. Por meio dêle se obteem substantivos 
masculinos e femininos; aqueles de valor con- 
creto, e estes de significado abstracto: hordo-s^> 
hortus, lec-to-s^> lectus; iuuen-ta (cfr. iuuenis) 
senec-ta (cfr. senex senis). 

Êste sufixo, pouco produtivo em substanti- 
vos, sob a sua forma simples, teve vitalidade 
extraordinária, sob a forma ampliada -ia-t- ou 
-ta-ti-, para dar substantivos abstractos, cons- 
truídos sôbre adjectivos : 



( 
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boni-ta-ts > bonitas bonitatis, ciuitas dignitaé 
humanitas , baseados nos adjectivos correspon- 
dentes bônus ciuis dignus humanus. Por causa 
da oscilação do sufixo -tat-/tati, também se tor- 
nou oscilante o genitivo do plural, se não em 
tôdas, ao menos em algumas das palavras dêste 
tipo : ciuitatum ciuitafáum (cfr. n.° 67). 

O sufixo -to- alcançou valioso significado e 
importância excepcional por ter dado origem 
aos adjectivos que entraram para a flexão ver- 
bal, como o nome de particípio passado, com 
intuito de com êles se construir o sistema do 
perfectum da voz passiva: lauda-to-s^>laudatus , 
lectus , latus, puld-to-s >> pulsus, ckmd-to-s > dlau- 
sus. 

Aparece o mesmo sufixo em adjectivos de 
muitos verbos denominativos, do tipo cena-to-s 
> cenatus , assim como em po-tus desperatus taci- 
tus , que designam o estado. [ 

Vê-se ainda o sufixo -to-, em larga escala, 
ligado a substantivos para formar adjectivos, 
com a idéia de que o sujeito tem , a qualidade 
indicada pelo substantivo: 

barba-to-s^>barbatus , cornu-tus caudatus na - 
sutus. 



\ 
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405 — sufixo -dojda- 

Dá origem êste sufixo a uns poucos adjecti- 
vos, tirados directamente de substantivos, que 
designam qualidade: 

geli-do-s > geliãus, gélida , de gelu; herbi-dus 
herbi-da, de herba. 

406 — sufixo -co- ; -íco/ca; - ãco , -íco, -üco 

Baseado no sufixo -cojca-, idêntico ao sufixo 
grego -ko-, mas de produção quási nula em la- 
tim, formou-se um sufixo ampliado íco/ica, para 
se formarem adjectivos, de diferentes espécies de 
substantivos : 

afr-ico-s >- africus bellicus moãicus punicus , 
baseados em substantivos de tema em -o; ciuicus 
classicus , etc., sôbre temas em -i, etc. Alguns 
dêstes adjectivos, como canticum , de c antus, e 
fabrica, de faber , tomaram funções de substan- 
tivos. 

Relacionados com o sufixo -co-, formaram-se 
uns sufixos ampliados com vogal longa - ãco - 
-ico- -üco-, que são pouco produtivos na língua 
latina: opacus pudtcus caducus. 



i 
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407 — sufixo -s-; -es-; -ôs- 

Os sufixos estudados até aqui, ou eram as 
vogais temáticas, ou estavam formados de con- 
soantes e vogais temáticas. 

O sufixo -s- é independente das vogais temá- 
ticas, mas apresenta-se geralmente sob as formas 
de gradação vocálica -es- ou -os-; 

gen-os >• genus, gen-ès-is genèris; temp-os^> 

tempus, temp-os-is >> temporis ; corpus decus foe- 
dus. . . scelus sidus; são substantivos neutros. 

O sufixo aparece precedido de n em vários 
substantivos neutros: mu-n-os^> munus, mu-n- 
-ès-is muneris (cfr. mu-tuus mu-tare) ; pig-n-os 
1 >pignus , pig-n-õr-is; fac-i-n- os > facinus ; funus 
funéris; uulnus uulnêris. 

O mesmo sufixo serve para formar substan- 
tivos que indicam uma fôrça ou uma actividade: 
uns são masculinos, e alguns femininos. 

ang-os angor , ang-õs-is > angõris; amor 

ardor calor color... fauor honor ...ualor ui - 
gor, etc. 

408 — sufixo -ter- 

.. Este sufixo, de fraca vitalidade, só se emprega 
em substantivos de parentesco, pa-ter ma- ter fra- 
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-ter, e entra, inexplicavelmente, em acipitèr, abu- 
tre, e em uen-ter. 

409 — sufixo -tor- 

O sufixo - tor - dá origem a substantivos de 
agente, em grandíssima abundância, derivados 
de verbos: 

fac-tor lec-tor rec-tor geni-tor lauda- tor, defen- 
sor tonsor, de defend-tor tond-tor (cf. Tômo i, 
n.° 49). 

Nos nomes de agente femininos correspon- 
dentes aos agentes masculinos em -tor, aparece 
um sufixo -trix, bastante complicado, formado 
talvez de um sufixo de grau zero -tr-, mais uma 
vogal longa l, mais um gutural: gene-trix iani- 
-trix uic-trix. 



410 — sufixo -n- -èn, -òn, - õn 

Êste sufixo primitivo, umas vezes de grau 
zero, outras vezes de grau è ou õ (-èn- -õn-), não 
tem significado próprio, mas entra na estrutura 
de certas palavras antigas, para ampliá-las: 
car-o car-n-is, ingu-en ingu-en-is inguinis ; 
pect-en pect-in-is, sangu-en, a par de sangu-is, 
sangu-in-is ; it-er ii-in-er-is, iec-ur iec-in-er-is. 
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Do substantivo humus, o sufixo -n- contri- 
buiu para se formar um adjectivo derivado, 
hemôn hemónis, que aparece em nemo , de ne- 
hemo; igualmente contribuiu para o apareci- 
mento do adjectivo, mais tarde substantivado, 
hom-on^>homo, hom-on-is, que significa «o ter- 
restre», em oposição ao «celeste, habitante do 
céu». 

O mesmo sufixo, de õ longo, influiu, mais 
qüe outro qualquer, na formação de substanti- 
vos de qualidade, que deram, depois, sobreno- 
mes e apodos, que designam a qualidade indivi- 
dualizada : 

Gato Gat-on-is , de catus; Cícero Cicer-on-is, de 
cicer; Naso Nas-on-is, de nasus , etc. 

Com formação idêntica, o sufixo - õn - entra 
em substantivos que indicam uma espécie de 
aumentativo : 

edo ed-on-is, proedo prced-on-is, lanio lani-on-is. 

411— Com ampliação em -é, o sufixo - iõn - 
entrou em alguns substantivos que indicam a 
qualidade, mas com expressão mais vincada : 

homunc-io homunc-ion-is (cfr. homunc-ulus); 
Mbell-io libell-ionis, alfarrabista. 

Encontra-se sobretudo, o sufixo -iõn- em subs- 
tantivos de acção, deriva de temas verbais: leg - 
-ion-is opin-ion-is suspic-ion-is. 

23 
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412 — O sufixo - en - - õn - serve de ampliação 
aos sufixos -êdo -ido - tudo -ãgo -igo - ügo , para 
dar substantivos vários femininos : 

ãulc-êdo dulc-ed-m-is, cup-ido cup-id-ín-is, 
magni-tüdo magni-tud-in-is, im-ãgo im-ag-m-is, 
or-igo or-ig-in-is ferrügo ferr-ug-in-is . 

413 — O sufixo -m- serve também de amplia- 
ção ao sufixo -ti- ( ti-on ), para formar especial- 
mente os substantivos que indicam acção, em 
número sem conta, derivados de adjectivos, ver- 
bos e outros substantivos (cfr. n.° 390) : 

ac-ti-on-is menti-on-is na-ti-on-is op-ti-on-is . 

414 — sufixo * men - môn -mentmn 

Êste sufixo, proveniente de -mn~ primitivo, 
forma, em geral, substantivos neutros, muito 
abundantes na língua latina: ag-men exa-men 
flu-men nu-men , e o masc. fla-men, que, talvez, 
primitivamente foi neutro. 

O sufixo -men-, ampliado com o sufixo -to- 
rmento), deu origem ao sufixo - mentum , que 
forma substantivos neutros abstractos, derivados 
de raízes verbais: aug-mentum, tor-mentum, de 
torc-mentum (cfr. torqu-eo), ra-mentum, de rad- 
~ mentum (cfr. rad-o), cae-menlum, de caed-men - 
tum (cfr. caed-ó). 
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Aparentado com o sufixo -meM-, existe o 
sufixo - mon de grau o, o qual ampliado com o 
sufixo ‘io/ia, dá substantivos neutros e femininos 
de acção: matri-mon-io-m^>matrimonium , queri- 
mon-ia sancti-mon-ia. 

415 — sufixo 4- 

Êste sufixo entra em substantivos primitivos 
compostos: anti-sti-t-is, nom. antistes; locu-ple- 
- t-is , nom. locu-ples; sacer-do-t-is , nom. sacer-dos, 
de sacro-dho-t-s. 

Entra igualmente em substantivos, derivados 
de outros substantivos ou derivados de raízes 
primitivas, para formar substantivos concretos: 

al-i-t-is 7 nom. ales; diu-i-t-is , nom. diues; mil- 
-i-t-is, nom. miles; equ-i-t-is , nom. eques. 

O sufixo 4-, em composição com o sufixo -ta- 
(cfr. n.° 404), dá o sufixo 4a-t que forma subs- 
tantivos femininos de qualidade, derivados de 
adiectivos: boni4a-t-is cari-ta-t-is ciui-ta4-is (cfr. 
n.° 67). 

A par do sufixo composto -tã-t-, existe outro 
sufixo complexo -tü-t-, proveniente do sufixo tu 
e do sufixo t , o qual forma também substantivos 
abstractos de qualidade: senec4u-t-is uir-tu-t-is 
(cfr. n.° 391). 



\ 
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416 — sufixo -nt- 

É o sufixo próprio dos particípios presentes 
dos verbos (cfr. n.° 239): lauda-nt-is, nom lauda - 
-nt-s ^> laudans; leg-e-nt-is, nom. leg~e-nt-s^> te- 
gens; e-u-nt-is, nom. i-e-nt-s iens. 

Combinado com outros elementos e ampliado, 
o sufixo -nt- serviu para a formação do sufixo 
complexo -o-uent-to, o qual, evo- 

luindo foneticamente, acabou na forma -osus: 
form-osus (cfr. n.° 423). 

417 — sufixo -d~ 

Aparece em pequeno número de palavras 
latinas, sem se lhe poder determinar a origem 
e o valor: lapi-d-is, nom. lapis; here-d-is , nom. 
heres ; pecu-d-is , nom. pecus. 

418 — SUFIXO - k - ; -íc- ; - ig - ãc- 

Em latim, forma substantivos que indicam 
minerais, vegetais e animais: sile-Jc-s^>silex, fru - 
tex ilex culex murex. 

Alguns substantivos em que entra o mesmo 
sufixo indicam partes do corpo humano: mor - 
dex pantex podex uertex. 

De todos estes exemplos parece deduzir-se 
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que o sufixo -k- teve uma ampliação 4c- } se- 
gundo se infere dos genitivos sil-ic-is frut-ic4s 
cul4c-is uert-ic-is, como aparece em apenã-iois 
inâric-is. 

O sufixo correspondente a êste para formar 
substantivos femininos e -ic- com vogal longa: 
corn-íc-is, nom. cornix; matr-íc-is, nom. matrix. 
Êste sufixo * ic - longo serve também para formar 
adjectivos que indicam o estado, como fel-ic-is, 
nom. felix. 

A par do sufixo longo 4c- apareceram mais 
dois sufixos do mesmo tipo, baseados no su- 
fixo -k-, com as vogais longas ã e õ (-ãc- -õc-) 
para formar adjectivos, que indicam intensidade 
de acção; os adjectivos com o sufixo -ãc- ba- 
seiam-se em temas verbais; os outros em temas 
nominais : 

ed-ax ed-ãc-is , fall-ax fall-ãc-is, loquax tenax 
rapax; atrox atr-õc-is, fer-õc-is, uelox uel-õc-is. 

419 — sufixo - tero - 

O sufixo -tero- primitivamente formava adjec- 
tivos que designavam oposição: al-tero-s> altér ; 
u-tero-s^> uter ; ãex-tero-s >> dexter, sinister, nos- 
ter , uosler ( uester ). O mesmo sufixo formou os 
adjectivos magis-tero-s magister, minis-tero-s 
minister, mater-tera , que, mais tarde, passaram 
a exercer as funções de substantivos. 
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Êste sufixo, combinado -i-, deu adjectivos de 
qualidade, do tipo camp-es-tris equ-es-tri-s ped- 
- es-lris terr-es-tris, ao lado de camp-es-ter equ-es- 
- ter ped-es-ter, formados simplesmente com o 
sufixo - ter o ■ s ; camp-es-ter os > capesters >» cam- 
pester. 

Numa forma complexa, -as tro-, o sufixo 
-tero-, dá adjectivos que exprimem a imitação 
ou a depreciação: fili-as-ter patr-as-ter ole-as-ter. 

420— sufixo -timo- 

Primitivamente êste sufixo, que se pode supor 
composto dos sufixos -ti e -mo, sem, contudo, se 
ter uma base certa para tal formação, servia 
para dar adjectivos que designavam posição no 
tempo ou no espaço, tirados de radicais de valor 
adverbial; (confunde-se com -tomo-? cfr. n. 8 398): 

ex- timos extimus; in-timus ul-timus , pos- 

-timus e pos-tumus. 

Serviu depois para formar adjectivos, prove- 
nientes de substantivos: 

fini-timus legi-timus mari-timus. 

421 — sufixo - simo - (somo-) 

Êste sufixo é de origem duvidosa e serve 
para formar superlativos dos adjectivos; supõe-se 
até que o sufixo era, não -simo-, mas -somo-, dada 
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a semelhança com - omo -, que por seu lado tam- 
bém forma superlativos (cfr. n.° 101), e dada a 
evolução fonética de -somo- que também termina 
em - simo - ou - sumo - (cfr. Tômo l.° n.° 7)í 

magsimo-s ou mag somos dá maximus e ma- 
xumus; 

facilsimus ou facil-somos dá facH-limus ; 

miser-sinws ou miser somos dá miser-rimus, 

O sufixo -simo- (-somo-), precedido da amplia- 
ção is-, forma o sufixo issimus , de enorme vita- 
lidade, para a construção de superlativos: 

amar-issimus doct-is-simu-s fort-is-simu-s. 

422 — sufixo -tura- (süra-) 

Entra este sufixo na formação de substanti- 
vos femininos que designam acção, derivados 
de temas verbais: 

na-tura (cfr. na-sc-or ) ; sta-lura, scrip-tura; ra- 
sura, de rad-tura (cfr. rad-o ); clausura , de claud- 
- tura , (cfr. claud-o ) ; vid. Tômo i, n.° 49. 

423 — sufixo - õso - 

Sufixo muito fecundo em latim para formar 
adjectivos que indicam a qualidade, proveniente 
de temas nominais. 

A origem dêste sufixo é complicada ; assenta 
sôbre uma raiz - wnt -, precedida da vogal temá- 
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tica -o-, e ampliada com o sufixo -to-: o-went-to, 
cuja evolução fonética seria : -owentto- on- 
tsto- > -onso- >• - osso - > * õso- : 

form-osus glori-osus libidin-osus offtci-osiis pisc- 
-osus, tirados dos substantivos forma gloria libido 
officium piseis. Há um só adjectivo assente em 
radical verbal, bib-osus , do verbo bibo. 

424 — Alguns dos sufixos estudados, juntam-se 
com outros sufixos para formarem o elemento 
final de sufixos complexos, que aparecem em 
substantivos, sem significado exacto: 

-iro- : ara-trum spec-trum fere-trum; 

-tio- (-cio- ou -cro- e - culo -); po-tlo-m po-clum 
e po culum; sae-clum e saeculum; lu-clum, e, por 
dissimilação, lu-crum, do mesmo modo que laua- 
-clum^> laua-crum: pia-clum pia- culum, fui - 
-clum^> ful-crum. 

- dlo - (-blo ou -bro e -bulo -) ; cri-dlo-m >> cri- 
-blum, e, cri-brum; fla-brum; fa-bula mandi - 
- bula , etc. 




CAPÍTULO II 



Composição 



425 — A composição vocabular ê um processa 
de formação de palavras por meio de dois ele- 
mentos diferentes, de modo que o têrmo composto 
se torna um agregado fonético, com significação 
alheia, quási sempre, e muitas vezes oposta, à 
dos componentes. Por êste motivo, a composição 
se distingue da jux ta posição, pois, nesta, o agre- 
gado vocabular tem, em geral, üm valor ideo- 
lógico acumulado dos elementos juxta postos: 
res publica, legis peritus, senatus consuttus, iu& 
iuranãum, aquà ductus. A acentuação, ou mesmo, 
a grafia, podem reünir num só vocábulo, os ele- 
mentos, como se na realidade fôssem uma só 
palavra; mas a idéia deriva da acumulação dos 
dois valores independentes. A composição, aa 
contrário, congloba os elementos de valor ideo- 
lógico diferente, para lhes dar um valor única 
e, autónomo. 
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Primeiro elemento da composição 



O primeiro elemento nas palavras compostas 
do latim ó uma partícula adverbial , ou um tema 
nominal , ou um tema verbal. 

426 — 1.° Composição com partícula adver- 
bial. A partícula adverbial recebe, geralmente 
o nome de prevérbio ( prce-uerbium , antes do 
Verbo), na composição verbal; e o nome de 
prefixo ou preposição ( prce-ponere , antes do 
substantivo), na composição nominal. Mas tais 
nomes, nos dois casos, são arbitrários. 

Com efeito, as partículas que entram na com- 
posição verbal ou na composição nominal, eram 
a princípio elementos adverbiais, livres na frase, 
sem obrigação de estarem colocados antes do 
verbo ou do substantivo, E até, freqüentemente, 
essas partículas de composição, se separavam do 
verbo, (mais tarde deu-se ao fenómeno o nome 
de tmese) e colocavam-se antes ou depois dêste; 
com os substantivos dava-se caso semelhante, 
pois eram usadas em emprego anastrófícó (de- 
pois da palavra de recção); algumas dessas cha- 
madas pre- posições conservaram sempre o Uso 
anastrófico, como ergo causa gratia tenus, etc. 
É, pois, arbitrário e impróprio o nome que se 



DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 



363 



dá a tais partículas, quando se lhes chama pre- 
vérbios, preposições ou prefixos; mas a tradição 
consagrou essa nomenclatura. 

A composição verbal e a composição nominal, 
com partículas, distinguem-se uma da outra, 
porque naquela, as partículas podem separar-se, 
ao passo que na composição üominal nunca se 
separam : circuitus exilium suspicio relligio. 

Distinguem-se também porque nos provér- 
bios têem por função a acção de vincar mais 
nitidamente um aspecto do significado verbal. 
Comparem-se por exemplo, lacrimare e allacri- 
mare: aquele significa «chorar»; êste, «desfa- 
zer-se em lágrimas»; uigüare e aduigilare : o 
primeiro quere dizer «estar acordado», ao passo 
que o segundo significa «estar vigilante, estar 
alerta». Confrontem-se os valores de affido con- 
ficio eficio infido officio refido e ver-se-á como os 
provérbios indicam especialmente o desenvolvi- 
mento da acção verbal. Mas, dentro da composi- 
ção nominal, as mesmas partículas não téem 
valor próprio, individualizado, embora contri- 
buam, com a sua quota parte, para o valor 
ideológico do agregado vocabular. 

427 — As partículas de composição não tive- 
ram tôdas a mesma origem. Saíram algumas de 
antigos advérbios da lingua latina, que, por süa 
vez, foram tirados de formas nominais, como 
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causa gratia penes tenus, etc.; mas, na maioria 
dos casos, vieram do indo-europeu, talvez deriva- 
das também de formas nominais antigas, que se 
fixaram no valor adverbial; delas, porém, só ape- 
nas se sabe que entraram na língua latina, vindas 
da antiguidade, como prevérbios e preposições;, 

428 — 2.° Composição com tema nominal 
O elemento de tema nominal, que forma a pri- 
meira parte da composição, apresenta geralmente 
a terminação -i: signi-fer pomi-fer lani-ger cau - 
si-dicus multi-formis magni-ficus, apesar de os 
temas de origem serem signo - pomo - lana- causa - 
multo - magno. Ê provável que nestes casos a 
vogal i- seja fonética (cfr. Tômo i, n.° 2 e 4) e 
não originária, pois encontram-se formações, 
como auri-fex e auru-fex nas quais a vogal tem 
a oscilação fonética antes de - f (cfr. ibid., n.° 7). 

É certo, porém, que os temas nominais em -i, 
e os temas nominais em -u, quando entram a 
servir de primeiro elemento do composto, dão 
preferência à terminação -i; igni-fer uiti-cola 
corni-ger, mas corni-petus e cornu-petus (cfr. 
Tômo i, n.° 7). 

Se o primeiro elemento é de tema consonân- 
tico recebe também a vogal - i , talvez por ana- 
logia, a qual, num ou noutro caso, pode oscilar 
para -u, conforme a evolução fonética : pac-i-ficus' 
leg-i-fer ; iur-i-dicus a par de iu-dex; pont-i-fex ao 
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lado de pont-u-fex, assim como carn-i-fex e carn- 
~u-fex (cfr. ibid., n.° 7). 

v Quando o primeiro elemento é um numeral, 
termina em -i: bi-pennis tri-pes quadri-manus 
a par do fonético quadrwpes e quadru-plex , 
quinti-ceps e quintu-plex , etc. 

Às vezes, a elisão faz desaparecer no primeiro 
elemento a vogal terminal, como em quadr-an- 
gulus mult-angulus sem-esus , que existem simul- 
tâneamente com quadri-angulus muUi-angulus 
semi-esus. 

O primeiro elemento, de quando em quando, 
não apresenta a forma plena, mas só um radical, 
terminado com a mesma vogal -i: lap-i cida por 
lapid-i-cida; hom-i-cid-iu-m por homin-i-ci-dium ; 
mun-i-ficus por muner-i : ficus. 

429 — 3.° Composição com tema verbal. São 
raros em latim os vocábulos compostos com tema 
verbal a sèrvir de primeiro elemento ; e êsses 
poucos foram construídos apenas por imitação 
da formação grega: laudi-cenus posci-nummius. 



Segundo elemento da composição 



430 — O segundo elemento que entra na com- 
posição mal se deixa apreciar dentro do latim, 
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apesar de no grego mostrar características defi- 
nidas. 

Pode, contudo, dizer-se com alguma segu- 
rança que o segundo elemento dos adjectiyos 
compostos latinos, provenientes de substantivos 
de temas em a, o, u, toma um sufixo 4: im - 
- berb-i-s . de barba ; in-form-i-s de forma; eoo-torr-i-s 
de terra; in-erm-i-s de arma; per-enn-i-s de annús; 
ex-somn-i-s de somnus; bi-corn-i-s de cornu. 

Parece que também muitas vezes o segundo 
elemento dos compostos recebe o sufixo - yo - para 
formar substantivos neutros: con-tubern-iu-m pro- 
-uerb-iu-m sub-sell-iu-m tri-noct-iu-m. 



III 

Valor ideológico dos compostos 

431 — Não há dentro do latim elementos sufi- 
cientes para determinar com exactidãó o valor 
, dos compostos. 

Não obstante, pode dizer-se: 
l.°~-os vocábulos que estão formados com 
o primeiro elemento de tema verbal são progres- 
sivos, quere dizer, o primeiro elemento tem sob 
a sua dependência o segundo: posci-nummius 
«o que exige dinheiro », lauãi-cenus « o que louva 
os banquetes » ; 
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2. ° — as palavras cujo primeiro elemento é 
um tema nominal são compostos regressivos ; o 
segundo elemento determina o primeiro : gallo- 
- romanuns «um romano oriundo das Gálias » ; 
fun-ambulus «o que anda na corda»; pomi-fer 
«que produz maçãs»; cau&i-dicus «que defendo 
em juízo uma causa » ; 

3. ° — os compostos cujo significado se pode 
considerar uma resultante dos componentes são 
chamados compostos directos: ludi-magister, uiti- 
• parra ; 

4. ° — os compostos, geralmente adjectivos, que 
qualificam um sujeito que possui a qualidade 
designada pelo agregado composicional, cha- 
mam-se compostos possesèivos: magn-animus im - 
-berb-is per-enn-is. 



Fim do Segundo Tômo 
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